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PROLOGO. 



O trabalho, que ora apresento ao pu- 
l)Hco, nào he completo, e nem podia sel-o, 
sendo feilo por mim. Encontrei muitas dif- 
ficuldades, e a mais insuperável foi a minha 
inljahilidade, que jamais pude vencer. Em 
lium certo dia, depois de muitos dias, em que 
minha alma parecia sucumbir ao peso esma- 
gador de huma successão não interrompida 
de desgostos e contrariedades, de remota e 
recente data, tive esta idéa, que me veio como 
huma destracçào, ou antes como um soccorro 
do Céo, que instantemente supplicava. Rece- 
bida a idéa debaixo d'este ponto de vist^i re- 
ligioso, ella tomou para mim, que me preso 
de ser catholico, a naturesa de voto, que de- 
via ser impreterivelmente cumprido. M:?.s 
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como poderia eu cirnpriNo ? O lraball>a 
concebido era todo positivo, todo de datas, 
que eu nao linha, e nem o Iiavla nunca se- 
rian\(?nte estuilado. Entre outras difficulda- 
des, que se me antolhavão, a falta de moios 
pecuniários, para colher os dados necessários, 
era a que mais me mortificav.!:!; mas, n'esle 
grande embaraço, em que me achava, tive 
lambem a lembrança de recorrer á verdadeira 
íonte de amor e desinteresse, isto ó, á benevo- 
lência dos Senhores Bispos, para me auxilia- 
rem con] alguns apontamenlos dos Archivos 
Episcopaes. Recorri a eUa, e nao me tinf^i- 
nei; todos os que receberão a minha suppíica, 
a excepção de hum, corresponderão com 
sumrna bondade aos moos desejos, enviando - 
me os apontamentos pedidos. 

Apar d'elles consultei lambem alguns 
escripíos. laes como as —Me^uorias Hislorkas 
da Bahia por Ignacio Accioli de Cirqiieira e 
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Silva — Memorias Históricas do Rio de Janeiro 
por Monsefihor José de Sousa Azevedo Pizarro 
é Araújo— Instiliiições Camionico-Palrias por 
Francisco Suares Mariz — Pequeno I^anorama 
do Rio de Janeiro por Moureira de Azevedo — 
Diccionario Geographico do Rrasil porJ. G. /?. 
Mãliet de Sainl-Adolphe—Diccionario Topo- 
graphico, Esfatistico e Histórico da Provinda 
de y\rnamh'UCO por Manoel da Costa Hono- 
rato—Memorias do Arcebispo da Bahia Dom 
Bomnaldo António de Seixas, Marquez de 
Santa Cruz, escriptas por elle mesmo— Prologo 
da Constituirão do Arcebispado da Bakia.reini^ 
pressa na Provinda de Seio I^aulo no cúino de 
i85o pelo Cónego lldeffonço Xavier Ferreira — 
Biographia do Bispo Capellão-môr do Rio de 
Janeiro Dom Manoel do Monte Rodrigues de 

Araújo, Conde de Ira já, pelo Padre Francisco 

• ■'-■.'■'■■ 
Manoel Raposo d'Almeida. Taes £c«rao as 

fontes d*onde colhi os dados para este tra- 
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bailio, d'onde mesmo copiei tudo quanto jul- 
guei adaptado ao fim, que linha em vislas, as- 
sim relativamente a documentos e peças of"^ 
ficiaes, como a boa redacção de seos auctores, 
de que me servi em não pequena escdla. De 
mim, pois, pouco vai, e nem he n'isto, que faço 
consistir o mérito d*este trabalho; se algum 
elle pôde ter, he apenas o de se achar agora 
em um só livro aquillo que andava dispersp 
em muitos; he, emfim, hum Roteiro incom- 
pleto, e hum fraco recurso, que procuro nas 
circumslancias em que me acho para solicitar 
mais suavemente hum auxilio dos homeosge- 
nerosos. 

Não sendo hum trabalho completo, ser- 
virá apenas para saber-se por agora, que o . 
vasto Império do Brasil conta somente onze 
Bispados; e hum Arcebispado, o da Babia. 
Os Bispados são em ordem chronologica — 
Rio de Janeiro— Pernambuco— Maranhão — 
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Pará -— São . Paulo — Marianna. — Cuyabá-— 
GoyazT-Rio Grande do Sul— Diamâjatino — 
Ceará— Estes Bispados tem. tido, desde os 
primeiros tempos coloniaes at^ o presente, 
85 Bispos, 18 Arcebispos, e 15 Prelados, »ao 
todo 118; distribuidos do modo seguinte: 
Bahia — 10 Bispos e 18 Arcebispos— Rio de 
Janeiro— 9 Bispos e 7 Prelados — Pernam- 
buco — 18 Bispos e 1 Prelado— Maranhão — 
16 Bispos e 1 Prelado— Pará— 10 Bispos — 
São Paulo — 7 Bispos— Marianna — 7 Bispos 
— Cuyabá— 2 Bispos e 3 Prelados— Goyaz — 
2 Bispos e 3 Prelados— Rio Grande dt> 
Sul — 2 Bispos — Diamantino — 1 Bispo— 
Ceará 1 Bispo. D*esles, 48 são de diffe- 
rentes ordens religiosas, 70 Clérigos se- 
culares, 92 portuguezes, 25 brasileiros, t 
italiano. Tenho cumprido o raeo voto, se não 
tanto quanto era para desejar, ao menos 
quanto me foi possivel. Se as circumstan- 



cias futuras permittirem, dar-lhe-hei ainda 
um retoque. Por agora corisiderar-me-hei 
feliz, se este pobre trabalho poder merecer do 
publico o benévolo acolhimento, que espero 
de sua generosidade. j 
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ISTE arcebispado foi primeiramente um bis- 
pado, creado no reinado de Dom Joào III de Por- 
tugal , è pontificado de Júlio III , pela Bulia 
Super specula militantis Ecclesi(B=áe 1 .<> de março 
de 1555. (1) Seos limites forào 50 léguas pelolítto- 
ral, e 20 pelo interior; mas o respectivo bispo foi 
logo autorisâdo a exercer a jurisdicçào episcopal em 
todo o Brasil, e ilhas adjacentes, em quanto se nãa 
creassem outros bispados. Antes da creaçao do bis- 
pado, pertencia a Bahia no espiritual, e, por 
conseguinte, todo o Frasil, ao bispado do Funchal 
em Portugal; depois da creaçao do bispado, passou 
a ser sufíraganeo do arcebispado de Lisboa. 

Foi por tanto o bispado da Bahia o primeiro 
do Brasil, d'onde vem ao Metropolitano o titulo de 
=Prt;wflz.=^Cento e vinte e um annos depois, oito 
meses e quinze dios, foi elevado á cathegoria de arce- 
bispado, no reinado de Dom Pedro II, e pontificado 
de Innocencio XI, pela Bu\h— Romani Ponlificis 
Pastoralis solioitudo=-A(t 16 de novembro de 1676= 

Tem tido até o presente 10 bispos e 18 ar- 
cebispos: Mencionemol-os em ordem chronologica: 



(i) Maríz diz, que o rei soIícUoa a creaçSo do biipado no aiiiio 
de Í5i9, sem dizer ae foi ou não n*esse anno, que ella se realitou.ss 



ROUSIRO. 

PRIMEIRO BISPO. 



Dom Pedro Fernandes Sardinha, clérigo secular 
do habito de São Pedro, natural de Portugal. Nada 
consta do dia de sua. nomeação, preconisaçào e sa- 
gração; apenas sahe-se, que partira de Lisboa no dia 
4 de dezembro de 1551, e chegara a Bahia no 4. o 
de janeiro de 1552, com os ministros, que devião 
fundar a nova cathedral. 

Descendia Dom Pedro Sardinha de huma 
famiha distincta , e' achava-se na índia ser- 
vindo com muito louvor o lugar de vigário geral 
quando foi nomeado bispo da .Bahia^ onde não 
foi feliz. 

Deixando o governo da colónia o governa- 
dor Thomé de Sousa, que bastante o acatava, appa- 
recerão serias desavenças entre elle e o governador 
Dom Duarte da Costa, por amor dos jesuitas no es- 
tabelecimento de Piratininga, que defendião os indí- 
genas contra o ntiáo tratamento, que llies dayàOx jos 
colonos.. O prelado sustentava os jesuitas, é o go- 
vernador aos colonos, apesar do seo reprovado pro- 
cedimento. D*essas desavenças resultou, que o bispo, 
ou porque quizesse pessoalmente reclamar providen- 
cias da corte, ou porque fosse a ella chamado, (2) 
partisse para Lisboa no dia 2 de julho de 1556, e 
que, pela mais lamentável desgraça, naufragasse no 



(3) Memorias históricas dá Bahia por Acciori. 
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ília 16 (lo referido méz nâ enseada de Cururipe, en- 
tre o rio de S. Francisco é o de Jeqoiá, sendo morto, 
assado' "e corhidÔ na passagem 'flo^ rio dè S Migoel, 
com todos os seos companheiros de infortúnio, pelos 
selvagens Caetés ,' qne aliás oá i5o conduzindo pelo 
continente, aparentando protegel-os. 

< MaiiZp aAccioli dizem, que e^se lugar, onde 
se deo o supplicio do bispo^ ficqu estéril e nunca 
mais produzip cousa alguma.^ 

Como fica dito, o bispo defendia a boa causa . 
dos jesuítas, que se oppunhão ao tratamento desleal 
dos colonos contra os indígenas, mas tão infeliz, que 
não agradou aos mesmos jesuítas, conio se conhece 
da carta. do padre Manoel de Nóbrega de 5 de junho 
de 1559, dirigida ao ex-goverriador Thomé- de Sousa, 
na qual, posto que considere o bispo homem virtuoso, 
^ muito zeloso da reforma dos costumes dos christàos, 
accusa-o de pouco solicito na cathequese e salvação 
dos gentios; e, para que não escape o seo pensamento 
inteiro acerca d'este juiso desfavorável, que forma do 
bi§po, aqui dou suas próprias palavras, seguindo 
também sua orthographía:=rrotííC^ Nosso Senhor o 
bispo Dom Pedro Fernandes^ tal e tão virtuoso^ 
qual o vossa mercê conheceo^ e muito zeloso fia re- 
formação dos cos lumes dos christãos, mas quanto ao 
gentio,' e sua salvação^ se dava poúeo^ porque não 
se tinha pôr seo bispo^ e elles lhes paredão inca^ 
pazes de toda a doutrina por sua brutesa e bestiali^ 
dade, nem os tinha por ovelhas do seo curral, nem 
Jesus Christo Nosso Senhor se digtiaria de os ter 
por taes; mas ti isto nie ajude vossa mercê a louvar 
a Deos Nosso Senhor em sua providencia, que perme- 
íio, que fugindo dos gentios e da terra, tendo poucos 
desejos de morfer em suas mãos, fosse comido d' elles, 
e a mim que sempre o desejei e pedi a Nosso Senhor, ^ 
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e metendô-me iÇaqt^llas accasiões mais que elle, me 
foi negado. O que eu tCis$o julgo^ supposío que 
não fui conselheiro 4e Hjosso. Senhor ^ ke que isto 
fez para por ventura pagar -lhe suas virtudes^ e bon- 
dade grande^ e casíigar-lhe juntamente o descuido, 
e pouco zelo que tinha da salvação do gentio. Cas- 
iigou-o^ dando^lhe em pena a morte que elle não 
nmavay e remunerou-o em ellasertão gloriosa, como 
se contaria a vossa mercê que ella foi em puder dos 
infiéis^ com tantas e tão boas circumstancias como 
teve^ &€.j &c. 

No entretanto, o padre Rui Ferreira, também 
jesuíta, escrevendo em H de setembro de 1560 a 
seos irmãos de habito em Portugal, nada diz a este 
respeito contra o bispo. Ha um nao sei que de re- 
pugnante n'atcusaçào do padre Nóbrega ao bispo, de- 
pois do seo martyrío, que a rasâo recusa crer, i^ue 
^lla fosse feila por um ministro da religião, cuja boa 
fama he ainda hoje reconhecida; tanto mais quanto 
elle mesmo reconhece, que a morte do bispo, em 
poder dos infiéis, foi gloriosa e acompanhada de boas 
circumstancias, sem duvida a resignação e a íé com 
que recebeo o raartyrio / 

Não ha falta perante Deos, e mesmo perante o 
inundo, que não fique purificada com o sangue de um 
marlyr/ Comprehende-se a possibilidade d'algum 
descuido da parte do bispo na cathequese dos indios; 
mas são totalmente inverosimeis esses sentimentos 
ante-christãos, que lhe attribue o padre Nóbrega, de 
não consideral-os como ovelhas do seo rebanho, nem 
que Jesus Christo os teria como taes ! Para dizeUo 
com segurança, seria preciso exhibir provas incontes- 
táveis, que não fossem apenas a palavra de um ho- 
mem, que aliás se mostra contradictorio, attribuindo 
aO bispo taes sentimentos, e considerando*o ao mes- 
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mo tempo \irtuoso / A virtude de um bispo não 
pôde de modo algum harmonisar-se com a indiffe- 
rença de chamar almas a salvação. Parece que a 
padre Nóbrega, possuido demasiadamente de seo 
amor próprio, quando teve a vangloria de dizer, que 
desejava e procurava a morte do martyrio, que o bispo 
não amava, julgou talvez impossível a existência de 
outra qualquer acção meritória, que se não podesse 
elevar a essa altura f D'ahi sem duvida a grande 
falta, que suppõe no bispo, a ponto de considerar 
como um castigo do Céo o seo fim trágico^ e lamen- 
tável, incontestavelmente mais digno de veneração e 
respeito, do que de exprobração ! Não sei se o pa- 
dre Nóbrega, censurando uma falta, não cahio em 
outra maior, chamando com pouca modéstia para si 
a gloria do martyrio, que com despreso negou ao 
bispo ! Se isto não he vaidade, eu não sei o que 
possa sel-o ! Com rasão disse o Ecclesiasles, que, ha- 
vendo justos e sábios, c estando suas obras na mão 
de Deos, não sabe o homem com tudo se he digno de 
amor, ou de ódio.— .St/n/ jiisii atque sapieníes, et apera 
eorum in manu Bei: et íamen nescit homo utrum 
amorCy an ódio dignus sit. 

Outra accusação faz ainda o padre Nóbrega ao 
bispo, qual a de ter trasido em sua companhia 
uns clérigos, que neutralisavão seo bom exemplo,, 
fasendo máo uso dos sacramentos, e dando comtudo 
em perdição; mas a este respeito o bispo está de- 
fendido por Accioli, que diz, que elle entrando na 
exercício do seo ministério, forcejou por conter e repri- 
mir os excessos da devassidão do clero dos colonos^ 
que irritado lhe moveo infinitas perseguições. 
&c. &z. No tempo d'este pre1a(fó, crearão-se 
as fregueseias da Se=^da Victoria=da VerarCrui dos 
Ilhéos. 
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Dom Pedro Leitão, clérigo secular do habito de S.- 
Pedro, natural de. Portugal. Nada; consta do dia de 
sua nomeação, preconisaçào e sagração; apenas o dia 
de sua chegada a Diocese, éni 4 de dezembro de 1559, 
no reinado d'El-rei Dom Sebastião, e pontificado de 
Páulò IV. (3) Dotado à'e um zelo verdadeiramente 
pastoral, e muito apoiado pelo governador Mendo de 
Sá, foi Dom Pedro Leitão incansável em promover a 
cathequese dos índios, formando em 1561 onze aldeãs 
na ilha de Itaparica, onde administrou o baptismo a 
631 neophitos. Visitou o districto dos ilheos, e dilTe- 
rentes estabelecimentos dos jesuítas, a queni muito 
proteg^o em suas funcções apostólicas, ' Foi elle 
quem conferio ordens ao venerável missionário padre 
José de Anchieta. Acompanhou ao governador Mendo 
.^e Sá em. sua segunda viagem ap Rio de Janeiro em 
. novembro de 1566, quando este governador foi auxiliar 
a Estado de S^ na expulsão total dos francezés, qpe 
outra vez se achavào ali estabelecidos. .N'ess^ oçcasiáo, 
restabelecida a ordem, creòu o bispo a freguezia de S. 
Sebastião n'aquella cidade, q,ue depois 5se dividio no 
anno de. 1600 com a creação da de Nossa j^enhomâa 
Canitellaria. 1 Nada se sabe acerca do tempo ^da naorte 
'»d'ôste prelado; apenas ddzi Accioli, que, regressando 
-elle d''aqtt^la: viagem, fallecera^ e^que liverá pa^jazigo 
.a «kpeilia de Nossa Sen hiora do AmpariD na Sé, d'onde, 
•passados alguns annos^, forào sôés restQ» rtortaès trás- 
, kdadíos: par» Lisboa. ■ . 
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(3)' Máriz "diz, que fera no JV, e,acc|reécénU* que há quem diga. 
ique .^fe PftuI«>VI,' o qie dia <onlêJI«; ptirc^sa dUi 4li4)le«t6 Pa]»a 
morreo em setembro de 1559, e que fdra eleitu to mesmo mez Pio iVi 
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Dom António Barreiros, prior da Ordem de 
Aviz, natural de Portugal. Nada consta do dia de sua 
nomeação, preconisação e sagração, e somente que 
chegara a Diocese no dia da Ascenção do Senhor no 
anno de 1576, em cujo dia assumio logo o governo 
do bispado, sob o reinado d'El-Rei Dom Sebastião, e 
pontificado de Gregório XIII. Visitou logo a colónia 
de Pernambuco, d'onde levou em sua companhia al- 
guns frades capuchos, que fundarão o convento de São 
Francisco, dedicado á Nossa Senhora das Neves, (4) 
que foi o segundo dó Brasil, por ter sido o primeiro 
p de Olinda. Foi também' no seo tempo, que se es- 
tabelecerão os frades beraedictinos. Gosava este pre- 
lado a reputação de sabib, e de famoso pregador, pelo 
que percebia do Estado uma pensão de Rs. 3008 000 ! 
Que grande recompensa f Como Dom Pedro Leitão, 
conferindo' ordens ao insigne padre José d'Anchieta, 
Dom António Barreiros as conferio também ao vene- 
rável Fr. Gosuie de São Damião, varão de reconhe- 
cida virlude e pai da província religiosa do Brasil. As- 
sumio também por algum teínpo o governo civil da 
capitania, e regeo o bispado por espaço de 48 annos, 
desempenhando conx zelo e aceitação geral os im- 



/4/ Aisim dís Accíoli; iBAt o cónego douUr Ildefonço dá a fundaçio 
deste convento ao mesníd bispo, cem o aoxiii^ do i^verMdor Dom 
Francisco de Sousa. 
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portantes deveres de um e de outro lugar. Ignora-se 
o anno em que fallccco: Jaz na capella-raór da an- 
tiga igreja dos jesuitas. 



QUARTO. 



Dom Constantino Barradas, collegial de São 
pedro, natural de Portugal. Era lente na Univer- 
sidade de Coimbra. Nada consta do dia de sua no- 
meação, preconisação e sagraçào; sabe-se apenas, que 
assumio o governo do bispado no anno de 1600, no 
reinado da usurpação de Felippe III de Castella, e 
pontificado de Clemente VIII. = Foi o primeiro, que 
tentou organisar uma constituição, chegando ainda 
a redigir alguns artigos, que mandou guardar no anno 
de 16 í5; mas como nào forào impressos, viciarào-se 
e perderSo-se. A' reclamações suas, forão augmenta- 
dos os ordenados do Deão, Dignidades, Cónegos, e Vi- 
gários. . Como seo antecessor, governou o bispado 1 8 
annos, e falleceo no l.o de novembro de 1618. (5) 
Jaz na capella^mór da igreja dos religiosos do con% 

— ■ •— — 

151 Marii dii, quo fui n» «nqo de i621. ' 
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trato de Sío Francisco* No tempo deste prelado, crea- 
rão-se as seguintes freguezias:=Cayrú=Boypeba=Ser- 
gipe d'El-Rei. 



QUINTO. 



Dom Marcos Teixeira, clérigo do habito de São 
Pedro, natural de Portugal. Nada consta do dia de 
sua nomeação, preconisaçào e sagração, e somente, 
que assumira as funcções do episcopado no anno de 
1622, no reinado da usurpação de Felippe IV de Cas- 
tella, e pontificado de Paulo V, ou de Gregório XV. (6) 
Apar do governo espiritual da Diocese, exerceo tam- 
bém a autoridade civil e militar da capitania, por es- 
paço de três meses na guerra contra os hollandeses, 
gor ter cabido prisioneiro destes o governador geral 
iogo de Mendonça Furtadoi Accioli, e o cónego dou- 
tor Ildeffonço dão ao bispo a gloria das vantagens, 
que se obtiverao nesta fase marcial de sua vida con- 
tra os hollandeses; mas ^ccioli parece querer atlribuirr? 
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161 A rasão desta duvida, he porque, légiindo Marii, no mefimo 
mes morreo um e foi eleito o outro. 
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lhe alguma culpa no abandono, que diz houve das 
forças do Recôncavo, reunidas pelo governador. ^Sò 
tere porém o bispo o praser de v^r o resultado final 
de seos esforços bellicos; porque nesse mesníd anno 
da invasão dos hoUandeses na capital da Bahia, (1624) 
falleceo no dia 8 de outubro, e, pelas circumstancías 
da guerra, foi sepultado na capella da Conceição de 
• Itapagipe. (7) Na constituição do arcebispado da Ba- 
hia, a memoria deste prelado he honrada com o se- 
guinte distico: 



Me vigilem seníit Pastorem 
Drasila tellus^ 

Urbs h(zc custodem^ m iliti(e 
Que dticem. 



SEXTO, 



Dom Fr. Miguel Pereira^ {jrejado deNThomarj:. 
natural de PortugáL Nada corista do dia de sua no- \ 

' — ■ " * ' I ' ■ — -H • p^^— . . » .- ^ i -\ ■-• ' ■ ■ -i '--'^ L • : • .- ^ I ' 

• * • f " ■ - • ■ ■ . , . -. • ' • f. ,tí • , .-•-'■. • ' • ' 1 

/7/' Pizálfro dií, qté ò bispo fálIéceo* iio Areal, e refuta o engano de 
Dora António Caetano de Sousa, quando no catalogo dos bispos da Bahia, 
dá- a sua morU no dia t€^e agosto, accresceHtando,~tlue tivera por ja- 
zigo a capella de Nossa Senhora da Conceição de Itapagipe de cima, 
4i*9n4ia.haviji eKp.u<«ad^'.oifiiiniga, j ,•• - • - 
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meação, preconisaçao, e sagração, e somente, que to- 
mara posse por seo procurador tm dia 19 de junho 
de 1628, no reinado da usurpação de Felippe IV de 
Castella, e pontificado de Urbano VIII, e qufe, demo- 
rando^se em Lisboa até 1680, ali fallecera aos 16 de 
agosto do mesmo anno . ^ 



SÉTIMO. 



Dom Pedro da Sííva Sampaio, natural de Por- 
tugal, do conselho geral do Santo Oííicio, e Deão da 
Sede Leiria. Nada consta do dia de sua nomeação, 
preconisaçao e sagração, e somente, que chegara ao 
bispado aos 19 de maio de 1634, no reinado da usur- 
pação de Felippe IV de Castella e pontificado de Ur** 
bano VIII. Entre Dom Fr. Miguel, e Dom Pedro da 
Silva, houTe um interregno de 10 antios, por causa' 
<la guerra com* os- hollandeses, ou, como' diz AccipK, 
pelo nenhum apreço, que o governo hespanhol dava • 
aos negócios da Bilasil. Acathédral era ainda de taipa^ 
e para á sua reconstrucção applicou o bispo! todos os 
seo&i raais sérios cuídddos, promovendo para isso do-' 
nativos dos particulareiS; par não permittir o hláo es-' 
tado das rendas publicasl iaes desjpesas. Nãb gòsòu 
este ptd^dOy póv sèo .ff enio irascivel; e maneiras^ 



í. 
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desabridas^ o conceito e estima, de que gosarão %eos 
predecessores; a mesma corte parecia não aprecial-o, 
como mostrou, mandando estranhár-)he o acto de 
ter elle mandado retirar da Parahyba os parochos 
conservados ali pelos hoUandeses, sob o fundamento 
de lhes nào puder concorrer com as côngruas n'a- 
quelle districto, não obstante ter o bispo seguido a 
este respeito o parecer de Mathias de Albuquerque, 
do governador Diogo Luiz d'01iveira, e do ouvidor ge- 
ral do Estado; porque, no entender da corte, devia ter 
seguido o voto dos theologos, que opinarão em sen- 
tido contrario, isto he, no da conservação dos paro- 
chos. Apparecendo a revolução nacional em Lisboa 
do 1.** de desembro de 1640, que libertou a nação 
portugueza do juo^o hespanhol, e elevou ao throno o 
VIII duque de Bragança, que veio a ser o rei Dora 
João IV, o bispo, concorrendo para a solemnidade 
pomposa deste acto verdadeiramente nacional, desen- 
volveo ao mesmo tempo o mais escandaloso desejo de 
assumir o governo geral do Estado, concorrendo com 
esse interesse para a deposição, e prisão da vice-rei 
Dom Jorge de Maseâxenhas, procedimento esse, que 
o fez cahir na indignação publica, tanto mais quanto 
o vice-rei gosavá com toda a justiça do conceito po- 
pular. Em relação ao génio arrebato do bispo, ha 
um documento contemporâneo, que muito depõe con- 
tra elle; he uma representação da camará dirigida ao 
rei, queixando-se do excesso, de intolerância, em que 
, cahioo bispo, por occasião da procissão ãe Corpus 
CAm(eVsahiado da igreja antes.de tempo, não estan- 
do ainda preparadas todas ascousâs com a devida de- 
CjE^cia; passando na rua a custodia com' màos>.mo«* 
dos ao chantre, e dando .um empurrão ^em ura verea- 
dor, contra quem fulminou logo a pena de exccrnimu" 
nhão, se não cumprisse o que então lhe determinaya. 
É; para que o leitor possa bem apreciar a impor tan- 
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cia desse dòcumenlo, aqui o dou ipsis verbi$=com 
toda a sua orlhographia.=S^»Aor — Por um grande 
excesso^ e insolência que na procissão de Corpus 
Chrisli deste presente anno fez o bispo Dom Pedro^ 
da Silva ^ sahindo-se para fora da Sé, sem dar (empa 
para sakir a procissão, nem haver chegado a camará 
para a acompanhar ^com o he costtime^nem haver mur 
sicos ainda na Sé^ para irem nella, nem gente de 
qualidade que convinha para levar o palio, tudo de 
propósito e sobre ttima, e tanto que o mesmo deão^ e 
outras pessoas ecclesiasticas o advertirão, que nem 
ainda era tempo de sa/iirem, nem havia os prepa- 
rativospara isso, eis o motivo que por meio desta nos 
conduz aos reaes pés de V.M, — Porquanto, apesar de 
quanto fica exposto, tomando elle O Senhor nas 
mãos saio tão antecipadamente, e com tanto escân- 
dalo, que por força, com a pouca gente que havía^ 
fez sair a procissão, com esta descompostura, e vinda 
com toda pressa o Governador^ e camará buscar a 
procissão, elle se deo tanto ^ e se guio de maneira a 
sua teima, que na rua direita, onde já tinha che* 
gado entre toda a confusão, e encontro de gente, lar^ 
geu O Senhor das mãos, e saindo-se do palio fórUy 
largando a custodia ao chantre, com admiração de 
todo o povo, e na presença d' elle, pegou em um ve- 
reador do anno passado, e o empurrou com o braço ^ 
dizendò'lhe em altas vozes, que se fosse com o guião 
da camará que levava para diante, com pena de 
excumunhão maior, e o fez ir assim intimado para 
onde ião as bandeiras, e insígnias dos mecânicos ^ 
affrontosa e escandalosamente , no que o Governador 
e a cornara se portarão com toda prudência, e dis- 
simulação, por nã4> se alterar o povo^e^ romper cm 
outra excesso que julgava merecer q sèo, e çpm toda 
a obediência, e sugeição á excumunhão, e respeito a 
presença do Senhor se houverão, por não haverem 
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reparado na falta de descompostura em que o dita 
Bispo se achava, não tendo jamais merecido esta 
camará affronta semelhante. Agora tivemos noticia 
que o mesmo Bispo remette papeis a V. Aí. sobre esta 
matéria, culpando a camará, e desculpando- se a si, 
chamando tesíemtínhas, que primeiro depõem a seo 
intentO; do que elles mesmos se espantão, obriganda 
as téstemun/ms êm seo favor, fundando sua rasão em 
que tem vma provisão do tempo d'El-Rei T>om Fe> 
lippe de Castella, que foi desse reino, na qual man- 
dava que o dito guião, por evitar inconvenientes, 
fosse adiante, e que esta camará não quiz estar por 
ella, sendo verdade, que nem a camará sabe, nem 
soube nunca de tal provisão, nem está registrada 
nelta, n^m elle deo disto alguma noticia, e de tal 
modo se tem portado esta camará, que por não faltar 
a obrigação do acompanhamento das procissões delta^ 
na que se seguio de Santa Izabel, com o parecer que 
teve e communicação do Governador deste Estada 
António Tellis da Silva, foi acompanhar a pro- 
cissão, e a do Anjo, sem guião por não tornar a 
haver bom o mesmo Bispo segunda occasião de $ue% 
ces^o, ou perigo de se perder com elle este povo^ e 
por isso pede esta Camará de mercê, e este mèsmi^ 
povo quê tão promptoestá sempre para o seo real ser- 
inço, que com toda a brevidade se mande V; M. infor- 
mar, e mande proceder contra o sobredito bispo cama 
merecer marcando para ^ guião o lugar que lhe com- 
pete. — Deos guarae.a catholica pessoa de F. M. — 
Bahia em camará iO de julho de i634 — O Juiz Or-^ 
dinario Francisco Barbosa Britou O Vereador 
Francisco Gomes Aranha^Fernãa Pereira da Laf o ^ 
procurador Paulo do Bega Barros. (S) Falleceo 
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/8/ Não achei a solução dofU quesíio. 
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este prelado aos 14, ou, segundo Mariz, aos 15 de 
abril de 1649, sendo sua íhôrtè recebida com gran- 
de indifferença da parte do povo. Foi sepultado na 
capella-mór da Sé, d'onde foraõ transferidos seos 
restos noortaes, para serem perdidos na altura dos 
Açores, pelo naufrágio do Galeão Santa Maria, que 
os conduzia para Portugal. Creou-se no seo tempo> 
em 1648, a freguezia de, Sjinto António além do 
Carmo. 



OITAVO; 



Dom Álvaro Soares de Castro, clérigo do ha- 
bito de Saõ Pedro, do conselho geral da inquisição, 
natural de Portugal Foi nomeado no reinado de 
Dom Joaõ IV, e poHti6cado de Urbano VIII, mas 
naõ confirmado, por causa das desavenças suscita- 
das' por occasiaõ dà revolução de 1640. Falieceo em 
Lisboa. 
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Com Estevão* dòs ÍSántos, coiíego regrante da 
ordem de Saõ Theotonio, natiií:al,de Portugal. Fói 
o primeiro bispo confirmado por Clemente X, no rei- 
nado de Affonço VI, e regência do príncipe Dom Pe- 
dro, depois da paz com CastelU- Chegou á Diocese 
no dia 15 de abril de 4672, e falleceo aos 6 de ju- 
nho [9J do mesmo anno, governando o bispado 
apenas um mez e 21 dias. Neste limitadissimo tempo, 
nada consta, que fizesse digno de commemoraçaô. 
-Nada se diz também do sèo jãíigo. 



DECIMO. 






Dom Ei:ei,(íojistaritinb de Sanipíaio^ natural (ie 
Portugal.' ' Faliecèb'' em*lifebôai à espera das Bdlfás 



(9) Mariz diz, que foi de julho. 
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de sua confirmação, antes do anno de d 676, no 
r^ado, de. JDôin Affóiiço VI,i sefc a regência do 
príncipe Dofn . Pedro, e pontificado de Clemente X. 



= Está finda a serie dòs bispds; principia agora 
à dos arcebispos. * * '• » 
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PRIMEIRO. 
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Dom Gaspar Barata de Mendonça, fclerigo do 
habito de .Saõ Pedro, iiàtural de Portugal. Seguio 
pri^meirarnente;,á carreira da rnagistratura, chegáiido 
a exercer com satisfação do publico o lugar de juiai 
dé foça da yill^ de Thdmár; màs periunciando esta 
carreira', abràçoy p estado clerical. Servindo o lu- 
\gar dejiiiz dos casamentos em Lisboa,, votdu pela 
nullidade do casamento 'd'EKÍÍei' Dom Affpnço VI 
cóni, a rainha Di Maria Francisca Iznbèr de Sabbia, 
OccvKpòu oiítroa lugares ecclesiasticòs de ímportan • 
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^ cia, como o de abbade de Gestassé no bispado do 
Portoi d'onde foi tirado pafá arcebispo da; Bahia, 
por nomeação do principe regente Dom Pedro. Nada 
consta do dia de sua nomeação, preconisaçaõ e sa- 
graçaõ; sabe-se apenasj ^tie tomou posse por seo 
procurador aos 3 de junho de i 677. Por seo estado 
valetudinário, naõ veio nunca á Diocese, governou-a 
por seqs; procuradores,' que naõ/<5oiistaquem fossem 
éíles. Gosava a reputação de sábio e virtuoso. Foi> 
á reclamações suas, creada a relação ecclesiastica, 
por provisão de 30 de março de 4678, que se segue:= 
Eu principe como regente e governador dos reinos de 
Portugal e Algarves &c.^Faço saber aos que esta 
minha provisão virem^ que tendo respeito ao que me 
representou o arcebispo da Bahia de todos os Santos^ 
em rasão de ser necessário haver ali relação eccle* 
siasticay como havia em todos os arcebispados com 
três ministros^ que assistão nella com ordenados 
competentes, para o seo sustento, em rasão da ca- 
restia da terra, e a respeito do que levão os da re- 
lação secular daquelle estado; tendo eu a tudo con- 
sideração, e ao que sobre a matéria respondeo o pro- 
curador da minha fasenda, a quem se deo vista; hei 
por bem, que os três sugeitos a quem o arcebispo no- 
meçr para servirem de desembargadores da dita 
relação ecclesiastica, sendo clérigos de boa vida, 
eosttémes e formados pelas universidades deste reino 
(eti/ião e logrem cada um de seo ordenado por anno= 
150^000, e porque tenho concedido ao arcebispo 
possa prover por esta vez somente as dignidades de 
chantre, thesoureiro-mór e conézias vagas da dita 
Sé da Bahia, para que, com o que cada um tiver 
de dar por conta de' minha fasendà^venkà a ficar 
cada um Jestes desembargadores doni perto de. ., ... . 
SOO^OOÒy para qúe deste modo nãú possào faltar as 
suas obrigações; com declaração, que indo deste 
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tèino, vençSo 0$ ditòs i 50^000 de ordenado, que 
lhes assinalo^ do dia em que partirem d^lle e esp- 
iando na Bahia do dia de sua posse; e havendo de- 
sembargadores sem benefícios^ terá em quanto não 
entrar nelle — 300^000 de ordenado por anno, pagos 
pelos dízimos daquella cidade^ como hão de ser 
também os ditos — 150^000— de cada um^ e se fará 
assento^ que havendo benefícios vagos preferirão sem-- 
pre os ditos desembargadores da dita relação ecçle-- 
siasticaj para que entrem nelles^ e assim cessarem 
os ditos — íõOéOOO — que hão de levar do ordenado^ 
que fica assinalado; e tanto que entrarem no dito 
beneficio^ se reduzirá o dito ordenado somente aos 
ditos — 150^000 — que hão de levar de mais do or- 
denado^ que fica assignalado^ que vencerão desde o 
tempoj que forem collados em diante^ e pelos ditos 
benefícios serem da minha apresentação, e se es-- 
cusar tanta despesa á minha fasenda, e o recurso 
as paríeSf, ordeno também que no. caso de que haja 
desembargador sem beneficio, vagando algum naiSé 
da Bahia, ou vig araria, serão as. ditos três minis^ 
tros preferidos para serem providos nelles. Pelo 
que a mesa da aonseieneia^ e i os prelmáos futurds o 
tenhão assim entendido: e. mando ao mestre de campo 
general do Brasil, a cujo cargo está o governo deite, 
e aos governadores, que lhe sucederem,, e ao pro- 
vedor-mór da minha fasenda, que pelo que lhes toca 
cumprão, e facão cumprir e guardar esta minha pro- 
visão muiio inleiiram^nu, e (íomQ neilas0. çQnlemy 
sem duvida alguma, a qual valerá como ct^rta, e.não 
passari pela dk^ncellaria, sem embargo da Ord. Liv. 
2,<^ ti. 39 e40 ^pt contrario^hisboa 30 demarco 
de, iB78 — Rei. Falleçep este prelado na Tilla; de 
Sardoal aos 11 de destdmbro de 1 686, 9 annos, 6 
meses, e 8 dias depois de sua posse. Grearão-se no 
seo tempo as seguintes freguezias:=São Pedro Velho= 
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esterro na Cidade=Santó Amaro de Itaparica=San-^ 
to Aatonio dtí 4^^obina=^^atô AntPWQ' da ViUa- 
Nova do rio de São EraQcisçov, ,. . \ >. . .^^ 



SEGUNDO; 



\'- • • 



Dom Fr. João da Madre de Deos, naliíral de 

Portugal, da ordem de São Fraíicisco eni l isboa, da. 

qual foi provincial. «Pela rentirícia de Dòm Gaspar 

Éarátaj foi rionfóado j^ra sucoedel-o; mas nada consta 

do dia de suá nomeação/ prec<)msâ;çaô^Vsagr^^^ 

sabe -se apenas, que ehegou a Diocese aos 20* de 

maio de 4683/ Entregou^se com todo z^ló áb^cúm-^ 

primento dos importaHies éeveres dò*'séò alto mi- 

histériô, Jançou a primeiríi . pedra do òônrènto dos 

rBligiosõs ;de Sâiíta<31arã 'do Desterro,^ eoróproupela 

sbmma dô'-Rs. õí^SOOííOpÒ o terreno ortde pretendia 

levantar o palácio^ dé sua resídetfciaF, e fec^inú^^ia 

• sem duvida a promover ^outros melhorWmjsn^ a 

j morte n&o o^ 9árprehenttesse.no dia^^lB Wju^ de 

' 1686, gpviernando o èispado -ailen^^^ é^'-^24 

' diàs; faz na- capella da 'Sé; ■ ^ - ^ * . fív:. icl^ 



} V 



< i 



', •• • •^■' »j r » ."< ' I' í » • , t . ^ - » t ' í » . 



;•%! ,'/ 



'%" 



ti ' » 

ROTEIRO. 21 



T '• ♦•.♦* • .t • .... • . • • l . » .■ < ♦.• 






. *■ 



• 1 . 









, Dom f r. Maçoel da Ressiirreipãó, natural de 
Portugal, doutor, nas faculdades de leis e cânones , e 
oppòisitor às cadeiras da ÚniVérsidâde de Coimbra. 
Exerceo a -dignidade* déconegrf ííòutóràl dà Sé 'de La- '' 
mago, e^^ Uííi lugar no tonselhò ái inquisição; Re- ' 
iiúneteu ;o sôculôi é erítrou na- religião de SSo FYan- ' 
cisco **da^li^VaiReeoletá ée Varálojoi,' adoptando a tida 
de ws§ion;^ltp. Nada coiiâta do^^d^^^ sua nomeação, . 
preçoi\Í5ação e , sagraç^Q, é spínente que chegara -- a 
DiocesLe np^ (íia ^13 de maiio. de 46(88. Teve eâfe pre- * ^ 
..lado. a gloria de recother, e publicar fís suííragios, \ 
parà^ a eiéição do Aposlo|o Sao FraRciscp Xavier, como* 
padroêíró^áá cidiaídieVeni' virtude do, voto ÍQmádo em 
camáWl^-íiô diá'40^de iiTafô do nieâmo anho de 4688, 
por b^básifib Ôá peste^ qtíe flag'e!lavn ú próvincia desde * 
468ft. ^He quriosopubUííat^ $qm *as peÇíis oíBciaes 
tendéBLtes ar este séteipney e*loBi^a^el ;sicto 'de piedade^ 

tod(^ j^ha^a peste^ de que nesfa. ocoasím dantos 
conta Q> y.M.^, q^ignfi: a todas á que, nao $ó, tfatasr 
sentai àó$ rj^ediqs natura es ^sfitifío qu$ tombem so- , ., 
lictíúi^eií}(iot a miserncordiç^ e\píedade Di;vina, pQv 
íodí^'%éynêí^^^ h púWssem mover \à levantar 

ms0ffiH9íãirrf^(ffdsbj^é ásseútamok; còm' o parecer^ * 
do ^^^igméf^nêdof^^^^ ^efhi ^hrdueí^^das f 

Min$j$!^.íam'0ipied^&, mIp ,ei^Hber^liimie&êkplanèt)í^ 
cèrão nesta occasião com grande lustre^ e dos cida" 
Mos e povo quê foi chamado fiomar-mos por protec- 
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ior e paHroeiro da cidade do glorioso apostolo do Oriente 
São Francisco Xavier, parc^que-^mUa cidade, em outras 
occasiões, que se poden^ o fferecer . alcançasse de Deos para 
ella e seos moradores áqmlles favores e mercês, que para 
outras em semelhantes casos empetrou com o voto e pro* 
messa, de que todos os annos em 10 de maio, dia em ^ 

que se fez este acordo, se lhe faça festa com procissão: 
assim lho prometemos por voto no dito dia, em que se 
lhe fez procissão, porém os nossos votos e promessas mo 
têm' validade sem' approvação de V. M. — Pelo que pe* - 
dimos a y. Si. que, attendemo a tão justa e piedosa '. 
wusa, mande passar provisão para que demos cumpris, 
mento a este acoipdãa e voto, ^ .9e facão as despesas a 
custa do conselho, qw para o cumprir são ftecessarias: 
assim o esperamos da piedade e real grandèsa de Vi U., > 
cujn tnui alta e poderosa pessoa guarde 'Deos, como 
havemos mister èeos vassalos^ Bahia em câmara 20 ie 
jutho de t686 — João Peixoto Viègas^Nicoláo Alvares 
Fígueira^Jòão Pereira dó Cago -^Francisco d'Araujf .. 
e Aragão — Bàllhatár òomès dós /tèí^.^Slegue-s^i^a. pro* 
?isão regia— J?u El^Reifaço sahfir, que tendo respeito 00, 
que se me apresentou pelos. offioiaes da camará da àdade 
da Bahia, sobre haverem asseni afio t&m o parecer do^ 
marquei das Mims^ governador e capitão general díoBs^ 
íado do Brasil ré dos çidàdios e povo, qUe forão cha^^ 
mados, tomaréki por protector e padroeiro desta cidade 
CO gtnriòso apostolo dó Oriente' Sãoi Francisco Xavier' tia 
nfflicção em qué se virão por occasíão da peòte,^ué aea 
na dita cidade do anno pass^o de i686, f<fzendo voto , 
e promei$sa,.dequeÍodqsos<imnosef^10 
íiavia^sido^l^if di^, «i% fM#. 5«; /ijMra o 4iti^^>U€at^)\ se 
lhe . fipe^st^ festa- tom\\prociisão, fíor ,á$$im Ihopromè'' 
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terem; e porque os seos votos e promessas não tenhõo 
validade sem minha approvação, me pediuo lhes 
mandasse passar provisão^ para que dessem compri- 
mento ao dito acordo e voto, e se fizesse a despesa 
a custa do conselho: e tendo a tudo consideração, e 
ao que respondeo o procurador da minha fasenda, a 
quem se deo vista: hei por bem de approvar a cr ca- 
ção de padroeiro da cidade da Bahia, no glorioso 
apostolo do Oriente São Francisco Xavier, e de ha* 
ver por valido o voto da camará da dita cidade da 
Bahia, em nome dos moradores delia, que se obri^ 
garão a fazer, como fizerão, de solemnisar todos os 
annos em iO de maio ao dito Santo com uma pro- 
cissão. Pelo que mando aos vereadores da camará 
assim o executem, e ao provedor da dita comarca 
leve em conta as despesas que se costumão fazer 
nas mais procissões da obrigação, e ao meo gover^ 
nador, e capitão general do Estado do Brasil, mi- 
nistros e pessoas a quem tocar, cumprão e guardem 
esta provisão, e facão cumprir e guardar muito in- 
teiramente como nella se contém, sem duvida alguma 
&c, — Lisboa 3 de março de i6S7=^Rei, — Segue-se 
a confirmação do arcebispo. — Dom Fr. Manoel da 
Resurreição, por mercê de Deos, e da santa Sé, ar- 
cebispo metropalitano deste Estado do Brasil, e do 
conselho de S, M. &c. — Fazemos saber, que á nós 
enviou a dar conta por carta sua o mui nobre se- 
nado desta cidade de São Salvador, Bahia de todos 
os SantoSy em como em o anno de i686, tempo em 
que esta mesma cidade se achava opprimida, e af- 
flicta com pestilenciaes moléstias, que em seos 
moradores se havia ateado, depois de nos mostrar 
a experiência, que mo valião os meios humanos 
para remediar tão grande unal^ recorrerão o dito 
senado e moradores aos divinos como mais efficaseSy 
e unicamente poderosos para o dito fim. Para a 
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^ne iodos juntos de commum consentimento ^ toma-- 
rão por intercessor para com a divina magesiade 
ao glorioso apostolo do Oriente São Francisco Xa- 
vier^ fazendo voto de o elegerem^ como com effeito 
elegerão por patrono padroeiro, e protector prin^ 
cipal desta cidade^ e outro sim de lhe fazerem -^ 
procissão solemne em o dia decimo de maio de cada 
um anno, com approvação do qual voto recorrerão á 
^l'7'ei, meo Senhor^ que foi servido approval-o pela 
provisão que também nos remetterão, além da qual 
delligenciay supplicarão á S.S. lhes confirmasse o 
dito voto, e eleição, e depois de vista e examinada 
u sua supplica na santa congregação de=^vitibus— 
se lhes passara o breve da confirmação, que outro 
sim nos offerecião, porém que este trazia clausulay 
e condição que da tal eleição nos constasse ser 
feita no congresso geral pôr votos secretos, intervindo 
nosso consentimento, e do clero para satisfação do 
que o mesmo senado, junto nas casas da camará 
em os 31 de março do presente anno com a nobresa 
e povo desta mesma cidade, chamados a som de 
campa tangida, segundo o antigo costume, tornarão a 
fazer eleição por votos secretos sobre a mesma maté- 
ria, de que resultou ficar, e ser padroeiro principal 
desta cidade o bem aventurado São Francisco Xavier ^ 
como na primeira o havia sido, sem que lhe faltasse 
clgum voto, da qual eleição, e mais procedimento se 
nos deo parte pelo mesmo senado, pedindo-nos desse- 
mos o nosso consentimento, intervindo o do clero se 
necessário fosse, e approvassemos, e confirmássemos a 
dita eleição, e voto,e estabelecêssemos o dito dia para 
a procissão, em virtude da nossa jurisdicçaõ ardina- ^ 
ria,em rasaõ da qual,conforme o sagrado concilio Tri" 
dentino, nos toca primeiramente a confirmação^ e ap- 
provação de semelhantes acçõês: e desejanda nós 
condescender com á louvável devoção do dito senado^ 
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e mais moradores, e outro sim confiando na rniicri-- 
cárdia divina, que pela intercessão e merecimentos deste 
seo ião valiosa servo se compadecerá deste seo povo, «p- 
placando a justa ira, à que a tem provocado os peccados 
dos homens, dignando-se de conceder-nos o benelicio da 
desejada saúde, e temperança dos ares saudáveis, que 
por tantos annos se lograrão em lodo es/e Estado; re* 
solvemos convocar todo o nosso clero, para entender* 
mos se era de todos abraçada adita eleição de Sao 
Francisco Xavier em padroeiro, e sendo com effeito junto 
em CS Í4 dias do presente mei na nossa Sé, lhe propO' 
zemos todo o referido, e sendo ouvido, e entendido, todos 
uniformemente derão o seo consentimento pela parle que 
lhes podia tocar, declarando erão contentes que Saa 
Francisco Xavier foíse padroeiro desla cidade, e como 
tal fosse festejado não só com procissão e festa annual* 
mente em o dia dO de maio, senão também tom as prc 
minencias e prerogalivas , de que, segundo as rubricas 
do missal e breviário romano, e indultos apostoltcos, gosao 
os santos titulares, e principaes padroeiros das cidades. 
O que visto por nós, demos também o nosso expresso 
consentimento, approvando o dito voto, e eleição, e desig» 
nação do dia da festa, e procissão, como pela presente 
de novo, sendo necessário auctaridade ordinária, appro. 
vamos è confirmamos: com tal declaração que do sobre 
dito não resulte nem um prejuízo ou diminuição ás pre- 
eminências, e prerogalivas do nosso principal tutelar, a 
Salvador do mundo. Em fírmesa do que mandamos pas* 
,ar a presente, que será remeltida ao dito mm nobre 
senado da camará desta ciéxde, para que em lodo tempo 
conste da nossa approvação. Dada na Bahia no nosso 
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palácio archiepiscopal sob n9s$o s^nalt e selh de nossas 
armas aos i6 dias do mez de abril de 1689. E eu o 
padre Gaspar Marques Vieira, secretario de sua illus^ 
Irissíma que o escrevi. — Fr. Manoel arcebispo. 

Além dos importantes serviços prestados á 
igreja, este distincto prelado os prestou também ao 
Estado, assumindo as rédeas do governo civil, por 
morte do governador Mathias da Cunha, em cuja 
gerência esteve dois annos, ato a posse do novo go- 
vernador António Luiz Gonçalves da Gamara Couti- 
nho, em 40 de outubro de 1690. Um desses im- 
portantes serviços, foi conseguir, por suas maneiras 
dóceis e insinuantes, a pacificação da tropa, que se 
havia rebelado na épocha da morte do governador 
Mathias da Cunha, e que ameaçava grandes des- 
graças. Desembaraçado do governo civil, entregou- 
se de novo ao seo fervoroso génio apostólico, visitou 
as comarcas do sul, e recolhendo-se á villa da Ca- 
choeira, hoje cidade, onde recebeo as mais vivas de- 
monstrações de bom acolhimento, falleceo no sitio 
de Belém aos 16 de janeiro de 1691. Jaz na capella- 
mór da igreja do antigo seminário do mesmo nome. 



QUARTO. 



Dom JoSo Franco de Oliveira, clérigo do ha- 
bito de São Pedro, natural de Portugal. Occupou 
^m Coimbra o lugar de desembargador ecclesiastico, 
e o de promotor da i aquisição. Foi primeiramente 
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bispo de Angola, cuja Diocese regeo por espaço de 
<Iuatro annos, e d'onde foi elevado á arcebispo da 
Bahia, onde chegou aos 5 de desembro de 1692, 
regendo a Diocese até 28 de agosto de 1700, quando 
partio para Lisboa, por ter sido transferido para o 
bispado de Miranda. Foi o primeiro que, aflrontan- 
do as privações e encommodos de uma longa via- 
|[em no alto sertão, visitou (10) as parochias do Rio 
de São Francisco, nas quaes administrou o sacra- 
mento da confirmação a 40,000 pessoas. Reconhe- 
cendo a importância deste serviço, os cardeaes do 
concilio de Trento lhe patentearão os seos louvores 
em uma carta, na qual se notavão estas lison- 
geiras expvessões:=Noverunt siquidein amplitudinem 
íuam, spretis icinerum incommodis\ asperiores, igno^i 
ias que vastissimce isíhis dmcesis paríes, ai? ante- 
cessorilnis archiepiscopis numquam peneiro tis, sanctd 
visiiatione sancti ficasse. (11; He admirável o desa- 
pego, que apresentou esta prelado das vaidades e 



(ÍO) Segundo a nota do archívo archiepiscnp.il, a vísíla da Diocese 

da Bahia he uma cousa bem dífíicil, pela falta de recursos, eom 

que lulão os Senhores arcebispos, e a {grande aífluencia de pobres, que 

ha nessas O0casiões a pedir, e que não podem ser CAnvenientemeiite 

I soccorridus; por quanto, as oíferlas do chrisma pertencem aos pobres 

I do lugar, onde tem lucrar o sacramento, e não a outros, e nem a ontros 

misteres podem ser appjicadas. No tempo porém, em que o Senhor 

Dom João Franco fez a sua notável visita, não havia ainda, pelo 

que me parece, esse costume; porque, segundo a nota jà referida, elie 

só teve de lutar com a esrabrosidade dos caminhos, que ainda hoje 

«ão os mesmos em sua máxima parte. Senhor Dom Damazío tentou 

fazer a mesnta visii»; mas só chegou até a Cachoeira e Iguape, d'onde 

voltou por lhe faltarem os meios. Por esta mesma causa, o Senhor 

Dom Romualdo, visitando por vezes o litoral, nunca pôde chegar a 

I todos ps lugares projectados. No bispado do Rio de Janeiro, as oífertas 

L ^0 chrisma peçtencem também á igreja onde elle se administra. 

\ > 

(111 Não posso bem comprehender isto. concilio do Trento deo 
•pTineipio aos seos trabalhos n» anno~de 1545, e findou-rs no de 1563; 
o arcebispo Dom João Franco d'OUveira regeo a Diocese da épocha 
de 469i ái 1700, quando partio para Lisboa, pelo que vê se, que da 
«Itima épecha dos trabalhus do concilio â da sahida do arcebispo da 
l>iocese, vfio— 137— annos, o que traz a duvida Ue ser a carta dirigida 
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grandesas do mundo, deixando uma mitra de mais 
elevada cathegoria, para acceitar outra de menor; 
deixa de ser Metropolitano e Primaz do Brasil, para 
ir ser simples bispo suffraganeo / Como que com- 
prindo litter^ilmente o mandato divino, de levar a 
palavra de Deos aos confins da terra, elle occupou 
três mitras em três regiões longinguas do mundo^ 
Africa, America, e Europa.— Grearào-se no seo tempo 
os curatos de Nossa Senhora do Bom Suceesso, e 
Santo António de Bambu, assim como as freguezias:= 
Madre de Deos da Curupeba-Sào Gonçalo da villa 
de Sáo Francisco^Nossa Senhora do Rosário da villa 
da Cachoeira, hoje cidade. =Sào Domingos da Sau- 
bára^Sào José dos Itapororócos=Nossa Senhora de 
Nazareth de Itapicurú de cima— Santa Luzia do Pia- 
gui^São Gonçalo do Rio de Sergipe d'El-Rei=Santa 
António e Almas de Itabaiana. 



QUINTO. 



Dom Sebastião Monteiro da Vida, clérigo da 
habito de São Pedro, natural.de Portugal. Ah'stou-se 



a« arcebispo pel«s cardeaei do concilio ée Tronto, s« h« ^f^t M date 
entender, que aio oi mesmos, qaè a ella assistiria. 

Não me parece vcroaimil, que homens de uma idtile já avançada,, 
como elles deviio ser na époeha do coa eilío, podessem viver ainda 
depois disso— 1l7~annos ! Pareee*me pois que ha neste facte alfiii» 
aequi pre qiie.s 
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primeiramente na companhia de Jesus, que logo aban- 
dou para seguir a carreira militar durante a guerra 
da restauração, chegando nella até o posto de capitão. 
Depois abandonou também esta carreira, e passou a 
frequentar a universidade de Coimbra, onde se for- 
mou em direito canónico, e, ascendendo áo estado 
sacerdotal, foi nomeado vigário geral do arcebispado 
de Lisboa, que sérvio até ser elevado á arcebispo me- 
tropolitano do Brasil. Nada consta do dia de sua 
nomeação, preconisação e sagração, e somente que 
r.hegara á Diocese no dia 22 de março de 1702. [12] 
Entretanto no governo da Diocese, deo logo provas 
não equivocas de sua habilidade e tino governativo 
na presidência da junta das missões, conforme a 
carta regia de 12 de abril do mesmo anno, dirigida 
ao gavernador Dom João de Lencastro, concebida nos 
seguintes termos:=a:Dom João de Lencastro, amigo, 
<?:c.=Sem embargo da vossa carta de 31 de julho do 
anno passado, vos torno a recommendar, e ordenar, 
que com effeito se faça a junta das missões nessa ci- 
dade, com assistência do arcebispo, que não lerá duvida 
de presidir a ella, da mesma maneira que o arce- 
bispo de Goa o faz no estado da Índia, e que todas 
as carias, que se vos escreverem, e todos os negócios 
que pertencerem a matéria das missões, se vejào e 
deíirão com o parecer da mesma junta, fasendo-se 
assento do que se vencer por mais votos, para o que 
haverá livro separado. além dos mais que forem neces- 
sários, e também um archivo, em que todas as cartas 
e mais papeis se guardem com a dislincção e claresa 
conveniente, para se ter noticia do que se resolver, e 
eu for servido mandar, e ao governador Dom Ro- 



(12) Assim dii Aecioli; mus o eones^o IldeíTonço, e os apontamentos 
^0 archivo arckiepiscopal, dão a chegada do arcebispo no dia 32 de 
maio. 
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drigo da Costa, que vos vai succeder, fareis entregar 
todas as carias que nesta occasiào se vos remetião, 
dando-lhe todas as inforníiações,que julgardes necessa* 
rias, para o bom desempenho do governo desse es- 
tado:=Lisboa 12 deabril de 1702^Rei,»^Por uma ou- 
tro carta regia da mesma data se dava á junta norma 
de suaconducta, e determinavao-se muitas providen- 
cias acerca dos indíos, o que tudo o arcebispo com- 
prehendeo no seo verdadeiro ponto de rista, e desem- 
penhou do modo o mais louvável. Foi também auto- 
risâdo por alvará de 10 de fevereiro de 1702 a pro- 
ver as conezias, vigararias, e mais benefícios ecclesi- 
asticos, que vagassem, exceptuada a dignidade de Peão^ 
cuja apresentação ficou reservada ao rei, e por carta 
daquella mesma data se lhe mandou prestar pela far: 
senda publica os transportes necessários para por si^ 
e seos delegados visitar a Diocese todas as vezes que 
o pretendesse. Regulou a ordem do auditório eccle-- 
siastico do arcebispado com um regimento publicar 
do no dia 8 de outubro de 1704, e reconhecendo ser 
objecto de não menos importância organisar a cons- 
tituição do arcebispado, publicou -a em pastoral de 21 
de junho de 1707, depois de acceita e approvada na 
synodo diocesano, celebrado aos 12 do mesmo mez*. 
Julgo importante transcrever aqui o ceremonial, que 
se observou na celebração do synodo: eil-o: 

€ A igreja, em que esta acção synodal se cele- 
brou, foi a Sé metropolitana, que he o mais sumptuoso 
e magnifico templo de todos os da America, obra ver- 
dadeiramente real, pois se fex por ordem de S. M., 
como perpetuo administrador da ordem e cavalheria 
de Nosso Senhor Jesus Ghristo, de cuja real grandesa 
se espera a ultima perfeição desta igreja, em que tam- 
bém se manifesta o zelo e piedade christã dois de- 
votos das irmandades particulates, pois no ornato do» 
seos altares, e capelias teem feito uma considerável» 
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mas luzida despesa. Armou-se toda a igreja o me* 
Ihor que foi possível, e do arco para dentro se não 
vio nunca tão bem ornada* Para assistir a cteresia 
ao tempo das sessões na Sé, lhe pozerão bancos das 
grades da capella-mór para fora e alguns dentro da 
capella-mór em tal forma, que o lugar, em queíi- 
cavào os clérigos estava separado dos demais. Den- 
tro da capella-mór estavão dois bofetes cobertos com 
pannos de damasco carmesim, e junto a cada um 
estavão dois tamboretes rasos, um estava da parle 
do Evangelho para assistirem os reverendos cóne- 
gos juises das querellas, que erão o reverendo Jorge 
Rodrigues Monteiro, e o reverendo vigário geral Ig- 
nacio de Azevedo: e oulro da parte da epistola para 
assistirem o reverendo promotor o cónego João Cal- 
mon, e o reverendo secretario o cónego Gaspar Mar> 
quês Vieira, que só estavão nos ditos lugares de-* 
pois que se entrava à sessão, porque no mais tempo 
elles, e os capitulares, que assistiào a sua illustris- 
sima assistião nas suas cadeiras do coro. E dentra 
da mesma capella-mór da parte da epistola estava um 
banco raso para os notários do synodo, que erao Ig- 
nacio de Abre«, e Manoel Ferreira de Mattos, prés- 
bytero do habito de Sào Pedro. Como o illustris- 
simo Senhor arcebispo queria ter propicio o favor, 
e auxilio do Céo, e assistência do Espirito Santa 
no synodo, em quem firmemente confiava, para 
acerto em o que se obrasse, repetidas veies fez, t 
mandou fazer deprecações à Deos Nosso Senhor para 
tal fim. No principio da quaresma escreveo aos 
prelados das religiões desta cidade, para que em tão 
santo tempo encom mandassem o negocio á Deos em 
seos sacrifícios, e or^es, e de todos os seos reli«* 
giosos. Na Sé e nas mais igrejas matrizes destf 
díocei^e noS' três domingos antes do synodo se fòiet 
ião procissões á roda; das igrejas, rosando nelias lar 
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dainhas, e a oraçio du Espirito Santo no fim. Na. 
mesma Sé, e nas igrejas matrizes desta cidade, e 
em todos os conventos delia, assim de religiosos, 
como de religiosas, na quinta e sexta-feira e sab- 
bado antes da festa do Espirito Santo, se resavão di- 
ante do Santíssimo Sacramento preces, e orações, es- 
tando o mesmo Senhor fora do sacrário, por sua illus- 
trissima assim ordenar, e encommendar. Havia sua 
illustrissima de sahir no dia do synodo em procis- 
são do seo palácio para a Sé, e em o dommgo 5 
de junho mandou publicar editaes na Sé, e mais 
freguezias da cidade, em que determinava a hora em 
que o clero se havia de congregar, e a forma, que 
havião de observar na procissão, e o habito com que 
havião de ir nella, e assistir na Sé; e que sem em- 
bargo de qualquer costume, ou direito assim na Sé, 
como na procissão se não observassem presidências^ 
mas que não era tenção prejudicar a Hinguem, por 
que lhe deixava o seo direito reservado. Outro edital 
se publicou também no mesmo dia sobre a forma^ 
e modo de viver no tempo do synodo, em que se 
exortava a todos os fieis, á que no tal tempo se con- 
fessassem, e commungassem muitas vezes, e fizessem 
obras de piedade, e caridade christà agradáveis a Deos; 
e ordenava aos sacerdotes que desde quinta-feira antes 
do Espirito Santo, até conclusão do synodo, fizessem 
uma missa à commemoração do Espirito Santo, o o 
mesmo mandou sua illustrissima pedir aos regulares. 
Nos editaes se ordenava também, que os clérigos, 
que não tivessem celebrado no dia do Espirito San- 
tOy viessem aparelhados para commuDgar da mão de 
8ua illustrissima: que nem um dos empregados se 
ausentasse sem licença, e que no iugar determinada 
paaji 06 ecclesiastícos se : não assentasse pessM ai-* 
fuma ; secular, nem nas horas e tempo do synodo 
estivesse na Sé muiber alguma* Também se pessoa 



*, 



-\ 



ROTEIRO SS 

ordem para que nos três dias da festa do Espirito 
Santo se não fizesse festa alguma solerane nas fre- 
guezias da cidade. Attendendo sua illustrissima ao 
muito que havia que fazer no dia da festa do Es- 
pirito Santo, ordenou aos reverendos capitulares da 
Sé, que na véspera, depois de resadas completas, 
resassem matinas, e laudes do dia seguinte, o que 
com effeito se fez, e na mesma vespora na Sé, e 
nas igrejas, e conventos desta cidade, se começa- 
rão a repicar os sinos festiva e solemnemente. Che- 
gado em fim o solemne e festivo dia do Espirito 
Santo, em que se contavão 12 de junho de 4707, 
determinado para a celebração do synodo diocesano 
bahiense (e foi o primeiro que se celebrou em todo 
o Brasil) se correo logo pela manhã o sino grande 
da Sé, para se congregar o clero. E sendo quasí 
7 horas, depois de se resar prima na Sé, o reve- 
rendo cabido veio capitularmenle para o palácio de 
sua illustrissima, onde em cima de bofetes esiavSo 
preparados os ornamentos de que se havia de revestir 
para a procissão, que erão de cor vermelha, e sendo 
avisados se revestirão com pluviais o reverendo Deão 
presbytero assistente, o reverendo arcediago do bago, 
« todos os de mais capitulares, excepto as reverendas 
dignidades, thesoureiro-mór, mestre escola, diáconos, 
assistentes, e os reverendos cónegos, que servirão de 
diáconos, e subdiaconos, por estes se revestirão com 
dâlmaticas. O illustrissímo senhor arcebispo, estando 
revestido com capa consistorial, saio á sala, onde lhe 
estava preparada cadeira, para se revestir dos orna- 
mentos pontificais, a qual estava debaixo de um do- 
€el decôr vermelha. Logo os reverendos capitulares 
ehegarao á sua illustrissima com as devidas reveren-j 
cias; e assentando-se sua ilIustHssima na sua cadeira^ 
os que lhe assistião, e ministrarão, se assentarão* 
á seo lado em tamboretes rasos, *e os demais se 
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assentarão em bancos de encosto, que eslavao por 
uma e outra parte da sala. Logo o diácono, e sub* 
diácono tirarão á sua illustrissima a capa, e depois 
de lhe administrarem agoa às mãos, o revestirão 
com amicto, alva, cingulo, cruz peitoral, estola, plu- 
vial vermelho, mitra preciosa, e anel, o que lhe poz 
o presbytero assistente. Tanto que sua illustrissima 
esteve revestido, começou a procissão a proseguir, 
na forma, em que o reverendo vigário geral Ignacio 
d'Azevedo a tinha disposto. Em primeiro lugar, fo- 
rão os irmãos da irmandade do Santíssimo Sacra- 
mento da Santa Sé, com capas vermelhas debaixo 
de sua bandeira, e cruz; segui rão-se os religiosos 
de Nossa Senhora do Monte do Carmo, debaixo de 
sua cruz, a quem sua illustrissima mandara rogar 

{)ara o acompanharem nesta procissão. Depois del- 
es, um clérigo, vestido de subdiacono, que levava 
^ cruz da Sé, e logo toda a cleresia com sobrepelizes, 
aos quaes imraediatamente seguião os parochos reves- 
tidos com capas pluviais. Depois dos parochos ia ura 
clérigo revestido com dalmatica, que levava a cruz 
do reverendo cabido, a musica, e capellães da Sé. 
Seguia-se um capellão de sua illustrissima, também 
revestido com dalmatica, com a cruz archiepiscopal, 
entre dois acólitos ceraferarios com castiçaes e velas 
accesas, e logo os reverendos capitulares por sua anti^* 
guidade; depois delles ião o diácono, e subdiacono, o 

{)resbjtero assistente e arcediago do bago, e no fim 
bi sua illustrissima entre os dois diáconos assisten^ 
les, que lhe levantavão as pontas do pluvial, e le- 
vava na mão esquerda o bago, e pelo caminho com 
a direita foi lançando a benção. Â procissão foi pelas 
mesmas ruas, por onde nesta cidade vai a que se faz 
na manhã da resurreição» a qual dá volta, pelo ter- 
reiro, que chamaõ de Jesus. Tanto que principou a 
sair, começou a musica a canto de orgaõ o Te-Deum 
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laudamus=que continuou e outros hymnos, e psalmos 
pelo decurso da procissàõ, e o mesmo fizeraõ os 
religiosos e clero. Na parte principal da Sé, onde 
se recolheo a procissão, deo o reverendo Deaõ com 
as costumadas ceremonias o hyssope ao illuslrissimo 
!^enhor arcebispo, com o qual se lançou, e ao revê*- 
rendo cabido, e aos circunstantes, agoa benta. E lar- 
gando sua illustrissima o hyssope ao reverendo Deaõ, 
foi proseguindo para a capella do Santíssimo Sacra- 
mento, onde depoz a mitra, è fez genuflexão em terra, 
e levantando-se, tornou a ajoelhar sobre uma almo- 
fada para fazer oração; depois de orar se levantou, e 
fez reverencia com genuflexão ao Santíssimo Sacra* 
mento. E recebendo a mitra voltou para a capella- 
fnór. Antes do ultimo degráo delia lhe tirarão a mitra> 
e sua illustrissima fez reverencia á cruz, e oração de 
joelhos em uma almofada; levantando-se Ihepozeraõ 
a mitra, e subío para a sede pontifical, onde se as- 
sentou. Aos lados de sua illustrissima, se assentarão 
os reverendos assistentes, e o arcediago, e o diácono, 
-e subdiacono da parte da epistola; os mais capitu- 
lares se assentarão nas cadeiras do coro, e a cle- 
-resia nos lugares que se tinhaõ dispostos. Neste pri- 
meiro dia assistirão na Sé á missa pontifical, e á 
•sessão o illustrissimo senhor bispo de Angola Dom 
Luiz de Semões Brandão, e o senhor Luiz Cezar de 
-Menezes, alferes-mór do reino, e actual governador, 
e capitão general deste estado do Brasil. Para o illus- 
trissimo senhor bispo estava preparado da parte da 
epistola, , defronte da sede arcbiepiscopal, setial, ^ 
cadeiras sobre estrado ^ coberto com alcatifa: porém 
•iXíe quiz estar junto ao senhor general, e mandqu 
ir a cadeira para o lugar onde esta\a o dito senhor, 
*e o seo setial, que he da parte do Evangelho, pro- 
xuno ás grades da capella-mór, da parte de dentro. E 
3[ios dois dias seguintes assistio também o dito íUus- 
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tríssimo senhor bispo. Concorrerão mais a assistir 
«m todos os três dias do synodo religiosos de todas 
as religiões, muitas pessoas doutas, e de auetorida* 
<le« Depois que o illustrissimo senhor arcebispo estava 
assentado na sua sede por algum espaço de tempo, 
querendo capitular terça, depoz a mitra, e se levan- 
tou em pé, e ao primeiro verso do hymno^í^^ní crea^ 
tor 5/7míwí=ajoelhou, e depois esteve em pé até se 
começar o primeiro psalmo, e enlaô se assentou, 
erecebeo a mitra. Em quanto o coro continuou terça 
disse sua illustrissima a antifona.=iV<? reminiscaris écc. 
« psalmo.=0«flm dilecta &c. pelo livro que um capei- 
iaõ tinha de joelhos, e se lhe calçarão as meias, e 
sapatos. Repetida a antífona da terça, e dita a capi- 
tula, e R breve, estando sua illustrissima já sem mi- 
tra, a de pé, vieraõ dois acólitos com castiçais, e velas 
accesas, e elle cantou a oração pelo missal, o qual ti- 
«ha o presbytero assistente. Logo o diácono, e sub- 
diacono chegando á sua illustrissima, com as devidas 
reverencias, lhe tirarão o pluvial, e o revestirão com 
tunicella, e dalmatica, e os mais ornamentos pontifi- 
cais, pond.i-lhe antes da mitra o palio, por puder usar 
<lelle neste dia na missa do Espirito Santo, que cele- 
brou solemnemente com todas as ceremonias, que 
dispõe o ceremonial romano. Intra wmam^admi- 
nistrou aos reverendos capitulares, e ao clero a sa- 
grada Eucharistia. No fim da missa naõ concedeo in- 
dulgências, e as reservou para o fim da terceira sfôsaõ, 
mas antes de sair do altar se lhe tirou o palio. 
Estando na sede, despoz os ornamentos ponliflcãiçs, 
até a estola exclusive, e o diácono, e subdiscono lhe 
puzeraô o pluvial^ e a mitra preciosa, eassentandb*- 
se sua illustrissima, elles se foraõ para os seos luga^- 
res da parte da epistola. Para o illustrissimo senhor 
arcebispo presidir a sessão', se poz depois da missa 
o faldistorio, vestido de vermelho no meio do pkuo 
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do altar-mór [em cujo lugar esteve sempre que du- 
raraõ as sessões, assistido dos assistentes, e arcedia* 
go.) vQuerendo sua illustrissima dar principio a ses- 
são se levantou da sua sede, e tomando o bago na 
maõ, veio para o altar, e depois de fazer reverencia 
á cruz (o que sempre observou quando chegava, o» 
se apartava delia/ se assentou no faldistorio, e feita 
nelle alguma mora, depondo a mitra, e o bago ajoe- 
lhou em uma almofada, virado para o altar; ajoelha- 
rão também todos os circunstantes, e sua illustrissi* 
ma levantou pelo pontificai romano a antífona. =£'ícau- 
di nós Domine=dí qual continuou o coro, e tanto que 
este começou a cântjr o psalmo=Sa /t;í/m me fac^ 
se assentou sua illustrissima no faldistorio, recebendo 
òhi a mitra, e bago, e assim esteve até que o coro 
repeti») a antifona, porque entaõ virando-se sua illus- 
trissima para o altar, com a cabeça descoberta, can% 
tou as orações, que o mesmo pontifical aponta para 
o primeiro dia do synodo. Emfim, recebendo a mi- 
tra se poz de joelhos sobre uma almofada, e dois 
cantores começarão as ladainhas, a que todos de joe- 
lhos responderão. Antes de se dizer— £// fructus terra 
&c.=levantando-se sua illustrissima para o synodo, 
com bago na maõ, c2Xiio\x—Ut hanc priBsentem syno- 
dum visitare^ disponere, et -|- dicere digneris=e todos 
responderão: Te rogamus audi nós. £ ajoeUiando*»^ 
se sua illustrissima, como d'antes continuarão os: 
cantores, e como acabarão, sua illustrissima, virando- 
se para o altar sem mitra deo a oraçaõ=Z^á qtms*^ 
^mu^.=Estando sua illustrissima já assentado com » 
mitra no faldistorio, administrando o reverendo 
deap a navêta^ paz incenso no tfauribola, como he 
cQStume. O âia*ácmo veio pedir a behçaõ, e preceden*- 
da o . tbupifenario, oeroforairio, e siibdiacono, foi cail«» 
tar o ^angelho goe 86 apoiita/:no' pontifical, pacu 
estendia, o qual depois de canlado, leToa o suhdia^ 
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cone para o lugar de sua illustrissima, que o ouvio 
de pé sem mitra» coir o bago nas mãos, e o- 
presbytero incensou ao dito senhor. Pondo-se sua 
lUustríssima de joelhos cantou o primeiro Terso do- 
hymno=Vmi creaíor Spiritus=q\ie o coro continuou, 
mas sua illustrissima, depois do primeiro verso es- 
teve sem mitra, e em pé virado para o altar. Con- 
cluido o hymno, pondo-lhe os assistentes a mitra, 
(X)m o bago na maõ saio do altar, e se foi para a 
cadeira debaixo do docel, onde vindo o reverendo 
padre doutor Fr. Manoel da Madre de Deos, reli- 
gioso de Nossa Senhora do Monte do Carmo, ex- 
provincial desta provincia, pedio a benção para pre- 
gar, e subindo ao púlpito, pregou sobre o evangelho, 
que se havia cantado, tomando por thema as se- 
guintes palavras=Parac/«7w5 autem Spiriíus SancíuSy 
quem Pater mittit in nomine meó, ille vós docebit 
omnia.=^Gowo fica dito era promotor do synodo a 
reverendo cónego Joaõ Calmon, desembargador da 
relação ecciesiastica, comissário da bulia da Santa 
Cruzada, e do Santo Officio, e secretario o reverendo 
cónego Gaspar Marques Vieira, também commissario. 
do Santo Officio. Estes, depois que sua i Ilustrís- 
sima se foi para o f^ldistorio, e fez nelle a pratica, 
que consta do pontifical para este primeiro dia, se- 
levantarão do lugar onde estavaõ, e foraõ a presença 
de sua illustrissima, e fazendo^lhe profunda reverencia 
(o que observavaõ todas as rezes, que chegavaõ, ou 
se apartavaõ do lugar, em que sua illustríssima estava, 
6 sempre i[ue o promotor fez requerimentos esteve- 
presente o secretario) lhe requereo o promotor, que 
para ir dar principio ao synodo diocesano, que sua 
lUustrissima queria celebrar se devia primeiro pu^ 
biicar o decreto do sagrado concilio na sessão 94^ 
da reformat. cap* 2, em que está determinado 6 
tmipo em que os synodos se devem celebrar, as^pessoQs 
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que nelles devem assistir, e o fim para que se devem 
congregar. Ao que sua.illustrissima deferio, entre- 
gando ao reverendo arcediago do bago o concilio Tri- 
dentino para. ler o (Jilp decreto, que elle com efíeíto 
legivélmente leo eni forrna que todos o ouvirão. Tor- 
nando o arcediago para séo lug.lr, diss^ o pron^otor 
ao illustrissimo senhor arcebispo, que pois sua iílus- 
trissima era servido dar principio, no presente dia 
d 2 de junho, ao synodo diocesano, por haver man^ 
dado convocar o dito dia ao reverendo cabido dá 
Sé. e aos vigários, e curas desta diocese, que con- 
formo o santo concilio são obrigados a assistir os 
synodos diocesanos, ter determinado difirir o con- 
cilio provincial que para o mesmo dia 12 de junho 
tinha mandado promulgar, IJie requereo mandasse 
manifestar uma e outra cousa aos congregados que 
ali se achavão: o que ouvido por sua illustrissima 
entregou um decreto para se publicar, e com ef- 
fêito o publicou aòs congregados o padre Ignacio 
de Abreo, o qual decreto era do theor seguinte:— 
Dom Sebastião Monteiro da Vide, por mercê de 
Deos,, e da santa Sé apostólica, arcebispo da Bahia, 
metropolitano no estado do Brasil, do conselho de 
sua magestade &c.= A Iodas as pessoas aqui congre- 
gadas, saúde e .paz em Jesus Çhrislo Nosso Senhor, 
que de todos he rerdadeiro remédio, e salvação» 
Como sendo nossa tenção conformar-nos, quanto 
nos fôr possivel, com o sagrado concilio Tridentino, 
mandamos em observância do que elle dispõe na ses- 
são44=cap.2. dè reforma*, publicar para este presente 
dia concilio provincial, sobre o qual se passarão con- 
vocatórias: mas porque se nos offerecem justas causas 
para difirir por algum tempo o dito concilio pro- 
vincial, e tratar agora somente do synodo diocesano 
das constituições, quesectevem guardar neste nosso 
arcedispado: por tanto pelas presentes nossas letras 
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declaramos, que com o favor, e auxilio de Deus om- 
nipotente para seu louvor, é gloria, e de seu unigéni- 
to filho, nosso Salvador, piadroeiro desta dioceze, e 
da Virgem Maria, sua santíssima mãi, hoje em que 
a igreja catholica celebra a festa do Espirito Santo, 
e se contão 12 de junho do presente anno, damos ^ 

principio ao dito synodo diocesano, em cumprimen- 
to do mesmo concilio, no dito cap. 2, o qual sy- 
nodo diocesano he o prinieiro que nesta diocese se 
celebra depois do dito sagrado concilio. E desde logo 
havemos por principiado o dito synodo diocesano, e 
por diíFerido o concilio provincial para o tempo que 
determinarmos, o qual mandaremos declarar aos 
que para elle devem concorrer. E pára que chegue 
a noticia de todos, mandamos passar o presente. 
Dado nesta cidade da Bahia sob nosso sinal e sello 
aos 12 dias do mez de junho de 1707=^0 Padre Ma- 
noel Ferreira de Mattos, notário do synodo o escrevi= 
Arcebispo. =.V. publicação dó decreto se seguio fazer 
o secretario, virado para os congregados esta per- 
gunta :=P/ac^í ne vobis hac die inchoare synodum 
diocesamim, et inchoatam e^se. ? E responderão to- 
dos: Placetj e foi noticiar a sua illustrissima dizendo: 
illusírissime, ac reverendissime domine; omnibus 
placet hoc die inchoare synodxun diocèsanam, et in- 
çhoatam esse; ao que o dito respondeu: Deo gratias.= 
Logo sua illustrissima, por requerimento, do promo- 
tor, mandou publicar o decreto do sagrado concilio 
Tridentino na sessão 25 de reformat, cap. 2, em 
que se despõe, que todos, ac ceitem as disposições do 
mesmo concilio: o qual decreto, que se cômprehende 
desde. o vers precipit até o ver. ad fuec publicou o 
notário Manoel Ferreira ;de Màjltos; e alénii deste 
publicou outro assignado pôr: sua illustrissima, em quô 
exortava aos congregados, a que pontualmente 
observásseni tiído o que pelo santo qoncilio estaya 
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desposto: e outro sim mandava que todos os ditos 
congregados fizessem a profissão de fé, que nos syno- 
dos se mandava fazer, conforme a ordem do Santo 
Papa Pio IV=Depois que se lerão os decretos do sa- 
grado concilio, e de sua illustrissima, o dito senhor 
ordenou, que o reverendo arcediago fizesse a profis- 
são de fé, para o que lhe entregou o pontifical roma- 
no, onde ella está expressa, e elle o recebeo com a 
reverencia devida, e com pauza em voz alta, e intel- 
ligivel a lêo e o clero de joelhos a repetio, e quando 
a acabou, voltou para o seu lugar. E os reverendos 
deão, dignidades, e mais cabido, da Sé; os parachos, 
officiaes do synodo, e mais clero, que presente estava 
forào por sua ordem a presença de sua illustrissima, 
e pondo cada um de per si as mãos em um missal, 
que estava sobre um banco razo, coberto com um 
panno de seda bordado, jurarão a profissão de fé com 
as palavras seguintes, que para maior expedição es- 
tavào escriptas em duas taboletas: 

Ego N idem spondeo^ voveo^ ac juro 

Sic me Deus adjuvei ^et hmc saneia Dei evangelia. 

Tendo todos depois dejurarem, voltado para os seus 
lugares, o illustrissimo senhor arcebispo a instan- 
cia, e requerimento do promotor, entregou ao se- 
cretario um decreto assignado pelo dito senhor, pa-^ 
ra se publicar, e com effeito o publicou o notário 
Ignacio de Abreu: nelle ordenava, que por ser cos- 
tume nos synodos rogar a Deus pelas pessoas, é 
couzas publicas, mandava a todos os sacerdotes, que 
era seus sácrificios, e aos mais ecclesiasticos, e secu-^ 
lares que em suas orações rogassem a Deus peld 
summo pontifico Clemente XI, nosso senhor, pelo 
estado e união da Santa igreja, por sua illustrissinia, 
peias pessoas reaes, pela paz e concórdia entre os 
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príncipes cbristãos» pelo augmento da disciplina ec* 
clasiasiica, pelos súbditos deste arcebispado, e pelo 
bom successo do synodo, a perfeita execução do que 
nejle se determina; e que pelos defuntos do arcebis- 
pado todos íizsesem coraniemoraç3o. Sendo já hora$ 
de se concluir a primeira sessão, assim o requereo õ 
promotor a sua illustríssima; e por decreto assignâ- 
do pelo dito senhor, que publicou o notário Manoel 
Ferreira de Mattos, houve o dito senhor por acabada 
a sessão, e por publicada a segunda para o dia se- 
guinte, ordenando que nella as 7 horas se achassem 
congregados todos, os convocados com hábitos canc- 
nicals e sobrieplizes para se proceder a dita segunda 
sessão. Depois da publicação do decreto, virando-se 
sua illustrissima para o altar ( largando o bago) o 
beijou, fazendo primeiro reverencia a cruz, e tendo 
cantado os versos sií nomen domini benedictum &c. 
e recebendo o bago, e estando sem mitra versa facie 
ad popohim, fez reverencia a cruz episcopal, em que 
estava pegando um capellão, e lançou soleranimenté 
a benção. E ppndo-lhe os assistentes a mitra, se foi 
para a sua sede, e os ministros que o revestirão lhe 
tirarão os ornamentos, pondo-lhé a capa consislorial, 
e. de pois que os assistentes, e ministros voltarão da 
sacristia, onde se forâo desvestir, descqo sua illus^» 
trissima ao plano da capella, e fazendo d'ahi reve- 
rencia a cruz voltou para o seu palácio acompanhado 
do reverendo cabido e clero. No seguinte dia, que se 
contavào 13 do mez de junho, e era a primeira oi- 
tava da festa do Espirito Santo, se congregou logo 
pela manha o clero na Sé, e sendo já 9 horas, os 
reverendos capitulares, depois de rezarem terça, vie- 
r5o capitularmente para o palácio de sua illustrissiitta, 
e d*ahi voltarão para Sé, aconparíhando a sua illus- 
trissima, revestido com a capa consistorial. Na porta 
delia, ^aJmioislrando o reverendo deão o hyssope. 
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lançou sua illustrissima agoa benta em si, e nos 
reverendos capitulares. D*aqui fòi á capella do San- 
tíssimo Sacramento, e, chegando a ella, fez jgenu- 
flexão, e levantando-se, ajoelhou em uma almofada 
fazendo oração. Da capella do Santíssimo Sacra- 
mento, foi para à capella-mór, e fazendo reverencia 
á cruz, e oração de joelhos sobre uma almofada, 
junto ao ultimo degráo, subio para a sua sede 
onde se assentou, e todos os mais nos seos luga- 
res, como no dia antecedente, e para assistirem a 
sua íUuslrissima no tempo da missa forao avisa- 
dos dois cónegos, o presbytero assistente, cuja as- 
.sistencia fizerao em acto canonical. Havia sua illus- 
trissima nomeado para dizer a missa do Espirito 
•Santo, neste segundo dia, ao reverendo deão Nicoláo 
Paes Sarmento,o qual se foi revestir a sacristia com os 
reverendos cónegos diácono, e subdiacono, e volr- 
tando juntos aos degráos da capella-mór, fizerao 
genuflexão á cruz, e reverencia a sua illustrissima. 
Deo-se principio a missa, que se cantou com todas 
as ceremonias, que ordena o ceremonial dos bispos, 
e no fim delia se deo aviso aos reverendos pres- 
iytero, diácono e subdiacono, que havião de as- 
sistir a sua illustrissima nesta sessão, para se 
revestirem, e voltando revestidos revestirão tam- 
bém a sua illustrissima dos mesmos ornamentos 
pontificaes com que no primeiro dia depois da missa 
assistio a sessão. Saindo sua illustrissima da sede, se 
foi assentar no faldistorio, e depois de se demorar 
por breve espaço, depondo a mitra, e virado para 
o altar, e de joelhos, levantou a anti fona. =Propí- 
iius esto=a qual continuou o coro, e tanto que se 
começou ó psalmo.=D^M5 venerunt gentes &c. que 
aponta o pontifical, se assentou sua illustrissima bo 
faldistorio com mitra, e bago, como antecedente- 
mente. No fim do psalmo se repetio a antífona: 
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sua illustrissima se levantou sem mitra, e disse as 
orações como ordena o pontifical para o segundo 
dia do synodo. E depois lançou incenso no thuri- 
bulo, o diácono pedio a benção, e cantou o Evan- 
gelho, que o subdiacono no fim levou a beijar a 
sua illustrissima, a quem o presbytero incensou^ 
bbservando^se em tudo as ceremonias como no dia 
precedente, e conforme ao dito pontifical. Também 
cumo no primeiro dia, se cantou o hymno=Veni 
creator Spm7w5=depois do qual sua illustrissima posta 
a mitra, e com o bago no mão, se foi para a sua 
sede. Veio logo o reverendo mestre escola Sebas- 
tião do Valle Pontes, desembargador da relação 
eeclesiaslica, pedir a benção para pregar, e subindo 
ao púlpito pregou sobre o Evangelho, que se havia 
cantado, sendo o thema estas palavrasi^JDmg^nitvtí 
Dominus alios septuaginta duos.^Depois do sermão, 
passou sua illustrissima da sede cara o faldistorio, 
e depois de haver dito pelo pontifical a pratica do 
segundo dia, a instancia do promotor, mandou sua 
illustrissima ler pelo reverendo arcediago em voz 
alta, e intelligivel dois decretos do sagrado concilio 
Tridentino, dos quais o primeiro (que está inserto 
no cap.l.oda sessão 6.* da reformai à vers. Patriar' 
chalibus^ çté o fim) trata da residência dos arce- 
bispos, bispos, e parochos: e o segundo (que está 
inserto no crp., I.o da sessão 23 dá reformat a vers. 
Ne vero=dité o fim) torna a encomraendar a mesma 
residência, e se declaraõ as causas, e o tempo em 
que os arcebispos, bispos, e parochos se podem 
assentar. E logo successivamente por um decreto 
ausignado por sua illustrissima, que publicou o pa- 
dre Igaacio de Abreo, mandou o dito senhor que 
todas as pessoas ecclesiasticas, que, segundo o con- 
cilio, eraõ obrigados a fazer residência, guardassem, 
e observassem os seos decretos, por serem justa e 
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santamente ordenados. Outro sim, à instancia do 
Epesmo promotor, por ordem de sua illustrissima, 
mandou o secretario ler pelo notário Manoel Fer- 
reira de Mattos os decretos do sagrado concilio Trid, 
na séssaõ 24 de reformat. cap. i8 à vevs.=Exami- 
na(ore$=aXé o fim, onde dispõem, que nos synodos se 
nomeem examinadores, ao menos seis, pára assisti- 
rem ao concurso das parochias, e na sessão 25 de re- 
format. cap. 40, onde manda,que nos synodos se ele* 
jaõ pessoas, em quem concorraõ as qualidades, que 
aponta o texto in cap. statum de re=scriptis=i^^T2L se- 
rem juizes delegados e subdelegados, e se lhes com- 
meterem os escriptos para decisão das causas. Logo 
o promotor requereo ao illustricissimo senhor arcebis* 
po nomeasse juizes delegados, e examinadores syno^ 
da\s,na forma do decreto do sagrado conciiio,e os man- 
dasse publicarem synodo: e o dito senhor foi servido 
entregar dois decretos assignados por elle da nomea- 
ção dos ditosjuiaes, e examinadores ao secretario para 
se publicarem. E em primeiro lugar publicou o notá- 
rio Ignacio de Abreo o decreto dos juizes, e con- 
cluindo a publicação, fez aos congregados esta per- 
QuntdLi^Placent ne nobis judices nomínaíiy et publi* 
càti ? E lhe responderão uniíbrmimente: — Placent 
e assim o declarou o secretario a sua i Ilustríssima 
com estas palavras -.^///M.çírí^sm^, ao reverendíssima 
domine^ amnibus placent judices nominati=e respon- 
deu o dito senhovi^Deo graíias— Os juizes eleitos, 
nomeados, e approvados são o reverendo Nicoláo Paes 
do Sacramento, deão da Sé; o reverendo João de 
^?issos da Silva, chantre; o reverendo Manoel Vieira 
de Barros, Ihespreiro-mór; o reverendo Sebastião do 
Vallè Pontes, mestre escola, e desembargador da re- 
lação ècclesiastica; o reverendo Manoel Fernandes 
Marsim, arcediago; o reverendo Gaspar Marques Vi- 
eira, 'xione^o da m^ o reverendo Domingos 
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Coelho Lima, coriego da mesma Sé; o reverendo 
João Calmon, cónego da mesma Sét e desembargador 
da relação ecclesiastica; o reverendo Ignacio de 
Azevedo, cónego da mesma Sé, e vigário geral do 
arcebispado; o reverendo Jorge Rodrigues Monteiro, 
cónego da mesma Sé, e provisor do arcebispado; ò 
reverendo Francisco da Rocha, cónego da mesma Sé; 
o reverendo. João Alvares Lima, cónego da mesma- 
Sé; o reverendo João Jorge de Barros, cura da mes- 
ma Sé, protonotario apostólico, e desembargador da- 
relação ecclesiastica. Depois de approvados os juizes, 
forão chamados os que no synodo se achavão, para 
darem seu juramento de exercitarem bem seu ofíi- 
cio, o que fizerão em presença de sua illustrissima, 
pondo as mãos no missal que ahi estava em cima de 
um banco razo coberto com um panno bordado, e a 
forma porque cada um jurou he esidL:=Ego juro me 
( quacumque affectione humana postposUa ) fideliteir 
judieis of/iciumy quod suscesci execuíurum. Sic me 
Deus adjuvei, et hmc Saneio, Dei evangelia. Imme- 
diatamente o mesmo notarão Ignacio de Abreu, pu- 
blicou o decreto da nomeação dos examinadores, e 
perguntando aos congregados:=P/aí:^Ai^ ne vobis exch- 
minatores nomenati, et publicati ? Responderão; — 
plaeent:=e dizendo o secretario a sua illustrissi- 
ma :=J//i^/míím(?, ac reverendíssime domine ^ omni^ 
bus placent examinatores nominati, elle respondeo: 
Deo gratias.=Os examinadores syriodais eleitos, no- 
meados, e approvados são o reverendo padre Fran- 
cisso de Mattos^ religioso da companhia de Jesus; o 
reverendo padre Domingos Ramos^ da mesma com- 
panhia; o reverendo padre Mathias de Andrade, da! 
mesma companhia, lente de prima; o, reverendo pa- 
dre Francisco Camillo, da niesma campanhia, lente 
de véspera; o reverendo padre Gaspar Borges, da 
mesma companhia, lente de moral; o reverendo pa— 
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dre Martinho Calmon; da mesma companhia; o ret- 
verendo padre doutor Fr, Roberto de Jesus, monge 
de sãQ Bento, qualificador .do*Santo officio; o reve- 
rendo padre Fr, Manoel da Madre de Deus, religioso 
do Carmo; o reverendo padre Fr. Agostinho da as- 
sumpção, religioso de São Francisco; o reverendo 
padre Fr. Antónia de Mãí de Deus, da mesma reli- 
gião; o reverendo padre Fr. João Baptista, i^eligioso 
descalço de Santo Agostinho; o reverendo padre Fr. 
José de Santa Thereza; o reverendo Jorge Rodrigues 
Monteiro, provisor do arcebispado; o reverendo Igna- 
cio de Azevedo, vigário geral do mesmo arcebispado; 
o reverendo Sebastião do Valle Pontes, desembarga- 
dor da relação ecclesiastjca; o reverendo João Cal- 
mon, desembargador da relação ecclesiastica. Destes 
examinadores, os que se achavão presentes, forão 
logo jurar [ como u tinhào feito os juizes ] a pre*^ 
sença de sua illustrissima deste moáo:=Ego juro me 
fqtincumque a/fçctione humana poslposita J fideliter 
empina toris o fficium^ quod suscepi, executurum. 
Sic me .Deus adjuvei et hitc saneia evangetia:=Sví'- 
cessivamente, o requerimento do promotor, de ordem 
de sua illus^trissima, publicou o notário Manoel Fer- 
reira de Mattos um decreto assignado pelodiío senhor^ 
em que. dizia, queos synodos, conforme o sagrado 
concilio, erão dirigidos . a compor controvérsias, ex- 
cessos, e reformar costumes; pelo que ordenava,^ e 
mandava, que os que tivessem queixas de algunsias 
pessoas deste arcebispado, posto que constetuidas 
em dignidades, lhas apresentassem logo por escripto: 
e não as tendo preparadas, as preparassem, e entre- 
gassem ao reverendo cónego Jorge Rodrigues Mon- 
teiro,; provisor; e. ao, reverendo Ignacio de Azevedo, 
\igario geral, a quem nomeava juizes das <»pe]la$> 
certificando as ouveria com amor paternal, e;se 
âífíríría como fosse justiça, e maior serviço, de 



48 ROTEino 

Deus. Mas não houve pór então quem apresentasse 
queixas. Outro sim, também ô requerimento do pro- 
motor, de ordem de;sua illustrissima, publicou o no- 
tário Ignacio de Abreo um decreto assignado pelo 
dito senhor, em que dizia, (Jue d'ali em diante havi- 
ao de haver congregações, em que se rezolvessem, e 
propozessem as matérias pertencentes a reformação 
dos costumes, melhora do estado ecciesiastico, e 
augmento do serviço de Deus, e se havião de conferir 
as constituições para o arcebispado, e que era im- 
possível assestirem todos os congregados, pelo damno 
espiritual que de sua dilação podia resultar as almas: 
pelo que conformando-se com o antigo costume dos 
synodos, ordenava que o reverendo ' deSo, dignidades 
e cabido da Sé, e os parochos, e clero que presen- 
tes estavâo, elegessem procuradores, a quem darião 
as advertências, que lhes parecessem, e as instruc- 
ções necessárias para os requerimentos, que em seus 
nomes houvessem de fazer nas ditas congregaíçôes, 
onde sèriào ouvidos com attenção, e se lhes difiririSo 
como fosse justiça. No mesmo decreto se expressava 
a forma, em que se havião de eleger os procurado- 
res, e era que o reverendo cabido, tapitularmeníe 
junto, elegesse dois procuradores. E que o de mais 
clero viesse pelas 8 da tarde deste segundo dia do 
synodo a Sé, para elegerem seus procuradores na 
forma seguinte, por evitar confusão:— o clero da ci- 
dade, e subúrbios dois prócurádofes; o clero do ser- 
tão deste arcebispado, Ao Imhabupe para cirna, dois 
procuradores, e o^clefo do Rèponfcavo, é víHas do 
iSul, dois procuradores. E para juizes 'execíitadorès (fa 
eleição do clero, noineoú sàa itíustrissima M meíà- 
.mo decreto a'ôs reverendos cónego •' Jofge Rtídrigiites 
Mfiiflfleiro, p/ov1sor,íe'Ignacioíde Aífevedo, vígáfríó gé- 
ral,paráqáe estivesàiem Bá dítás hofras na 8é,ei ttmiag- 
iem com os notários do syiiodo os irotos', é os re^- 
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las3ecn,. faienôiíf. tei;m9 ^ssigqiqdo por ambos os proçu7 
radores qlçitos, para!apresei}t9rem na sessão seguini^ 
tQ. Depois de lidqo decreto, dç que acima se faz. 
menção, a jaçtajpicia do promotor, houve sua illus^ 
Irissima por íin^ decreto seu [ que lêo o iiotm.o Man 
noel Ferreira cje Mattos, y por cónpluida esta segunda 
sessão, e poi; denunciada a tereeira para as 7 horas 
manhã do dia seguinte, em que ordenava se congre- 
gassem como neste segundo, dia, e na mesma Sé^ 
todos os congregados. E lançando logo solemne- 
mente a benção, como no fim da primeira sessão, 
veio do altar para a sede, onde o dispirao os mi- 
nistros dos ornanientos pontificais, pondo-lhe a capa 
consistorial, e depois que elles, e os seos assisten- 
tes depozerão os ornamentos de que estavào reves- 
tidos, acompanharão a sua illustrissima, até o seo 
palácio, como no dia precedente. No terceiro dia 
decretado j)ara a ultima sessão deste synodo dio- 
cesano bahiehse, que era terça»-feira, segunda oitava 
da festa do Espirito Santo, em que se contavào 14 
do mez de junho, as 7 horas da manhã estava já 
o clero congregado na Sé, e havendo-se resado terça 
na mesma Sé saio delia em habito canonícal, ca- 

{)itularmente o reverendo cabido, e foi para o pa- 
acio de sua illustrirsin^a, d'onde voltou acompanhan- 
do ao dito senhor. Neste dia se procedeo até a 
fim da missa do mesmo modo, que no dia ante-- 
cedente* A míss;^ também foi solemne, e a disse^ 
por nomeação de sua illustrissima, o reverendo mes- 
tre escola Sebastião do Valle Pontes, servindo4hô 
de diácono, e subdi^cono doi§ cónegos. RecolhidO; 
o celebrante, e ministros á sacristia^ forão reves-^ 
tir-se nella o^ mésiaos reverendos capitulares,, q^i^, 
no primeiro dia assistirão a sua illustrissima, e comt^ 
vierão para a capellannor, o diácono e subdiacona 
revestirão a sjia illustriasinia conft 08 mornos ornar 
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mentos, com qne nos dias antecedentes presidira 
as sessões. Da sede passou para o fâldistorio: è 
a mesma ordem que no seguudo dia se teve em 
levantar a antífona, cantar b psaimo, dizer as ora- 
ções, fazer incenso, cantar òevahgèlhb,e o hymno. 
Veni creator Spiritus e passar sua illustrissima do 
fâldistorio para a sede, se guardou no principio 
diestá sessão, observando-sé, conforme o que dispõe 
o pontifical romano para o terceiro dia do synodo. 
Estando sua illustrissima na cadeira, teio o revê-' 
rerído padre mestre Fr. JoiSo Baptista, religiosa 
descalsò de Santo Agostinho, presidente do hospicio 
de Nossa Seahora da Palma desta cidade, e pe- 
dindo à suíi illustrissima a benção para pregar, su- 
bio ao púlpito, e pregou com este them^i—Ostendas 
que populo ceremonias, et rittim colendi^ viam que^ 
per quam ingredi debeant^ et opus, qxiod facete de-- 
é^aní=Exord. 48. 20, Depoiâ do sermão, tornou sua 
illustrissima para o fâldistorio, onde pelo pontifical 
romano fez a pratica, que nelle se ordena para 
o terceiro dia do synodo. E logo à instancia do 
promotor, de ordem de sua illustrissima avisou o 
secretario aos reverendos cónegos Jorge Rodrigues 
Monteiro, e Ignacio de Azevedo, para que entregas- 
sem' o termo da eleição dos procuradores eleitos pelo 
clero, de que tinbão sido juizes escrutadores; e 
'eflés . logo forão entregar a eleição á sua illustris- 
sima, e o dito senhor a entregou ao secretario, que 
a mandou publicar pelo notário Manoel Ferreira 
de Ijtfâttog. E consta delía serem eleitos ' por mais 
votos para procurador do clero desta cidade, e su- 
búrbios o reverendo Frariciscb Pinheiro- Barreto, 
vigário de Sao ' Pedro deáta cidade, « o reverendo 
Diogo da Fonseca Freire. Pára procurador do clero 
do sertão o reverendo João Cavalheiro de Passo»,' 
vigário de Nossa Senhora da Victoria nos subur-^ 
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bios desta cidade, e o reverendo António Martins 
Suares. E para procuradores do ctero do Recôncavo, 
e villas do sul os ditos reverendos Jo3o Cavalheiro 
de Passos, e António Martins Suares. E o reve- 
lièndo cabido, capitularniente junto, etegeo para seos 
procuradores ao reverendo Nicolátí Paes Sannenlò, 
deão da Sé; e João de Pessoa da Silva, chantre da 
mesma Sé, como constou por urna óertidSo, que 
o reverendo arcediago Manoel Fernandes Vdrsim, 
secretario do reverendo cabido, entregou a sua illus- 
trissima. Feita a publicação de todos os sobredi- 
tos procuradores, de mandado de suâ illustrissima, 
por instancia do promotor, publicou o notário Ma- 
iloel Ferreira de Mattos um decreto assignado pelo 
dito senhor, em que se concluia, que, por querer 
confonnar-se com o pio e louvável costume de no-* 
mear por testemunhas synodais pessoas idóneas, 
e de timorata consciência [as quaes debaixo de ju-' 
ràmento inquerissem se na cidade, ou diocese havia 
alguma cousa contra a lei de Deos, e bons cos- 
tumes, digna de correcção, e emenda, para que 
denunciando-o ao prelado, vigário geràl,ou visitadores, 
elles lhe acodissemcom oremedio,que mais conviesse] 
pretendia nomear as ditas testemunhas, e dar-lhe 
o juramento; as quaes por justas cauzas nao nomea- 
va Ibgo, e tao bem por julgar ser assim mais serviço 
de Deus. Séguio^se logo mandar sua illusttissima, o 
requerimento do promotor, publicar outro decreto, 
em que ordenou lesâem as listas da» pessòas^que erao 
obrigadas a assistir ao synodo, e se tinhao convoca-^i 
do, para se notarem as qilô nem por si, nem por • 
seus procuradores asséstirao, e <iue os que -tivessem/. 
procurações approvassem. perante o dito senhor, "' no 
seu palácio quinta feira de- tarde, que- se» conta v3o 16 
de junho, para se Tereiti se as ditas procurações, e 
elles darem a razão por que não assifetirSo seus. 
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cot)BtU.ainte&, Lerão-^$6 as lisUs dos/ reverendos ea^ 
pjtulares, paracb©$,. e curas do arcebispado, e ps que 
e^Uvao presentes^ por si, ou por procuradores res- 
ponderão:^arf5wm. £ por um dos notários forão toma-* 
dos a rol os que faltarão, contra os quaes requereo a 
promotor ^ sua' illu^trissioia cartas de éditos para se- 
rem citados, e o dito senhor mandjoxi s^e satisfísesse 
no seu requerimento. Porém attendendo sua illustris- 
sima a viverem distantes os que faltarão, e que al- 
guns delles não tinhão aquém encommendar as suas 
igrejais, foi servido de os haver por esccuzos, e releva- 
dos por lesta yea. Como as listas se acabarão de ler, o 
illustrissimo senhor arcd3Íspo, à instancia do promo- 
tor, mandou publicar um decreto assignado pelo dito 
senhor, pelo qual (visto que os congregados tinhào 
feito procuradores, que em seos nomes assistissem as 
congregações, em que se haviaõ de conferir as cons- 
tituições, e tratar de matérias mui importantes 
para o serviço de Deos, bem das almas, e 
das igrejsis, as quaes dependiào da plena deli- 
beração, e maduro conselho) ordenava que os ditos 
congregados com a benção de Deos e sua se reco- 
lhessem logo as suas igrejas a admioistrar o pasto 
espiritual, para que por causa de sua ausência não 
resultasse algum grave damno no bem espiritual 
de suas ovelhas, E por outro decreto, que logo im-^ 
mediatamente se leo, declarou o dito illustrissimo se- 
nhor os dias e hoíâs, em que havia de dar no seó 
palácio audiência publica aos procuradores eleitos 
pelos, congregados no synodo, para em sua pre- 
sença se conferirem .as constituições, que o dito 
senhor /tinha feitOi para direcção,, e governo deste 
accebispildo, «se diíirir aos seos requerimentos, 
6' tratur de tudo o mais, que, fosse conveniente e 
(M)portUQO.' E immediatameiíte mandou pelo nqta-' 
no Manoel Ferreira 4e Mattos declarar, que sem em- 
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bârgo de que oís sagrados cânones òbrigariãoffos 
congregados nos synodos diocesanos a saiisfeçâo' do 
synodatico, ou cathedraico, elle pôr aquella vez lhe 
remetia a dita satisfação, fezendò-lhe delia doação. 
Seguio-se admoestar, e exortar o íllustrissimo se- 
nhor arcebispo aos congregados com a pratica que 
aponta o pontifical romano, para :sè dizer no dia 
terceiro do synodo, a qual começài-Fraírcs di- 
lectissimi, et sacerdotes Domini: cooperatores or- 
dinis noslri estis. Nós qwamvis indigni^ locum 4a- 
rom tenemus. ^Acdibdind^ sua illustrissíma a pratica, 
se levantou sem mitra, e virado para o altar disse 
a oraíÇàoi—Nulla esty Domine^ hvmmm conscientue 
virtus^(\\xQ está no mesmo pontifical, depois da 
sobredita pratica. E, com as ceremonias costuma- 
das, lançou solemnemente a benção, como nos dias 
antecedentes, e concedeo a todos que estavão pre- 
sentes indulgências que publicou o presbytero as- 
sistente. E, recebendo sua illustrissíma a mitra, 
cantou o reverendo ^xo^e^h^oi—Recedamus in paçe= 
a que se respondeo:=i5^o gratiês. =EntSiO vindo 
sua illustrissima para á sede, o despirão os mi- 
nistros dos ornamentos pontificaes, e lhe pozerâo 
a capa consistorial. E finalmente, havendo os re- 
verendos capitulares revestidos deposío os orna- 
mentos, acompanhou o reverendo cabido, e clero, 
como nos dias antecedentes a sua 'illustrissima, até 
ao seo palácio, tS^c. &c.» 

Como nao terá escapado ao leitor, na leitura 
desta ceremonial, a primeira resolução do arcebispo, 
foi a convocação^ (je ^um concilio provincial^ para 
o que^expedio ás .cartas. convocpibri.3^iaos\'bisp.QSÃUf- 
fraganeos, que então erão os -de Any^ja^ sãe Thof»ê, 
Rio de Janeiro, e Pernambuco, vindo éiri viríuàe 
delias a Bahia.o.bi§pade, Angola, Dona Luiz ^iíW^s 
Brandão, onde chegou no dk 25 de Smemrisk dei 47ií2; 
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mas diffiritído o arcebispo a celebração do concilio, 

. ( 13 ) determinou celebrar somente o synodo dioce- 
síano, que teve lugar no dia do Espirito Santo, em 

. 12 de junho de 1707, para o que forâo convocados 
o reverendo deão, dignidades, cónegos, cabido, e os 
parochos. de todo o arbebígpado. Crearão-se no tempo 
deste distincto premiado ra^iis vinte freguezias no ar- 
cebispado, conio se vê da carta regia de 11 de abril 
de 1718, que falia da dita creaçào, e da de inaisqua- 

. tro prebendas na Sé; mas, nem da carta regia, e nem 
das fontes d'onde colhi os dados para este trabalho, 
consta quaes. fossem essas freguezias. Foi também 
ellequem, por despacho de 15 de janeiro de 1709, 
concedeo licença a irmandade de São Pedro dos clé- 
rigos para eregir a igreja de São Pedro novo, para 
cujo assento estava designado o local conhecido por 
sitio do seminário; assim como que edificou o palácio 
archiepiscopal. Depois de uma \ida tão gloriosa, de 
tanto trabalho e dedicação no serviço de Deus, falle- 
ceo aos 7 de setembro [14] de 1722, ejaz na capellao 
mór da Sé, deixando a mais saudosa memoria. Eis 
o seu assento de obito:=«Aos sete de setembro de mil 
sete centos e vinte edois,.falleceo da vida presente o 
illustrissimo senhor Dom Sebastião Monteiro da Vide, 
arcebispo Primax deste estado do Brasil, na idade de 
setenta e nove annos, e cinco mezes natural da villa 
de Monforte no Alemtejo. Governou este arcebispado 
vinte annos, cinco mezes, e sete dias, e pessoalmente 

/ vinte an«os, trez mezes, e desenove dias. Fez tes* 



• - • 

' (13) Sem duvida uma das rasões do diíAremento, fui a falta do 
comparecimento dos «fitroa' bispos suíTraganeús, e a certesa de nSo 
eojii\pareeer«fn; pt iH^uet succedia atè que nessa épocha se acbavâo vaf^os 
cgi bispados de São Thooié t Peraambiico. 

. ^14) Acciolí e ê cenegfo doutor Ildeironço, dixem que foi cnr 7 dt 
.mtttbro; mas èu /segui o.asseatt de pbiU» 
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tamento e nelle inslibiia > sua alma por herdeira, 
e por testamenteiros ao muito reverendo deão, e ao 
muito reverendo chantre desta santa Sé, e a Domin- 
gos Cardoso dos Santos, vedor da sua casa. Mandou 
se lhe diga duzentas missas de corpo presente, de 
esmola de quatro centos réis; mais por tenção duas 
mil missas dà mesma esmola de quatro centos réis 
repartidas na forma seguinte: ao muito Teyérehdò ca- 
bido duzentas. e cincoenta; aos religiosos do Carmo 
cincoenta; jLOS de Sao Francisco cincoenta; aos de 
São Bentá> ciacoenta; aos.de Santa Ther^iia cincoent* 
ta; aos de Nossa Senhora da Palma vinte e cinco; 
aos capuchinhos dja cidade vinte e cinco; e mil e 
^ quinhentas pelos reverendos parochos dpste arcebispa- 
tdojavintee cinco missas cada um; e que se fará 
' xsm officio dè nove lições por sua altóá, ô que nesse 
dia selhediíMo na; Santa Sé todas as trtíssas, que Se 
poderem 4izer, e na (|ita.^illa de Monforte manda, 
, que se digãoimU missasde esmola de duzentas e qua- 
. râiáa réis, pelas almas de èeus pais \ e avôs, e o re- 
manicente de seiís bens a noetade delles se diga em 
^ miçsas de esmola de tresento s e vinte réis, pélaS: al- 
r>us do purgatório, e outra metade, que se dis- 
- penda- ^u obras pias por • dónzellas, ou viuvai. Foi 
sepultado na forma do cerinaoniàl romano na capella- 
mór desta Báflta Sé, e recebeu todos, os sacraimen- 
1 AoS;. O çQa^go cura JoãOi Borçes de Barrt>8.]i [45] * 



.».^«p4. 



^IV ' Exfràhtdo tf0 liíro respectivo ft t Í89.* 



I ' 



56 ROTEmo. 

SEXTO. 



f 



Dom Luiz Âlrares de Figueú^edo, cleiigo do ha- 
bito do São Pedro^ natural de Portugal. Occupou o 
lugar de yigàrío geral do arcebispado de Braga; de- 
pois o de bispo coadjutor do arcebispo Primaz Dom 
Rodrigo de Moura Telles, até que foi nomeado Ife^ 
tropoUtano do Brasil no anno de 1725. Ch^ou a 
diocese no mesmo anno, e regeo-a até i735. Foi no 
seu tempo^ que passou a classe dos beneficios per- 
pétuos o curato da Sé, ate então amõviteL Gonse^ 
guio também a continuação por mais dois annos da 
prestação de um conto de réis, para as obras da igre- 
ja cathedral, principiada pelo bispo Dom Pedro Fer- 
nandes Sardinha em 1553; e juntamente a de du* 
sentos mil réis para a (kbrica, a respeito do que de- 
rigio a el-rei a s^uinte pétíçio:=^tSenhorfbiservidoo 
^erenissimo senhor Dom Pedro, que santa gloria haja» 
no tempo que como príncipe governava o reino, por 
carta sua, dirigida ao governador deste estado em 
' data de 8'de junho de 1074, consignar 1:000^000 réis 
,cada anno, pagos de ána real fazenda, para com 
essa quantia, e com a de 2009000 réis que se ha* 
víãò consignado para a fabrica da Sé desta cidade^ 
e com o mais que houvesse, çe irem continuando 
as obras delia, como se manifesta da topia inclusa: 
esta coasignaçík) se acha hm seo vigor, porquê ainiàa 
he preciso continuar com. as obras da. dita Sé, 
até o seo ultimo complemento, e em virtude delia 
se continuou a despesa, que consta da certidão in- 



quQ chegiií^i a esta . cidacle, . e çoi^íderei á despesa, r 
que era nçce^ssaxi^ fazei^sO: paria >oJ assento do or* i 
gãp,: e relógio,, que por prdçm de V, M. estavão > 
mandadas (éut n^esta cidade para. esta dita. Sé, não . 
requeri, a continuação de- putras.. obras precisas,!, 
resèrv^ndQ : a <:on$ignaçãa * para ^a , despes^ do ^^s- , 
sento do orgão^ ç relógio; .foi y.= M^. sef rido. no; 
anno de 17^4 n;iandar x),dito or^ão, e bfíiciaes p^fa'^ 
o asjseqtf^reni, o . q^Q jcom efeito se fez, e como 
era precisamente necessário fazer-serllie a base, e fva- , 
ranhas de talba, iiequeri ^, rnandajsse fazer por conta^ 
àfi, dita consign^ç^Q, ao que com QÍfeíto se, difirio, 
ajustandofSQ ;i obra cqna uui official perito, por, 
ordem do provçdoí' da.ja^enda de Y, M, Estando; 
esta dejpendencia nos,reíçndo$ tèrmqs, foi Y, M». 
servido ordenar ao dito pjrovedor, por. carta escripta^ 
pelo seo; conse^b^i ultraràaripo em 20 de abril dO; 
presente- apnp,, que . constando esta de SOOgOOOj 
réis, qqe .manda dar .de sua reaj fazenda todos os. 
annos .pai:^ a íabrica da 4^ta Sç, ell^ nãp estaTa) 
qhcigada a concprrer po^íi ms^is çoijiâa, alguipá para. 
a dita íabric^y ç,nis;stes ferinos .cb^o fica suspensa) 
2^ dita obrando <)rgão„ e ficara a *do, ^ssento do r:e-i 
logio,, ^..ti^a^ a3. inaisi,. .que he pr^i^ .se, contí-í, 
nuejoi para wfei^o complemento da, obr^a . da dita Sé^' 
seme fas prçci^P: repi^esentjar a ,y«t M. que os âiW 
3|IKÍS^0d V^is p^nsignados p^ra^á^ ffLbrjca da dita Séj, 
pQder||o, diqpajs.deljíf acalmada, e .paramentada (^ to-, 
do. p heQQS$arÍ0> ,i]f conser)^apdo*a, Reparando, e fr^; 
CojrmsmdQ, do preciso, qjLie ha q fun da fabrica, e, que^ 
0|S ditos, 20Qg^QP.O réàs se não .^esper^d^VpO <nella em t% 
^nnps, e por isso^ por ri;qi^i;nqhtQ que fiz ^ Y. H.f^ 
ífÀ sérvidoí mandaridespender o importe deites do dito 
tempo no órgão e; reíogio^ pfnjim^nto inteiro, que ppr^ 
ovdmi ú(>m»sia<> p^nselhq s€ maqdarão fazer; e que a; 
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Sé se achassem ornamentos necessários, porque falta-* 
lhe and ornamento roxo, carece de cortinas e stial 
branco, alvas para os cónegos, porque dizem missa 
com alvas quê elles teem, por nío as haver com- 
muns, e outras muitas miudésas, o que apenas po-' 
dem os ditos ^OO^QOO réis, em linuitos annos sap- 
prir; que he preciso, completar a obra do dito or^o, 
qjtte está informe e com prejuizo delle; assentar-se 
o relógio quando vier> reformar os sobi^ados das torres 
que estão destruidos* fazer-se um muro' muito forte 
na ladeira que está. â porta principal da Sé, p^ra 
segurança desta, e actdm(taodaç2o do cemiterib e 
tirar um moitturo, que irremediavelmente se faz á 
porta da mesma Sé, que infecciona de máo cheiro, 
e de vistas torpes e immundas os cónegos quando 
se acíião no coro, e ínesmb 'aos sacerdotes no altar; 
alimpar. o frontespicio das raives de uma arvore cha- 
mada Gameleira, que a vSò arruinandoi; reparar um' 
lampadono-zinhô, único qiie tem e que está incapaz, ' 
e de outras muitas cousas, para o que não basta a 
despesa de trinta mil cruzados, que não pode sup- 
prir^e com os ditos 200*000 réis, que aliás be bérn 
terem consrgnaÇSo, e que sé as despeias dos telha-' 
dos qtiasi consome; pçlo muito que nesta terra custão 
as obras. Nem a V. M, píirieça grande a^espeza que 
se tem feito na * dSta Sé,' porque as doàe - cat)dtas, 
gue tehfi, todas forSÍo, íe s&o* labricadas por irmanda- 
des e confrarias; o rètabula dò ihar-mór ' foi Têito 
por itidti^náfdo meu' predecessor Dom Ff . Manoel i 
dá Rèssurrêiçaot,; e o dcfiiramento dè tecto da capeK' 
lá-itiôr por esmolas dos cidadãos i$ poyó^ \é\ o d^râ^ 
mento de todo a corj^ da' Sé, è seus áecéf^sbrlo^, ()aè 
passou de ^ezoitb mil 'cròtaldos, pbr contâ^ d'algun4' 
devotòí,'é fihUlhentè rféài'dà.s ditas quantias se tem 
de^^endidô nas obraâ' da dila^ Sé grossas^ esmolas, e 
tioda a parte das* condemrí)iç6es,' '^ué ttie ^So aji^rca- 



dasy é ò rénãimèhtb ^ sepulturas, o que tudo rè« 
preséijito a V. M., para que ponderando da sua alt^ 
coú^réhehsão; pela siia grandeza e piedade, mande 
contihtiara dita consignação do conto de réis,' èm 
quanta sé iiao conçluirem às ditas otn!as,'opque: afHíis 
laáTidè ' sé ' fação p6r conta dá real faie nda as qiie áé 
presente sSo' precisas, para Deus nosso senhor Íh0 
pfoôpère os fructôs jdesta diotese., Bahia em fO de 
dutubro dé 1J28. Dom Euiz Altares de Pigueiredp; 
arcebispo da Bahia.» >> 

' ' 'Fallecfeo este ^prelado too ijia '27 de agosto de 
\7$b. (i&J J^z n3'fc&p0llá de Saõ Jos« haS^^cat^e- 
di^aE l^is $eô assento de óbito :=:^ib5 vínte e sete diài 
dá ínét de agosto ^e ml sete ceti tos e trinta e eifícti^ 
falleceo da t;t(/a presente oillustriss^nio senhor Dom 
Luiz Alvares de Figueiredo, arcebispo metropolitano 
deste estado do Brasil. Foi sepultado na santa Sé 
na capella do glorioso Saõ José, pelo dispor assim 
no seo testamento. O padre coadjutor Jorge Fer- 
reira de Sousa [17.] 
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Dom Fr. José Fialho, da ordem de Saõ Bernar* 
dp^^naituips^: <1(| ^ PortugM « ^ ^ Foi prínuèiraBiefijtei [bispo 

iiil AcetoN; -« « eonego doutor ndeíTraci ^hren, qaê foi â If d'Aff«ii» 
U7) Extrahido do litro reipectÍTO « f. 14. ? 1 ^ 
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de Pernambuco» cuja np^eaçaç teye lugar enot fSf 
de novembro de Í1^% a 'precooisaçâõ em Booia fiò^ 
SI de fevereiro de l72o, no ppntiikado.de ^eae* 
díclo XIII, e tomou posse do bispado aoSj 20 \ 4e 
junho do mesmo anno. Trese ânuos, depoisj^ eia. ,36 
de julho de 1738, foi elevado á dignidade tde rnetro*^ 
politano dp Brasil, e, recebendo a§ bulias de cour 
ijnnaçao em 4 de dezembro do dito anno, çbegou 
à Bahia em ^ àe fevereiro de 1739. £18] Begeq a 
Diocese até 30 de outubro do mesmo anpo, por ter 
sido logo transferido jparao bispado da Gjuarda. 
Como Dam Joaõ Franco de *. Oliveira, Dom, Fr. <Jo^é 
Fialho desceo da cathegoria xle metropolitano e pri-*. 
ipa^ . para a de su(!iraganeo« Falleceo este pri^lado ^ em 
Ljsbpa aos 18 de mâpço de 1741., 
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DoUlIõbé Botelho de Mattos, ^ clérigo doí^há^ 
bito de São Pedro, natural de Portugal. Nada consta 



"fr^ 



'^ 



(lS>AecioH dii, que neste dia partiee bitpe 4# Nrafinlbttee;»^ aijif ' 
•v scgvi 01 aponUmentet 4e Ardiife ArchipíKopal, • «• domtor eeae» 
ge ndefenço. . : . . 
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dòidii de sua nomeai^ e i*èconisaç3d, apenas do 
da sua sagra&ao aos 5 dé fevereiro de 4741 , tia 
BSàsilicsr Patriárchàl; conjunfemente com o arcebispo 
d0 Braga 'í)ôm José de Bragança, e ô bispo do Ria 
de Janèiíro pom José^á Crui^ pelo Patriárcha ée 
Lisbtia. Hé bíem sihgtrlaf a coincidência de sèreta 
isâgrádos èm um só adto tres;preiIadoS/*4uè tlnhâb 
<J nomèdè Jopé, como que representando nesse ma- 
géstoso aclb dâ recepção do Espírito Satrto os três 
\fôsés da escripturiai, José do Egyptò, José* esposo de 
Maria, ^ Jpsé de Arimathèa, ou as três virtudes, que 
ellés Tepr^sèn\ÁTiib^Man$idão— Castidade— Hu^n- 

Chegou Dom José Botelho à Diocese no dia 3 
dé maio do mesmo atino de 4741. Foi rio seo leíôpo, 
que teve o augmento de mais Rs. SOOgOOO a côn- 
grua, que já percebiâo os seus antecessores, além 
dà quantia destinada para esmolas, com que a fa- 
ieúâ^ real devia contribuir. Sérvio de comissário do 
patíiàrchà' Saldanha no tiegock) da reforma dos Je- 
suítas, que forSo por esse mesmo tempo eitinctosi e 
de cujos bens a^possóu-se o esftido. Exerceo também 
^ste prelado as funcçôes do gover^no civil, substitu- 
indo o coíide de Atougia, em cujo lugar não se mos- 
trou menos habil, que no da igrfejá. Dépws entregou 
o governo da diocese ao corpo capitular ^m 7 de ja- 
neiro de i760, e retirou-se para a freguezia de 
Nossa Senhora da Petiha de Itapagipe, que eregira, 
i^eparando a sua dusta a respectiva igreja parochial, 
juTltd a qual edificou a casa de sua residência, que 
ainda exísíe, e onde falleceo aos 52 denovèmfaro de 
4761, deixando à mesma igreja sufficicnte palrimo- 
nio, para que laniiualmente so solemaizasse a padro- 
eira yio dia 45 tf Agosto, o que já hoje não afx>ntece, 
.a despeito das grandes reconimendações por ejle fei- 
tas aos parochos no seo testamento.. Jiilgt*8« com 



iW 



;^TÇ|*0, 



todo .fiiodante^to, qq^.a^ai^» (Ip idesp[p$ta é,e^ f^ 
lado, para en^FiÇgap/ p gpTtjrnQ. da .DiQç^e ao çojpa 
€apHuUr« e xecoUwrTse ap .çilenpip, . fqi . a gçavc iio- 
:{]9ie$sSQ moral que recebcsq com aànjpi^ta pçrs^i* 
.çao , dQ$ . j(9sçítasj Eif ò) s^ ««assento 3e pbitocfj^^Aos 
yÍKite e , dois dÍ4S ^, 4o . rpez de qovçpíibro '^e niiL ^te 
oeiíto^ e. jsetepta :e seie, [iff\ . falleoço. co^ qs s^u^rii^ 
mentos da pepiteoda, ^ extrefDfi-uocaio o ^p^Hep* 
ti^simo, e reverendi^siino penhor arcebispo Dorn,^o§é 
Çotelho de Mattos, Ffiz testamento, rèoi que instituio 
9, sua alma, ppr. herdeira universal, e pqr teslg- 
ipepteiros aO; jceverendo çonsgo magistral i^e desem- 
bargador chanceller António da Costa Baptista: em 
!«^gundo lugar ao revereqdo cçnego Manoel de ièsus 
Ps^ji, .e em; terceiro[ ao reverendo, arcediago Ma- 
noel ^Gonçalves Souto. Ordepop, .que np dia do sêo 
Xallecimento, , podendo ser, ou nqs seguintes, se.âis-- 
sçss^m^ quatro centaç misisas de i^sipLO^a de* , cjru- 
sado cadji uqia/ repartidas peU $éj. |C(^yeritòç <^a 
cids^Cj e ifregH^zia àeUa^ enjrandp i rs- t;:es.dft,s.eo 
suburbicb Vitctorjaí Brptas, e Penha;; maindou' se 
4Íss^Çíeni com a poseiyel , brevidade na , Çé mais dfi-^ 
j&euta^ missais^ pela mesipa stpplioaO^ . , o da. irjespa 
esiadola: e na^is quatrocentas ;e^s referii^^s fregiíe- 
zias Gom;^ mesma jrçgu|§çã9 dps números e esmola: 
ordengu^se dis^qssem. maí? c^m.^io iqoçyentó de São 
Francisco pelus ^èps religiosos, « out^^Sw cem . pêlos 
religiosos de Nx>ssa*Seahopa.4o: ^lopte ; dg Carnjo, 
sessenta' n^ 4$ Santa There^a;^ > ^ii^tç. no hospício i^a 
eijdlade^ vinte ao de SSío Felippe Nery; ,yiritjÇ na Palma* 
e çefoa nomosteirp de.Sào.%ato^ cada' uma,, d2Íjme$* 
ma ^ppIicaQãoi e esmola. Qr^i^ou fna^ç^j^uç.naiigfcya 
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(IW Aedolíi '« t» <i)iièi» > doutor I{d«ífD|li|èt;dÇo^ a nfiorte, do ^rc^- 
bispy .fio anno de 4761^ d onde se vê, qi^e' ha do assento de bbífo um» 
díffèrèfica pafa^ irienús de i6 aniibrl Parece^ique o MfaMiaqtti <lt& 
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em que fosse sepultado, se mandassem dizer qui- 
nhentas missas de dusentos e quarente réis cada uma 

por tenção Ordenou mais, que nesta igreja de 

Tíossa Senhora da Penha se dicessem cinco missas a 
cada um dos Santos seguintes, de esmola de três tos- 
tões cada uma:==a Nossa Senhora da Penha; ao aíijo 
de sua guarda; a todos os wSantos Apóstolos, a São 
José, a Santo António, a São Vicente Ferreira; a São 
Francisco Xavier; a São Francisco dê Borja; a São 
João Nepomoceno; a Santa Margarida de Cortona; a 
Santa Roza de Viterbo; as Santas onze mil lirgens, 
a Santa Anna^ Ordenou se fizesse na Sé um officiopor 
sua alma no sétimo dia de seo fallecimento de esmola 
de cem mil rèis; e que na igreja da sepultura se faria 
um officio de corpo presente a arbítrio de seo tes- 
tamenteiro, e que na mesma igreja da sepultura se 
faria outro officio no terceiro ou sétimo dia a arbilrio 
-do seo testamenteiro, não excedendo -a esmola de 
cincoenta mil réis; e que se não podendo fazer o 
officio de corpo presente, se faria sempre no primei- 
ro dia desempedido; e nelle se diriâô mais cem mis- 
sas de esmola de crusado na mesma igreja em que se 
fizesse. Ordenou iriais se mandassem dizer cem mis- 
sas de esmola de pataca cada uma pelas almas do 
purgatório, vinte pela do Santíssimo Padre Benedic- 
to. XIV de esmola de cruzado; e outras vinte 
pela alma do Senhor Rei Dom João V. Ordenou, 
que no dia do seo enterro se dessem duzentos mil 
rèis ãe esmola pos pobres mendicantes, e que se não 
concorressem nélle, se darião ao* mesmos, que ap- 
parecessem nos dias destinados para ós offlcios. Que 
seria seo corpo acompanhado á sepultura por doze 
pobres, que elegessem seo testamenteiro, ^ cada um 
4os qyais se darião quatro mil réis, e um brandão de 
duas libras. As casas de suii residência, que mandou 
fazer neste sitio de Nossa áenbora da Penha as dei- 
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xou para habitação do parocho âctual o padre Ma- 
noel Soares de Azevedo, e dos mais parochos, que íhe 
súccedessem, e annexas a mesma casa doze tambore- 
tes novos de couro lavrado, as bancas e bancos de 
encosto, com a obrigação de convocar o parocho o 
povo*dèste sitio todos os domingos edias Santos para 
resarem na igreja o terço cantado, e a fazer todos 
os annos uma festa a Nossa Senhora no dia de sua 
gloriosíssima Assumpção: e os reverendos visitadores 
lhes tomariào conta, de que assim o cumprem, obri- 
gando-os a repararem as casas logo que fossem ne- 
cessitando' de concerto, O parocho, que não quizesse 
àcceitar, e dar satisfação a esta verba, ficaria livre do 
encargo, e passaria a sua execução a irmandade ám 
Nossa Seidiora da Penha, a qual os mesmos visita- 
dores tomarião conta, e que se nem esta quizesse 
àcceitar, proverião os senhores Arcebispos como bem 
lhes parecer, nomeando interino administrador pela 
tempo da repugnância, e não acceitaçào dos parocho, 
que ao tempo existirem. Ordena,que havendo remane- 
cente se parta em três iguais partes, uma para os po- 
bres recolhidos, e mais necessitados , a eleição de seo 
testamenteiro; outra para missas pelas almas do 
purgatório, . de esmola ordinária, ditas na igreja, que 
q.uizer o seo testamenteiro; e a outra se appliçaria a 
esta igreja de Nossa Senhora da Penha, segundo a 
(firécçào è arl^ilriò dò. mesmo testameriíeiro.' Foi 
amortalhado no pontifical roxo, e sepultado na capel^ 
la-mór desta matriz de Nossa Senhora da Penha: da 
que fiz eiste assento^ que assignei.— O vigário Manoel 
Soares do' Azevedo, i (20) 
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f23 Extrahído éo livro respectivo a f. 91. 
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Dom Fr. Manoel de Santa Ignez, da ordem dos. 
Carmelita Descalços, natural do Portugal, Foi pri- 
meirapiente bispo de Angola, d'ond,e foi transferido 
para a Biihia, regendo a diocese Metropelitana,mesmo 
na qualidade de bispo, desde 1762 até 4771, quan- 
do entào tomou posse como arcebispo. Obteve, que a 
famoza igreja do collegio dos Jesuítas servisse de Se 
cathedral, como se vê da provizãa de 26 do outubro de 
1756, que se segue: — «; Reverendo em Christo arce-: 
bispo da Bailia. Amigo, eu el-rei vos invio muito 
saudar ,como áquelle de cujo virtuoso acrescentamen-: 
to. muito me praseria. Pela minha lei d»da na palácio 
de Nossa Senhora da Ajuda em 3 de.: setembro. ,dí} 
4759, e.publicada na chancellaria-mór dareino em ã| 
de outubro do mesmo anno, com os urgentes motivo^ 
nella expressos, declarei os regulares da companhisi 
chamada de Jesus, habitantes <nestes reinos,' e seos 
dqminios.por notórios rebeldes, traidoras, adver^aripsj 
* aggre^soreg/ que tinhjo sido, e erâo,.poíitra minha 
feal pesisoa.! e estado., cootra a í;epubliça5r.e;/P^;flps 
.mçp^ reinps,^ íjoniiaíos, .e contra o ,bom çpípqíiuin 
40S:m8os ftçis >;8Ssalos>. ordep^udA. qpé (^o.Çt^i^ 
fossçm tidoç,; havidos, iç,.riepi}t5ulps;.',h^\;e|j^b^^ i^eSidé 
ípgo^;por.(^esftaturalisíLdós;, pros^d^íptí^, .e ja^\tórràjrÍA- 
dqfijiyel.oí.aiidan^O; qvie , efíecl,Lvwnèçt(í w^enV ,,CQ:rpíj . 
•fef^^f §3iB!9Í50& <ÍQÍí>do§ os inaepsjdi^.f eja^s^l^ do^ 
• v^aittípái:^ l^f^^ aquqll|i;tatal,tp, .decisiva^ expul- 

* sãtf HcãD Vagos todos os bens pertencentes aos so-* 
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breditos regulares, e entre elles a igreja do collegio 
dessa cidade com os ornamentos, e alfaias pertencen- 
tes a ella, e sua sacristia, por que, sendo os referidos 
bens ecclesiasticospor sua natureza, a administração,, 
e applicação delles, nem pôde fazer-se pelos ministros 
do foro secular, e nem estarem perplexas e suspen- 
ças, sem que na suspeição e perplexidade, que 
houvessem em se lhes darem adrainista dores, qua 
tivessem interesse, e possibiHdade para cuidarem na 
conservação da referida igreja, suas alfaias, e orna- 
mentos, se fizessem irremediáveis as ruinas dos re- 
feridos bens, vindo a perecer todos por falta de cui-^ 
dado, e império do tempo; porque depois que houve 
quem [com tanto desprazer meo] impedisse as vias 
por onde se podia proseguir o recurso que fiz ao 
Papa sobre esta matéria, entre as applicações, que^ 
conforme o direito, pelo vosso concenso e coopera- 
ção, como prelado metropolitano se pôde fazer dà 
sobredita igreja, seos ornamentos, e alfaias, nem 
uma seria tanto do serviço de Deos, e tão utíl, e 
pia, como a de applicar à igreja do referido colle- 
gio para nelle se celebrarem inteiramente os officias 
divinos, em quanto a Sé não fosse reedificada das rui- 
nas em que sé acha: me pareceo participar-vos o 
referido, para que concorrendo com o vosso consen- 
timento nesta conformidade, possais fazer expedir^ 
com theor deste inserto, as ordens que necessárias 
forem ao fim de se unir à dila igreja, ornamentos^ e 
alfaias,amesa dessa metropoli para es referidos usos: e 
para que os ditos ornamentos e alfaias, que forem 
dignos dos serviçios da Sé se possSo também applí^ 
car nellâ ao culto divino, mandaras' fazer os autos 
necessários, nos quaes seja expressa á clausula, de 
que o prelado da ' mesma métrúipoli^érò íempore^ 
assistido das minhas instancias, serík obrigado a iifi*- 
petrar o beneplácito apostólico, se neceíssario fõr, logo 
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que fòr desembaraçado o caminho para se recorrer 
a cúria romana, porque posto que a dita união, sendo 
como he, feita em tempo hábil com o consenti menlo 
da prelado, seja legitima conforme o direito, sempre 
com tudo por obzequio e por veneração se impe»^ 
trarão o referido beneplácito apostólico debaixo da 
c\dL\jís\j\à=quaritum opus W/.=Assim esta como os au- 
tos, que por ella se fizerem, e o inventario dos or- 
namentos, e alfaias da dita igreja, e sua sacristia 
feita pelo ouvidor dessa capitania, ou quem seo 
cargo servir, serão registrados, e postos nos archivos 
do cabido da camará ecclesiastica, para delle constar 
a todo o tempo, como também mando ordenar ao 
governador e capitão general dessa capitania, para 
que assim o faça executar na parte que lhe toca. 
Lisboa 26 de outubro de 1765-Rei.» 

Falleceo este prelado, com geral sentimento do seo 
rebanho, aos 22 de junho de i77i, e foi sepultado 
na igreja do convento de Santa Theresa. 



DECIMO. 



Dom Joaquim Borges de Fígueirôa, clérigo 
do habito de São: Pedro, natwàl de . PortugaL Foi 
primeiramente iHspo de Mariana, onde foi o ,ser 
gundo, e cuja- Diocese regeo de Lisboa por seo pro^ 
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'. "... * ■ • • ^ a " . 

curador, depois do que . foi nomeado arcebispo da 
Bahia, onde chegou nos í5ns de outubro de 1773^ 
e, regendo a Diocese até 1780, resignou-a nessa épo- 
cha." O cabido assumio o governo do arcebispado. 
Exerceo também este prelado as funcções do go- 
verno civil, pela ausência do conde de Pavolide. 
Nada consta acerca do seo fallecimento. 



DECIMO PRIMEIRO. 



Dom Fr. António de Sáo José, da ordem de 
Santo Agostinho dos calçados, natural de Portugal. 
Foi primeiramente bispo do Maranhão, d'onde se 
retirou para o convento de sua ordem em Leiria, 
em consequência de ter sustentado tenazmente um 
ponto capital da immunidade da igreja, e, depois de 
^ez„ annos di^ .jftfli^^^lio^çesse: co#:^eato, W.^i^omea- 
4o ' arèdi^^po xda 6ãdmtrrm^:ic4)itafftãk)rihe^^â^ 
fermidadés à" iíév erp^^o^ da^ »ioèe$è,^íáTlê<íéb ' éW 
Lisboa em í779- 



* 
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DECIMO SEGUNDO. 



Dom Fr. António Corrêa, da ordem de Santo 
•Agostinho/ e oppositor íia universidade de Coimbra 
as cadeiras de Theologia, natural de Portugal.' Foi 
nomeado em 16 de agosto de 1779, e chegou a Dio- 
cese em 24 de dezembro de 1781. Assumio tam~ 
'bem o governo civil da capitania, por aiisenciu dò 
marquez de Ví^tença, e de Dom Fernandes José de 
'Portugal. Falleceo aos 12 de junho dç 1802, e jaz 
na igreja da Sé. . 



DECiiNO TERCEIRO. 



Dom Fr. José de Santa Escolástica, monge 
Benedictino, e oppositor às cadeiras da universidade 
de Coimbra, natural de Portugal. Foi primeira- 
mente hotíieado bispo de Pernambuco, para sUcce- 
^der ao íeBpeitavçl e ôabio bispo Dom José M- 
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quim de Azevedo Coutinho, que havia sido chamado 
á corte, para coadjuvar o bispo de Bragança Dom 
António Luiz da Veiga; mas não assumio Santa Es* 
colastica o Episcopado de Pernambuco, e passou a 
servir no bispado d'Elvas, d'onde obteve a nomea- 
ção de arcebispo de Metrópole Brasileira aos 25 de 
outubro de 4803, sendo preconisado em Roma aos 
28 de março de 1804, sagrado aos 17 de junho de 
1805, na igreja dos Benedictinos era Lisboa, e tomou 
posse da Diocese por seo procurador em 12 do mes- 
mo mez. Nào consta em que dia chegasse à Dio- 
cese, Entrando no exercicio das funcções epis- 
copaes, mostrou a maior solicitude em promover a 
fundação do seminário, solicitando-o d'el-rei; mas 
não poude realizar o seu tão louvável intento por fal- 
ta de um edifício, que tivesse as devidas proporções* 
Exerceo também o governo civil da capitania, por 
morte do conde da Ponte, em cujo cargo provou mais 
uma vez o seo reconhecido tino administrativo. 

Falieceo no dia 3 de janeiro de 1814, e jaz nâ 
capella de São José da igreja do Mosteiro de São 
Bento. 



DECIMO OlfARTO. 



, Dom Fr. Francisco de São Dâmaso d'Abreo Vieira, 
natuFal de Portugal, td^ ordem de São . Pranctseo,f e 
oppositor na universidade de Coimbra, Foi primeira% 
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mente Bispo de Malaca, e depois nomeado em 13 de 
maio de 1814, governador e vigário capitular, para 
reger o arcebispado, pelo bispo de Sào Paulo Dom 
Matheos de Abreo Pereira, (21; em rasao de ser o 
suíTraganeo mais antigo, .visto não ter o cabido, sede 
vacante, nomeado vigário capitular dentro dos, 
oito dias depois da morte do arcebispo, como de- 
termina o concilio Tridentino — sessão 24— cap. 16. 
O direito do bispo suífraganeo mais antigo nomear 
vigário capitular no caso de que se trata, vem de 
Benedicto XIV — liv. 2. De synodo diocesano cap. 9» 
pag. 54. — Entrando o prelado no governo da Dio- 
cese, tratou de dar principio ao seminário arcbiepis- 
copal, cuja fundação solicitara seo antecessor, não 
tendo como elle a difficuldade da falta de um edi- 
fício; porque fallecendo nesse tempo o cónego José 
Telles de Menezes, thesoureiro-inór da Sé metro- 
politana, legou em testamento a magestosa casa de 
sua residência na rua do Bispo para assento do se- 
minário, na qual se fizerão logo as primeiras ac- 
commodações, com despesa excedente a quatro con- 
tos de réis. Concluida a obra, principiou a func- 
cionar o seminário com as aulas de latim, philoso- 
phia, rethorica, grego, historia ecdesiastica, theolo- 
gia moral, e dogmática. Fallecco este respeitável 
prelado aos 18 de novembro de 1816, [22] e jaat 
na igreja cathedral. 



^ti) Náo 8« sabe se Dom Francisc* re^oo o arcebispado só como gOTer* 
nador e vicário capitular, nu se foi depois nomeado arcebispo, • que na» 
achei em nenhum dos escriptos, que consultei. 



\tt) O cónego doutor ndeff(mco, diz, que foi em 91 de desemi^ 
bro. 
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DECIMO QUINTO. 



Padre João Maronni, natural de Portugal, da 
congregação do Oratório. Sendo nomeado, renunciou 
allegando sua avançada idade. Era um varão de 
exemplar virtude, pelo que mereceo a honra de ser 
o confessor da princesa Dona Maria Francisca Be- 
nedicta. 



DECIMO SEXTO. 



Dom Fr. Vicente da Soledade, natural de Por- 
tugal, monge benedictino, e leinte da universidade 
de Coimbra. Nada consta do dia de sua nomeação, 
e somente que fora confirmado pelo Papa Pio VII 
no dia 28 de agosto de 1820, e que tomara posse 
por seo procurador. Não veio nunca à Diocese, por 
achar-se envolvido nos negócios politicos de Por^ 
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tugal, onde occupou uma cadeira de deputado na 
assembléa constituinte, e onde finalmente falleceo^ 
Em todo esse tempo, foi a Diocese governada pelo 
vigário capitular. 



DECIMO SÉTIMO. 



Dom Romualdo António de Seixas, clérigo 
do habito de São Pedro, brasileiro, natural da ci- 
dade de Cainetá da província do Pará. Nasceo ao& 
7 de fevereiro de 1787. Fez os seos primeiros es- 
tudos no seminário episcopal de sua mesma Dio- 
cese, sob os auspicies de seo tio o padre Romur 
aldo de Sousa Coelho [depois bispo] e do bispo 
diocesano de então Dom Manoel d'Almeida de Car- 
valho. Reconhecida ahi a transcendência do seo 
talento e intelligencia, resolveo o bispo mandaKo para 
a casa da congregação do Oratório de Lisboa, onde 
foi também devidamente apreciado o seo talento, è 
outras qualidades, que já então na idade de 17 an- 
nos muito o recommendavão. Voltando à pátria > foi 
com pouca demora encarregado do magistério no 
seminário episcopal, onde ensinou grammatica la- 
tina, rhetorica, philosopbia, e liiigua francesa, tendo 
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apenas 19 annos de idade. Correndo assim Ião 
gloriosamente na carreira das leiras, elle foi sendo 
lambem chamado aos lugares mais importantes, quer 
civis, quer ecclesiasticos na sua provinda e fora 
delia. Assim, elle sérvio os cargos de arcediago da 
Sé do Pará; de presidente por duas vezes da junta 
provisória, depois da revolução da independência; 
conselheiro de estado nomeado em Lisboa, como 
um dos três d'ultramar, creados pela lei de 3 de 
fevereiro de 1823, cujo lugar noo chegou a exer- 
cer, por ter caducado a referida lei, com a dissolu- 
ção do governo constitucional. Deputado à assembléa 
.geral legislativa do Brasil por muitas vezes, onde 
foi uma columna inabalável a prol dos direitos e re- 
galias da igreja e da religião, sustentando-os com 
-toda força de sua sabedoria e eloquência, que jamais 
poderão ser contestadas; e entrou por duas vezes n\ 
lista triplico de senador por sua província, sendo 
preterido na escolha por outros, que, posto mui dignos, 
não se achavão com tudo nas condições de o prete- 
rir. Foi um desses erros imperdoáveis da politica em 
xonjuncturas desgraçadas / Era, além de tudo isto, 
este venerando prelado Gram-Cruz da Ordem de 
dhrislo, Gram Dignitário da da Rosa, Membro de di- 
Tersas sociedades scientificas, uacionaes e estrangei- 
ras; e, por ultimo, jà bem perto de sua morte^ lhe 
Toi dado o titulo de marquez de Santa Cruz, Voi 
nomeado arcebispo no reinado de Dom Pedro I do 
Brasil aos 26 de outubro de 1826, confirmado em 
Roma no pontificado de Leào XII aos 20 de maio 
de 1827, e sagrado na capella imperial do Rio de 
Janeiro, conjunctamente com oé bispos de Sào^ Paulo 
)e Maranhão, aos 28 de outubro do mesmo annò, pelo 
liíspó càpellãò-mórltómJosèX^étâho dà Silva Cou- 
tinho, estando presente o imperador, a corte, e mui- 
tos membros do corpo legislativo; «ecebeo na dia 
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4 de novembro do mesmo anno o pallio na ca- 
pella-episcopal, lomou posse da Diocese, por seo 
procurador o cónego José Cardoso de Mello, aos 3Í 
de janeiro de 1828, e fez sua entrada pontifical 
aos 26 de novembro do mesmo anno. [23] Foi 
elle quem realisou o pensamento dos arcebispos 
Dom Fr. Manoel de Santa Ignez, que primeiro 
tentou crear um seminário, e que teve a approvaçào 
regia, pela provisão de 24 de setembro de 1763: 
Dom Fr. António Corrêa, como se vê da provisão 
regia de 20 de outubro de 1781: Dom Fr. José 
de Santa Escolástica, e Dom Fr. Francisco de São 
Dâmaso, que o chegou a fundar, mas que logo se 
fechou depois de sua morte, cabendo por isso ao 
grande prelado brasileiro Dom Romualdo a gloria* 
de, por entre milhares de contrariedades, tra- 
balhos, e desgostos, fundar de novo o seminário 
archíepiscopal, e leva-lo ao gráo de credito, em 
que o deixou, e que tanto proveito tem já pres- 
tado ao clero e a religião. Reformou a relação 
ecclesiastica, obtendo dos poderes politicos do estaco 
a lei de 17 de setembro de 1839, (24) havendo an- 
tes, pela portaria de 21 de maio de 1833, regulari- 
sado a marcha do foro ecclesiastico, em virtude de se 
ter posto em execução o código criminal, e desposi- 
ç3o provisória. Foi também logo no principio do seo 
governo, em virtude de suas reclamacções, que os 
bispados do Maranhão e Pará, até então suffraganeos 
do patriarchado de Lisboa, passarão a sê-lo do arce- 
bispado da Bahia,pela Bu\h osRomanorum Pontificum 

■ P il. L M-.., t 

(13) Áccioli ák a thegada do areebii(>o no dia m, e a entrad^ paatU 
ficál no dia 28, como parece mais pfovaVel. 

/IV Tive a honra de votar por esta Ifti, eom« tiépiítado, qiM entflo era 
i assembléa feral, e de presenciar o Ipuvaver xêlo, e esforços do sradde 
prelado para obte la. 
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yigilêntiaj de 5 de junho do dito anno de 4828, ex^ 
pedida a solicitações do Imperador pelo raencionad(y 
Pontifica LeãoXIL Tendo tm vistas a reforma da so- 
ciedade pelo padre, e pela mulher. Dom Romualda 
empregou todos os seos esforços para instruir o clero^ 
e incutir-lhe o verdadeiro sentimento de piedade e 
zelo, com aquella doçura e caridade, que recom- 
menda o evangelho; assim como promoveo o estabe- 
lecimento das irmans de caridade, para a educação 
dis meninas, nas quaes via para o futuro honestas 
mais de famiUa. Sua reputação de sábio, não se Hmi-, 
tava só ao Brasil, estendia-se também a Europa, que 
o considerava como tal, e ahi estão seos luminosos 
escriptos de todo o género, seos discursos parlamen- 
tares, suas pastoras, suas discussões pela imprensa 
sobre assumptos scienlificos e religiosos, em que 
abundão a profusão de seos variados conhecimentos, 
e a orthodoxia de seos principies. O Santissimo pa- 
dre Gregoria XVI, louvou-lhe em uma carta, que lhe 
derigio nos termos os mais lisongeiros, a sabedoria 
e a o zelo com que elle havia sustentado no parlamen- 
to Brasileiro as regalias e direitos da igreja; e o 
actual Pontifice, o grande e immortal Pio IX. ao 
despedir-se do bispo do Rio Grande do Sul, Dom Se- 
bastião Dias Larangeira, a quem havia sagrado, dis- 
se-lhe: tome pôr modelo de suas acções ao arcebispo 
da Bahia. Finalmente, este sábio prelado, compre- 
hendendo todas as necessidades da igreja Brasileira, 
teve o pensamento de reunir um concilio provincial, 
para o que deo os primeiros passos, officiando ao 
governo Imperial, como se vai ver, e, sem duvida, o 
teria conseguido, se a mortejãlhenão estivesse tão 
próxima. Eis ofBcio=:í<{Illastnssimo e Excellentissimp 
Senhor.=Muito tempo ha, que me preoceupa a pen- 
samento da reuoiáo de una: concilio -provincial tie$ta 
Metropoli/ como uma difs liiedldas inaiip j^alutá^es 
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para manter a pureza da fé e a disciplina, infelizmen- 
te tao alteradas nesta época de indifterença religiosa, 
reformar os costumes, sobre tudo os do clero, e ex- 
tirpar mil abusos, que pela ignorância e desgraça dos 
tempos se tem entrodusido no culto publico. Eu ti- 
nha para mim, que a sociedade, não menos que a 
nossa igreja, muito ganharia com a pratica desta 
magnifica instituição, altamente recommendada pelos 
sagrados cânones, e que, depois de longa e deplorá- 
vel interrupção, comaçaa reviver em alguns dos mais 
illustrados paizes catholicos da Europa. Ao meo pen- 
samento, porém aHás confoame aos dezejos de alguns 
outros bispo do Império, se oppunhão graves consi- 
-derações, que me fasião desconfiar de sua inopportu- 
nidade. Mas hoje, que a nomeação de quatro noVos 
prelados, que podem facilmente concorrer a esta 
província, sendo trez naturaes delia, e o do Ceará que 
por aqui deve passar, e por outra parte a boa von- 
tade do governo Imperial, que empenhado se mostra 
em promover o melhoramento do clero, e auxiliar os 
bispos em tudo que pôde contribuir ao bom governo 
das respectivas diocezes, parecem removeras princi- 
pães difficuldades, que se me antolhavão, entendo 
:ser este o tempo mais favorável e adoptado para 
realisar-se este grande acto, que os verdadeiros ami- 
gos da religião ha muito dezejão, e que, se nâo. estou 
enganado, já foi lembrado no senado em uma das 
tranzactas legislaturas. He movido destas razoes, que 
YOu submeter ao alto conhecimento de S. M. o Im- 
perador este meo projecto, a fim dé saber se o mes- 
mo Ahâfúst o' Senhor consente na reunião dós men- 
ciònaciQ!? bispos, e dé todos os mí^is, que poderem 
-comparecer pessoalmente^ ou por segS procuradores^ 
e betxT assim se o estado/ lhes poderá prestar os 
meioá necessários para oseò transporte a esta pro- 
-viiícia. Qualquer, que seja a deliberação de S. M. o 
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Imperador, ella me servirá de governo, ou para 
proceder a competente convocação, ou para addia-la 
a um tempo mais opportuno==Deos guarde a vossa 
excellencia— Bahia 18 de setembro de 1860.^ — Illus- 
trissimo e Excellentissiíiio Senhor Conselheiro João 
Lustôza da Cunha Paranaguá, ministro e secretario 
d'estado dos negócios da justiça. — Arcebispo, Mar- 
quez de Santa Cruz.— Dado este ultimo passo de sua 
glorioza carreira apostólica, falleceo aos 29 de desem- 
bro do mesmo anno de 1860, no meio da dor a 
mais intensa, e profundo pesar de seo rebanho. Jaz 
ná Sé cathedral á porta da capella do Santissimo 
Sacramento, Havia feito o seo testamento em 25 
de fevereiro de 1858, que he concebido nos termos 
seguintes:=«Era Nome da Santissima Trindade, Pa- 
dre, Filho e Espirito Santo. Julgando indispensável 
fazer algumas disposições por meo fallecimento, e não 
sabendo o dia e hora em que serei chamado ao tri- 
bunal Divino, resolvi em quanto Deos Nosso Se- 
nhor me conserva em estado de as poder declarar 
com perfeito conhecimanto e Hberdade, mandar es- 
crever o meo testamento pela seguinte forma: l.o^ 
nascido no seio da igreja catholica apostólica ro- 
mana, sempre amei e reverenciei, como filho docil 
e obediente, esta Mãi piedosa, única depositaria e 
despensadora das perennes fontes da nossa salva- 
ção. Creio firmemente os Altíssimos e Augustos 
Mysterios da Trindade Santíssima, da Encarnação, e 
morte de meo Divino Redemptor, e tudo o mais, 
aue a mesma igreja propõe, e ensina como revelado, 
e se contém na profissão da fé, que muitas vezes 
tenho jurado, e ora ratifico com a mais firme e 
sincera adhesão. E, apesar de que infelizmente mi- 
nhas obras não tenhãe correspondido a esta preciosa 
Graga, offendendo a um Senhor tão cheio de bonr 
dade, com tudo, confiado na sua infinita roisericor- 
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dia, que solleva sua justiça» assim como na intej^-* 
cessão da minha compassiva Mâi Maria Santíssima^ 
de seo Santissimo Esposo» do meo anjo da guarda» 
e mais santos de minha especial devoção» espero me 
concederá a graça íinaK e a inextimavel felicidade 
de uma morle chrístã: 2.o» declaro que sou natura} 
da provincia do Para» filho legitimo de Francisca 
Justiniano de Seixas» eDona Ângela de Sousa Bittan- 
court JàfaIlecidos»e quenao tenho erdeiros necessários. 
De quatro irmãos» e três irmãs que tive» só vivem 
actualmente duas» residentes nesta cidade» uma ca- 
sada e outra solteira que tem a seo cargo alguns 
de seos sobrinhos» filhos de dous dos ditos irmãos», 
fallecidos em pobresá e quasi miséria. Elles vierSo 
buscar o nieo amparo» e entendi, que não incor<^ 
ria em a nota de nepotismo acolhendo- os com: 
T^ridade» e contando-os entre os primeiros pobres 
da Diocese: 3.*» perdoo de todo o meo coraçãa 
todas as calumnias» de que tenho sido objecto, sem 
excepção das que com inaudita injustiça» se fez cor-» 
rer por todo império» de que eu tinha alcançada 
por meios semoniacos o arcebispado da Bahia. Re'^ 
conheço^me como o mais miserável dos peccadores». 
mas tomo por testemunha a Deos» que me hade 
julgar, que não sou culpado» de tão abominável 
delicto. Nunca dei nem um passo» ou appliqueí 
meio algum ainda indirecto para conseguir esta alta 
dignidade, que certamente não merecia» nem jamais 
me tinha vindo a lembrança» pelo contrario tentei 
logo pedir escusa» e se o nâo fiz» foi movido pelos 
conselhos de um sábio e respeitável prelado; mas 
quando chegou a bulia da confirmação, tendo uir 
transpirado a referida atrozcissima calumnia, resow 
vi-me emíim a ir pedir a S. M. Imperial» que me 
dispensasse de semelhante cargo, pois que ainda 
era tempo; Hias elle não se dignou attender-moL 
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Se pois Sou cnlgiâdoj lie por rtãó haver insistido cóm 
íiriiiesa na pedida escusa, embora çahisse no dtsa* 
; grado do' monarchâ, e sobre tudo de não ter de- 
sempenhado, como deria, uríi ião santo ministério; 
«c /lOs.ta. certesa peço "iguahnènle ju todos os ^leos 
aiocesanps,. que me peMôcm todo» os meòs erros. 
e. omissões,, bem como giiaésquer mptivos de queixa 
que,' contra minha intenção, eu lhes possa ter dado; 
.porquanto nunca hoiívç em mim animo deliberado de 
offendèr, oii molestar ainda aqúelles, què me id- 
trajavão e. calúmiiiayao. Faço estas declarações, em 
reverência da dignidade, que desmérecid«imente oc- 
oúpp^ e que em màtçriatão delicada poderia soffrer 
pão pequeno dezar.e opprobio, se não fossem re- 
pellidos tão injuriosos boatos, principalmente neste 
inomento em que só tenho diante dos olhos a eter- 
.nidade, e os jiiizoç de í)eos: 4. o, achando quando 
tpijiei, posse da. Diocese intriramente desguarnecida 
^ de moveis a residência archiepiscòpal,* declaro que 
pertencem á milraálguns antigps, que ornão as salas, 
e que mandei apromptar ímíes da minha vinda para 
.êsta diocese, acrescentando os novos, que ora se fi- 
serão por ordem do governo. Todos os mais que ahi 
existem pertemcem aosmeos parentes que comigo 
' residem hò /mésmó palácio, como mais círcunstàní- 
ciadâménté indiquéierii uma.nota, ou apontamentos, 
.que anteriormente escrevi nò intuito dejsupprir p 
testamento; 5. ^^ ' todos os livros que tenho adque- 
rido, ficão encQrporados a antiga bibliótheca, que 
^achéi mui reduzida, e que se acha quasi extincta, sem 
^que rhé. fosse possível atàlíiar o progresso da ruina 
«ausada; pela traça: 6/"=^ , hão possuo bens alguns, por 
'quanto' os poucos rendimentos da mitra, que muito se 
exagerãoVsãÒ tpdos consumidos na minha parca sub- 
sisteocia,p no àllivío dos pobres. Assim, nunca me 
rói possível ]provèf ao futiiró da minha supradita fami* 



lia, que íicaj;á de. certo , exposta a ínimensas 
prJLvaçpeaf; e apenas posso íegar em see beneficio, a , 
pensão do Mouterpio dos servidores do estado, onde , 
entrei com a quantia .correspondente à minha an- 
tiga congruadôdóus coiitos e quatro centos mil réís;em ^ 
favor de minha irmãDona ÊsooIaçiiçaBasiljâ (leSeixas, * 
como consta do respectivo titulo è assentamferito^Rati- 
ficp por tanto esta appHçaçao. dò productò da re- 
ferida quantia, e instituo por minha herdeira a dita 
minha irmã Dona Escolástica: 7.o, nada disponho 
a respeito de suffragios por minha alma, confiado; 
na caridade das confrarias e Ordens Terceiras, a que 
me. honro de. pertencer: 8.0, para cumpnr estas 
minhas disposições, non^eio meos .testamenteiros, em * 
primeiro lugar ao mep primo e cunhado Raimundo' 
Barroso de Sousa, e em segundo ao. senhor reve- 
remjo cónego vigário Jogé* Joaquim da Fonseca Lima; 
e em terceiro ao senhor rêvereqdo cónego vigário, 
José de Sousa . Li^oia^ aos qqaes. peço queirao èn- 
carregar-se desta j.nGumbencia, ê:dár-me mais esta 
prova de amiéadQ.., Esta é a minha ultima vontade 
para ser. cumprid;^ depois^ de minha morte: para d 
que peço as justiças cie Sua Magestade o Impe- 
rador, que o façào, cumprir í(ão inteira e inviola- 
yelmente, como nella se, côntèm.^^Bahia 25 de feve-^ 

* reirq de 1858.=^ílon)ualdQ, arçetispo da Bahia..* 

• • • . •• •• • . . t 
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DECIMO OITAVO. 



Dom Manoel Joaquim da Silveira, clérigo do 
habito *de.São, Pedro, xiíitural dó Rio Janei^ro. Foi 
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tnonsealior da capella imperial, promotor do foro 
<ecdleáastico, e reitor do seminário episcopal de São 
losè, lugares esses que desempenhou com a ele- 
vada intelligencia, zelo e mansidão, quo o distin- 
guem em todos os seos actos. 

Era já bispo do Maranhão, onde prestou im- 
portantes serviços à religião, e conquistou geralmente 
as sympathias do seo rebanho, como se verá na 
parte tendente áquelle bispado. Occupando actual- 
mente o sólio archiepiscopal, elle continua a sus- 
tentar seos honrosos precedentes de todos os tempos, 
como pio, sábio, prudente e caritativo. Gonfundindo- 
se em muitas cousas com o grande arcebispo Dom 
flomualdo, seo antecessor, he, como elle foi, acces- 
^sivel ao trato do grande e do pequeno, e sua bo- 
nomia em servir e proteger, parece não ter limites. 
Foi nomeado metropolitano por decreto imperial de 
5 de janeiro de 1861, no reinado do Senhor Don]i 
Pedro lI,preconisado em Roma no pontificado do actua! 
santissimo padre Pio IX aos 1 8 de março do mesoio 
anno; chegou á Diocese aos 27 de junho, recebeo o 
pallio metropolitico das mãos do excellentissimo bispo 
fúo Pará Dom António de Macedo Costa aos 29 do 
mesmo mez na capella do palácio archiepiscopal, e 
tomou posse por seo procurador, o reverendo Deão 
Miguel António Ferreira no 1.^ de julho, tudo do 
referido anno de 1861, Neste corrente anno de 
1864, teve o distincto raetropolita a nomeação de 
vice'C&pellão-mór da capella imperial para que 
pudesse funcionar como ministro nos casamentos das 
duas princesas brasileiras, para o que foi chamado 
á corte, onde recebeo do soberano novas provas de 
consideração e apreço. He este o varão iiluslre que 
por seo . saber e virtudes dirige actualmente os des- 
tinos da igreja brasileira. Augmente-lhe Deos os 
preciosos dons, de que o tem enrequecido. 
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BlSnOO DO RIO DE JANEIRO. (1) 



Fòi primeiramente este bispado urna prelazia, 
çreada no reinado d*el-rei Dom Sebastião, e ponti- 
ficado de Gregório XIII, por breve de 19 de julho de 
1576. Um século depois, foi creado o bispado sob a 
regência do príncipe Dom Pedro, e pontificado de 
Innocencio XI, pela Bulia— JRomaní Pantificis Pã$^ 
íormlis sollidtmo — de 22 de novembro de 4676 — 
Gomo prelazia teve os seguintes prelados: 
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Padre Bartheotomeo SimSes Pereira, cterígo ae-* 
eular do habito de Sâe Pedre, aatund de Portugal, 



(k\ Ná« Mt foi »tMÍf«l tMtr tp«iitMitnlti d« archívt eptoe^pal émX% 
W»M«- ttt^t 4h»bU Mto mUh, €•! 4# Meri»iM prtfiiaM. Num toMM 
4m«ii ■«• •• 'ír>f • ** ■•«^•c liMf • êapellfo-mór, ttf« t triste ■# u- 
«it 4« wt mt rif • • Mai m mnt M1h«»cím, fut ai, Maitaf !••••• 



bacharel fpcma^.|^(|.; F^ ]í)(N9i$|bdfi j|â^qirta regia 
de 11 de maio de 1577, annexando-se-lhe os lu- 
|[are$ de comissário do Santo Ofíicio. e da Bulia da 
€rusada, que ficarão inherentes ao cargo de prelado • 
Pelo Brere da creaçao da prelazia, forào os reis de 
Portugal autorisados para instituirem, e deputarem 
os sugeitos; que para o cargo de' prelados, oa admi- 
nistrádoresdi diocese, íiouveisem ds ser nòmeados.com 
todas, as faptildades de. exercere,m a jurisdição eccle-^ 
siastica, independente, de outra liçeoça, approvação, 
ou Confirmação, além do provimento tegio. Nada 
constado dia da posse désteí prelado. Eí^a sujeito' dé 
letras e virtudes, que muito o distenguiào, e com as 
quaes muito se esforçou para reformar os costumes 
dos habitantes de sua prelazia, e instrui-los nos de- 
veres da religião, de que lhe resoltou graves com- 
prometimentos, que o obrigarão a retirar-se para a 
capitania do Espirito Santo em junho de 159í, onde 
falleceo no anno de 13^7^ icoWi suspeitas de ter sido 
invenenado ! No mesmo dia, em que chegou ao Espi- 
rito Santo, expedio uma provisão prohibindo ao vigá- 
rio do matriz de São Sebastião de intrometer-se nas 
eleições de provedor, e mesarios da Miserictjrdia, e 
no mesmo anno approvou a escriptura de doação da 
capella de Nossa Senhora da Penha, da dita capita- 
nia do Eâpirifco Saato àos pidres^ eí»púcb<ft/ O Ma* 
giçtralrdSa 6é do Rio de Janeiro,', padre Jtisé Joaquim 
Pinheiro, na memoria que jBscreveo. deste prelado, 
applicou-lbe o seguintp.^dislipo; , ,.,).. [', 
■ •' inp'a4um hvnc refuíum, ài^^cmsU, et inter ék 
peuM fim Barlhokmem Oiú ií. ' I .: / "; ;; ! ' ' " 
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Padre João da Costa, clérigo secular do ha-^ 
bito de Sào Pedro, natural de Portugal, bacharel 
Formado &c. Nada consta do dia da nomeação e 
posse deste prelado,,4tie:">ífío: foi mais feliz, que 
seo antecessor. Vio-se também perseguido pela. im- 
piedade e desenvoltura dos inimigos das verdades 
evangélicas, pelo que retirou-se para São Paulo, 
onde julgava encontrar socego de espirito, mas onde 
soffreo ainda maiores desgostos; porque recebeo 
até insultos de palavras, e depreciação completa de 
sua autoridade; sendo deposto do cai*go por sents 
tença da relação da Bahia, não obstante declarar a 
c^rta regia, de 35 de maio de 4604, que as in^^ 
formações; particulares da.das ao soberano contra j> 
^.procedimento do prelado,, lhe não deviaõ embara- 
çar o exercido do cargo, por 'serem . essas infor- 
mações extrajudici^es. E tudo isto recebia o. pre- 
lado,, sem que lhe valesse a constância . do soíTri- 
mento, nepi ainteirçsa de sua conducta ,e virtu* 
4es* Acabou. ?<^ps dias entre desgostos e aíFronlas^ 
qaQ;,Sj5 sabendQ aipQcíia, em que falleceo.< Ô.mfi- 
gistral Pinheiro, concluio a memoria, que delle ès- 
creveo~ com' tr^segttitrte epigrama: -- - . . - 



' ♦ 



* Pressuê amafitie^vccubuit,' Hmul exttlàò^nrke, 
Sed modo c(zlesli non proeul a Pátria est. 
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Grearaõ-se no tempo deste^ e do precedente 
prelado as seguintes ireguezias:=Nossa Senhora da 
Conceição de Angra dos Reis, da Ilha Grande-^Saõ 
Matheus do Porto Seguro— Nossa Senhora do Des<» 
terro de Itamby. 



TERCEIRO. 



Padre Matheus da Gosta Aborim (2) clérigo 
secular do habito de Saõ Pedro^ natural de Ponta 
de Lima em Portugal, doutor e beneficiado de 
Thiago de Beja, Foi nomeado no reinado de Fè- 
liope III de Gastella, na épocha da usurpação, ao» 
SO de julho de 1606, e tomou posse aos 2 àe ou- 
tubro de 1607. Mostrou*se este prelado muito zelosa 
em dirigir o seo rebanho pelo caminho da salvação , 
dándo-Ihe o bom exemplo de suas virtudes e caridade; 



(I) Anltt dfstt prela4«, fdi itmeado • ptdrt Baihtlomeu LagarU, ^mê 
Bf« eitreM • Ittfar «en fttt Mffliba, êt y«r dtaittMcia, •« fgUeeí* 

MfBtf. 
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sendo um. dos primeiros cuidados a boa escolha dos 
sacerdotes, que devião ser empregados lio ser^viço 
da igreja. Lançou a primeira pedra da casa con- 
ventual, e igreja dos capuchos da próvincia da Con- 
ceição, existente na cidade sob o titulo de Santo An- 
tónio, aos 4 de junho de 4608, e designou o terreno 
para a creaçào da nova igreja matriz de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Angra dos Reis da Ilha-» 
Grande, quando fazia a \isita pastoral, aos 15 de 
fevereiro de 46%. Duou em vida á matriz de São 
Sebastião quatro sinos, e um. precioso ornamento, 
e, por sua morte, mbis um ornamento branco cem 
quatro capas iguaes, um órgão, uma imergem do 
Santo Padroeiro, e uma reliquia do mesmo conser- 
vada em um braço de prata. Yè-se pois (|ue muito 
mais elle faria em beneficio da riiatriz, se podesse 
dispor de recursos mais amplos, como declnrou 
em seo testamento. Alem de titulos tãr> recommen- 
daveis no ministério pastoral, elle lançou também 
suas vistas para o estado dos indígenas, sustentando 
o direito de sua hberdade, e fulminando com penas 
espirituaes aos que os trucidavâo, de que lhe resultou 
acabar seos dias invenenado aos 8 de fevereiro de 

4629 ! ! 

lia também uma tradição, de quo este pre- 
lado fora como seo antect ssor, depost».; mas não 
esta isso provado. Por morte do prelyd\ pas' 
sou a reger a prelazia o provisor e vigário geral, pa- 
dre Francisco da Silveira Villa-Lobos, e depois Fr. 
Máximo Pereira, provido interinamente pelo bispo 
da Bahia, tomando posse aos 43 de setembro de 
46^9, e conservando- se até 24 de desembro 
do anno seguinte, quapdo renunciou; mas a legiti- 
midade de seo provimento foi contestada pelo clero 
da cidade, qne, no dia da posse, protestou não de- 
mitlir de si o direito, que dizia ter de eleger o pre*^ 
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lado interino cm outra qualquer racancia, em vir- 
tude do que, e da renuncia do prelado, interina- 
mente substituído pelo provísor e vigário geral, Pe- 
dro Homem Âlbemaz, reuniose na igreja matriz de 
Sáo Sebastião, com o vigário padre Manoel de Nó- 
brega, e lesolveo nomear o mesmo, que servia, até 
que fosse a prelazia provida eíTectivamente pelo 
soberano Gram-Mestre da Ordem de Christo, e, com 
^ffeíto, no dia 23 de janeiro de 1630, que foi o 
do congresso, confirirâo-lhc a posse. Não se sabe 
d'onde deduzío o clero do Rio de Janeiro o direito, 
que arrogou a si de nomear o prelado interino no 
caso de vacância; porque pela disciplina antiga, es- 
tabelecida pela Bulia Pastoralis ^de Gregório X[II de 
13 de dezembro de 1572, citada por Pizarro, suc- 
cedia no governo da igreja vaga o prelado mais vi«- 
sinho, e.y neste caso, parece que o bispo da Bahia, 
então o mais visinho, estava no seo direito proven- 
do-a interinamente; c pela disciplina moderna, fir- 
mada por Benedicto XÍV no liv. 2 do synod. dioces. 
cap, 9.0, n. 1 . pag. 54: cone, Trid, sessão 24, cap. 16, 
também citados por Pizarro, pertence o governo da 
igreja, e a eleição do sugeito, que interinamente 
a deve administrar, ao metropolitano, no caso de 
nao haver cabido, que nomee o vigário capitular ! 
Nò entretanto, figurou nesse acto um homem fo 
padre Manoel de Nóbrega) que gosou a reputação de 
virtuoso ! No tempo de Aborim, crearão-se as se« 
guintes freguezias:— Nossa Senhora do Pilar de Ja- 
guarassú=^N^ssa Senhora d*Assumpção do Cabo-Frio- 
Santo António de Sà=^Sào Joào Baptista de Itabo- 
râhy. = 

O magistral Pinheiro lhe dedicou o seguinte 
dislico: - 

. Munera multa dedi; mihí sed promanem diram^ 

Atqxic venalam coníribuerenecem. 
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QUARTO. 



Padre Lourenço de Mendonça, clérigo do hatr 
bito de São Pedro, natural.de Lisboa, doutor em 
cânones &c. Havia já prestado muitos serviços na 
visita, que fez ao Peru, e a outras províncias do 
sul no anno de d625. Foi nomeado prelado em 
22 de julho de 4631, e partio da corte no fim do 
mesmo anno em direitura a capitania do Espirita 
Santo, onde chegou no principio do anno de 1632^ 
demorando-se ali até aproximar-se o dia 9 de se- 
tembro do mesmo anno, em que tomou posse na 
capital de sua jurisdicção. Quatro dias depois, prin- 
cipiarão secs desgostos; porque os habitantes da 
lugar, perseverantes em seos costumes desordenadosr 
e l3arbaros, desrespeitarão sua autoridade, e até lha 
machinarão a morte, sem que houvesse ainda tempo 
de conhecerem suas boas ou más qualidades ! ! / 
Dispostos assim esses bárbaros, e protegidos pela 
esíuridào da noite, conseguirão introduzir, por uma 
janelln da casa da residência do prelado, um barril 
de pólvora com quatro morrões, que depositarão 
aos pés do leito, na intenção de o fazer voar; mas 
Deos, defendendo a innccencia do prelado, salvou-o 
das ( hammas, em que ardeo a casa, e tudo quanto 
nella havia / Mas onde o cynismo e malvadesa so-t 
bem dç ponto, f.i em que, procedendo- se a deraça 
deste horroroso facto, o resultado foi contra o pre- 
lado, que a fiavía requerido, sendo condemnado nas 
custas do processo ! ! Mallogrado o plano do assas* 
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sinalo, iiao desacoroçoarão com tudo os persegui- 
dores, què continuarão a desrespeitar o prelado, es^ 

palhando por Ioda parle calumnias e libellos infa- 
luaturios, c levando-os em guisa de accusações e 
queixas perante o metropolitano, e, por ultimo, pre- 
tendendo lineal o fora por violência, levando-o fora 
da barra cm uma enibartrirào desapparelhadH, e dei- 
xal-o a descripçao das ondas, o que tudo abortando, 
pela prudem/ia e sabedoria do melropolitíno, que 
despresou as calumnias, o o spoio que neste ulti- 
mo apertado lance presLirilo- ao prelado alguns 
homens bon^, tomou oHe a rezoluçào de fogir ao 
perigo, recolhendo -se alguns dias á náo, que o 
transporlou a Porlucnl em março, ou abril de 
4637. 

Mas nâo lie tao pxecravel o procedimento anar- 
cliico da parle do povo, ou antes dos poucos, que 
o illudino como o de algumas auloi idades, e sacerr. 
dotes / Enlr.3 áquellas, c!islinguio-se o Ouvidor Fran- 
cisco Taveira da Veiga, que constituio-se chefe do 
iTiotim, e enlre estes os padres Manoel de Nóbrega, 
Franciso Carneiro,e Fr. Joào da Cruz. Este facto cri- 
minoso, a cíirtn dirigida ao o\-governador Thomé de 
Sousa, polo p-idre Nid>rega, manifestando sentimen- 
tos desfavoráveis as boas intenções do Bispo Dom 
Pedro Frrn-índes Sardinha, e o protesto do clero 
com olU> a H^ente na posse do prelado interino Fr. 
Máximo Pereira, nomeado pelo bispo da Bahia; as- 
sim como a nomeação do provisor e vigário geral 
Pedro llnniom Albernaz, para reger lambem interi- 
namente a prelazia; tudo isto irrstra, que o padre 
Manoel de Nóbrega nao era esse homem tào despe- 
gado das couzas do mundo, como talvez se pence, 
pelo contrario, tudo isto prova, que elle se deixava 
também dominar por vaidades e ambições. O proce- 
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dlmento do Ouvidor Veiga, foi tão horrivelmente es- 

tupendo que, nao satisfeito de convocar a camará 

■ » 

para deliberara prisão do prelado, e o modo decon- 

cluir-lhe os dias de vida, feve. o estúpido desparate 
de julgar-se autorisado para declara-lo cxcommun- 
gado, como declarou, com vistas de separa-lo da 
communicaçao dos fieis, e*priva-lo assim de todos 
os recursos, ainda os indispensáveis á vida l Que 
loucura ! Que insulto as leis da igreja, e a moralidade 
publica ! Para substitui-lo interinamente no cargo 
prelalicio, nomeou o prelado ao padre Pedro Homem 
Albernaz, que jâ ó havia servido por eleição do cle- 
ro, sendo a nomeação feita pelo prelado confirmada 
prla provisão regia de 2 de setembro de 1639, em 
que se deo também ao prelado a faculdade de sub- 
delegar, no cazo de ausência, ou impedimento. De- 
pois Albernaz professou no instituto da companhia 
de Jesus, e entregou o governo da prelazia ao padre 
José Coelho, que a regeo até chegar o ligitimo suces- 
sor. [3J Chegando o prelado Mendonça a Lisboa em 
junho do mesmo anno de 1637, teve a consolação 
de ver provada sua innocencia, e desfeitas todas as 
emputaçôcs, que lhe fazião, por sentença do tribu- 
nal da inquisição, proferida no dia 19 do mesmo mez 
e anno, declarando-o livre de culpas. Em rompensa^ 
çào de tantos trabalhos e sacrificios, o Rei Felippe 
III de Castella, no dominio ainda da uzurpaçào, no% 
meou o prior de Aviz, e solicitou a creaçao do bis*- 
pado, para nomea-lo também bispo, como succedeo, 
augmentando-lhe mil e quinhentos cruzados à côn- 
grua, que já vencia como prelado; mas Mendonça 



(3) Não cUssefiquei no numero dof pralacos os parfr<^t, que servirflo 
inferi nv<vfcni(^; pi>rqun não considero aa intirinidades cumo o estado per- 
«ianei)l« e iCRiílAr daS cousa». 
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recebendo a sagração, não toHou ao Rio de Jânei* 
ro; porque seguio o partido do rei Felippe n'accla- 
mação d'el-rei Dora João IV e ficou em Castella 
sendo bispo de Anel do arcebispado de Toledo. [4] O 
Magistral Pinheiro applicou a este prelado o se- 
guinte distico: 

Ad Mitram electus ie munere Pr(BSutiSy illoy 
Qmdnon facturus^ si frueretur^ erat ? 

Creou-se no seo tempo a freguezia de Nossa 
Senhora da Candellaria. 



QUINTO. 



Padre Anlonto de Marins Loureiro, clérigo se- 
cular do habito de Sào Pedro, natural de Portugal, 
bacharel formado &c. Foi nomeado em 8 de outubro 
de 4643; partio de Lisboa aos l^de abril de 1644, 
e tomou posse aos 8 de junho do mesmo anno. Mos- 



(4) Aereaçao do bispado no anne de 1639, «olicítada por Felippe líl 
de Castella, ficou «fim tffeito, tírn virtudt ún patriótica revuluçáo da 

ílt iv^*^ .u*" *^*í' 5"* *^^*"*'° ** J"«« ^« C.telU^e elevou Oom 
Joâo IV ao tiirent ée Portuf ai. YepiHcgu se 37 annos depois «rn 1676. 
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trando-se ztlozo no cumprimento dos deveres pas- 
toraes, tratcu logo de visitar os lugares distantes da 
capital, chegando até São Paulo, onde seos habitan^ 
tes negarao-lhe obediência, e conspirarão contra sua 
vida. Ou fosse isto unicamente pela má indole desse 
povo, então de costumes ainda selvagens, ou porque 
o prelado não soubesse leva-lo com áquella bran- 
dura, que recomraenda o Evangelho, o certo he, que 
a conspiração contra elle foi geral, e obrigou-o a 
recolher-se ao convento dos padres capuchos para 
escapar a perseguição d'aquelles, que se havião cons- 
tituído seos gratuitos inimigos;mas ali mesmo o cer- 
carão, d'onde poude ainda fugir por visivel protecção 
da Providencia. Nestas tristes circunstancias, voltou 
ao Rio de Janeiro, onde novos algozes o perseguirão 
com tanta brutalidade, que vio-se obrigado a re- 
tirar-se para a capitania do Espirito Santo, a titulo 
de visital-a; mas ahi foi ainda mais infeliz do que 
em São Paulo e Rio de Janeiro; porque foi invene- 
nado, de que resultou perder o juiso, sem que lhe 
podessem aproveitar os soccorros da medicina, que 
aliás lhe nào faltarão. Depois desta desgraça, reti' 
rou-se para Portugal, não se sabendo em que anno. 
Ficou interinamente regendo a prelazia p vigá- 
rio geral, padre Manoel de Araújo, como jà o tinha 
feito em outras occasiôes n'ausencia do prelado. Ao 
padre Araújo, succedeo tainbem interinamente o pa- 
dre José de Castro, O magistral Pinheiro, dedicou 
ao infeliz Marins o seguinte distico: 

Mille inter curas, ac inter mille labore, 
Et^ mentem y et viíamperdidiliste suam. 

Cí*earaõ-se no tempo deste prelado ás seguintes 
ifreguezias:— Nossa Senhora da Apresentação delrajá 
J-Saõ Joaõ de Miriti—Saõ Gonçalo— Nossa Senhora 
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dos Remédios do JParatii — Nossa Senhora da Guia 
de Pacobaiba— Saõ Nicolào de Sururuby— Nossa Se^ 
nhora do Desterro de Santa Catharina — Nossa Se- 
nhora da Graça do rio de Saõ Francisco do sul= 
Santo António dos Anjos da Laguna— Saõ Joaõ da 
Barra do rio de Saõ Joaõ — Saõ Salvador dos Cam- 
pos Goaitacases— -Nossa Senhora da F^iedade de Ma- 
gipe — Santo António de Jacutinga. 



SEXTO. 



Padre Manoel de Sousa e Ahneída, clérigo se^ 
«ular do habito de Saõ Pedro, natural de Leiria em 
Portugal, oppositor ás cadeiras de cânones na uni- 
versidade de Coimbra, de. Foi nomeado em 42 
de dezembro de 1658, e tomou pcsse no anna 
seguinte. Era varão de letras e virtudes, de reco** 
nhecida prudência e amenidade no trato; mas nàa 
obstante tão distinctas quaHdades, vio-se também 
a braços, como seus antecessores, com os perver- 
sos, que igualmente o perseguirão com muita atro- 
cidade. Assim levarão contra elle accusaçôes falsas * 
perante o tbrono, e tentarão contra sua vida em 
sua própria residência, para a qual embocarãq na 
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madrugada do dia 6 de março de 1668 uma peça 
d'artilharia carregada com bala sobre um morrão, 
que devia communicar o fogo, em quanto os assas- 
sinos se retiravão da cidade, fugindo à qualquer 
suspeita; mas, disparando a peça, e peneirando a 
bala na casa, o prelado ficou salvo. Vendo-se tao 
horrivelmente perseguido, pedio providencias a El-Rei, 
que mandou o desembargador da relação da Bahia, 
António Nabo Pipanha, syndicar do facto; mas este, 
favorecendo os autores do atlentado, teve a requin- 
tada maldade de julgar provado que fora o mesmo 
. prelado que o mandara praticar, com o fim dp fazer 
recahir sua criminalidade sobre aquelles, que lhe 
crào desaffectos, - e deste modo condemnou^o nas 
custas do processo, deixando os assassinos inteira- 
mente impunes. Este resultado animou-os ainda 
mais a dirigirem ao prelado novos insultos, e ao 
throno novas accusações, de sorte que o prelado, 
renunciando voluntariamente o cargo, ou fazendo-o 
por ordem da corte, como também se pensa, re- 
tirou-se para sua pátria no anno de 4670, segundo 
a opinião mais provável. 

O magistral Pinheirp dedicou-lhe o seguinte 
distico: 



Me per insidias, capitis que perícia probatio^ 
Mepropriam ad patriam jluminis ira tullit. 

Crearão-se no tempo deste prelado, as seguintes 
freguezias: — São João de Caviy— Nossa Senhora do 
Loreto— Santo António de Jacarapavá— Nossa Se- 
nhora de Nazareth de Sauirema -Nossa Senhora 
do Bom Successo do rio de Sàoi Francisco do 
âul. 
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SÉTIMO. 



Padre Francisco da Silveira Dias, clérigo do 
habito de Sào Pedro, natural do Piio de Janeiro, 
doutor em theologia por previlegío apostólico &c. 
Era parocho collado da freguezia de Sào Sebastião, 
e vigário geral da prelazia, desde o anno de 1660, 
em cujos lugares mostrou muito espirito de jus- 
tiça e rectidão. Foi nomeado por El-Rei Dom Pe- 
dro II aos 7 de março de 4671 quando jà se tra- 
tava da creação do bispado. Do que diz Pizarro, 
se collige, que este prelado, antes de ter a nomea- 
ção regia, já exercia interinamente o cargo pela 
ausência de Almada no fim do anno de 1670; por 
que nesse mesmo anno, e no principio do de 4671, 
apparecerão actos seos como tal, ao mesmo tempo, 
que só em 7 de março teve lugar a sua nomea* 
ção em Lisboa, d'onde nâo podia chegar no Rio 
de Janeiro com menos de dois mezes n aquelle tem'» 
po, em que a navegação não era tão riipidá como 
hoje. Mostrou -se zeloso no cumprimento dos deveres 
pastoraes, visitando as freguezias do interior, e tra- 
balhando na reforma dos costumes, sem duvida a 
mais palpitante necessidade d'aquelles tempos de 
barbarismos, como se tem visto no procedimento 
dos habitante contra ôs seos prelados. Lançou aos 
9 de julho de 1678 a prímdra. pedra do reeo- 
Ibimento jdnto a capella de Nossa Senhora da Ajuda, 
«om o fim de servir de contento das freiras^ obra 
essa (jue havia sido projectada por seo antecessor, 
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e para a qual o povo havia contribuído com es«^ 
molas sufficientes, mas que o prelado não quiz 
receber, e a sua custa, com o adjuctorio apenas 
de seo irmão Fr, Christovão da Madre de Deos 
Luiz, guardeao do convento de Santo António, fez 
a mencionada obra. Nào obstante os bons serviços 
que prestava, e a circumstancia mui poderosa de 
ser filho do lugar, teve a mesma sorte dos seos 
antecessores, soffrendo como elles injurias e accu- 
saçôes falsas, como a de simoniaco no exercício pa- 
rochial; mas apesar de tudo jà não conseguirão 
desterra-lo, nem despojal-o do cargo, que só deixou 
quando entregou-o ao procurador do primeiro bispo, 
e padre Sebastião Barreto de Brito, vigário da 
Candellaría, em dezembro de 1681. Não terá de 
certo escapado a penetração do leitor a triste e hor- 
rorosa historia dos habitantes do Rio de Janeiro, e 
de quasi toda a prelazia, em relação a todos os 
prelados, sem excepção de um só, calumníando-os, 
perseguindo -os por lodos os meios ainda os mais 
reprovados, até o do assassinato, que por tantas 
vezes tentarão; sendo ainda mais de lamentar, que 
esse canibalismo não partisse só do povo bruto, e 
desenfreado, e sim também das antoridades, e d'al- 
guns sacerdotes, que sem duvida insuflavào o povo, 
e com elle praticavão as maiores animosidades e 
disparates, como as do ouvidor Veiga contra o pre- 
lado Lourenço de Mendonça, querendo prendeUo, 
assassinaLo, e, por ultimo, excommungal-o ! ! ./ 

Esse povo e esse ouvidor não estavào a muita 
distancia dos Caetes, que matarão e comerão ao bispo 
Dom Pedro Ferní^ndes Sardinha na Bahia f Seja po- 
rém dito por: honr* dc^ humanidade, que esses ins- 
tinctos die iferocidade do, .decimo, sexto século, são 
condemnudos no wpulo; (ieseaovp, e hoje os Hix- 
mtnenses.daP^ío i|iu»4o pyjlisado. a jN[:o\a.authentws 
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de sua boa indole, amenidade de trato, e fina edu- 
cação. 

O Magistral Pinheiro dedicou a este ultima 

prelado o seguinte distico: 

Paupertaíis amoi\ divini et zehis honoris,. 
Digna quidem tanto pr(zsule cura fuit. 

Crearão-se no tempo deste prelado as seguintes- 
freguesias:— Nossa Senhora do Desterro do Campo 
Grande— Nossa Senhora d' Ajuda de Aguapehy-mi- 
rim— São Salvador do Mundo de Guaratygbá— San- 
tíssima Trindade— Nossa Senhora da Conceição de- 
Guarapari=Nossa Senhora da Piedade de Anhum- 
mirim— Santissimo Sacramento da nova CoIlonia== 
Nossa Senhora da Conceição de Santa Cruz de Porto 
Seguro. 

Está findo o catologo dos prelados; principia 
agora o dos Bispos: 
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Dom Fr/ Manoel Pereira, naturhl de Lisboa^ 
da ordem dos pregadores. Era um varão illuílre por 
sua sciencia é virtudes, distinguindo -se cora muita 
louvor na miíiisterío do palpito. Achando-se ftlg um 



V 



V 
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tempo em Roma, foi provido no cargo de provincial 
titular da Terra Santa, e, • voltando a sua pátria, 
exerceo o de provincial da província lisbonense ern 
4667, e com elle o lugar de inquisidor da mesa gran» 
de. Foi nomeado bispo na regência do príncipe Dom 
Pedro, e confirmado no pontificado de Innocencio 
XI aos 16 de novembro de 4676. Depois de sagra- 
do, sentindo-se muito impressionado com a digni- 
dade episcopal, renunciou a sede em 1680. Seo re- 
conhecido mérito porem não podia flcar esquecido; 
occupou os cargos dcsecretarío de estado, e deputa^: 
do da junta dos trez estados, e de vigário geral de 
toda a ordem Dominicano, lugares esses, que desem« 
penhou com assignalado z(Mo e bom tino. Como se?^ 
cretario de estado, e um dos plenipotenciários da co^ 
róa de Portugal, assigaou o tratado de 7 do maio 
de 1681, celebrado com Castella sobre a nova collos 
nia do Sacramento. Tenetrante, c bastante pratico 
no manejo dos altos negócios de estado, elle com- 
prehendia, e declarava previamente o pensamento 
dos outros minisiros, com todas as suas circunstan- 
cias, antes de declarar o seu, qualidade esta, que lhe 
dava grande ascendência e importância nos conselhos 
da coroa. Falleceo aos 6 de janeiro de 1685, e jaz em 
uma capellinha toda de mármore de cores diversas, 
dedicada a S. Gonçallo, construida a sua custa dentro 
da igreja de Sào Domingos, sita em Bemfica; tendo 
obtido de Clemente X o indulto de 40 de julho de 
1671, para que a festa e reza do mencionado Santo 
se estendessem a toda a ordem Dominicana. Foi no- 
tável naoccasiào, em que se lhe fazia o officio de 
sepultura a presença de um jo^en de gentil figura, 
gravidade e moderação, sobre o qual cahirão todas as 
vistas, que o nao poderão reconhecer, mas que a toa- 
dos impressionou, e maior foi ainda a admiraçSo 
quando ao recolher :»sc o caixão ao jazigo, desappsy*: 
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receo repentinamente f A própria família do defunto 
bispo, o não conheceo. [5] Havia elle duado à mes- 
ma capella varias peças de prata, ornamentos,e Ima- 
gens de sua maior devoçau, todos de fino alabastro. 
Sobre a sua sepultura se acha gravado o seguinte 
epitáfio: 



D. 0. M 



D. Gundisalvo de Amarante Lusitanio^Thauma- 
turgo, tutelari suo semper propitio devoti, grati que 
animi ergo imparem voto (ediculam^ suum que ibi 
conditorium episcopus Fr. Emmanuel Pereira hujus 
Bemfícani cxnobii Filias condity et dicat. 

Amo Domini. M. D. C. L. XXXV. 

O Magistral Pinheiro dedica-lhe aiinda o seguinte 
dístico: 

4 

Deoltnavit ónus Mitm^ aulce et munia laudes^ 
DecUnare tamen^ quas merit aut poíerit. 



í 

I 

I 



«MH* 



(5) £«(• facto lit nfirido p«r Piíarr». fiu o áei;co a. «prcciíçâo do lei- 
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SEGUNDO. 



Dom José de Barros de Alarc3o, clérigo do 
habito de São Pedro, natural de Leiria, opposi- 
tor ás cadeiras da faculdade cimonica em Co- 
imbra, promotor do tribunal da Fé da inquisição 
daquella cidade. 

Nada consta do dia de sua nomeação, e so- 
mente que fora confirmado no pontificado de In- 
nocencio IX aos i9 de agosto de 4680; tomou 
posse por seo procurador [não se sabe o dia) o pa- 
dre Sebastião Barreto de Brito, vigário da matriz 
de Nossa Senhora da Candellarii; chegou a Diocese 
no 4.0 de junho de 4682, e no dia 43 do mesmo 
mez fez sua entrada pontifical; sendo recebido com 
notável prazer do povo. Apenas entrou no governo 
da Diocese, tratou de visitar as freguezias do Re- 
côncavo, d'onde recolhendo-se conferio ordens aos 
pretendentes ao estado sacerdotal, que se achavào 
mais devidamente habilitados , do que havia ur- 
gente necessidade, pela falta geralmente sentida de 
sacerdotes, que podessem, satisfazer as necessidades 
espirituaes de tão extensa Diocese. Depois seguio 
para os pontos mais distantes, como erão as villas^ de 
Santos e São Paulo (hoje cidades, e a ultima ca- 
pital da provincia.) Nesta fundou um recolhimento 
de mulheres, sob o titulo e reforma de Santa 
Theresa, onde depois a camará pretendeo também 
fundar um convento de freiras professas supplicando 



102 ROTEIRO. 

a permissão regia por carta de 26 de setembro de 
1722; mas, informado o soberano dos inconveni- 
entes, que havião contra este projecto por carta do 
bispo Pom Frei António de Guadalliipe, indefirio 
o requerimento. Regressando o bispo á capital, pro- 
scguio em suas visitas por outros pontos da vasta 
Diocese, arrostando os encommodos inherentes a tào 
penosas viag^^ns. Inaugurou a Sé no dia 49 de ja- 
neiro- de 1658, e organisou alguns artigos do capin 
tulo da cathedral, que apenas abrangerão os assump-^ 
tos da residência, das multas, dias de folga, e a 
eieiçao mensal dos apontadores, artigos que forao 
publicados no dia 45 de ?gosto de 4689. Dizem 
uns, que este prelado foi chamado á corte, e ou- 
tros, que elle foi espontaneamente tratar (Jc negócios, 
como parece mais prpvavel, não só porque desde 28 de 
fevereiro do mesmo anno de 4689, acima dito, lhe ha- 
via sido para isso concedida uma licença, como pelo 
bom resultado, que teve em suas prctençôes. Assim, 
elle obteve as provisões de 4 d« novembro de 4689, 
de 45 de dezembro de 4691 e mais a ordem de 22 
do mesmo mez e anno, ao governador da capitania, 
todos tendentes a ajudas de custo aos bispos para as 
despesas por mar,, ou por teira, quando tivessenf 
de fazer a visita da Diocese por si, ou por seos 
procuradores, ou delegados. IIc verdade, que esses 
auxilies, e ajudas de- custo, erão tào ridiculos, e su- 
geilos a condições de maior ou menor distancia, que 
nào valiâo o trabalho de havei os pedido. Os que 
forão logo disignados pelo governador, erão em 
certas distancias de Rs. 40SO0O, e em outras de 
Us. 208000 ! 

Havia também uma cousa chamada aposentadoria 
do bispo, estabelecida pela ordem de 40 de fevereiro 
de 4684 da quantia de Rs. 4208000 f Esta mesma 
grande quantia não querião o governadore provedor 
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da fazanda real pagar ao bispo em suà auzencia^ 
pretestando a desnecessidade de casa de residência 
no bispado, d'onde comprehenderá o leitor, que a 
mencionada quantia era destinada para aluguel da 
casa da rezidencia do bispo; mas essa duvida foi 
solvida pela ordem de i 2 de janeiro de 1692, quç 
mandou pagar, embora se achasse auzente o bispo; 
o mesmo se determinou pela carta regia de li de 
fevereiro de 1694, a respeito da côngrua do bispo, e 
de tudo o mais que se lhe devesse, não obstante 
achar-se na côrle. 

A côngrua era de 800^000 réis, tendo annexa ^ 
quantia de 80^000 réis, para esmolas, e a de i^O^ 
réis para os seos officiaes, i$to he, vigário geral e 
provizor,em virtudedeuma outra provizão anterior a 
de 18 de novembrode 1681 poresta citada; devendo o 
bispo receber a côngrua desde o dia 19 de agosto 
de 1680, em que foi confirmado, como determinou a 
dita provizão de*18 de novembro de 1681. Note-se 
porém que o direito de receber a côngrua, deçde o 
dia da coníirmaçâo, não era estencivo a todos os 
bispos ultramarinos, e somente à alguns como graça 
especial. Estabeleceo-se também por provizão de 11 
de agosto de 1682, que durante a Sé vaga se repar- 
tisse a côngrua em três partes.uma para os gastos das 
Bulias, e ajuda de custo do bispo futuro, outra para 
as ot)ras da igreja, e outra para o bispo futuro com- 
por sua casa; com declaração de que a primeira parte 
se devia tirar do monte, e as outras duas àò 
restante. Esta provisão foi confirmada por outra dt 
98 de agosto de 1688. Estabeleceo mais a ordein 
de 22 de novembro de 1700, que da côngrua teta) 
do bispo, estando a Sé vaga,. se tirassem oaBs. 
SOí^OO applicados para esmolas, e fossem entregues 
a pessoa nomeada pelo cabido para os distribuir; 
assim como que os Rs. 120g000 do Tigario geral 
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e provisor lhes fossem também entregues. Emfirn, 
foi concedido ao bispo Toltar a sua Diocese, Onde 
çheigou aos .28 de miatrço de 1700 com satisfaça^ 
gôral do seo rebanho, que aliás poucos dias o poa. 
iuio; porquê falleceo elle aos 6 de abril seguinte. d p 
mesmo ánno,[6]com 66annos de idade, 4 mezes, á 
9 dias, e. 18 annos de bispado. Teve o seo ja^sigp 
no Presbitério da igreja de São Bento, como pedirfc 
ém testamento; sendo depois trasladados seos rés^ 
tos morlaes em 31 de. agQS)o de. 1702 para a igreja 
decanta Iria em Sacavém, termo de Lisboa.- DU7 
ramte a vacância até 17.6^, foi a Diocese regida pêlo 
eabido. 



♦^ 



O magistral Pinheiro dedicou a este pfela^jb 
b seguinte dislicos / 

'' ' Exctrdehàm hominum zelo^ flama que salutisr^ 

i . Sliiniinis 4r^tiste$ juvi^ sacrandus eram. : 1 

! '-' .. : •• >- ■' • . 

. , .Cr^^rão-se no tempo desite prelado as seguinte^s 

fc0guezias.:=:Santo. António de GaravellâS^Santo Ant 

tònlò'da Guartílhos^NoBsá Senhora' do. Desterro de 

Capivary, ou Quiçamào=Sâo Thi^ajgo.de Inh2n^ína=^ 

PÍosSra». Senhora da Amparo de Mtriçàt^^-Nòssti Sar 

tíhora du Guia da Mareg^ratygbá=Sâo -Pe^dró tJb ^i^ 

jSfàríde dò Sul, ' :^;\ ,^. . 



j * ^ • ■ f * ■ » 
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. íDdm .Frei R:qnçisco.de;S'ãpJpronyn¥),;..4a.co<i-j 
grâgfcçàaidos íCQnegos;regii^çes de. Sàíq Joâo.EYânn, 
geli^ta^ ,.natMàl dô Lisboay dçwJtop.n^ ppiver.sidídpi 
de Gcijubra :&c. « Dotado ' de., brilhante ; Ulenlo, e ;aíl^ 
miravel i^ppliOíiílio, rpUe distiiíguiorBie. logo aoima ^^e» 
todos ' OS', segs.. irri^os , de cIí^iísUto,. híu sratorií^, ^ph^-r» 
losDpfeia, e thQÒlQgia^danío a provaaulihentica.de^sá; 
pareemineneia. noB trabalhos litter^rios,;. que apre* 
sentou, de^ Ioda pbjlpspphia resam^la, ,e íheoilogia, 
recopilada eip qwatM voiuniies;; nos magftifK^os .ser^i 
Hiões, q4iie,pr^gQti n^ c£^Q\\a^tef^]', fiem oyí rjas, igrej fts^^^ 
díèhosrde .maiar Jou>!or, porr SjW lorigi^lidade-ie 
puréssu ;de lingwiag^çiy, clanesa e, elevação dé pe^isai 
Hi^Ms. .íOcWipQu nQseo.coUçalo a: ca,deiira,das.artes>fc 
(i'oride'.paâ$au. á <te . the.ologiar èW[ Évora.; que regaQ 
piof. IWiâtdro aiirtosj. :semndo' tân;ii)€im ..ne?sa cids^, 
o.it^r^^ de .qyajifícador >da ; inqvisiçaio eiporYezeç 
o )dQi pr<>visOr . do atcebispado* .Foi ;.í^indí^ reitor d^^ 
«eo:iCoUegio,..e .provinda ;d!e sua. Gpngr^gaçào etn 
áiífer^lkles époabas» Depois -de percorrer estaibrih 

lbaiitç( «escala: de .oarfíQS , t|à iniportantes, ei» /IW 
sôatpr3ec,mo^iíWM5abe4oria/ pri^depíáa,^^*^^^ e feoiir 
^n dfò;eprj«çào^iquelbe]graTJg^rãp fe^píiU| ciçyji)-. 
patbks ^ gerais* . dwtro í Q ' ff>u do. . cla^istro ; « AeDrd* 
já uma vez regeitado a mitra de Macào, foi no- 
meado para a do Rio de Janeiro aos iO de de- 
zçrabrç ,de . j 70p^pp Wíia^O. djf^ P.Qtn Pedro II, e con- 
firmado no pontificado de Clemente XI aos o de 
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agosto íle 4704; sagrçu-se cora o bispo . de Vizeo, 
Dom Jerenymo Soares, aos ^7 de dezembro do mes» 
mo annOy na igreja de sua congregação; partio para a 
Diocese aos 26 de março de 4702, chegou a ella 
aos 8 de junho, e tomou posse aos 44 do mesmo 
mez, dia da Santíssima Trindade. Entrando no go- 
verno da Diocese, seo zelo de todos os tempos não 
foi desmentido no cumprimento dos deveres pas^ 
toraes, que soube coYnprehender no verdadeiro es- 
pirito do Evangelho. Assim tratou logo de fazer 
a visita da Diocese, |à por si, e já por visitadores 
idóneos, quô nomeava, visto como não era pos- 
sível, que o fizesse pessoalmente por toda a vasta 
estensãu, que ella comprehendia. Havia então uma 
questão de limites entre o arcebispado da Bahia, 
6 este bispado, de que jà havião resultado conflictos 
desagradáveis entre os sacerdotes limítrofes de um 
6 outro, o que o solicito prelado, seguindo os 
impulsos do seo coração naturalmente pacifico, tra- 
tou de evitar, deputando pessoas hábeis, entre as 
<tuaes figurava como principal o cónego Gaspar Ri- 
beiro Pereira, para demarcarem os verdadeiros 
limites do bispado. (1) Greou .em Minas Geraes 
40 freguezias, e, para evitar, que fossem providas 
ém sacerdotes pouco idóneos, supplicou a El Rei, 
<^ue os collusse, no que sendo attendido, mandou 
é soberano, por provisão de 46 de fevereiro de 
1718,. e carta regia de 46 do mesmo mez do anno 
de 4724, que aos parochos noinead*^s, e aos seos 
áuclressores, se pagasse a cougrua de Rs. SÒO^OOO, 
além dos seis vinténs de ouro determinados a cada 
pessoa por conhecença, ou desabriga da quaresma^ 
Apesar de serem quarenta as freguezias cnea(tas^ só 

— ' » . . \ \ ' . ! ! l 

•- ■ ' ' • ■ " ' ' ' I II > ■ . f . ; ■ j ■ ■ . . . . j . ^. ■ ^ 

~: V?/' Niose iiz se está iirofidlfrtòU preduiiô é tffeito tfehcja4^. 
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desenove fprão providas naquella occasião. Já velho, 
e acabrunhado de moléstias^ não deixava com tudo 
de entregar-se com assiduidade ao ministério do 
púlpito, principalmente no tempo quaresma!, e de 
promover por todos os meios ao seo alcance a 
mstrucçao, e moralidade do clero. Neste intuito, 
elle publicou uma pastoral, em que obrigava o clero 
a estudar as matérias theologicas, e nem um as- 
pirante ao sacerdócio era a elle admittido, sem que 
se tivesse a ellas applicado por espaço de dous 
annos. Esta providencia produzio em grande parte 
os effeites desejados. Lutando sempre com serias 
difficuldades, o perseverante prelado não desanimava, 
applicava a tudo sua attenção, e tratava também 
dos melhoramentos matcriaes. Foi assim, que elle 
fundou no Monte da Conceição, onde os religiosos 
francezes havião erigido uma capella, o palácio da 
residência episcopal, para o qual o governo só con- 
correo com oito mil cruzados, para se concluir a 
obra, sem mais despesas da mitra. Na sobredita 
capella, que ficou collocada no centro do palácio, 
instituio elle uma missa ern todos os sabbados do 
anno, e deo4he nos juros de trinta mil crusados o 
pagamento de Rs. SOífiOOO para as missas, Rs. 
25$000 para o administrador da capella, e Rs. 20» 
para ornatos do altar. Annuindo aos votos da ca- 
mará,, e habitantes da cidade, solicitou d'El-Rei a 
faculdade de fundar um convento de freiras no seo 
bispado, o que lhe sendo concedido por provisão 
de 19 de fevereiro de 1705, fundou-ise o dito con- 
vento sob o titulo de Nossa Senhora da Conceição 

da Aji^cla. . . 

Pretendèo também transfirir acathedral da igreja 
de São Sebastião ' para a de Santa Cruz, o qué n3o 
conseguio por difficuldades, que não |)oude vèhcer:' 
E não foi só nas cousas tendentes 4 religião e ao 
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governo do bispado^ que mostroil sua sabedora ç ze«^ 
lo; elle mostrou ser igualmente 4im h^bil e pf;^de^s 
ti^ administrador cíviiy quando por trez vezes sul)sl»i- 
tjLiio aos governadores interinamente, eai cujo ^avgo^ 
soube distribuir justiça, e promover o bem .do estada 
com tanto acerto,que mais crescerão da parte do ppvo 
a veneração e respeito, que já lhe tributava,, tanlo^ 
que se considerava conio .cousa mysteriosa ^ paz. de 
quç se gosava, todas as vezes, que o bí^po a^uniiaf 
o governo ^i vil;, porque os amotinadores,. e os mais. 
celebres faccinorx?sos recolhião se ao mais proíundo' 
silencio! t^arece, pois .que.el-rei' Dom .Pedroll ti-^ 
riba algumji razào quando lhe dava o tráUnpentp de 
Santo. Algun? factos concorrerão a .prol deçta crença. 
Na viagem de Lisboa, ja nâo muito, distante do Rio 
laneiro,. deo-se o casb do principio ^dp um incêndio^ 
commiinicando-se p fogo com tal rapidpz/de uma 
barrica d'alcatrao as enWcxás da háò, que deí^ou os 
aíFIíctps paveganteSjSêrn a .menor esperança dê ,.sal- 
vaçàoi. Nesta tãp,.c|ese$períida situação, iíverão fé tão 
ljí'm,e uá effic^cia^ das corações, .e . benção do bi^p.o, gue 
recprrerao ,a sua protecção; ^, com, effeito,,, parece 
que Deos ouvío^s depfeqs^çôes do seo servp; por que 
in^anlaneaniente t-eiminfiu.ojiççehdío, e^apào^çp^i 
levre.de .todo risco ! Çíão ..rjaenqs. notatel h0 .p çà5p 
da cura da çérna de ufn pobre homem ,de home AÃ-» 
tónio, Gonçalves, querezidià cònçi a famflià dp bispo! 
A íní^ermidade era tao graye, que o.i^cp remédio; 
aconselhado, pelos imedicos, era a gimputaçãQ, e, nesi» 
te intuito. admlnistrarãò-Jhe os çàcr)imentos^. (5pmò he 
costume nas operações arriscadas; masaiiteSj^^e èlía 
l^yeçse , lu^r, obi?po3s?!às,,coipnioYÍdo, pelos Uelo- 
çtísps gemidos do :pobre enferçpp, .,maçdpu coiídusi-Io 
a c2\peUá^ e ;2dií indicou,:|he,' (jim ^uj^plicasse ^ protec- 
çio da mae a,e^ Peo§, lendq fe viya dê àlcapçtfr.'^^^^ 
vio, e, com ò oieo da alampáda dà Seiíliórá aa''t!òii'^ 
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ceição, ellc bispo, imitando a São Diogo, lhe untou 
a perna, e Sè^m tó.áís òutrò algum remédio amanhe- 
ceo ò rafèmio bom, authenliòando as virtudes de 136 
pVódigioso môíjico, a cujas preces devia o seo restabe- 
lecfméniol^A impiedade zombara sefti duvida destes 
faclós; iííii^a'fé esmagará sempre a impiedade com a 
prodigiosa eífícacia da oração, como rios promette o 
■pvarigélhò =^petilh et accipietis. ^X ca ridade deste 
jprelâdo era f i5o filimitada, que chegava ao ponto de 
p.rivar-se do próprio pã,o , que linha para a 
siía nrósa, pára com elle áoccorrer aos enfermos des- 
validos, que ò nao podião obter, pela muita escassez 
que por muitas . vcízes havia deí5Sè alimento na cidai- 
de / E não era só nisso, era em tudo o mais, que sc 
flianifestaV?t essa caridade lem qualquer- occasião, em 
todos os seos actos em relação a todas as condições, 
e circunstancias. Aos seos domésticos, como a seos 
súbditos, ao rico como ao pobre, ao bom b virtuoso 
como ao perverso e criminoso, elle recebia sempre a 
iodos (tom a mesma bondade, sobre todos doriiimava 
'bênçãos^ : graças .* <Era assim, qme' elle- iaiercèâik 
42:o«$tanteinente pelos presos e criminosos, e: quando 
isso lhe; era entranhado por algum politico da mdda, 
respondia rsom' o exemplo do Divmo ;Mistre:^Oè' 
bon^.mofrecizào d0' protecção^ foi pelos mãos, que 
Jeius Cknsíó rogou na cruz a seo Eíérnó Paiy descul^ 
pando com a ignorância os seos atrocíssimos delicr. 
íbíc^-^fleibêm' edeãc^rite o eixernjilo de um soldado 
que, achondo-se sentenciado ao arcabuz^esendo/per^i 
doado pela intrecessão do bispo, tornou-se depois um 
fierfeitissimo^ religioso^ um homem inteiramente vir- 
tuoso ! E seUivesse morridO)' morreria, mm^ um 
réprobo; mas escapando pelas virtudes do bispo, dei- 
-f&ouoao aiiiado^naaísjim^xefnpb 64efieantfi:da; con- 
versão e piedade. Depois de haver tào plenamente 
íTéserhpehnãdò" "oV impdrtantrssiíhos'* Be ver ér"aõ' 'épí- 
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copado; receconhecendo que se aproximavgo ós seos 
ullimos momentos, recebeo Dom Francisco todos os 
sacramentos, e nas mais bellas disposições de um 
verdadeiro catholico, subio ao Géo pelas 10 horas da 
noite do dia 7 de março de 1 721 , [8] com 83 annos 
de idade, e quasí 19 de bispado. Seo funeral foi 
assas concorrido por todo o clero secular e regular, 
nobresa e povo, que lamentavão a perda irreparável 
de tao benéfico pastor. 

Foi sepultado no Presbitério da capella de 
Nossa Se/ihora da Conceição, sita no interior do 
palácio de sua residência, como dispozera em seo 
testamento. 

Sobre sua sepultura, lê-se o simples e hu- 
milde seguinte epitaphlo: 

Sub íuum pr(B$idiuin. 

Também por disposições testamentárias se des* 
tribuirão muitas esmolas a diíierenles pessoas, e 
muitos mil cruzados forão applicados para obras pias, 
entre as quaes sobresahia admiravelmente a de um 
frontal de prata, acompanhado de uma banqueta 
completa para o altar-mór da igreja do convento de 
São Bento da Xabregas na importância de dez mil 
cruzados. 

O magistral Pinheiro dedica a este santo prelado 
o seguinte drstíco: 

Semper ego audivi bene: de me PrtBiule nullum 
In non exeguo Flumine murmur eraí. 

Além das quarentas freguezias creadas em Mi^ 



/S/ Saint Adtlphe d& o falUcMienlo em 7 4« ftvtrtirt. 
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nas, como já íica 4ito, crearão se mais no seo tempo 
as seguintes íreguezias::=Nossa Senhora da Ajuda 
da Ilha do Governador — Sào Sebastião de Itaipiayg — 
Nossa Senhora da Piedade da Iguaçu— Nossa Senho- 
ra da Conceição, São Pedro, e Sào Paulo da Parahy- 
ba— Nossa Senhora da Conceição da Roça do Alferes— 
Senhor Bom Jesus da Cuyabá — Nossa Senhora da 
Conceição deMaripoú. 



QUARTO. 



Dom Fr. António de Guadalupe, da observância^ 
de São Francisco de Lisboa, natural da villa de Ama- 
rante, bacharel em cânones. &c. Seguio primeira- 
mente a magistratura, chegando a exercer o lugar 
de juiz de fora do cível, em cuja carreira adquerio, 
por seo caracter independente, comprometimentos, 
que o desenganarão, da vida do século. Então e,sco* 
Iheo o estado sacerdotal, e, nesta carreira, a vida 
claú^tral, como a mais própria para a meditação e 
jestudo^ SeoJalento a bons costumes o distinguirão 
desde os primeiros até os últimos estudos, mormen- 
•te em thcologia,- no j;oHegio dé São Boa- Ventura, on- 
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de vecebeo a patente de passante, c gaiahou novos 
créditos. Entrou para o claustro aos 22 de março de 

4701, professou. aos li do mosmo mez dq, ^rino (Je 

4702, e, apenas íittmgio às .s^graa^is ordens^ o 'púl- 
pito foi para elle um throno de gloria na vasto, théa- 
tro de entre Douro e Minho, Braga/ Guimarães, Vian- 
na, Ponte de Lima, ^ Conde, Amáranle,, villa Real, 
Bragança, e outros lugares por onde fez ouvir sua 
voz eloquente, e edificante no ensino da doutrina 
evangélica. Foi nomeado bispo no reinado de Dom 
João V aos 22 de janeiro de 4722, e confirmado no 
pontificado de Benedicto XIII aos 21 de fevereiro do 
mesmo anno; sagrado na igreja pntriarclial de Lisboa, 
pelo emminentissimo cardeal patriarcha Dom Thomaz 
de Almeida aos 43 de maio de 1725, (9) partio para 
a diocese aos 2 de junho, chegou a ella aos 2 de 
agosto, tomou posse nesse mesmo dia, por seo pro- 
curador o deão da Sé Gaspar Gonsalves de Araú- 
jo, e fez a entrada pontifical no dia 4 do mesmo 
mez e anno de 4725. Tratou logo no anno seguinte 
de fazer a visita pastoral da diocese, dando principio 
a esse pezado trabalho por Minas Geraes, onde «e 
demorou dous annos, e onde voltou aipda., nos ^mos 
de 4733 'e 4735', dom a sinÉjuíaridade de lar'' sido o 
primeiro, que emfprehéndeo Auer a visita .érhjM^nas, 
cdmos mesmos 'sacríjficiostàlvèziclò 'árcebispd''Dom 
Jcráo Franco d'01iveirá ria Babia 'aos sfertSôs' doílib 
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muaJo. Determinou ao clero com pena da suspensão, 
por pastoral de 16 de setembro de 4728, conferen- 
cias de moral, reforçando assim outra pastoral do seo 
antecessor, que determinava a mesma cousa, e ful- 
minava a mesma pena, providencia essa tanto mais 
necessária, quanto se achava nesse tempo infranque* 
eido o estudo da theologia, mormente nas casas con- 
ventuais dos frades menores de São Francisco da 
província da Conceição. Conhecendo o prelado, pelos 
trabalhos da visita, òs abusos introduzidos pelos 
confessores regulares, prohibio aos seos súbditos de 
se confessarem com os religiosos do convento da 
cidade e ilha, que precisavão de approvação; orde- 
nando aos parochos, que nuo receljessem de seos 
parochianos bilhetes de desobriga do preceito qua- 
resmal, passados pelos regulares não approvados por 
elle bispo; assim como prohibio também a todos 
os regulares de pregarem fora dos seos conventos, 
a excepção dos que.se achassem approvados. Sub- 
metterão-se todos, menos os frades capuchos 
da província da Conceição, cujo guardião não 
quiz apresentar as patentes dos confessores seos 
súbditos, que forão attenciosamente pedidas pelo 
bispo, o que deo motivo á que por outra pastoral 
fossem privados absolutamente do exercicio das or- 
dens. Então cederão, q reconhecerão o seo erro, 
bem que aggravado já com o facto de ter um delles, 
de conivência com outros do convento do Bom 
Jesus, itrrancado a primeira pastoral afixada nas igrejas 
dá Candellaria e éanÍA Cruz. Era Dom Fr. António 
de Guadallupe muito, escrupuloso em admiltir os 
aspirantes à ol^3ens sem boas provas do estudo da 
moinai, e sem ellas nenhum foi admiltido. Brando 
€m admoestar, ç prompto em premiar o merilo, 
^'a tambeai s.çvero çm reprehender e castigar,. 
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tsem que todavia faltasse o preceito da caridade. Com 

tudo, os que lhe fazião opposiçào accusarâo de muito 

ilura a sua justiça na observância, e execução das 

leis. Elle porém se fortalecia e triumphava com 
a effic3cia, e perseverança das preces, que lodos 
os dias dirigia á Deos, consumindo sempre uma 
hora da madrugada em exercicios espirituaes, a que 
se seguia áspera discipUna; recitava depois as horas 
cannonicas, e findava com a celebração diaiia do 
santo sacrifício da missa. Levava também no prin- 
cipio da noite uma hora com sua familia em oração, 
e recitando o terço de Nossa Senhora, sua protec- 
tora muito especial. Ouvindo as partes, as despa- 
chava com muita promptidaõ, guardando sempre a 
igualdade e a retidào, que assignalavào sua indepen- 
dência de caracter, quaUdade essa com que soube 
dignamente sustentar a autoridade da igreja, e as 
regalias do episcopado. Exercilou-em larga escala o 
preceito da caridade com viuvas indigentes, orphãos 
desvahdos, e pessoas miseráveis, soccorrendo-os con- 
venientimente, sem que muitas vezes elles soubessem 
d'onde lhes vinha o soccorro. Por vezes distribuio 
quantias de quatro e cinco mil cruzados, além de 
algumas esmolas mensais de oitenta mil réis, e mais. 
Aos mesmos parachos, a quem por vezes sevia obriga- 
do por suas faltas a suspender do exercicie dos seus 
beneficios, mandava em . segredo fornecer penções 
diárias, para que nào soffressem privações, Além de 
tudo isto, concorreo para muitas obras. A igreja do 
patriarcha São Pedro, àqual fez avultados presentes, 
-e deò sommas pecuniárias, os seniinarios da Sâo 
José e dos orpliáos, e a casa do Aljube, deverão a elle 
as suas fundações, para as qiiaes donfeorreó jconi no- 
venta o seis mil cruzados; além de muitos melhara- 
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mentos, que fez no palácio episcopal, cuja capella fi- 
cou dotada de ricos paramentos. 

A' cathedral, que sempre lhe mereceo o maior 
disvelo, duou um relicário de prata dourada, em que 
se incerrava a insigne relíquia dô Sjnto Lenho; dez 
capas d'arperge5, e outros tantos ornamentos de da- 
masco, franjados de ouro, com frontaes e' sitias de 
fazenda e ornato semilhante. Fez trmbem dadivas 
iguaes á algumas igrejas parochiaes do bispado. Em 
- fim, nadarecebeo, que não destribuisse com os po- 
bres e obras pias, tirada apenas a parte neces- 
sária para a sua modesta subsistência, e de sua fa- 
milia. Obteve também d'ENRei dadivas de ricos pa- 
ramentos, e de um bellissimo órgão para a Sé, assim 
como conseguio a transferencia desta da igreja de 
Sào Setastião para a de Santa Cruz, * como já havia 
tentado seu antecessor Dom Fr. Francisco de São 
Jeronymo, por provisão de 30 de setembro de 1733, 
medida reclamada a bem do culto e depois para a do 
Rozario em 1738, e juntamente que fosse augmenta- 
•do o numero dos cónegos com as cadeiras de douto- 
rai, magistral, penitenciário, e mais duas meias pre- 
bendas, pelo Alverà de 1733. 

Conseguio igualmente, que se augmentassem 
pelo duplo os ordenados do vigário geral e provisor 
do bispado, que erão apenas de Rs. llOg^OOO, por 
alvará dos mesmos dias e annos referidos, e que 
se escolhesse local conveniente para a fundação de 
uma igreja com as devidas proporções para a ca- 
thedral, por não ser decente, que funecionasse o 
<orpo capitular de mistura com a irmandade do Ro- 
sariOy em uma igreja emprestada. Completou o tra- 
balho dos estatutos da cathedral^ principiado por 
um de seos predecessores. Dom Jos^ de Barros Âkr. 
cão, modulando-o pelos estatutos da Sé , metropoli. 
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tana da Bahia, conforme a carta regia de 20 de 
outubro de 1733^ e publicou-o étn aefo de \isila 
aos 21 de setembro de 1736; sendo approyadopelo 
corpo capitular em 34 de outubro doanno seguinte. 
Conlinudvao as turbulências e desharmonia, prin- 
cipiadas no tempo do bispo Dòm Frei Francisco 
de São Jeronymo, entre os frades capuchos da pro- 
víncia da Conceição; sem que a constituição Sacro*^. 
sanli^ de Clemente XI, e a provisão regia de 4716, 
podessem extinguil-os, chegando ao ponto de se di- 
vidirem em dois partidos, e eleger cada um o seo 
provincial, negando obediência ao legitimo canonica- 
mente eleilo. Recorrerão os dois partidos a Roma, 
e a sagrada congregação dos regulares decretou que, 
em quanto pendesse o litigio na cúria, se elegesse 
um terceiro provincial para reger a provincia com 
o definitorio, ficando suspensos os provinciaes dos 
partidos, e o capitulo, até que a mesma congrega- 
ção o fizesse. Para pôr termo a estas desordens, 
nomeou Clemente XII, por Breve de 8 de março 
de 4 738, ao bispo visitador apostólico, e reformador 
da provincia da Conceição, o qual conseguio o de- 
sejado efleito com as portorias de 43 de outubro 
de 4738, e 3 de junho de 4739 [40] Depois de 
tantos e taô gloriosos trabalhos, foi este dístincto 
prelado trasladado para o bispado de Yizeo aos 42 
de fevereiro de 4739, para onde partio no dia 25 de 
maio de 4740, chegando á Lisboa aos 26 dè agosto 
do mesmo onnò, onde apenas tiveo cinco dias, por 
que falleceo aos 34 do mesmo mez. El-ReLl^ 
mandcu tazer um, pomposo funeral, a que.assistiQ 
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•qiiásí' toda a nobrésa, e prelados de todos os con« 
ventou, ' òrficiando pontí.ficalmente nesse acto b bispo 
de Aiigt^a. Seo jazigo foi em, uma sepultura rasa 
no' cemiteHô dos religiosos' de Skò Francisco, cômó 
dispdsera'em seo testamento, feito ainda no RiO 
de Janeiro aos 6 de abril, de 1740.^ Sobre ellá rp^aiida- 
raõ 'oi prelados da casa pôr lima' grande pedra, n;^ 
qual se gravou a seguinte inscripçaõ: 

Primogénito mortiiorum sacrum cxcellcntissimo 
et revercndissimo D. D. Fr. Anfonio nohili Maran- 
thino^ hvjiís canohii filio^ viroy tnm Philhsb/}(e ■ í 
sacrorum canonum.,,tinn Icfjfiui impcrialium^ tnm 
sàntiè fhéoíogiq^ Prpfessori eximio verhi que Diç 
coúcinatori percelelriy lieguliz ,Se}\i/iccC' observem- 
tisiimo' et in ornai gèncre virtútum rJarissimo^ ca- 
' tfiédhafis Fíiminis Janu(\rii .Ptxs^mIí (ligifissimo, síbi 
paupeirimo, pa úperilms, vero diiissim us . tíetn uiii 
Viziensis ' Éccíesix' Electo, . nul/is pr(C(lis(ina(ioni$ 
signis relicíis die 3i augusti 1740 kíatis anão' 68 
hoc in conventii a d superiores prefectò. Fratres il^ 
lius in gratitiidinis monnmentuw, et fraíernalis 
amoris singraphani posuére. 

Por indulto de Clemente XII, testou o bispo 
a quantia de \inte mil crusados, adqueridos intui 
ecclsia^y deixando seis aos familiares, que lhe assis- 
tirão ao tempo da morte^ ç.^quatorze a beneficio de 
obras pias, taes comor^^o móírteiro da Madre de Dcos 
de Guimarães, a irmandade de São Pedro da villa 
de Amarante, o convento de Sào Francisco, onde 
foi sepultado e a sua enfermaria. Deixou a fabrica 
da cathedral heráeira do seo espolio na importân- 
cia da trinta mil crusados, que forão entregues ao 
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mandado pelo cabido, por ordem real como se verá 
com mais desenvolvimente quando se tratar do dita 
bispo. Chegando ao Rio de Janeiro a noticia da 
morte do grande prelado, foi ella geral e profunda- 
mente sentida. Ò cabido celebrou suas exéquias com 
toda a grandesa, de que era digno. 

O magistral Pinheiro lhe dedica o seguinte dís- 
tico: 

Templa Deo, pueris que schol(B^ me Pmsule jueíís 
P(zmia dana malis psiBmia, carcer ardei . 

Crearào-se no tempo deste prelado as seguintes 
freguezias:r-r Santa Anna de Goyaz=Nossa ' Senhora da 
Conceição de Chrixai^Nossa Senhora da Conceição 
de Traira=:Sao José de Tocantins-Santa Anna do 
Sacramento na chapada de Guimaràes=Nossa Se- 
nhora da Conceição de Santa Cruz de Goyaz^^Nossa 
"Senhora do Rosário de Meia Ponte. 



quinto: 



' » 



'■ : .) .; • í » 



■ ,.r°\ '^'■- v^o^o ,<la Cruí, dn Ordem d^Í C^p. 
meli^s DescaJsos, natural de Lisboa. . Qqipo .rs<,o 



\. 
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antecessor, elle seguio também primeiramente a ma- 
gistratura, e occupou o lugar de juiz de fora de Co- 
imbra; mas abandonou igualmente esta carreira para 
abraçar o estado clerical. Entrou para o cluastro aos 
22 de junho de 1713, e professou aos 24 de junho 
do anno seguinte. Recebeo a ordem de presbytero no 
anno de 1719, e occupou no seu convento as cadei- 
ras de filosophia e theologia. Depois exerceo os prio- 
rados de Santa Cruz de Bussfico, do Carmo de Bra- 
ga, e por ultimo, o cargo de diffinidor geral cm Cas- 
lella, por parte da provincia de Portugal. Foi nomea- 
do bispo aos ii de fevereiro de 1739 no reinado de 
Dom João V., e confirmado no pontificado de Cle- 
mente 42 [ nào sp diz a data], sagrado na igreja pa- 
Iriarchal de Lisboa aos õ de fevereiro de 1741, pelo 
Emrninentissimo cardeal palriarchã Dom Thomaz de 
Almeida; partio para a Diocese aos 16 do mesmo 
mcz, clicgou a ella aos 3 de maio du mesmo anno de 
1741, tomou posse no mesmo dia por seu procurador, 
o deão Gaspar Gonsahes de Araújo, e fez sua entra- 
da pontifical no dia 9 do mesmo mez. Visitou logo as 
igrejas parachiacs da cidade, deixando a visita da ca- 
thedral para o anno seguinte. [11] Em um dos ca- 
pitulos da visita da cathedral, impoz ao cónego ma- 
gistral a obrigação de exercitar os deveres àt sua 
prebenda ensinando moral e theologia pratica em um 
dia de cada semana; e, para que os padres da cidade 
se applicassem áquelle estudo, estabeleceo conferen- 
cias nas igrejas da Sé, Candellaria c outras, renovan- 
do pela pastoral de 30 de maio do dito anno de 
4742 as providencias tomadas por seos predecesso- 
res. Depois partio para a visita de Minas Geraes no 
anno de 4742, d'onde só voltou em 1745. Ou fosse 



/il/ Parect que deveria ter sido a primeira, st não houte força 
«naior, que le nâ* dia. 
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porque no seo zelo apostólico empregasse mais rigor 
do que devia, ou porque sua grande demora cançasse 
os parachos nos seos fracos recursos para hospeda-lo, 
o que he verdade he, que os Mineiros aborrecerão-se 
do bispo, e, ensuflados pelo ouvidor de villa Rica, 
(hoje cidade do Ouro Preto, e capital da provincia)^ 
Caetano Furtado de Mendonça, não tiverâo duvida 
de manifestar todo o seo desgosto, chegando o exces- 
so delle ao ponto de tirarem os badalos dos sinos 
para não repicarem ao bispo, além de outros actos, 
semilhantes de insultos e desrespeito, com que o- 
obrigarão a sahir antes do tempo, que pretendia ! 
O Ouvidor, guerreando-o a descoberto, era a origem^ 
de todos esses escândalos, cora que se injuriava a 
dignidade episcopal, levando tão longe seo ódio e má 
vontade, que promovia recursos desarraròados, e al- 
tamente injustos contra o prelado, para lhe impor 
penas temporaes! Chegou até acommetter o desvario 
de cercar~lhe a casa com officiaes de justiça e povo 
desenfreiado, a pretexto de tirar d'ahi o seo escrivão,, 
que dizia achar-se preso ! Seja porém dito em hon- 
ra do governo, que taes escândalos não ficarão im- 
punes; o Ouvidor Mendonça foi prezo por ordem 
d'El-Rei,e remettido para o Rio de Janeiro, e d'ali 
para a prizão do Limoeiro em Portugal. Coberto- 
assim de ultrajes e desgostos, porém bastante rico,, 
recolheo-se o bispo ao Rio de Janeiro no anno de 
1745, como já fica dito, na resolução de resignar, o- 
que communicando ao general Gomes Freire de An- 
drade, este promptaraente supplicou a El-Rei, que- 
acceitasse a renuncia, assaz conveniente para fazer 
cessar o desgosto do povo Mineiro proviniente do- 
procedimento indiscreto do bispo que, conhecendo 
depois a má fé do. general, retractou-se da renuncia 
pedida; mas foi tarde; porque ja estava acceita, e- 
nomeado o successor. Nào obstante, procurou o pre^ 
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lado realizar a fundação do convento das frei- 
ras professas, "principiado no tempo do seo 
predecessor Dom Fr. Francisco de São Jeronymo. 
^udou o local, em que tivera principio esse edifício, 
lançou-lhe a primeira pedra no anno de 1 745, e fez 
ainda os alicerces, não tendo o prazer de concluir a 
obra; porque aos 14 de outubro do mesmo anno dei- 
xou o jRio de Janeiro, entregando o governo da Dio- 
cese ao cabido, que nomeou vigário capitular ao Dr. 
Henrique Moreira de Carvalho. 

Chegou a Lisboa aos 22 de janeiro de 4746, e 
«depois de quatro annos, em janeiro de 1750, foi no- 
meado bispo de Miranda. Lá e cá, não mereceo este 
infeliz prelado a veneração que tiverão seos prede- 
«ssores, e nem devia tel-a; porque não leve, como 
elles tiverão, as virtudes da caridade e mansidão. 
Mo&trou-se sempre duro e repellente no seo modo 
de proceder, mesquinho e avarento no amor dos 
fcens terrenos, sem qne se lhe tenha conhecido um 
só acto de beneficência digno de ser notado, e, o 
•que mais é ainda, foi accusado de ter sido delapidador 
dos bens da igreja cathedral do Rio de Janeiro. (12^ 
«Naõ satisfeito, i> diz IMzarro em uma de suas notas, 
«com a fartura de pedras preciosas, c de ouro, tanto 
fcruto, como amoedado, se conslituio herdeiro uni-* 
versai dos bens da igreja cathedral, a quem de- 
vendo soccorrer em suas necessidades (pois sabia, 
que sem património sustentava fracamente des- 
pezas diárias e indispensáveis) empobreceo-a mais, 
dispindo-a de um frontal de prata, de uma ban- 
<jueta de. metal semelhante, de um crucifixo de ouro, 
"de todas as peças do uso dos ponlificaes, e de ou- 

/i2/ Isto he horrível ! Se nâo fdra a imparcialfciade, que deve 
fuardar o htsluriaUor, um ficto lã*> de;;ratlante mo devia, pur honra 
úo episcopado, ser narrado. 
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tros trastes de igual naluresa. Fazendo-se pro- 
prietário de toda a quantia procedida do espolio 
de seo antecessor, que por ordem regia lhe entre- 
gara a casa da njoeda, consumio-a em si, sem des- 
pender um só real de tào notável somma a bene- 
ficio da herdeira, cuja nuesa clamava inutilmente por 
vestidos decentes, e dignos de apparecer na cele- 
bração dos officios divinos. Consternada em ex- 
tremo a santa igreja calhedral, e falta de possibi- 
lidades para supprir com a despesa precisa a tanto 
reparo, supplicou o cabido a El-Rei, por carta de- 
8 de agosto de 1 745, e 1 9 de janeiro de 1 747as suas pa^ 
ternaes providencias sobre a pobresa de ornamentos^, 
representando-lhe a lastimosa miséria, em que o 
bispo deixara a igreja primeira da Diocese, podendo 
aliás soccorrel-a com grandesa, applicando-lhe o 
espolio legado, mas convertido injustamente á pro- 
veito do successor do cargo episcopal. Attendida a 
supplica, mandou o soberano ao cabido, que de- 
mandasse o bispo; e El-Rei Dom José I, impe- 
trando do Papa Benedicto XIV o rescripto datado 
aos 4 das Kalendas de fevereiro [29 de janeiro] de- 
4753, para se nomear juizes á causa, ordenou tam- 
bém ao procurador do cabido assistente em Lisboa,, 
Manoel Freire Batalha, mestre escola da mesma Sé,, 
era carta de 28 de abril de 1755, dirigida pelo se- 
cretario de estado, Diogo de Mendonça Corte Real,, 
que sem demora, nem escusa alguma cuidasse no 
adiantamento da demanda.» 

Eis a carta: 

«Sendo presente a- Sua Magestade, qu« depois 
que chegarão os Breves de commissão, qu« mandou 
pedir a Sé apostoliua para se sentenciar em um** 
só instancia a causa, que ao cabido do Rio de 
Janeiro se mandou intentar contra o bispo de Mi- 
randa, se não tem adiantado este negocio cousa ai- 
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guma, nem se tem tirado carta para se citar o 
mesmo bispo; e por nSo ser conveniente, que se 
dilate mais um particular, em que também se in- 
teressa a fazenda real, que mandou adiantar ao mes- 
mo cabido em paramentos para se celebrarem os 
officios Divinos, a maior parte do producfo da acção 
que consta ser de trinta mil cruzados: FJe o mesmo 
senhor serrido ordenar avise a vossa mercê, como 
procurador do dito cabido, para que sem demora, 
nem escuza alguma cuide em adiantar esta demanda, 
como- convém, sem ter omissão nesta matéria. — Deus 
guarde a vossa mercê — Paço 28 ^de abril de 4 755 — 
Diogo de Mendonça Corte ií^a/— Senhor Manoel 
Freire B a tal ha. i^ 

Não se sabe ao certo, que solução teve esta 
causa. Chegando o bispo á Diocese de Miranda no 
1.0 de julho de 4750, nào procedeo aU de um modo 
mais conveniente; foi também pouco estimado, se 
hão aborrecido. Causou tantas vexações ás reli- 
giosas do Real Convento de Miranda, que obrigou-as 
a tomarem a desesperada resolução de romperem a 
clauzura, e de cruz alçada irem procurar a protec- 
ção do general da província na presença d'El-Rei, 
além de outros factos singulares, que tornarão seo 
nome odioso. 

Falleceo aos 20 de outubro de 1756 de um 
ataque apopletico, que apenas permittio se lhe ad- 
ministrasse o sacramento da Extreraa-Unção. 

O povo festejou o dia do seo fallecimento como 
fausto e de liberdade! ! (13) 



/13/ Itlo f»i Umfcem unia mona^lruosa impiedade, que nãj tem 
^ualiftctçio ! t 
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Crearão-se no tempo deste prelado as seguin- 
tes freguezias::=São João Marcos=Jesu8, Maria, José 
^Santíssima Trindade de Matto-Grosso. 



SEXTO. 



Dom Fr. António do Desterro, da Ordem Be- 
iredictina, natural de Vianna de Lima, Pr. em theo- 
logia pela universidade de Coimbra drc. Professou 
no claustro aos 25 de janeiro de 1711, e foi lente 
de philosophia no mosteiro de Pasto, onde deo provas 
4a seos conhecimentos, defendendo conclusões. Ju- 
bilado em theologia, foi eleito em 1737 abbade do 
collegio de Nossa Senhora da Estrella de Lisboa, 
e mais tarde reformador da provincia do Brasil 
com outros, que merecerão a mesma honra. Era 
jà bispo em São Paulo de Loanda era Angola, no» 
meado aos 26 de julho de 1738 no reinado de Dom 
João V, e confirmado no pontificado de Clemen^ 
te XJI; (não consta o dia) sagrado na igreja patri* 
archal de Lisboa aos 25 de janeiro de 1739. Em 
sua viagem para Angola aportou ao Rio de' Janeiro 
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era março d€ 1740, hospedando-se no convento de 
sua Ordem, onde fez um pontifical no dia do tran- 
sito do Patriarcha. Chegou ao bispado angolense 
aos 40 de agosto do mesmo anno, e, tendo^o re- 
gido por espaço de seis annos. foi trasladado para 
o Rio de Janeiro, sendo nelle confirmado por Be- 
nedicto XIV aos 18 dias das Ka lendas de janeiro 
de 1745; chegou á Diocese no 1.° de dezembro de 
1746, tomou posse no dia 11, por seo procurador, 
o cónego doutoral Henrique Moreira de Carvalho,^ e 
fez sua entrada pontifical no l.o de janeiro de 1747. 
Entrando no governo do bispado, mostrou-se zeloso 
no cumprimento dos deveres pastoraes, como attestâo 
seos actos. 

O primeiro foi chamar á exame por uma pas- 
toral todos os sacerdotes seculares e regulares, para 
conhecer da idoneidade de todos os que deviâo ser 
empregados no serviço da igreja. Deo cumprimento 
a ordem regia de 23 de abril de 1745, prohibindo 
a residência de quaesquer sacerdotes portuguezes, 
que houvessem passado aos bispados ultramarinos, 
sem permissão regia, ou emprego (14) e muito me- 
nos destinados a capellania de navios. Em conse- 
quência, prohibio a demora dos que passarão de Por- 
tugal na frota de 1747, c vagavão desoccupados 
pela cidade, obrigando-os a regressar, por edital de 
10 de outubro do n^esmo anno. Deo providencias 
acerca dos asssentos de bapfisados, casamentos e 
óbitos, assim como de róes de desobrigas, preve- 
nindo, ou desfazendo difficuldadcs, que algumas pas- 
toraes de seos predecessores haviao suscitado, de 



/li/ Káo posso coin|.rehen(l«r a convenitncía de samclhante pro- 
hibicâtf, devendo hater n'«quellc« tempos muito maior falta de aa- 
cirdoui, d* qu« hoje, que ainda em algum bn^pados nâo sao suffi.. 
<ienU8 para o serviço do culto. 
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modos a facilitar ás parles os recursos, de que hou- 
vessem mister. Revogou a pastoral de 30 de maio 
de 1742, e, em outra de 3 de fevereiro de 1753, 
prohibio, que nas capellas filiaes se sepultasse ca- 
dáver algum, sem expresso consentimento do paro- 
cho da freguezia, de que abusavào despoticamente es 
administradores, e capellães sem respeito aos direitos 
e jurisdicção parochiaes, além do damno de terceiro, 
pela falta dos assentos nos livros das matrizes. Por 
pastoraes de 20 de abril, e 6 de novembro de 4763 
despertou os parochos no cumprimento dos seos de^ 
veres, acerca do ensino da doutrina christã pelo ca- 
thecismo romano, ou outro livro igualmente doutri- 
nal, na conformidade da constituiç^ào do arcebispado 
da Bahia. Emfim, explicou a doutrina em todos os 
seos pontos capitães, despertou todos os deveres, quer 
do clero, quer do povo, de todas as idades e condições, 
€ a respeito de tudo deo providencias mui judiciosas 
e adquadas, mostrando com isso ser um grande le» 
gislador, previdente pastor, erecto juiz. 

Concorreo com avultadas esmolas para fazer face 
as despesas do culto de muitas igrejas pobres, que 
precisavão desse auxilio, maxime de cera para a ex- 
posiçiSo do Santíssimo Sacramento nas occasiões de 
festividades; assim como para a fundação de con* 
ventos, recolhimentos, ordens terceiras, seminários, 
cas2s coraes, matrizes, capella?, e irmandades, quer 
dentro da cidade, quer na vasta extensão do bis- 
pado. 

Foi no seo tempo que se realisou a divisão do 
bispado projectada no tempo do bispo Dom Frei 
Francisco de São Jeronymo, vindo assim a crearem- 
se os bispados de São Paulo e Marianna, e as pre- 
lazias de Goyaz e Cuiabá aos 6 de dezembro de 
4746; pelo que El- Rei Dom João V, lhe mandou 
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dar, por provisão de 7 de maio de 1747, a quantia 
de Rs. 8008000 annuálmente, além da côngrua, em 
compensação da diminuição, que ia ter o rendimento 
do bispado pelas partes desmembradas. (15) Compre- 
bendendo opportunamente, que os ministros da reli- 
gião, assim como teem importantes deveres a cumprir, 
devem também ter certos os meios de subsistência, 
cojiseguio que fossem augmentadas as côngruas dos 
parochos, e dos cónegos, as primeiras por alvará de 
.9 de novembro de 1749, e as segundas pelos de 14 
de dezembro do mesmo anno,12 de fevereiro de 1752, 
e 3 de janeiro de 1755; tendo-se já augmentado o 
numero de vozes, e de ministros da cathedral com 
mais três capellães, creados pelo alvará de 3 de de- 
zembro de 1750. O curato araovivel da Sé, teve a 
naturesa de beneficio perpetuo, por alvará de 30 
de maio de 1753, e, por outro alvará de 9 de de- 
zembro de 1758, se elevou à conezia parochial. As 
chronicas enfermidades do prelado, não lhe permit- 
tirão, que por si visitasse todas as parochias da 
bispado, além das da cidade, e suas proximidades; 
mas deputou a sacerdotes idóneos, que desempe- 
nharão satisfactoriamente esse importante preceito. 
Era muito dedicado ao púlpito, e, não obstante essas 
enfermidades, que o torturavão, fez muitas missões 
na cidade, sendo a mais notável a ultima no con- 
vento da Ajuda. Como visitador apostólico e refor- 
mador geral da companhia de Jesus, houvesse com 
tanta sabedoria e prudência, que conseguio os fins 
desejados da reforma com geral satisfação dos sub- 



/15/ Quantlft o Mlecíilo bUpo íle Pernambuco, Dom João Perdífflo, 
fallou em pedir uma compensação peU dcsmembraçâo áo biipado 
do Cear&, houve muiti jçcnle, que censurou essa pretençSo como Inad- 
missível, em fujo numero enlro cu lambem, e no entretanto bavia 
ià este precedente, que talvez ellQ não ignorasse. 
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-ditos, e em tudo o mais, moslrando-se sempre mais 
jeneroso era perdoar, do qiie em casligar; pois que 
Sgurava mais como pai, do que como juiz, dava 
mais lugar a misericórdia do que a justiça. 

Em sua illimitada caridade, soccorria com fran- 
queza a familias inteiras, donzellas recolhidas, viuvas 
e orphaos, cujas necessidades erão devidamente sua- 
líisadas pelas esmolas, que lhes mandava distribuir. 
Todas estas grandes qualidades lhe grangearão o ti- 
tulo bem merecido de ser o mestra dos bispos do seu 
século. Copiemos agora testualmenle o que diz Pi- 
sarro acerca das obras, que elle construio e deco- 
rou: 

<r No interior do Mosteiro de São Bento, fez edi- 
ficar a sua custa ( anno 4760) uma capella a Nossa 
Senhora da Conceição (cuja imagem Santa traba- 
lhada em jaspe foi recolhida em um precioso Nicho 
de prata ) ornando com differente reliquias de San- 
tos todo o espaço da talha; e, para seo património, 
deu ã religião três mil cruzados, que se empregarão 
«m trez propriedades, onde apenas estabeleceo a 
pensão de uma missa por sua alma, e certa cota de 
esmolas a três pobres no dia da celebração do des- 
terro da Santa Virgem*. Na igreja do convento de 
Nossa Senhora da Ajuda, eregío também com dispên- 
dio seo o altar do Senhor dos Afflictos junto ao arco 
cruzeiro. da parte do evangelho; e, para sustento 
•de sua conservação, duôu duas moradas de casas 
térreas, sitas no fundo da cerca do convento, e fron- 
teiras ao hospital, digo, hospício que foi dos padres 
capuchinhos Italianos, com o encargo único de uma 
missa perpetua, cujo sacrificior se deveria celebrar no 
mesmo altar em cada sexta íeira do anno. Na 
sua casa de Vianna mandou fundar a capella de São 
Francisco de Paula, estabelecendo-lhe reditos cora» 
potentes a sua subsistência; e à matriz de Santa 



4« 
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Maria Maior, onde recebera o sacramento do baptis- 
mo, fez o precioso nf)imo de unia custadia mui rica. 
A' irmandade dos clérigos de Sàô Pedro do bispado- 
applicou todo o remanicente da testamentária do pa- 
dre Francisco de Sampaio, importante de um conto 
duzentos e setenta e trez mil e tantos rs, e deo, além 
de unja alampada de prata, quasi todas as peças do 
mesmo metal, que possuia, para se fazer a banqueta 
da capella-mór. Ao recolhimento de Nossa . Senhora 
do Parto, destinou a quantia de mais de quarenta 
mil cruzados, com que se levantou aquelle edifício e. 
casa, e ao seminaiio de Sào José duôu a fazenda 
sita no sacco de Jurujuba, que comprara a seu irmão^ 

o mestre de campo Íoão-Malheiro Reimão 

« AppHcou á fabrica da cathedral a quantia d^: 
quatro centos mil rs. para se construírem novas ca- 
deiras <lo coro que, trabalhadas elegantemente em 
jacarandá, e com desenho soberbo, vestiao aquelle 
lugar; e com outra somma igual; applicada da tes*- 
tementaria do capitão António. Rebelto Pereira, aju- 
dou à edificaçào Ja Torre, que se vê a frente da igre-- 
jade Nossa Senhora' do Rosário, onde. por annos 
subsistia constrangida a cathedral. A' mesma fabrica 
duôu um jarro», e prato de prata, que, pesando vinte 
marcos,e trinta e oinco oitavas,importou em 195*791 
rs.; e um 'relicário também de prata, em que está 
a relíquia de Sàò Sebastião, com peso de dez marcos, 
e uma onça. Desejoso de augmeiítar o patremonio 
da Sé, que nào:contava outro mais certo, nem mai5 
seguro, atém do estabelecido, nas custas ordinárias 
da fazenda real, por carta de 11 de dezembro del76â 
insiriuou a comprada uma casa de sobrado sita ixa 
rua do Rosarrio, e de outra térrea no fundo dessa 
para a rua d<?traz do hospício, prometlendo o excesso 
de cinco mil- e tantos. crusadd?, que o con«go Pri- 
òste conservava decerto legaido deixado a saa disptf^' 



130 ROTEIRO 

«içao; c compradas ambas as propriedades, cumprio 
a promessa, preenchendo o total de sete mil cruza- 
dos por que se rematarão em praça publica.» 

Além de tudo isto, lançou aos 20 de janeiro de 1749a 
primeira pedra de uma catbedral mais digna de uma 
grande cidade, para o que foi escolhido um novo local. 
O frontispicio, c as paredes forao feitas em pouco 
tempo, em cuja obra se dispendeo a quantia de no- 
venta e seis contos, sete centos e cincoenta e dois 
mil quinhentos e oitenta e quatro réis; mas com 
a morte do bispo, diz Saint Adolphe, ficou a obra 
parada até 1840, épocha em que foi demolida, e con- 
vertida na academia militar de marinha. [16] Reco- 
nhecendo depois de certa épocha este distincto pre- 
lado, que jà não podia por suas enfermidades desem- 
penhar com plena tranquillidade de sua consciência 
os deveres do episcopado, solicitou o auxilio de ura 
bispo coadjuctor, cuja nomeação recahío em Dom 
Vicente da Gama Leal, que foi sagrado com o titulo 
de bispo de Etalonia, mas que tião exerceo o lugar, 
por ter fioado no de Deão da capella ducal de Yilla 
Viçosa. Dirigio também Dom Frei António do Des- 
terro o governo interino da capitania, em cujo cargo 
procedeo com tanto acerto e discernimento,que soube 
nelle conciliar a confiança extrema do soberano com 
as sjmpathias e adhesão dos povos. Deixando o 
exercício desta commissão eivei, tratou unicamente 
do importante n^ocio de sua salvação, dispondo-se 
com muitas confissões geraes, e communhões fre- 
quentes nas missas» que cotidíaDamente ouvia, cm 
cujo exercício levou ainda dex anoos, depois dos 
quaes f Ueceo pelas 7 horas da manhã do dia 5 de 
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/le/ E r^i ttU prwfkRafU feita par u«i c««tra«, qo« m ilii caUioli- 
€• t ! 1 fi • coterno •«detiaslica da RU 4% laaeira «So pr«t«sUría cob* 
tra alU t Madi aacaalrei, qia ma Uraaaa 4aalr 4iiai^« 
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dezembro de 4773, com 79 anftos, 5 mezes e 22 
dias de idade, e de bispado 35, contado o tempo, 
que esteve em Angola. Seo cadáver foi embalsamado, 
€ nada faltou de solemnidades no seo funeral, á que 
assistio todo o clero secular e regular, o vice-rei, 
gente grada, e povo, que nunca falta. Teve o seo 
jazigo no convento de Sào Bento, como dispiz em 
testamento, e, sobre a campa da sepultura lê -se • se- 
guinte epitaphio: 



Hic jacet 



Vir C. L. memorm 

D. Fr. Antonius do Desterro 

Ord. S. B. dectts immortale 

•Qui bonam sortitus animam 

Vir lutem impense calcuity literas non deipexit. 

Ad Pastoral Dioc. Aug. et FulminJan. múnus Eveclus 

Sibiy et universo Gregi adprime adtendit 

Docendo pariter^ et fadando. 

In omnibus se ipsum pnzbuit exemplum. 

Wultus erga pmperes 

Sibi parcissimus. 

Omnibus benignus^ officiozusj eharus. 

ebiit Monis Decemb. Ante. (l) J) e c. LXXIII, 

JEtatis LXXX 
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: Crearão-se no tempo deste prelado as seguintes^ 
freguezias:=Nossa Senhora da Conceição de Campo 
Alegre na Parahyba NoYa=Nussa Senhora da Con- 
ceição de Percuipe em Villa-Viçosa^^ Sanla Luzia de 
Goyaz:=Nossa Senhora da Conceição de Viamao^Nossa 
Senhora das Necessidades da ilha de Santa Cathari- 
na::^Nossa Senhora da Conceição da Lagoa de Santa 
Catharina^Nossa Senhora do Rosário do Rio Pardo=^ 
SanfAnna da Laguna^^rSacra Familia de Tinguá=^São 
José da Cidode=:::Santa Rita da Cidade^Nossa Se- 
nhora do Pilar de Goyaz=^Bom Jesus de Anta de 
Goyaz=:Nossa Senhora do Rosário da enseiada de 
Brito:=Saõ José de Terra Firme^Saõ Miguel de 
Terra Firme=Nossa Senhora da Serra^Nossa 
Senhora do Amparo de Itapi-mirim=Saõ Mi- 
guel de Thesouras de Goyaz=Bom Jesus do Tri- 
umpho^São Pedro de Cabo Frio-^Saõ Lourenço^ 
Nossa Senhora d'Assumpçaõ de Benevento^Saõ Fran- 
cisco Xavier de Itaguahy^Saõ Joaõ Baptista de Tra*» 
noso=Santos Reis Magos=Saõ Barnabé=^Sanlo An^ 
tonio da Guarda Velha— Nossa Senhora dã Oliveira da' 
serra da Vacaria^Saõ Francisco Xavier do Engenho 
Velho-Sagrada Familia de ípuca^^SanfAnna do rio 
das Velhas— Espirito Santo de Villa Verde^Nossa Se- 
nhora dos Anjos de Viamao— Santo Àmaro=Saõ Gon- 
çalo dos Campos Goiatacazes-Snô José de Tibigue- 
jy-Nossa Senhora da Purificação do Prado— Nossa 
Senhora do Carmo de Belmonte==Nossa Senhora daf 
Conceição do Eslreito-Nossa Senhora das JNeyes ^ 
Santa Rita de Macahé^Nossa Senhora do rio Bo-^ 
nito=Nossa Senhora do Desterrp do rio das Velhas= 
Saõ José de Porto Alegré:±^SíÔ Bernardo de Alço- 
baça=?Nosfea Senhora^ dá Cachoeira^Nòssa Sénhom 
da Madre de Deos de Porto Alegre=Sant'Anna das 
Lombas=Saõ Luiz do Norte^Nossa Senhora da Con- 
ceição do Arroio. 
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SETIiRO. 



Dom Josó Joaquim Justiniano Mascarenhas Cas- 
lello Branco, (17) clérigo secular do habito de SaO 
Pedro, natural do Rio de Janeiro, licenciado erm 
cânones na universidade de Coimbra &c. Occupou os 
lugares de deputado da inquisição de Évora, e dè 
promotor do mesmo tribunal. Depois foi nomeado 
decano da Sé do Rio de Janeiro era dl de janeiro de 
1765, e tomou posse em 13 de julho do mesmo anno; 
mas parece que nunca exerceo pessoalmente este 
Jugar, naõ só porque requereo para ser considerado 
'Coiíio presente, para o fim de receber as distribui- 
ções quotidianas, como por ter sido nomeado no 
1.0 de fevereiro do dito anno de 1765 [menos de um 
mez da nomeação de decano] para a segunda ca- 
deira da inquisição de Évora, que exerceo até outu- 
bro de 1769, quando passou para outra de igual 
cathegoria da inquisição de Lisboa. 

Sua nomeação de bispo, foi primeiramente como 
coadjuclor e futuro successor do precedente prelado; 
mas quando seguio para a Diocese, já foi como pro- 
prietário, por ter este fallecido. Foi nomeado aos 
15 de janeiro de 1773 no reinado de Dom José I, 
« confirmado no pontificado de Clemente XfV, pela 
Bulia dos 13 dias das Kalendas de janeiro [20 de 



MV Antes d«8le prelado, foi primeiramente nameado bispo coadjuctcrr 
«futuro sucessor Dom Vicente da Gama Le^U <iue nunca veio a Diocese, 
apezar de ler sido sajj^rado como lul. governo nunca o poude despen^ 
^af em Portugal, ondo occupou diversos, e importantes lajeares. 
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dezembro) de 1774, com o titulo de bispo Tipnssi- 
tanense; sagrado pelo cardeal Dom Joào da Cunha 
em sua capella [não consta o dia^; partio de Lisboa 
aos 4 de fevereiro do mesmo anno, chegou a Diocese 
aos 16 de abril, tomou posse nesse mesmo dia, por 
seo procurador e tio, o cónego doutoral Paulo Mascare- 
nhas Coutinho,.e fez sua entrada pontifical aos 29 de 
maio do dito anno de 1774. Logo no dia seguinte 
que era da Santíssima Trindade, celebrou uni solem- 
nissimo pontifical, à que assistirão o arcebispo pri- 
maz do Oriente, Dom Francisco d'Assumpçaõ Brito, 
o yice-rei, o capitão general dos estados da India^ 
Dom José Pedro da Gamara, quasi toda a tropa de 
mar e terra, clero, nobresa, e povo. Principiou o 
seo governo chamando pela pastoral de 11 demarco 
de 1775 todo o clero secular e regular a exame de 
theologia moral, ao que resistirão as corporações re- 
ligiosas, principalmente a dos frades capuchinhos 
italianos, allegando todos em seo favor os amplis- 
sissimos previlegios a elles concedidos, pelos summos. 
pontífices. Travou^se portanto de novo a lucta, que 
havia tido lugar, pelo mesmo motivo, no tempo do 
bispo Dom Frei António de Guadalupe; mas agora 
torhou-se rriais forte, e mais geral; porque a resis- 
tência foi completa em todas as ordens, naõ se 
querendo sugeitar a exame, e os capuchos continuar 
raõ a celebrar, confessar e pregar sem licença do 
bispo, considerando só necessária a dos prelados 
claustraes. Depois de oito mezes desta formal deso- 
bediência, o bispo, pela pastoral de 3 de dezembro- 
de 1775, prohibio-lhes o uso do púlpito em todo o< 
bispado, ainda mesmo dentro das suas igrejas, fui- 
minando-os com a pena de excommunhaõ maior^. 
além de outras quaesquer, que se julgassem conve- 
nientes, se elles proseguissem na resistência. Como^ 
da primeira vez, cederão também agora, e a ordeni^ 
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restabelèceo-se; mas a rainha Dona Maria I, sciente 
do facto, e querendo prevenir no future desordens 
semelhantes, nao.só approvi)u a pastoral do prelado 
que tomava as mencionadas providencias, como de- 
clarou por alvará de 29 de abril de 1 799, que aos 
regulares não era licito j nem permittido o uso do 
confessionário, nem do púlpito, sem faculdade ex- 
pressa dos bispos; e para que assim se cumprisse 
e guardasse a sua determinação, mandou ao mesmo 
bispo, e a seos successores, que a observasse, tanto 
em virtude da jurisdicção regia, que lhe competia, 
como da delegada aos administradores da ordem 
de Christo que lhe subdelegou. 

Tratou também este prelado, como seos pre- 
decessores, de visitar as freguexias do Recôncavo, 
e, . com effeito, poz em pratica o seo desígnio; mas 
por dífficuldades, que occorrerão só visitou seis,e,reco* 
Ihendo-se á capital, nunca mais voltou; porém con- 
tinuou a fazel-o por sacerdotes idóneos que de* 
putou. Nessa visita, que pessoalmente fez, não cob» 
sentio, que os porochos se encommodassem em hos- 
pedal-o, elle fez todas as despesas por conta da 
mitra. [18] Um dos seos primeiros cuidados foi a 
instrucção do clero nas matérias Uieologicas, para 
o que instituio conferencias de moral em sua pró- 
pria residência, tanto para os padres velhos, como 
para os novos; mas não estando esse lugar em boas 
eondiçõos hygienicas, passarão as èonTérenòias pao^à 
a igreja de São Pedro, e d'ahi para o seminário 
de São José, onde ficarão desde 6 de janeiro de 
i780. O cumprimento deste preceito, era condi- 



11%/ B«m qnt m rí« 4«va lupi^r» ^tt« iMuvMit «m ptroebo U« 
«M^inlis,. ^tt« fli« tivMM NMiito prj«tr «lé kmfàur • «•• f ralado, 
com tudo, o frocedimento do.^yt prtirft muito J»oud»dt ordofinleroiíe. 
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çâo indispensável pajra a admissão ao exame de- 
confessor. . , 

Posto qLue não fos§e uma providencia , na qual 
o bispo podesse tjer a gloria da iniciativa; porque^ 
jà vinha de um de seos predecessores, e susten- 
tada por outros, nem por isso deixa de lhe caber 
a gloria de saber com zelo conservar aquillo, 
que de bom achou estabelecido. Assim, conseguia 
elle ter sacerdotes, sufficientemente habilitados para 
o ministério do, confissionado e pulpitq, prppor^ 
cionando4he3 mais o estudo de rhethorica. philo- 
sophia, geographia, cosmologia, e historia jiatm^l,. 
creando essas cadeiras no seminário nos annos de- 
4788 e 179'1, geralmente franqueadas a todos, quo 
quizessem estudar essas sciencias. Nào se esqueceo 
também do canto-chào,- que mandou ensinar nos 
três seminários, que entoo existiao— São Pedro, de^^ 
pois^São Joaquim,:::: e hoje; collegio de Pedro lI=São^ 
José^eXaça=^que hoje já não existe. Lançou tam- 
bém suas vistas para o estudo pratico das cèremòriias^- 
chamando aos mesmos sacerdotes antigos ao exer- 
cio delias, è corrígindoTlhes assim as faltas,, qu^. 
a ignorância, óiji a iadolencia.os fazia corametter.. 
(49) Nonneadó visi^tadór e '.'reformador apostdlico dos 
religiosos 'cariíiêliláaos da prõjincia fluminense,, por 
Breve do' Núncio apostólico em Lisboa.de 27 d.e 
julho^de .47$4\/e por ordem regia de. ^. de agosto 
dó 'mesmo anno, fez /cojn feliz * successo ,èssa re*. 
forma, ha qiial levou seis anno.^, sendç concluida. 



I». 



./i9/ 'He eita uma couta a raspeito da qusil ot bispos nâo deviãò 
nunca cadeir ao espirito de condoscendencia; porgue nlo ha luula nui». 
feio, do que ver um sacerdote funccionar com imperfeições taes, que 
até 08 seculares as conhecem as vezes. Alfuns desgraçadamente cn* 
tendera 'i|ue,<<salf and* • «stenrikl p^ra ^avafídadb dos sacra menios, 
tuito • j«aâ fow» íMporlá, qmnilo »«iia'ha:Uo*áuf;^s(»s(/'^o^0*â» 
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^ra 8 de maio de 1800. Acerca de sua caridade para 
com os pobres, ignorava-se atri sua morte, que com 
-élles despendesse mais do que a quatitia de Rs. 
^Os^Oeo em cada armo, com que para isso con- 
corria a fazenda real; mas entre seos papeis acha- 
T5o»se as contas dosparochos. que provão o quanto 
^lle occultamente applicava para esses soccorrosi 
d'onde se vê, que seguia littéralmente o preceito 
'4o Evangelho, que não quer, que a mão esquerda 
^aiba aquillo, que faz a direita. Reformou o pa- 
lácio episcopal, reconstruindo-o desde meia frente 
da parte do campo de SanfAnna, e o lanço da pa- 
rede, que por ali fechou o quadro. 

Atacado repetidas veses de apoplexia, e Co- 
nhecendo que S6 aproximavSo seos dias, entregou 
■o governo do bispado ao próvisor e vigário geral 
Francisco Gomes Villasboas, para entregar também 
com tranquillidade sua alma ao Creador no dia 28 
de janeiro de 1805, pelas duas horas da madru- 
gada, com 73 annos, 5 mezes e 4 dias de idade, 
<5 30 annos, e 9 mefes de bispado. ^ 

Teve o seo jazigo na capella do palácio epis* 
copal ao lado da epistola, fronteiro ao do seo pre- 
decessor Dom Fr. Francisco de Sao Jeronymo. 

Sobre sua campa, se lê o seguinte humilde epi- 
tafío: 

Santa Maria^ ora pro nobis. 



Determinou em seu leslamento,que se não alte- 
rassem suas desposições acerca da simplicidade do 
seu funeral. Mandou dizer varias missas por diffe- 
rentes tenções, e repartir coiii os pobres a quantia 
4è Rs, 128#1I00. Legou a mitra todo o melhora- 
meotb, (fae fez no psilaciò ' episcopal, è na chácara 
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ào Rio Corjiprido, declarando pertôncerem-lhe todos 
os moveis, que nella se achâvão, assim como 
aquelIeS) que erão do seu uzo, a excepção sómetite 
dos que seos testamenteiros julgassem necessário 
dispor para comprimento dos seos legados, e de ou- 
tros deixados pelo seoimmediato antecessor, que no- 
meou a mitra por admenistradora, e urufrucluaria 
da dita chácara. Do remanecente dos seos bens (se o 
houvesse) instetuio herdeira a cathedral, determinan- 
do que fosse entregue a seu successor, para apphca- 
lo em beneficio da mesma cathedral como julgasse 
conveniente. 

Crearão-se no tempo deste prelado as seguintes 
freguezias: «Santíssimo Sacramento de Canta Gallo — 
São Sebastião de Irirecama -Sào Luiz de villa Maria 
de Cuyabá««Nossa Senhora da Lapa de Inhutruay- 
bá— Santa Anna da Ilha Grande=Nossa Senhora da 
do Rozario de Maranhocaba— Sào Domingos de Ara- 
rá em Goyaz.— 



OITAVO. 



* • 



Dom José Caetano w da Silfa Coutínba, <4éri^ 
secular do habito de Sãò Pedro, natural villa de 
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de caldas da Rainha em Portugal, bacharel forma-lo 
em cânones, de. Foi primeiramente nomeado para 
o arcebispado de cranganor no reino de Calecut; mas 
esta nomeação foi transferida para a de bispo do 
Rio de Joneiro em 4 de abril ae 1805, no reinado 
de Dona Maria I e regência do príncipe Dom João, 
sendo confirmada no pontificado de Pio VII no aitiao 
de 1806. Foi sagrado no dia i5 de março de 1807 
na igreja de Sâo Domingos em Lisboa pelo bispo ^o 
algarve Dom José Maria de Mello, com assistência 
dos bispo de São Paulo Fr. Miguel da Madre^de 
Deos, e do de São Tliomé Dom Fr. Custodio de San- 
ta Ânna; chegou a diocese aos 26 de abril do 1808, 
lomou posse aos 28 do mesmo mez por seu procu- 
rador o cónego cura da Sé António Rodrigues de 
Miranda, que occupava também os lugares de provi- 
sor e vigário geral, e fez sua entrada pontifical np 
dia IS de maio do mesmo anno. Foi muito solilito 
no comprimento do preceito da visita pastorei, per- 
correndo todo o bispado, desde o Norte até o Rio 
Grande do Sul, creando por todas as provincias no- 
vas freguezias, capellas curadas, e commarcas eccle- 
siasticas. Reformou o palácio episcopal, e a capeHa 
annexa, levando-os a maior altura. Deo execução a 
Bulh-^Venerabi/es—àe 15 de desembro de 4750, 
que despençou alguns dias Santos, e elle instituip 
por autoridade própria dia de preceito na freguczia 
de São João Marcos o dia do orago da parochia. Foi 
nomeado c^pellão-mór da casa real. por carta ir^gia 
de 13 de junho de 1808. Gozava este prelado .a 
repulafSo de sábio, caritativo e zeloso no comprimen- 
to de todos os seos deveres. Além disto, soube man- 
ter illezd a dignidade episcopal, não consentindo nas 
invasões do puder temporal contra as regalias da 
igreja, e mesmo a respeito de tudo quanto podesse 
ser inteípetrado com sentimentos menos nobres de 
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sna parte, em relação 'a 'állápípsiçSo, que òcciipava. 
Isto, segundo correo por todo o Irnperio, lhe trouce 
desgostos com ó Imperador Dòrn Pfedro L, e fé-lo 
de certa época em diante não concorrer mais ao 
paço nos actos solemries; porque já sè lhe não dava 
abi o lugar de honra, que lhe competia. [20] Antes 
de chegarem as cousas a este ponto, correo também, 
que o imperador apresentara. em um acto de corte- 
jo sua filha legitimada, à Duquesa deGoyaz, então^ me- 
nina ainda, a quem todos íjeijarão a raào, menos o 
bispo que, beijando a mão do Imperador, tocou 
apenas de leve á face da Duqueza, dizendo: e^tá 
mui hella, mui bontinha^ e foi passando ! Por sua 
parte, parece que o imperador, ferido em seo amor 
firópríOj desgostou também do bispo, e deste desgosto 
reeiproco nasceo a necessidade dá nomeaçoõ de um 
hiçpo coadjuotor do bispo capellaõ-mór, que o im- 
perador solicitou da santa Sé, e que recahio em Frei 
António d* Arrábida, com o titulo de bispo d'Ane- 
muria, que baptisava os príncipes, -e exercia as de 
nitiis funcções da religião ná casa imperial. Este 
bjspo in partUnfSj era um yaraô illustre por muitas 
virtudes, de que era doptado, pêlo que mereceo a 
veneração de todos, '" que .o conhecerão. 

Dom José Caetàíio naõ pôssuia só as quali- 
dades de um boni pastor, era' taitibcm um cidadão 
rnuiio recommendavel 'porseo xunõr ao Brasil, de 
que deo provas . irrecusáveis, e pelo que mereceu 
<}p» brasileiros ais ma^s^ éspantanèas detnonst rações 
de íipreço. * .' " ^ < 

* 

^r^^ i >» ■ II ■ > I I ■ I ■ I I i M ; ■ ' I ' ■ ■ I I i I II i » » ■ w^^^fi^— — — — 

(^0) Marcíra de Azevede dis, no seu p^qneno panorama - da cidade 
^9 fíÍ0:de Jjineiro^ qu^e 9 brapo iiâo vpUou mais a «t piço por ter, ob- 
servado cm um espelho, que^cerito M^igo lhe fjzi» aliçúns acenos re* 
dicuToé; (n&s' íMb' h^ para' mim' couiis^a iitteir<iinehld^^8'vá; Acto deò^te 
|)or C9iiipH£||ncia d^^.lAigar* ae^und^i* vóz, que- prvtfo- çerr««. etitt con- 
testação algunía: 
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Foi o primeiro deputado pela provi ncia;Clo Rio 
de Janeiro á astsembléa constituinte, e dçpois se- 
nador do imperiç; pela previncja de Saõ Paulo^ sendo 
por vezes presidente do senado. 

A bondade de seo coração se manifestava em 
todos os seos actos. Constou-lhe, que um certo pa- 
dre celebrava duas nf>issa5 por dia; mandou-o cl>a- 
mar, e perguntou-lhe: Padre porque commeííe esta 
falta ? Por necessidade, respondeo o padre, faltão- 
me os meios de subsistmicia^ Sr. bispo / Pois venàa 
todos os dias jantar em. nossa casa^ e receberá men- 
salmente certa quantia. [%\) O padre beijou a maõ 
do seo bem feitor e este soiibe cumprir o que havia 
promeltido. 

Aggravadoá os seos padecimentos, recebeo com 
placidez o aviso,, que lho dcraõ os módicos, de que 
era necessário receber os 'sácrctmentos; então disse: 
A Providencia aqui me poz.eella sabe se ainda sou 
ou não necessário. Depois de quasi 25 annos de,bís- 
pado, fallecêo pehs 8 horas ila manha do dia ^7 de 
janeiro de 1833. 

Morreo com todas as boas disposições de un> 
verdadeiro servo de Deos; humilhado, c pedindo per- 
dão a todos, elle iazia nos momentos supremos do 
seo passamento eloquenies e tocantes discurses 
acerca de suas faltas, que só elle reconhecia e exa- 
gerava, arrancando à todos lagrimas de verdadeira 
commoçaoe saudades. Seo íadaver foi embalsamado 
e seo funeral muito solemne e concorrido pelo clero, 
nobresa e povo; corp# diplomático, e regentes do im~ 



/2i/ Eis aqui Jesus Chríslo perdoando e soccorrendo» como unlcd 
castíj^a da faUa commeltida 1 Acima disto nio pode haver nada de 
mais sublime e ediflcante ! Ah f se todos os bispos procedessem assim, 
nSf Mréfiao 4iiitar, qui; não (n^mn exjtonl^^iaeitfe r^afaclas I 
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perío. Descansa na eapella cio palácio episcopal em 
uma sepultura, que previamente havia preparado 
para si, nessa eapella onde também descansão al- 
guns de seos predecessores. 

B^oi mais um justo, que subio ao Céo. 

Grearão-se no tempo deste prelado as seguintes 
freguezias:— Sào Joào da Lagoa = Bom Jesus do Mon- 
te de Paquetá — Nossa Senhora da Conceição de Pi- 
ratinim^Santa Anna de Pirahj-Sào Sebastião dos 
Campos Goiatacazes=^Sao Francisco de Paula de Pi- 
lalos^Espirito Santo do Arraio Grande— Nossa Se- 
nhora da Conceição do Gangussú-Nosáa Senhora da 
Lapa=ÍN'ossa Senhora da Gloria da Aldeia de Va- 
!ença=São José da Serra- Nossa Senhora da Con- 
ceição da povoação de Yianna =Sant'Anna da ilha do 
rio dos Sinos=:Sant'Anna do Campo, ou da Cidade- 
Nova-Santa Cruz de Linhares-Sào João de Macahé= 
Nossa Senhora d'Assumpção de Caçdpava=Sanla 
Barbara da Encrusilhada, desmembrada da de Nossa 
S^ihora do Rosário do rio Pardo, no Rio Grande 
do Sul 



RONO. 



' Dom Manoel do Monte Rodrigues d'Ai^ii. 
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jo, [22] cldrígo secular do habito de São Pedro, na- 
tural de Pernambuco. Erá lente de theologia no se- 
minário de Olinda. Saint-Adolphe lhe dá também o 
cargo de vigário de Tocoios (23) Foi nomeado aos 
lo de fevereiro de 1839, no reinado do Senhor Dom 
Pedra I[ ainda menor, sob a regência do senador 
Pedro de Âraujo Lima, hoje marquez de Olinda; 
preconisadò ' em Roma no pontificado de Grigorio 
XVI aos 23 de dezembro do mesmo anno; e, logo 
que as Bulas de confirmação tiverão o beneplácito 
imperial, entrou no governo da Diocese. Sagrou- se 
no dia 24 de junho de 1840 na capella imperial, 
pelo excellentissimo bispe de Cuyabà, Dom José An- 
tónio dos Reis, na presença da familia imperial, 
e de quasi a totalidade da camará dos deputados 
e senadores, corpo diplomático, e grande auditório. 
Era um prelado profundamente sábio, mormente 
nas letras sagradas, como provão suas obras de 
theologia moral, e direito ecclesíastieo; suas pasto- 
raes, e outros escriptos, que farão sempre o padrão 
de sua gloria. 



/M/ Antes 4tit« prelad», fui nomeado o padre AnUnio Marte de 
Moura, da província de Sâe Paulo, que o santo padre Gref<^rio XVI 
iiâo quii confirmar, por se ter elle prenuncUdo na eamara dos de- 
puladoa a favor da idèa da aboHçie do celibato clerical. santo 
padre exicia a rctraetaçio, o depois delia daria a sua confirmação; 
Mas o padre Moura nâo se quis retractar, e assim esteve a questão 
pendente por espaço de 5 annos, depois de cujo tempo rofiuncíou o 
padre a nomeação, o o santo padre concedeo-llie o titulo de soo pre* 
lado domestico. FallceeiL pouco tempo dèpoii . 

/la/.Ho facto para mim inteirameiitiH novo, e julfff que posso 
di£er com áocurança, que nfto he exacto. Conheci este prelado em 
OJiwIa ainda inuito «poco. t nunca suube^ que otle «ccu passe outro 
lússr, que não fosse o de lente de theologia moral no seminário. £, 
como dís o mesmo Saint-Adolphe, que essa freguezia foi croada pela 
aasembléa provincial, o as assembléas provinciaes s6 principiarão a 
funccionar no anno de 1835, posso asseverar, que o padre Monie 
dcftse temno até ser, nomeado bispe, não sahio: do Olinds, senão 
poro a tiw como doputado« 
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Possuía Virtudes eminenlee, sendot umti delkis 
a mansidão com que dirigia o seo rebanho no 
verdadeiro espírito da cAridade ev&ngiNca^ não es** 
capaiído nunca, de seos lábios uma expressão* do 
desagrado para cora seos súbditos. Esta virtude lhe 
era naturtí. Nào foi unicanTente no sólio, í que ella 
a apresentou; era coinô tal gera^menle reconhe- 
cido desde a mais tenra idade, & é liojè um seio 
discípulo quem da testemunlao delia, desde ò semi- 
nário de Olinda, quando entâa era ainda elie elerigo» 
rauilo-raoço, mos de quem jú n'aquelle tempo di2ia 
o grande bispo Dom Thútnu áe Nojonhat O padre 
mestre Monte, é um monie áe sabedoria e de bondade. 
Suas virtudes poróra, e geo saber, nào lhe poderõo 
evitar o cálix de amargura que por rezes tragou. 
O primeiro íoi o grande oonflièto,^que se deo entre* 
elle e o sábio metropolitano Dqm Romnaldo: An- 
tónio de Seixas, depois marquer de Santa Cruz^ 
por occasiáo da sagí^a^jào' de Suá Magestade, o Se- 
nhor Dom Pedro II, acerca da competência, que cada 
um delles julgava ter, de ser o bispo sagratite; um 
como bispo da Diocese do Rio de Janeiro, onde o 
acto * la' ter líígar, 'e coriío capèllaõ mor dà casa 
imperial, é o outro €omo metrop(^litanoe primaz do 
Brasil. ,Fpi.um'copíflicto assá^ desagradável; pprque 
quebrou- se a bella hantionÍÃ^ gue remava entre esses, 
dois' ^ràndas luzeiros /da igreja l)rasileirtÍ4 *mas. foi 
também uma luta brilhante' flé duas iltas íMclli- 
gencias, que em nada cediàovumaa outra. . 

A questão foi submetida pelo bispo Monte ao 1 

conheciniento da Santa Sé^^^e qm annp deípois ^ dissi* y 

me elle, (^4)'qu6 havia^rec^iAo. cartas de Roma^ ^ 






Í -^ 



\iA\ O trutlitrteiiNr ps«lr« Rtffso d'A)Riiída dvviit, -mnm tinvu* 
iidp iMgàT • cMtttlU k SanU Sé; mal ea tf fih» et^UstvfvrítiM^viA 'tn^ 
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que lhe eommunicavao ter sido ella decedida a seu 
favor.. Mais tarde» e pov outras boccas, se confirma- 
va a mesma noticia, acciesceotando-se, que a Santa 
S&y ao mesmo tempo, que havia resolvido a questão 
neste sentido, resolvera também, que tal decisão se 
não publicasse durante a vida do urrebispo; porque 
tiiiò convinlia, que se lhe desse semilhante desgosto. 
Se isto he exacto, eu não sei o que seja mais hon- 
roso^ se o Iriumpíio da questão de direito a favor do 
bispo Monte, ou o respeito da Santa. Sé para com o 
arciíbispo Dom Romualdo ! No entretanto, hoje que 
ambos os prelados já descansão na eternidade, è 
mesmo tendo prinr.eiro fallecido o arcebispo, nada 
appareceo ainda a tal respeito. No Rio de Janeiro, 
porém, o conflicto terminou pela cessão, que fez o 
bispo. Monte dos seos direitos, depositando-os nas 
màos do Imperador para elle transmeti-los áquelle 
iprelado, que escolhesse para ser o ministro sagran- 
te, em virtu<3e do conselho do. cabido, ^ue o prelado 
t)avÍ9 solicitado; ou antes terminou o conflicto com 
•o 'aviso do çoviorno de 49 de junho de 4844, que re- 
^olveo fosse o arcebispo o ministro sagrante do Im- 
peradçr, aviso que precedeu 4& dias ao. voto, ou pa- 
recer do .eabido^ quo só- teve lugar em 7 de junho do 
tncsmo anno:Eis.o Vi\isQ::=EoícèlleníÍ8simo e rereren- 
4is$imo Senhor — Tendo S. M. e. Imperador resot- 
mdQ ser sagrado pelo reverendo àrcelnspo .da Bahia, 
-como MetropoliUsno do Braní: Por urdem do mes- 
mo Augusto Senhor assim o participo a V. Exc. 
fiara sua iníelligeneia^ i^emetendo-lhe por esta occa^* 
sião os inclusos exemplares dos programmaSy que 
s$ devem obsm^var, afim de que V. Exc: inteirado 



<]o Bdetnio bisp* Monte. Kit he de cfer, que elie dicette umt faltidade 
cm c«$o Ue eofie. ^ - 



.;••-■• «*•■'' 
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do que nelles se despoém haja de os compriry e fa* 
ner cumprir na parte^ que lhe íoca^Deos guarde 
a V. Exc.^Paço em i8 de junho de i841 — Can-^ 
dido José de Araújo Vianno — Senhor bispo Capel^ 
lao-mór. 

Antes desta solucção, havia o bispo Monte pe- 
dido despenca de assistir ao «neto da sagração, pe- 
dido que depois retirou, como consequência da ces- 
são feita, pelas razões expendidas na prefação hos- 
torica a seu luminoso escripto sobre a questão, data- 
da em 26 de setembro de 4841. [25j, Deste modo, 
foi o destincto prelado arrastado à humiliaçào de ver 
outro occupar o seu sólio, e de servir elle de uma 
espécie de thuriferario, como succedeo em uma cer- 
ta cerimonia, em que, de capa d'asperges apenas, 
incensou o arcebispo, qua occupava o sólio epis- 
copal ! 

Pareceo, que n'aquelle momento o grande 
auditório havia recebido o concelho do apostolo: 
chorai com os que chorSíO=/lere cum fleníibus. Com 
elTeito, um sentimento unanime de simpathia pela 
causa do bispo Monte, parecia dominar a todos os 
afHmos; pelo menos ^en presei»:iei, que ette se mani- 
festou da parte de muitas pessoas eminentes. Não 
foi só isto, o governo levou mais longe sua dureza, 
ameaçou-o de cassar-lhe as Bulias de Gapellão-mór 
da Casa Imperial 1 1 ! Ouvi isto da bocca do mesmo 
prelado. (26) Um outro facto se deo, que muito ma- 



(U) Díi ainda • dêsli iicU ttnhor padre Raposo d'Alineída. «jut • 
-biipo at oíTerateo para.aasiatir a o acta da a«graçio, « provar asaíin fua 
abnef «çia; mas, segundo o escripto d mes ni .bispo , o caso deo-se come 
fica referido. 

•16; H« causas, que só se explieio bem por um desígnio de providen- 
cia. Coroo He que o bispo Mente me fiiiia todat estas revelações intlmis» 
que não sei se as fez taas bem a mais alguém f Fui, seo discipole, he 



J 
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guôu seo coração piedoso, qual o do principio de 
um scisma, que ia apparecendo na província do Rio 
Grande do Sul, de involla com a revolução, que ali 
ameaçou por nove annos a integridade do império* 
O padre Francisco das Chagas Martins d' Ávila ar- 
rogou a si os direitos de vigário apostólico, e, a 
excepção de conferir ordens, exerceo todas as de mais 
funcções episcopaes, despensando nos impedimentos 
canónicos, e provendo igrejas; tudo por seo própria 
arbitrio. Sciente do facto, o íeloso prelado soube, 
cumprir o seo dever; fallou ao seo rebanho, exor- 
tandoo a não cahir no scisma, que o ameaçava a 
transvial-o do aprisco do Senhor; mas dessa vex 
sua voz foi abafada pelo furor da revolfa. 

Mais tarde, jà quando a provinda se achava 
restituida ao grémio do império, elle ali compa- 
rece em companhia do imperante, e, cheio de ca- 
ridade, recebe em seos braços o filho transviado, 
que agora se mostrava digno de seo amor pela 
contricçào e arrependimento; revalida as dispensas 
nuUas, restabelece a ordem e regularidade no go- 
verno esperitual d'aquella importante porção do sea 
rebanho^ e tranquilhsa as consciências grandemente 
perturbadas. A este facto, succedeo outro, depois de 
alguns annos, o do casamento de Margarida Kerth 
que, sendo proteslante, e casada no protestantismo^ 
se converteo ao catholicismo, e nelle casou com 
outro catholico, depois de haver dissolvido civilmente 
o seo primeiro casamento, por esçriptura publica,. 



verdade, mas um discipolo ^ue, resptitand«-o como. devia, nunea proeir* 
rou tío%:kr de su« privança. Depois, sua elevada pesiçâo 4e bispo, e » 
minha de simples sacerdote abscuro* mais deviie eníluir para sua re> 
serva a meu respeito. A caso presenteria elle que este seu oífruro díscr» 
pelo teria um' dia de re^^istrar, em uma mal delineada pagina da his- 
teria da ifrreja Brasileira etSAS injustiças e violências, de que estav» 
sendo victima f Só Dees o pôde saber. 
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como he permettido no protestantismo^ que nao 
reconhece o matrimonio como sacramento, nem a 
sua indissolubilidade. O prelado consentio e auto- 
risou o casamento de Kerth calholica com um ca- 
tholico, e isto foi bastante |3ara causar grande alarma 
entre os ignorantes do direito da igreja em casos 
tais, ou antes entre os fanáticos, ou amigos do pro* 
testantismo, para insultarem horrivelmente a um 
prelado ião destincto, e tão cminentimente versada 
na maleria; e essa negra injustiça afíligio profunda- 
mente o seu espirito, e seiu duvida concorreo muito 
paia abreviar seos dias, bem que elle podesse ter 
Iranquilla e segura sua consciência. Por ultime, a 
morte de seu irmão, o cónego João Roiz d'Arau- 
jo, deo o ultimo golpe mortal ao seu coração, Inti* 
mamentc amigos, inseparáveis desde o berço, viven-. 
do um pelo outro, forão a imagem viva do amor 
fraternal o mais sincero, mais estremoso,de que ha 
raros exemplos. Quem tinha conhecimento dessa in- 
timidade, sabia que o bispo Monte não podia sobre- 
viver por muito tempo a seu irmão, e assim desgra- 
çadamente sucedeo. Antes, e depois- de $ua elevação 
ao episcopado, foi eleito deputado á assçínbíéa geral 
em três ligislaturas, duas por sua provincia, o uma 
pela do Rio de Janeiro. Reunia este destincto 
prelado os seguintes titulos: Prelado domes^tico de 
sua santidade, e assistente ao sólio pontíficío^ conde 
4e Irajá, do conselho do. Imperador^ e seu capellão^ 
$)wr; Gran-Criiz, grande dignitário, e commendador 
de diversas ordens militares. Manso e virluoso,como 
se tem visto, não era menos zeloso pela instrucçào 
e moralidade do seo clero. 

Como tal, o seminaria episcopal, lhe mereceo 

os primeiros coidad<ifi, promovendo o seo ^egresso, 

boa ordem e regularidade, firmando assim sobre ba* 

es solidas a obrados seos predecessores Dom Fr. 
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António de Guadalupe, que o fundara em 1 734, e 
Dom Frei António do Desterro, que o reformara. 
Sua predilecção por esse estabelecimento, era tão 
pronunciada que, tendo creado nelle a cadeira de 
instituições canónicas, e encontrado difficuMades em 
achar pessoa idónea para regel-a, estava resolvido a 
occupal-a elle mesmo, e a ser deste modo um dos 
lentes do seminário. Toda a herança, que houve de 
seo irmão, e que calculava se em mais de oitenta 
contos de réis, destribuio-a toda ainda em vida com 
os hospitaes de Santa Cathai^ina, e de Campos, c 
com o seminário episcopal. Além disto, destribuio 
sempre em todo o tempo os rendimentos da côngrua 
e mitra com os pobres, familias honestas, e moços 
talentosos para fazerem sua educação litteraria. E 
essa dedicação, essa caridade, nno circunscrivia-se 
unicamente às portas do palácio episcopal, ia mais 
longe, ia a praça publica pedir com humildade soc- 
corro em favor daquelles, que o reclamarão no meio 
dos horrores da miséria, e da peste a mais devas^ 
tadora. A cidade do Rio de Janeiro foi testemunha 
no anno de 1856 desse acto de grandesa e mag- 
nanimidade, que praticou o bispo Monle, apresen- 
tando- se na pra{>a do Commercio para implorar dos 
ricos sua compaixão em favor dos miseráveis, que 
o cholera devorava aos centos todos os dias, e que 
deviào ser de prompto soccorridos, mas a quem elle 
jâ não podia soccorrer; porque já havia dado quanto 
tinha. E, se bera appellou elle para a caridade pu- 
blica, melhor correspondeo ella a sua espectativa. 
Em poucas horas, o bispo dispunha de uma boa 
somma de conios de réis, com que pôde dar expan- 
são ao seo coração bem fasejo. Depois de uma 
carreira tão gloriosa, assignalada pela sabôdoria, e 
pratica de tantas virtudes, e, ao mesmo tempo de 
tantos desgostos e contrariedades, falleceo aos 11 de 
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BISPADO DE PERNAMBUCO. (D 



Como O do Rio de Janeiro, este bispado foi 
primeiramente uma prelazia, creada no tempo da 
uzurpaçâo de Castella» reinando Felippe III, e sob o 
pontificado de Paulo V, por Bulia de 45 de julho de 
4644. Sessenta e dois annos depois foi creado o 
bispado, na regência do príncipe Dom Pedro de 
Portugal, e pontificado de Jnnocencio XI, pela Bulia 
Ad Sacramenta de 22 de novembro de 4676. 



PRIMEIRO PRELADO. 



Padre António Teixeira Cabral^ natural de Por* 



/!/ Também nâo-pude «bter aponUmtntos do archivj episcopal 
deite bíipade. ' -.- r 



i 
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tugal. Foi noraeàdo por carta regia de 19 de fe- 
vereiro de 1616. (2) 

Depois da creação do bispado,) tem tido os 
seguintes bispos: 



PRIMEIRO. 



Dom Estevão Brioso de Figueiredo, clérigo se- 
cular do habito de Sào Pedro, natural de Évora. 

Foi nomeado aos 15 de julho de 1677 no 
reinado de Dom Pedro JI de Portugal, e confirmado 
no pontificado de Innocencio XI no mesmo anno; 
chegou a Diocese aos 11 de abril de 1678, tomou 
posse no dia 14 do mesmo mez, e íez sua entrada 
pontifical aos 28 de maio do dito anno. Foi- lhe 



/)/ Noto aqvi um vácuo dt 61 arnnos da nnmeac^o do padre 
António Teixeira em Í6i6 4 do primeiro bispo Dom Estevão Brioso 
em 1677, sem a nomeaçfto de outros prelados, saKo se o padre Tei*> 
xeira nomeado taUes na idade de 3o annes, poude ainda viver 61, 
Q que nie he impeasivel, posto que raro. Nada aeliei que pudesse 
taelarecer esta duvida. 
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conceilicla por Bl-Rei a faciíldade tle nomear as^díg^' 
nidades, e cónegos com a ajiída de custo de únr 
cjiilo dé róis, em attenção a ser bispado novo; 
assirn como se lhe marcou, por provisôode S àe 
agosto do mesmo anno de 1677, a côngrua de oito 
centos mil róis, mais oitenta para esmolas, e cento 
e vinte para salário dos seos officjaes, isto he, pro- 
visor e vigário geral. '^• 

MaHdou-se'lhe^dar também, ou aos seos visita- 
dores, por provisão de 11 de janeiro de 1678, em- 
barcações e mantimentos, para 'quando visitassem 
a Diocese, pelo que n'aquelle tempo não podiao os 
bispos, ou os visitadores em Pernambuco, perceber 
uma cousa, que se ch'àm'Cí\'A=^'procurGçòes e jantares^ 
isto he, uma inclemnisaçao pelas despesas da viagem, 

Nadadislo eslá mais hoje em uso no Brasil; os 
bispos carregão com as despesas da visita, tendo ape- 
nas em seo favor o bom gosto com que os parochos 
os recebem ò hospedão. Marcada a côngrua para o 
bispo, marcou-se também a dos nnembros do cabido: 
para o Deão cem mil réis:para as dignidades oitenta: 
para os cónegos sessenta; e para os capellães vinte e 
cinco ! (3) Q bispo visitou as igrejas da cidade,' viilas 
e povoações visinhás,e reformou o auditório òcclesias- 
tico, que então se regia peli constituição do arcebis- 
pado da Bahia. Em fins do mez de novembrode 1684, 
retirou- se este prelado para Portugal^por ter sido tras- 
ladado para u bispado do Funchal, tendo governado o' 
bispado pernairrbucano cinco aiinos,e Sete me/es, Pás- 
sado'o tempo de ausência do bispo, permittido pelos.* 
cânones, o cabido disputou a jurisdicçào ao governa- 



Tf 



131 Faz vcr^anha a mesquinhez d (ae& vencimentcsl I^çm potte- 
ser aceita a r«são Aa b.irate9a da» cous«>8 n'aquelk tempo. Èrr. aisii» 
(iue t) governo iratava o oiero ! He ainda assim, que elle hoje u 
traia 1 



-^ I 



dor do bispado o padre João- Duarte do Sacramento, 
que ellehispo. havia nomeado.., • : .» 

Esta ques^Q, foi alíecla ào melropolitanOj que 
se naò sabe cji];que sentido a resolveo, 



f • 
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SEGUNDO. 









<r 



Dum João Duarte do Suí^ramcnto, da congre- 
gação de Sâp Fdippò Nôsy do Oratório de. Pernam- 
buco, natural i\ú Lisboa* F^^í^i nomeado no anno. rie 
1685, • ho" roinadò do Dom P<3dix) II o tonfirmario 
no mesmp pòntifrcado de Innocencio XI, Nào 
chegou a tornar pò&se; por que quando lhe chaga- 
rão as ÍBultas' de confirmaçflo, lhe e^tàvãò ftzencío 
o officio do coíp6 prese^ate [^m igreja xlrt Madi*e 
de Deos, em cujo convento morreo aos- 10 de ja- 
neiro de 1686. TetwJo os congregulos despendido em. 
vestes pontifkffeá para o bispo a quantia de Rs, 
746*377,* e clle so não chegasse a sagrar, mandou» 
El-Rei pagara mencionada quantia, determinando,, 
que flcafisem as restes pára o futuro bispo. , 



]k\ S.iint-Âiiolphe Mz que falieceo antes rtc sahir do Líshói, ao- 
temfX) que repicnxâo os sinos por occasHio de sua s^igraçâo. 
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TERCEIRO. 



Dom Mathias de Figueiredo e Mello, clérigo 
secular do habito de Sào Pedro, natural de Arga- 
nil. Foi nomeado no reinado de Dom Pedro II, e 
confirmado no pontificado de Innocencio XI no anno 
de 1687; chegou a diocese aos 28 de maio de 1788 
-6 tomou posse aos 14 de junho do mesmo anno. (5) 
Fallecendo nesse mesmo anno o gOTornador Fernão 
Cabral em 9 de setembro, assumio também o bispo 
o governador civil, a convite da camará de Olinda, 
em falta de legitima substetuiçao,,^ e exerceo-o até 
'^5 de ma.io do anno seguinte, fí&89J quando o en- 
tregou ao novo governador. Prohibio em provimen- 
los de visita, que fosse permetido aos governadores 
'sentarem-se em cadeira de braço, ou sitiai, estando 
«xposto o Santíssimo Sacramento. Desta prohibição, 
tomou conhecimento o juizo da coroa, que resolveo 
•contra o bispo. Este porém não obedeceo, e contra 
^lle nemhum procedimento teve o procurador da 
•coroa; nâo lhe impõz as temporalidades, e nem pro- 
pêz libello de desnaAiralisaçào. Sagrou a igreja dos 
Jesuítas da cidade do Recife, e mandou a Roma o 
chantre de sua cathedral, doutor Balthasar de Farias 
fazer uma visita ás portas dos Santos Apóstolos, 
concorrendo com todas as despezas da viagem. Âp« 
parecendo grande escassez de farinha, de mandioca, 
que era o pão commum d'aquelle tempo, e ainda de 



151 Náo te tlú fi r.iXâo da U*morj, que se noU de nez a m^tQ de dia 
da chegada ao da poMe. 



J 
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hoje mesmo, o bispo por muitos vezes mandou com- 
pra-la era Barcos ao Rio de Sào Francisco para re- 
parti-la com os pobres da igreja de Sào Sabastiào 
de Olinda, sem reservar couza alguma para sua casa, 
de sorte que elle, esua &milia passavão dias e dias- 
comendo côcô; porque toda a farinha que havia em 
sua despensa sabia para alimento dos necessitados. 
Fez mais ainda; vendeo as próprias cadeiras, e mo- 
veis do seo uso, para com oproducto delles soccor- 
rer- aos pobres, TÍsto como não eràosufficientes para 
isso os se«s deminutos rendimentos. Sabendo El- 
Rei de tudo isto, mandou-lhe dar um conto de léis^ 
a titulo de ajuda de custo. 

Ao mesmo tempo, que este desiincto prelado 
apresentava uma caridade tào heróica, nào deixava de- 
commeter alguns excessos, como foi fulminar com 
censuras de monitorios ao provedor da Parahyba pel» 
demora no pagamento da côngrua. (6) Mariz, refe- 
rindo este facto, deixa- o assas confuzo; porque nâo^ 
diz que côngrua he essa, e diz ao mesmo tempo, que 
El-Rei mandou estranharão provedor de Pernambu- 
co ter sido elle a causa do procedimento injusto da 
bispo, sem4ar-a raido por que o provedor de Per- 
nambuco tornou-se complica na falta, que enchergoui 
o bÍ5pQ no piocedimento do prpv^edor da Parahyba. 

Tevp timbem este prelado desavenças com o 
governador Marquez de Monte Bello, mas nào se dà 
9 causa dessas desaveneas, e neíu como acabarão 
.^llas. Em fim, quaesquer, que tenhào sido as faltas 
do bispo Dom Mathias, Deos lhas terá perdoado pela 
g«nde caridade e deseriteresse, que mostrou eni toda 
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}6l Vtirece qiit es'.a çQOsnia, era a.dtis par.ich«tB d\ P.irjhybi, acer^» 
ila qual h.ouvé u:<i cunfitcUcrom urh Hos bispos da Bahia, Dum Pedro il» 
Silva Sampaiot quando o Brasil erá ainda, um só bispado, e que 9em du* 
vida repcUo-se n« tempo desle prelaáo Pernamtiucaiio. 
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a sua vida, que ntó por esse desenteresse parecia 
fitUar a caridade pára comsigo niesrao, aponto de 
sefr tâo pobre de roupa, que só possuía quatro canii- 
zâs de panno de linho, ao tempo de sua morte, 
qtttindo vSÓ então se soube ! Falleceo aos i7 áe junho 
de 1.694, e foi sepultado na Sé de Olinda. Piz-se qne 
seu corpo está incorrupto, e a crensíi 4)optilar o' clas^» 
sifica como Santo. . ., . 



QUARTO 



' Dom Fr. Francisco de Lima, Carmelita obsor- 
yante, natural dó liisbôa. Era já bispo do Maranhão, 
;d'oJide foi trasladado para Pernambuco em 22 de 
afçostí de 1695 no reinado^ de Dora Pedro II, e pon- 
tificado de Innocenciò íá; chegou a diocese aos 92 
de fevereiro de 1696. El-Rei lhe mandou .dar um 
.4xmto de réis de ajuda de custo. Grande foi à soli- 
.-citude, que apresentou este prelado iia .cathequese e 
cevilisaçao dos índios. Gastou tudo quanto tinha 
«esse -glerio^ empenha. , „ ,. ., . ., ,,^. . , _ ^^ 

Fupdou trirata missões, e, para povoa-las, an- 
dou mais de duzenles lego js, reunindo .çs; índios, 
que andavào despersoí^ pelos sertões, lendo nessas 
viagens os mais pesados encommodos^ co.mode.dor- 
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mir muitâs noites no chão^ na idade de 70 annos ! 
El-Rei, sabendo de tanto zelo e dedicação, lhe man- 
dou dar nove centos mil réis de ajuda de custo, que 
elleapplicou abem das missões. Sua caridade nàose 
limitava só aos Índios, chegava para todos, em quan- 
to tinha o que dar, e era assim que soccorriaá al- 
gumas familias honestas, que precisavão de esmolas, 
com a quantia de desosseis mil réis por semana, além 
dos pobres, que iào á sua porta. Ao morrer disse, 
que a maior gloria que tinha era quando sabia da 
conversão de um gentio. Falleceo aos 29 de abril de 
1704, e tào pobre, que apenas se lhe acharão 40 réis 
em dinheiro I 

Foi sepultado no convento do Carmo de Olinda, 
Regeo a Diocese 8 annos, e 2 mezes. 



Qumm 



Dom Manoel Alvares da Gosta, clérigo secular 
do habito de São Pedro, natural de Lisboa. , 

Nada consta do dia de sua nomeação, preconi- 
sacão e sagraçào, e somente que tomara posse aos 
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5 de fevereiro de 171©, 7) no reinado de Dom João 
V, e pontificado de Clemente XL Tratando logo o 
prelado de fazer a visita da Diocese para o lado da 
Parahyba, sucedeo que em 7 de novembro desse mes- 
mo anno dessem um tiro no governador, e fosse elle 
obrigado a voltar em 15 do dito mez, para tomar 
conta do governo civil, em cujo exercicio muito teve 
que lutar contra a rebelião da Nobresa, que durou 
até 12 de outubro de 1711. O governador retirou-se 
para a Bahia, eo bispo entregou o governo ao novo go- 
vernador no mencionado dia 12 de outubro. Este bispo 
foi trasladado para o bispado de Angra, segundo 
Saint-Adolphe e Honorato, em 12 de agosto de 1715, 
e segundo Ivlariz, em 19 de janeiro de 1721. 



SEXTO. 



Dom Fr, José Fialho da ordem de São Bernar- 
do de Alcobaça, natural de Braga, Foi nomeado em 



171 Htnor^to' Wla da cèhni-íniííãd no anho de 1706; Saint-Adalpho 
da sticoefisão eip 6 d» r<pvertir# :de 17Q5; Nariz da {tosse era 5 úo feverei- 
ro de i710; de sorte que Ua sobre este ponto um noUvel de^acprdu en- 
tre estes Im escriptores.- ' ■ ' . • 
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25 de novembro de 1722 no reinado de Dom João Y, 
e confirmado no pontiíicado de Benedicto 13 aos 29 
de fevereiro de 1725, tomou posse aos 20 de junho, 
(8) e chegou a Diocese aos 17 de novembro do mes- 
mo anno. EI-Rei lhe mandou dar, além da côngrua 
de oito centos mil réis, mais oito cento mii réis, para 
os arranjos de sua casa, assim como um conto de réis 
em ouro, como ajuda de custo. Fez toda a visita 'da 
Diocese para o lado do Sul, e para o Norte até o 
Rio Grande, onde reformou as aldeais, deixando- 
lhes bons operários evangélicos, pelo v][ue mereceo 
d'El-Rei expressões honrosas em carta de 10 de ju- 
nho de 1728. 

Em Pastoral de 13 de março de 1726, recom- 
mendou aos parochos o ensino da doutrina christa, 
e que nào consentissem comedias, colloquios, repre- 
sentações e bailes dentro das igrejas, capellase adros 
&c. Approvêu a constituição do arcebispado da Bahia, 
menos as excomunhões do Liv. i.o Tit. 65 ns, 337 
e 277: Liv, 2.* ns. 412, 413, 415: Liv, 3.^ ns. 473, 
501: Liv. 4.0 ns. 902, 938,946. Deo importantes 
explicações acerca dos reservados; da vida e costumes 
do clero, dos seos vestidos, e até que horas podiao 
os padres andar na rua de noite; admoestou-os que 
deviâo acompanhar o Santissimo Sacramento por 
Viatico, e juntamente do modo porque o devíào 
fazer; cassou todas as provisões de vigários geraes e 
da vara, de pregadores e confessores, que não fossem 
approvadas por elle, passadas e assignadas. Foi no 
seo tempo, que se augmentarào pelo duplo as côn- 
gruas do Deão, cónegos e meios cónegos, e creax^ão- 
se mais quatro prebendas, e três dignidades, niagis^ 



(ft) Maris dá a coaftrmaçSo ms (9 ée fevereiro, e a posse aos ^ do 
BOTembro, ■-..*■ 
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trai, doutoral, e penitenciário, assim como mai 
quatro capellães que, conjunctamente com os outros, 
que jâ hayiao, tiverão também augmento em scos 

vencimentos. 

Desenvolvendo-se uma grande epidemia, o zeloso 
prekdo mostrou-se como devia ser; pregou, visitou 
os enfermos, soccorreo os necessitados, e deo ordem 
ás boticas para aviarem por sua conta as receitas 
de todos aquelles enfermos, que os médicos consi- 
derassem pobres, aos quaes soccorria coin tanta libe- 
ralidade do que tinha em sua casa, que elle e sua 
família soffrião grandes faltas. Nessa triste quadra, 
e mesmo antes, e depois delia, era muito prompto 
em acudir as confissões de artigo de morte, levando 
muitas vezes elle mesmo o Viatico, e, quando o 
enfermo era pobre deixava-lhe sempre uma esmola, 
o que deo lugar, à que por vezes o chamassem sem 

haver necessidade disso. (9) Mostrou-se em tudo 
muito zeloso, considerou e deo providencias acerca 
de tudo quanto podia concorrer para gloria de Deos, 
moralidade e instrucção do clero, bem que se envol- 
vesse algumas vezes cm assumptos, que não erào 
Je sua competência, comprehendendo-os em suas 
ordens e pastoraes, como nota Maiiz. 

Depois de reger por 13 annos o bispado per- 
nambucano, . foi trasladado para o arcebispadp da 
Bahia, segundo Mariz, em 6 de dezembro de 1738, 
e segundo o doutor cónego Ildeffonço, em 26 de 
julho desSe anno. 



. /9/ o povo abusa qua^í «e«||»re <U ho^ fé^e caridade 4iíqu«lles 

que o soccorrem. He triste cousa ! . « ' ■ 
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SÉTIMO. 



Dom Frei Luiz de Santa Theresa, Carmelita 
Descalço, natural de Lisboa, doutor em leis pela 
iiRiversidade de Coimbra, corregedor da mesma ci- 
dade <fcc. Nada consta do dia de sua nomeação, e 
somente que fora confirmado em o de setembro de 
1738 no pontificado de Clemente XII, [10] e reinado 
de Dom Joào V; chegou a Diocese aòs 4 do junho de 
17Í19, e tomou posse aos 119 de julho do mesmo anno. 
Ha uma tradicç«òo, de que fÔra este bispo, que edifi- 
€cTa a sua custa a casa da Boa Vista (julgo ser a que 
hoje se chama palácio da Soledade) para lhe servir de 
aposento nas occasiões dos trabalhos da junta das 
missões» que se faziào na entào villa, e hoje cidade 
do Recife. Era muito dedicado ao púlpito, pregou 
€m quasi todas as igrejas, e sahio a missionar para o 
sul do bispado até o Porto Calvo, e para o norte até 
a cidade do Rio Gr«uide, entregando-se com muita 
assiduidade ao confessionário dias e noites. Prestou 
auxilios pecuniários para a fundação do hospital da 
cidade de Olinda, e recolhimentos da mesma cidade, 
de Iguarassú, Afogados, e Parahyba, onde fundou 
também um seminário, flí) e deo igualmente prin- 



/lO/ Honorato diz que f»i no pontifícado de Benedícto XIJI. 

i /li/ He «ottsi para 'min) intefrariMAte nova, qde tenha hatido 
«eminarie episcopal na Parahyba, e nem mesmo posso cemprehender 
qual a>jsSo'de conveniência, que ' influísse n« animo de prelado para 
fundal*e ali, • náe na sede episcopal, que o náo tinha. 
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cipio ao recolhimento da Soledade. Depois de visitar 
a cidade de Olinda, e a do Recife, então villa ainda,, 
mandou visitadores pelo bispado com plenos poderes, 
c de tudo deo conta ao Papa Benedicto XIV, de que- 
teve resposta honrosa. 

Não obstante, este prelado foi mandado retirar 
para a corte, em virtude de desavenças, que se derào 
entre elle, e o juiz de Fora de Olinda Frcincisco da 
Matta. Deixou a Diocese, segundo Sant-Adolphe, aos 
17 de junho de 1754, e segundo Mariz aos 14 de se- 
tembro de 1753, depois de tel-a regido por espaço 
de 13 annos. 

Ao sahir, nomeou governador do bispado ao- 
Deão doutor António Pereira de Castro. FalleceO' 
em Lisboa no anno de 1757. 



OITAVO. 



Dom Francisco Xavier Aranha, clérigo secular 
do habito de São Pedro, natural de Arronches em 
Portugal. Nada consta do dia de sua. nomeação, e- 
somente que eHdi fpra primeiro dè bispo cóaâjyctor 



ROTEIRO í 65 

^ futuro successor, com o titulo de bispo de Termi- 
nopoH in paríibus in/idelium^no reinado de Dom Josó 
I, e confirmado no pontificado de Benedicto 14 no 
annode 4753; tomou posse aos 29 de setembro de 
1754, e regeo a Diocese 4 annos como coadjutor, e 
i3 como proprietário. Em suas pastoraes, confir- 
mou as admoestações de seus predecessores aos pa- 
-cachos acerca do ensino da doutrina christã, e de 
outras providencias por clles tomadas, para o com- 
primento dos deveres de cada estado e condição, 
assim relativamente aos seculares, como aos clérigos; 
declarando, que os confessores e pregadores podiao 
uzar de estola no confesionario e no púlpito; por 
que ella não significava jurisdicção, e era apenas um 
ornato sacerdotal, com o qual, assim como de cruz 
alsada, podiào uns entrar nas igrejas dos outros, 
ainda mesmo na cathec^ral, nas occasiões de procis- 
isões e enterros. Em 3 de deseinbro de 4754, deixou 
de servir como coadjutor, e passou a ser proprietário, 
por ter fallecído Dom Luiz de Santa Thereza. No 
^nno de 1764, concluio o palácio da Solidade, fez 
muitas obras na cathedral, e em outras igrejas, fu- 
nadou o Aljube, e um oratório de fronte delle para 
os presos ouvirem missa. [12] Destrebuio constanli- 
mente com muita libeifalidaíle esmolas aos pobres, 
sendo por isso geralmente reconhecida sua grande 
^raridade. Falleceo aos 5 de outubro de 1771, e foi 
^sepultado na Sé de Olinda. 



/13/ HaJ8 nS« s« trata mais imê \ míttravel, que tem a in- 
fe^UxH^Aa^e Ae sor fM«*. fiÍ9 tem mffi a <^on&§lac>i0 {ç«m rarai «xcep- 
^òes] de ouvir uma miti'^; e nem 'dé exéreitar «atro 'alg^oni acte da 
reliJCiáf, unÍQi:ytiite, $m ^$B ffl4ía eno^rHrar. aiUvJa^Ã.sua desfrtça.. 
£ diz-se que estamoa no.secult das luzes l 
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NONO. 



Dom Francisco d^Assumpçãe e Brito, eremita 
de Santo Agostinho, natural do bispado de Marianna 
em Minas Geraes. Foi nomeada, segundo Mariz, no 
anno de 4773 no reinado de Dom José I, e con. 
firmado, segundo Honorato, no pontificado de Cle- 
mente XIV, no anno de 1772, o que náo he possivel,. 
visto como a nomeação he que precede a confirmação^ 
e não esta âquella, d'onde claramente se conhece, 
que houve engano em um dos dois escriptores. 
Nunca veio a Diocese; mas tomou posse aos 5 de 
dezembro de 1773 por seos procuradores, que go- 
vernarão o bispado até a vinda do novo bispo, por ter 
sido elle elevado á dignidade de arcebispo de Gêa na 
índia, onde também suppoe-se, que nunca foi; porque 
consta^ que falleceraem Lisboa. 



DECIMO. 



Ddm Thomaz da Encarnação Gosta e Lima^ 
cónego regrante de Santo Agostinho, natural da Ba- 
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ília. Niida consta do dia da sua nomeação, e só- 
raente. que fora confirmado no pontificado de Cle- 
mente XIV ho anno de 1774, [13] e reinado de 
Dom José I; chegou a Diocese aos 8ô de agosto, e 
tomou posse, fasendo logo a entrada pontifical, aos 
4 de setembro do mesmo anno. Em seguida a posse 
publicou uma pastoral, em que revogou uma mul- 
tidão de excomunhões da constituição do arcebispado 
^a Bahia, deixando somente, aquellas, que a igreja 
desde os principies reconhece© fundadas em causas 
legitimas; recommendou a oração pelo rei e familia 
real; que ao rei e ao Papa deviào todos obedecer, 
^, a exemplo de seos predecessores, exortou o clero 
a ser o guia do povo pela instrucção e moralidade, 
desinteresse e ensino da doutrina christà, ao que 
devia acompanhar a abstenção dos negócios têm- 
pora es. 

Prohibio aos parochos a celebração do sacramento 
do matrimonio de noite,e a abertura dos igrejas depois 
de Ave Maria para novenas, exposição do Santíssimo 
Sacramento, e outras devoções, de que tinhâo re- 
sultado grandes abusos. Ordenou mais aos parochos, 
que não praticassem, e nem consentissem praticar 
novas e extraordinárias devoções, que não estives- 
sem recebidas pela igreja catholica fli) e que assim 
o intimassem ao povo no confessionário, e no púl- 
pito. Entendendo que as visitas não produzião bom 
íructo, subslituio-as por missões, para o que en- 



/{%/ S«cundo Marix, CUmtnU XIV já era merto nesse anut. 

/i4/ Se to4«i es bUpM ttvtSMm ailoplaUo esta salutar provideneia* 
• a (ivessen devidamente sustentado, f\\9 se teriãe introduxido tanto 
abux«i a SHperatiçÕes contra a venl^deira deutrina do Evangelho. 
^8 kypoeritas e velhacos nSo scrifto centiderados serves de Deos ! Mas 
aljTUNB bispes até Jesmeralisãe a autoridade parecbial em favor desses 
^velhacos, ou raça de víboras, come lhes chamou Jesus Christo 1 
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tíou missionários a dirersos pontos do bispado. Elle 
inesrao pregava muitas vezes, justificando por actos 
aquillo, que dizia e ensinava por palavras, beai 
como o preceito da caridade pela franquesa e libe- 
ralidade com que deslribuia esmolas, e em tudo 
soccorria ao seo semelhante em suas afflicçôes. 
Mostrou-se sempre muito devoto do Santissimo Sa- 
cramento. Lançou a primeira pedra da igreja de São 
Pedro do Recife. 

Apparecendo no anno de 1782 uma grande 

secca, teve o povo mais uma vez de reconhecer o 
amor e caridade do seo pastor, que sabia partilhar 
de sua extrema afflicçào, e o soccorria quanto podia; 
e mais cresceo ainda para com elle a veneração 
publica, quando em uma procissão, que (ez des- 
calço pehs ruas do Recife, por occasiào da cala- 
midade, pregando quatro vezes nessa mesma noite, 

acodio com chuvas a Misericórdia Divina ! Era tão 
extremosa a atíeiçao, que lhe tinha o povo, que 
vivia quasi em uma procissão constante do Recife 
para Olinda, na distancia de uma legoa, para visi; 
tal-o durante a enfermidade, de qué moiTéo no dia 
14 de janeiro de 1784, .dia de pesado luto para 
a Diocese pernambucana ! HaAÍa elle obtido da 
Santa Sé permissão para testar, em conséquencicà 
do que deixou vinte e quatro mil cruzí^dos para seos 
parentes, familiares, e obras pias. Governou o bis- 
pado 10 annos.- 
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DECIHIO PRIMEIRO. 



Dom Frei Diogo de Jesus Jardim, da ordem 
de São Jeronymo, nalunil de Sabará. Nada consta 
do dia de sua nomeação, e somente qne fora con- 
firmado no pontificado de Pio VI, e reinado de Dona 
Maria I, no anno de 4785; chegou a Diocese no 
1.0 de janeiro de 4786 (l5), fasendo logo nesse 
mesmo dia a entrada pontifical. No anno seguinte, 
(1787) abrio visita na cidade do Olinda, por occasiào 
da qual louvou aos parochos da freguezia da Sé, e 
SSo Pedro MartjT pelo zelo com que cumpriào seos 
deveres, e exortou-os ao ensino da doutrina christã 
aos parvolos em uma hora, por si, e pelos meno- 
ristas das freguezias. Ratificou os reconfimendações 
do seo antecessor, para que não tivessem lugar as 
funcções ecclesiasticas depois de Ave Maria, e que 
se não abrissem as igrejas senão depois de romper 
o dia, quando já se conhecessem distinctamenle as 
pessoas. Prohibio as solemnidades em nichos, ou 
oratórios particulares, e os terços, que a vista delles 
se rosassem com reunião de hemens e mulheres, 
declarando que as mulheres rosassem de suas ja- 
nellas, e os homens das lojas, ou portas de suas 
casas; assim como que os clérigos, dentro e fora da 
cidade, uzásseni de outro habito, que naõ fôsse o 
talar, capa e batina? ordenou que os chapeos fossem 
de três venlos com abas unidas a' copa superior 



1Í5I Marii diz que foi n« 1*. dê deiembro de 1785 
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delles, e as fivelis de prata, e naô de ouro, de gran- 
desa ordinária; que naõ uzassem de rendas nos pu- 
nhos das camisas, nem no pescoço, e que, finalmente,, 
ainda mesmo no campo deixassem de trazer algum 
distinctifo, pelo qual se reconhecesse serem ecclesi- 
asticos. Encontrando abusos nos salários dos autos 
e papeis da camará episcopal, fez um regimento âe 
salários, que publicou em 45 de janeiro de 4788. 
[16] Fazia-se então muito sentir a corrupção dos 
costumes,e a decadência do christianismo,que o bispo 
attribuia a ignorância de uns e ao esquecimento de* 
outros, sobre os votos do baptismo, pelo que deter, 
minou, que todos os annos na cathedral, e nas ma- 
trizes das cidades, villas e aldeãs, e mesme nas^ 
capellas filiaes, se fizesse solemnimente a renovaçãd^ 
dos votos do baptismo no dia da Santíssima Trin- 
dade, concedendo indulgência plenária a todaâ as 
pessoas, que a ella assistissem, estando contrictos e 
confessados, graça esta que se estendia aos enfer- 
mos, e pessoas occupadas em exercicios de caridade^ 
ou ausentes, durante o acto da renovação. Appare- 
cendo também a calamidade da secca no anno de 
4792, e querendo o povo fazer uma procissão de pe- 
nitencia, pedio-se para ella á devida licencia ao pre-^ 
lado, que, pensando do modo contrario a seo ante- 
cessor, negou-a, dizendo que a verdadeira penitencia 
era a emenda da vida e reforma dos costumes, e or- 
denou as preces publicas, e na missa a oração de 
pedir chuva. 



1161 Maris ne(fa ão bispo o puder rto lefçislar sobre esta mattria, 
e contidera isso uma usurpação do puder real. No entretanlo, • 
bispo Dom João VeréigU, stb o regimen constitucional, deo uma tabeliã 
de benezes parochíaes, que por sua única autoridade mandou prov 
'visorlamente pôr em execução. Depois, a assembiéa jcr»l, e e (TAveriie 
a approvarào, sem nenhuma censura ae bispe. caso, se nâe he^ 
o mesmo, he mtis uzurpid^r ainia. 
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Em 16 de maio de llOt"}, tendo regido o bisr 
pado 7.annos, pçirtio este prelado para Lisboa, a ti- 
tulo de ir curar-se, e ali chegando foi trasladado 
para o bispado de £lvas, do qual já era futuro suc- 
cessor, quando biíspo de Pernambuco. 

Falleceo em Lisboa aos 30 de maio de 1796. 



DECIMO SEGUNDO 



Dom José Joaquim da Cunha Azevedo Couti- 
nho, clérigo secular do habito de Sao Pedro, na- 
tural dos ' Campos dos Goiatacazes, da provincia do 
Rio de Janeiro. Nasceo aos 8 de setembro de 1742. 
Foi Homeado aos "ál de novembro de 4795, [17] no 
reinado de Dona Maria I, sendo regente o principe 
Dom Jofio, e confirmado no pontificado de Pio Yi 
no mesmo anno; chegou a Diocese aos 25 de de^ 
zembro de 1798. e fez sua entrada pontifical aos 
29 do mesmo mez, ratificando no l.o de janeiro 
de 1799 a pcsse, que já havia tomado. Publicou -a 
sua primeira pastoral de saudação aos çeos dioce- 



m„* 



1171 Honorato diz que Tui em 17^. 
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«anos, exortando a lodos no cumprimento de seos 
deveres. Representou ao príncipe regente a neces- 
sidade de se obter da Santa Sé a faculdade de 
se despensar no impedimento de 2,® gr. attingente 
ao l."", ao que annuindo o príncipe, obteve- se o 
Breve dos 25 annos para toda a America; porque 
as rasões, que militavão a favor do bispado de Per- 
nambuco, erão as mesmas para toda ella. 

Obteve também em 22 de março de 1796 a ins- 
tituição do seminário episcopal na igreja de Nossa 
Senhora da Graça, e collegio que forão dos jesuí- 
tas na cidade de Olinda, com as cadeiras de la- 
tim, grego, francez, geographia, desenho, historia 
«eclesiástica, philosophia, theologia moral, dogmá- 
tica, e canto-chão. Grandes forão os obstáculos, que 
encontrou este distincto prelado da parte do go- 
verno para conseguir tào necessária instituição. Aos 
seos constantes esforços respondia -se com pre- 
textos frívolos, e, segundo uma tradicção não des- 
mentida, até com o escarneo e despreso: para o 
Brasil, diziào alguns, basta a cartilha de mestre 
Ignacio, insulto tanto mais estulto e impio, quanto 
recahia sobre una objecto tao importante e sagrado, 
^al era o da instrucção e moralidade do clero I 
Mas a vontade forte, a energia e sabedoria do pre- 
lado vencerão tudo; foi preciso, que elle illuminado, 
« fortalecido por essa luz celeste, que nunca falta 
aos verdadeiros apóstolos, dissesse ao príncipe re- 
gente: Senhor, quando aceitei o episcopado, não foi 
por amor das honras, que lhe são itiher entes; foi 
para dingir o rebanho, que me foi confiado como 
Deoi quer, que elle seja dirigido, e, se V. Al tesa 
me nega os meios de fazel-o, não serei eu, mos 
V. Altesa o responsável no Tribunal Divino. 

Vencida a grande difficuldade da instituição do 
seminário, quiz logo o zeloso e infatigável prelado 
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dota]-o de abalísados mestres, que trouxe comsigo, 
taes como os padres Laboreiro, Crespo, Gosta, Fr. 
Miguel Pegado, e outros, que em Portugal jà fazião 
a honra de sua classe. Estes grandes mestres, fi- 
zerão mais tarde outros, que os substituirão, taes 
como os Montes, Araujos, Teixeiras, e outros, além 
de muitos sacerdotes instruidos, que se derramaYão 
por todos os pontos do bispado. Do seminário poi$ 
nasceo a insirucçáo do clero Pernambucano, que 
então chegou a ser, depois de alguns annos, o mais 
instruido de todo o Brasil. Instituido o seminário, o 
bispo organisou os estatutos, trabalho esse, que hon- 
ra sua sabedoria, e tino administrati?o; deo-lhe toda 
ordem, economia e regularidade indispensáveis a es- 
tabelecimentos de tal natureza; assim como soube 
estimular sempre uma bem intendida emulação en- 
tre os collegiaes,aosquaes geralmente tratando coma 
filhos, nào deixava com tudo sem algum signal de 
distincçào -aquelles, que se distinguiào por sua in- 
telligencia, applicação e boa índole. Nestas condições,, 
um seminarista, era sempre para elle um persona* 
gem, que merecia sua altençào, aponto tal de dispér* 
tar ciúmes da parte do clero, principalmente dos co-^ 
negos, que parecião conhecer no prelado mais esti- 
ma para com os seminaristas, do que para cora elles. 
(18) Esses ciúmes forão taes, que a rivalidade entr^ 
cónegos e seminaristas tornou-se tão pronunciada^ 
que se transrnetio reciprocamente de uns a outros^ 
até o presente. Além deste glorioso monumento de 



1181 Não s«i se poderia haver este jenlimentq fie p^ilecçã» 
do prelado para com os siminaristas, envolvendo despreso j^ara cem 
os cónegos l Pyrece-rnc que não. que he natural he que, sendo 
o scmmarh)* creaçáo sua, e tendo elie^- muiU arnenU 4hJ lelrai^ 
emasse lambem aquelles de seos fllhos que, sob sua <*»«;fcçáo, nella» 
se distinguiào, 6 <|ue podia f-iier sem ekerrecer e d«»P|;«**»' •» 
membros de uma corporação tao respertavel, comoheo cemdo. 
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sua dedicação ezelo, o senhor. Dom José Ji»aquiiri 
deixou importantes memorias politicas, scientificas 
e littertirias^ em (iue appareee sua vasta erudicçàoem 
todos as ramos dcís conhecimentos humanos, algumas 
das quacs merecerão a honra de ser traduzidas nas 
If ngoas mais cultas da Europa. Gom ludó. um pro'^ 
lado tão distincto, não . pôde reger por muito tempo 
a Diocese pernambucana; porque dois conílictos, um 
com o provedor de capellas, por contas tomadas a 
capella de Páo do Alho, que o bispo enlendeo nâo 
competir ao provedor, e outro com a irmandade do 
Santissimo Sacramento da matriz da Sàd Pedro Gon- 
salves do Recife, nào sei sobre que ponto de uzurpa- 
ção, que esta fazia, poderão com geral surpresa in- 
fluir na Corte de Portugal para desgostal-o, desap- 
provando seos actos, e occjsionar assim sua retirada, 
quando elle tratava de levar a effeito os seos bem 
combinados planos de melhoramentos, quer na parte 
espiritual, quer n 1 material dos templos. Foi tal vez 
o ciúme mal entendido de ver-se, que um bispo filho 
do Brasil, havia excedido em sabedoria, e em outros 
muitos predicados a quantos até então a Gôrte havia 
mandado de Portugal p:uM cá. Foi concedida pelo 
governo real a este prehdo a faculdade de eleger exa- 
minadores regulares e seculares par.i os concursos, 
em 6 de agosto de 4799; e em ií de março de 4800, 
marcou elíe bispo a esmola da missa em 320 róis, t 
sendo de corpo presente cm 400 réis. (49^ Assumio 
também este prelado por algum tempo o governo 
civil da capitania, que cxerceo com muito tino. 
Tendo regido a Diocese por espaço de 4 annos, e 
& mezes, partio para Lisboa no dia 5 de julho de 



1191 Como ji se tem visto, Maríi nega «m bispos a c»mM- 
tencra de iegisUrem sabre esta matéria. i«» • cpui^b 
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1802, para não voltar mais nunca ao Brasil. Â corte, 
que tão erradamente concorreo para isto, não pede 
com tudo dispensar para sempre os serviços de um 
varào tào proeminente em letras e virtudes; onde 
a causa da religião os reclamava, para ahi era elle 
mandado. Foi assim, que occupou successi vãmente 
as mitras de Miranda, Bragança, e Elvas; o o bá- 
culo, que empunhou, dirigio sempre o seo rebanho 
com honra e dignidade ao aprisco do Senhêr, Ele- 
gendo o Brasil os seos representantes ás cortes por- 
tuguezas, foi este sábio prelada eleito por sua pro- 
vincia natal, o Rio de Janeiro, e, depois de haver 
tomado assento, a morte em poucos dias o arre-* 
batou aos 42 de selembro de 1821, na idade de 
79 annos, e 4 dias. 



DECIMO TERCEIRO. 



Dom Frei José de Santa Escolástica, monge be- 
ncdictino, natural do* Porto, oppositor ás cadeiras 
da universidade de Coimbra &c. Foi nomeado aos 
25 de fevereiro de 1802, ^20) no reinado de Dona 



m^im^m^mm^-^^tfétJí^» y • ■«^-•«fc^i 



»■ 



nCH Htntrato diz que f«i em 19 de março. 
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Maria I, sendo regente o príncipe Dom João, e pon- 
lificado de Pio VII; mas nào veio nunca a Diocese, 
por ter sido elevado á dignidade de metropolitano 
da Bahia, como jà fica meucioníiclo. 



DECIMO QUARTO. 



Dom Frei José. Maria de Araújo, da ordem de 
Sào Jeronymo, natural de Lisboa. Nada consta do 
dia de sua nomeação, e somente que fora confir- 
mado no pontificado de Pio VII, e rein;ído de Dom 
Joào, no nnno de 1806; chegou a Diocese aos '13 de 
dezembro de 1807, e tomou posse em 21 do mesmo 
mez. Publicou a sua primeira pastoral de saudação 
ao seo rebanho^ exorlando-o ao cumprimento dos 
seos deveres de christàos, Logo.em nuirço do anno 
seguinte, a^suraio o governo civil da capitania, por 
ler sido chamado á corte o govserna dor Caetano Pjnlo 
de 'Miranda Monte Negro. Apenas viveo nove mezes 
e oito dias, depois que chegou a Diocese, e, a res- 
peito de sua morte, ha uma tradição, qpe :aiguns 
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julgão bem fundada 6 outros não. Correo que fôn> 
maiidádô • emenenar pelo Deão da Sé de Olindíí, Dr. 
Bernardo Luiz Ferreira Portugalj o primeiro vulto 
do clero pernambucaiio naquelle tempo, por sua 
muita illustraçào, e fortuna, e também, segundo 
algumas opiniões, por seos máos instinctos e senti- 
menlos de vingança, que nunca despensou, sempre 
que as circumstancias lhe otlerecião opportunidade 
para tomal-a com segurança. 

Bem, ou mal fundada esta tradição, da qual 
nenhuma responsabilidade tomo, o que dizem ser 
incontestável he, que o medico assistente do prela- 
do informo, sobre o qual recahio a suspeita de ler 
sido o instrumento do deão, ficou na animadvessao 
puhlica, e como que fulminirlo de excommunhào; 
por que cortarão todos com elle suas relações, e nin- 
guém mais quiz os serviços de sua profissão. Con- 
corriâo com muita saliência na pessoa desie prelado 
algumas qualidades, que lhe attrahião irrerestivel- 
mente sinceras aífeições e respeito: juventude^ sabe- 
dória, for mozuray e maneiras mui insinuantes e 
simpathicas. E, para que se tornasse mais acerba a 
dôr do rebanho, que o chorava, deo-se a pungente 
circunstancia, de que nô mesmo dia do seo falleciinen- 
to. em que Pernambuco se cobria de pezado luto, e 
os campanários de todas «s igrejas, conjunctaníeiíte 
com todas as fortalezas, aíinunciavão de momento 
jv momento essa iminençà- perda, essa dôr profunda, 
fundeava no porto do fiecife o navio, que eondiízia a 
seo bordo a mãe e irmSes do prelado, que elle havia 
mandado buscar de Liábda .! *! ! ! ! Esse dia nefasto^ 
fei o 'il de. setembro de 1808, .(21) tendo -apeniis 



, » 



121it:Mi)|iz 4ÍV qu«>ft>i fe» iBd9y « que he contra o ieileminho gQral 
dós contemporâneos. 
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regido a Diocese 9 nnnos, e 8 dias, como fica dito. 
Quem Ibr pai em condiçõefe iguaes/ que avalie da in- 
tencidade de semilhante dor! ! Conheci ain- 
da uma das irmâns deste prelado no anno de 1829, 
senhora já de avançada idade. 



DECItRO QUINTO. 



. Dora Frei António de Sãa José Bastos, monge 
benediçtino, natural do Rio de Janeiro. Foi no- 
meado no anno de 1811 «o reinado de Dona Ma- 
ria I, sendo regente o príncipe Dora Jpào/ e con- 
firmado no pontificado de, Pio.VII noanno de 1815, 
demora esta occasionada pela, ausência do santíssimo 
padre^ qíie se achava detido por Napoleão L 

Regeo este prelado a Kocese 4 annos coroo 
bispo eleito e vigário capitulao*, d*onde lhe veio a de- 
nominação vulgar de=bispo gabão. Voltando ao Rio 
de Janeiro nó mesmo anno de sua confirmação, 
para sagrar-se, nSo voltou roais a Diocese, e a causa 
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lie daquellas, que nao parecem mveis, mas quo tèm 
•sido recebida como verdadeira. 

He proverbial a beaticee piedade d'EI-Rei Dom 
João VI, sentimento assaz louvável até certo ponto, 
anãs que as vezes degenerava nelle pelo excesso em 
Cousas de nenhuma importância. Diz-se que elle offe- 
4*ecera a Dom António, e a outros que com elie se ti- 
nhào de sngrar,a capella do seo palacio,e sua presença 
com toda a família real^ para que ahi tivesse lugar o 
raeto da sagraçào; os outros aceitarão sem hesitação a 
íhonra oíferecida; mas Dom António pedio dispensa, 
isob o pretexto de ser pobre, e não puder dar a cria- 
dagem do paço as pesadas gurgetas, que então erão 
•de costume por occasião de actos semelhantes. El-Rei 
irecebeo de mâo humor esta desculpa; Dom António 
Hcahio em si, t quiz reparar o erro commettidoy sa. 
grando-se com seos companheiros na capella do pa- 
lácio real, como succedeo; mas a pedra havia- se des- 

lisado do alto da montanha, e só devia parar no 
ábysmo f 

Dom António estava irreme.«sivelmente perdido, 
não havia mais para elle salvação ! Sagrado, e 
prompto para seguir o seo destino, foi receber as 
ultimas ordens, e então leve em resposta: mo he 
ainda tempo ! E este nào he ainda tempo, repe- 
*tio-se por espaço de quatro dnnõs^ como única res-: 
posta, todas as vezes, que o prelado procurava partir, 
ou saber a causa dé sua deteriçilo, até que amargura- 
do falleceo dexlesgostos no afmode 1849, EsteYactò 
^mostra bem quam puerii são as vezes os caprichos 
«dos reis t ' . 



i • 
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OECmO SEXTO. 



.. ... • 



Dom .Fr€i : Gregório José Viegas» da tcrceiríi» 
ordem da penitencia, natural de Portugal. Foi no- 
meado aos 4 de abril de 1820; mas naô se sagrou^ 
e nem veio ao bispado, por ter acompanhado a 
familia real para Portugal no anrio de*18^1. 



OECiM» SÉTIMO. 



» '\ 



bom Frei Thomaz de Noronha e Briío» da or- 
dem dos pregadores ãominioanos, natural de Portu* 
gal, inquisidor do Santo Officio &t. Era Já bis|)o de 
Cochím na Indid, de euja nomea$ã<s pf*6oonii^aCào 
e sagração nada consta. Eleito depqtado á^ cortes- 
de Portugal, tocou em sua viagem, nao síi porifué 
eventualidade, ao Rio de Janeiro, quando já se ha-* 
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\íâ proclamado a ín^epondencia do Brasil, no anno 
de 1822. Ahi adherio a independência, e jurou a 
carta constitucional, que o imperador oífereceo á 
nação, depois da dissolução d'asserabléa constituinte, 
no anno de 1823, Constituido assim cidadão brasi- 
leiro, foi trasladado para Pernambuco, tendo logo a 
nomeação de vigário capitular, [22] em cujo cariícter 
regeo a Diocese desde os fins do anno de 1825, (enào 
ile 1822, como diz Saint-Adolphe^ qu»^ndo a ella 
chegou, até o de 1828, quando foi confirmado pelo 
santo padre Leão XII, depois do que governou como 
proprietário. 

Já se vê, que reinava Dom Pedro I como im- 
perador do Brasil. Fez o bispo sua viagem por 
terra da corte a Diocese, passando pelo interior das 
províncias do Rio de Janeiro, Bahia, Minas e Per- 
nambuco, com a missão politicí), segundo correo na- 
quella épocha, de pacificar os ânimos, que bastante 
haviào participado das idéas da revolução republí- 
•canâ, que no anno de 1824 agitara algumas pro- 
víncias do norte. Bem, ou maf fundado este juizo, 
o que he certo he, que o bispo, partindo da corte 
I no fim do anno de 1824, só chegou a Pernambuco 

I no íim do de 1825, demorando-se bastante nos po- 

I voados populosos, e tendo sempre o cuidado de 

fallar em sustentação dos príncipios monarchicos, 
€ das grandes qualidades do imperador, principal- 
o}enle a de ser amigo dedicado do Brasil e dos bra- 



'H±\ Náo jposso comprehenáer come leve lufi^ar esta nemêaçao de 
«vigário eapituUr; ponfu* ó bispado jd efttáva vago á tigtrnt anno*, e, 
por eomequfDcia* tinha p;iSMchi « teippo marcado peb concílio 18 diasl 
para que ella fosse feita pelo coibido,' ou mesmo pelo Melrnp(»líuno, que 
-'€% ceMo tiio -trria defxado o bispado tce|ihj|lo. ))or Udto le<npo SGomo 
•quer qne foise, tenbu Iç^brança Jeque o bispo, em quanto ruio fui 
confírniade pela Santa Sé, a»ignava-8f: '"Bispe 'de Cochim, e viário 
«apftttkr den*#fnafnbucft V. 
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sileiros: em fim, compoz um hymno. em que abun- 
davão esssas idéas, como emanadas do puder Divino, 
e mandou ensaial-o em musica religiosa, para ser 
cantado em todas as parochias do bispado, antes 
da missa conventual. Não sei se reproduzirei ainda^ 
com exactidão o ultimo dístico do estribilho desse 
hymno: 

Amai a9 imperante 

Que com seo broqtiel vos cobre. 

Além disto, ^ publicou ainda de viagem uma. 
pastoral, em que fulminava a pena de suspensão a 
todo o clérigo, que liouvesse tomado parle activa na 
revoluçòo; mas seja logo dito em abono da piedade 
de seo coração, que nunca fez effectiva essa pena, e* 
depois empregou a muitos padres que foraõ ostensi- 
tamente » evolucionários. Entrando no governo da Dio^ 
cese, mostrou sempre muito zelo e interesse pelas^ 
cousas da religião, sem que podesse ao mesmo tempo, 
ser acoimado de fanático; pelo contrario com fran- 
quesa se pronunciava contra tudo quanto lhe parecia 
hypoçrisia; parecendo mesmo possuir úm dom espe- 
cial para conhecer os hypocritas e velhacos, que nunca; 
o poderão dominar, e íorão sempre repellidos de sua. 
privança. Generoso e caritatiro, elle soccorria com 
muita liberalidade a muitas familias pobres, a quem» 
marcava, conforme as circumstancias, uma penção 
mensal, que pagava regularmente no dia para isso» 
destinado, além de esmolas avulsas aos pobres cha- 
mados de porta, que nunca faltavão. 

O seminário episcopal lhe mereceo sempre es- 
pecial cuidado, quer em relação ã sua economia in- 
terna, quer à boa escolha dos mestres, nos casos 
de vacância, quer emfím, à protecção t||ue prestava 
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àos collegians ntnmerarios, para os quaes dava, ou 
emprestava aquella parle dos reditos da casa para 
elles destinada, que por qualquer eventualidade lal- 
. tava; de sorte que nunca se despedio, ou deixou de 
receber um estudante pobre, até o numero que os 
estatutos permittião, por faltado meios. Tinha por cos-, 
tume assistir aos exânimes do fim do anno,e nesse a(^to 
não se tornava mero espectador; discutia largamente 
com os lentes, dando asò^m a prova authentica de 
sua variada erudicção, que foi sempre reconhecida. 
Esse interesse pelo seminário, foi constante até o 
fim, deixando-lhe em sua sahida alguns contos de 
réis, e lambem à iSé, que foi outro objecto de sua 
piedade. 

Doptado de tão eminentes qualidades, o bispo Dori 
Thomaz de Noronha nâo deixava com tudo de ter 
alguns deíTeitos. Era altivo, impetuoso e excessivo em 
seos sentimentos de sympathia eantipathia, era mes- 
mo injusto algumas vezes em seos actos; mas também, 
cahindo em si, reconhecendo a injustiça, ninguém 
era mais cavalheiro e generoso em reparar a falta 
commettida; mostrava-se magnânimo na compensa- 
ção, que dava, e sahia sempre triumphante, pela gra^ . 
tidão, que o oííendido lhe ficava devendo. Morreria 
bispo de Pernambuco, e sempre respeitado, se des- 
gostos imprevistos, que elle não quiz ter a paciência 
de vencer, o não obrigassem a retirar-se precipi- 
tadamente para Portugal. Depois de haver entretido 
boas relações de amisade com o Deão, doutor Ber- 
nardo Luiz Ferreira Portugal, de quem já fmte^ 
deshouve-se com elle, e então uma lucta de morte» 
para o qundpnor e altivez de ambçs, travou*se entre * 
elles, desde esse momento fatal ! 

Erão dois vultqsj[)roemin8ntes, que se mediSo Y 
De um lado, estava o bispo com todas as van- 
tagens de sua alta posição, de sua sabedoria, e juãh 
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liça de sua causa, mas potico amestrado nôs riianejos 
f- da ^ntrigâ, pouco perseverante erii soífrer qualquer 
ooatrariedade: do outío, via-se o homem día mais 
elevada jntelligencia do seo tempo emPernambucov 
despopdo de consideraYel fortuna, de muitajclieuteUa; 
„mestre.(ia lei o da chicana, porr . uma: longa pratica 
' • âé ...aíiy-ocacia, e de uma animosidavie- de. consciência 
pouro, eâcíupulosa na escolhia dos meios, que o de- 
-. viãò l^ar.a uma .vingança! A- tudo isio, que jà 
': bastaote o favorecia, reunia uma, amabilidade espan- 
■ tosa» da Que- a naluresa o doptou, e que com diffi- 
': ciildade se Jhô podia resjstii'. ... 

/.í. »Venf ia J>or. tanto tudo sem. muita difficuldade, 
e assim succedoo desta vez. O bispo foi chamado a 
'•CTrtev j)rimeira, segunda, e terceira vez,; sem quese 
Ihè • íittendessem as considerações, -que apreserít^va 
pftra.;n5o ser arreí^ta,do a essa humilh&çâo, áque 
elle .pop ultimo entendeo; que te nao devia sugeitar; 
[•^3j! pdo. que^ sem. dav mais satisfaçãD. olgunia ^o 
çt^ernQi ipaperial, retirou^se para Portugal no fira 
do.taíjntíidei 4;8â9; tendo nomeado antes de •partir 
um-govôçnador do bispado, o. cónego Mano:el. da 
Gosta Palmei ra^ paia reger a Diocese. No dia se- 
guihte âo ,do • embarque do; bispo, o Deão .mandou 
tocar* á.ySé vaga, reunio o cabido e snulfqu,. ou pre- 
tendôó. íinnularva «orneaciJo do govenoadoK do bis- 
pí^do^dô.: quô'. seguirao-^e graves dis^en^pes anti^ 
os-nftiímbros . do rCorpo.-capitul-aF, que não pí>derão 
cbegaf ,U:iVm aceardoi dando com isso lugar ano- 
weotflo ^dp; vigário capitular, pelo arcebispo? da Ba- 
hia, '(Jqsíòis., dé nalgum tempo, recahindo a qomea^ 
ção. uo:xua»i»0, que então ja se achava el^ifo .bispo> 
Dom João da PuríficâÇãp Marques Perdigão, nomeiir 

•'«'".li, . j.> ■•'■■■ , :. ^ ■ , • . ' ; 

r— : ' ' j 

• . /S?/ 0»v| ã- njirnçta desta, facto. -do mtsmo l^íspo «o anae im 
1839/ ^HtRào baria elU regrvssado da Porttfa). 
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ção essa que a cabido: contestou m\d*á; ^òmiát-- 
rando-a huHa, não sei porque principio. Par-ecia,: 
que o bispo Dom Thomaz de Noronha amavâ ^ de 
coração ao Brasil, e principalmente a provincia^db 
Pernambuco, como presenciei na respera do 'Seo- 
^embarque;. Itíiia, queBrasihera um dos paiaes-mdsí 
bellos, queelle tinha conhecido, e com especialrdaôej 
a província de Pernambuco, d'ondepretcndeo nunca; 
mais sahir, è que por isso, vendo^se obrigado a sahir;« 
não queria também íioar em nenhuma outra -parto» 
<Jo Brasil; e, quando isto. profei?io, os olhos nadkí^^i 
mo^lhe em lagrimas! Este sentimento aliás tiía 
lispngeiro para os brasileiros, e que da parle '\lo^ 
bispo expripia gratidão e saudade, f^i vilmente ctí-. 
lumniadx) e invertido no senti<lo opposto, isto h^^' 
que o bispo dissera no momento da partidaj que* 
«do Brasil não* queria levar hem o. pó dos çapaitos/- 
que effeclivamente sacudira ! Assim correo acalum-' 
nia, que d'ahi á dez atmos repercutio pon uma ^oiz 
imprudente na camará dos deputados-, como 8e verá 
ra^is adiante. 

Chegando â PortOgal^ recoiheo-se o Senhor Domt 
Thomaz ao convento de sua ordem, onde residio\até! 
a extincção das ordens religiosas por Dom» Pedro, ' 
depois, da queda do intruso reinado de Pom Mignel. ■ 
Gom esle acontecimeríto, ficou o bispo em triáte si*' 
tuação; porque algum dinheiro, com que chegou ò' 
Portugal, entregou ao convento para suslental-o du-' 
rante sua vida, e o convento cxtincto nada l^e pôdaj 
restituir! ! 

Apenas chegou esta noti<íia á Pernaoibuca, o* 
padre -Domingos Germano Affoaço. Rigueira, •còníie-'^ 
cendo devidamente os generosos sentimentos do&' 
peri^ambucanos, promoveo em favor do bispo Ufíía* 
subscripçâo, aijo producto lhe foi . pésísoahnentê. 
deixar; mas o bispo, verdadeiro apostolo da religião,: 
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respandeo-lbe, que não se achava ainda nas condições, 
em que o Evangelho o autorisava para em boa cons- 
ciência receber esmolas; porque restavão-lhe ainda 
algunoas jóias de prata, que hia vendendo para oc- 
correr as necessidades da vida; mas que» apenas lhe 
faltasse este ultimo recurso, veria pessoalmente re- 
ceber as esmolas dos Pernambucanos. Com eíTeito, 
em janeiro, ou fevereiro de 1 839, elle aportou a Per- 
nambuco, e conheeeo então, que se não havia enga- 
nado no juizo, que formara da generosidade dos Per- 
nambucanos, que o receberão com Ioda a cordialida- 
de de bons filhos seos em Jesus Ghristo, que haviao 
sido. Passando de bordo para a casa do seo antigo 
amigo Gonçallo José da Costa e Sá, foi depois de pou- 
cas horas compri montado por seo successor, o excel- 
lentissimo bispo Diocesano, Dom João da Porifícagão 
Marquez Perdigão, que levou-o para o seo palácio,* 
oflerecendo-lhe ahi residência permanente, que elle 
só acceitou por setle dias. Nesses sette dias, foi tão 
grandiraente concorrido o palácio da solidado, por to- 
da agente grada de Pernambuco, a visitar o bispo 
resí^atario, que dizem despertara algum ciúme da 
parte do Diocesano, que não havia nunca recebido 
tantas e tão espontâneas demonstrações de veneraí^ão. 
Agora estava com efíeito o senhor Dom Thomaz no 
verdadeiro espirito do evangelho para receber es- 
molas sem escrupolos de sua consciência; mas inda 
assim não quiz receber-las, e nem foi preciso; por 

Íue o presidente da provincia^, Francisco do Rego 
íarros- hoje visconde da Bôa-Vista, deo-lhe a direc- 
toria interina do curso jurídico de Olinda, que se 
achava temporariamente vaga, comos vencimentos de 
doig contos e quatro centro mil réis, Ingar esse que 
tim pouco mais tarde lhe foi dado eilectivamente pelo 
governo Impeiíal, e que o bispo sérvio até morrer, 
prestando no exercício delle valiosos serviços. Havia 
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também elle requerido sua côngrua àassembléa geral, 
que lhe concedeo de um conto e duzentos mil réis. Foi 
na descussdo da resolução, que concedia a côngrua ao 
bispo, que um deputado da província da Parahyba, 
Josuiuim Manoel Carneiro da Cunha, teve a durezas 
leviandade de levar ao recinto dos legisladores essa 
redicula e calumniosa historia do pó dos capatos, que 
dizia a nraledicencia o bispo sacudira nodia dcsuasa- 
hida. 

Felizmente, não passou em julgado a accusa- 
Çâo; por que eu, que havia presenciado o contrario, 
e tinha a honra de ter nesse tempo assento na cama- 
rá dos deputados contestei o facto, referi o que ha- 
▼ia presenciado a esse respeito, e tudo o mais,, que 
sabia da caridade e boas partes do bispo; lendo a 
satisfação de ver, que a camará deo-me todo credito; 

{)or que, votando-se nessa mesma occasiâo a reso- 
iiçâo, que concedia a côngrua, foi approvada por 
uma quasi unanimidade dos membros presentes, e 
com a mesma espontaneidade passou depois no se- 
nado. Alguns oradores mui destínctos, como o dou- 
tor António Carlos Rebeiro de Andrada Machado e 
Silva, Francisco Gê Acayaba de Mantezuma, hoje 
visconde de Gequitinhonha, e padre José Antónia 
Marinho, me acompanharão na defesa do bispo, que 
n^da mais deixarão a desejar. 

Vivendo pobre; tendo apenas um escasso pão 
diário, este grande prelado vevia contente, e desse 

50UC0, que tinha repartia com os miseráveis, qiíe 
le pedião. Falleceo aos 9 de julho de 1847, (24) 
e jaz na capella-mór da Matriz da Boa- Vista, na ci- 
dade do Recife. Foi este o bispo, que me conferio 
as sagradas ordens. 



—I «^ * ■■ — *- 



ISil HcnoraU diz« (|ttê hi em 1844; mas nâ9 h« exucla; tenlko dis- 
U tdda ctrttaa. 



iSS ROTEJRO 

DECIMO OITAVO. 



Dom João da Porificação Marques Perdigão, 
cónego regrante de Santo Agostinho, natural de 
Vianna do Minho em Portugal. Nasceo aos 4 de 
março de 4 779.. Sérvio o lugar de Thesoureiro-mór 
da Só do Rio de Janeiro, desde o anno de J806, sen- 
do em 1809 nomeado Monsenhor da capella real, 
onde gozava os créditos de bom organista, e excel- 
lente rubricista, assim como de saber bem lálim.; 
Foi nomeado bispo em 18 de outubro; de 48^9, nò 
reinado de Dom Pedro I, e confirmado no ^pontifica- 
do de Lefi ) ^2 aos 28 de Fevereiro de 1834; sagrado 
no Rio de Janeiro àos 26 de rnaio de 18â3; e tomml- 
posse {>essoalmente aos 29 de outubro do mesmo' 
anno. Re^eo piimeiramente o bispade no caracter 
de \igario capitular, nomeado pelo arcebispoda Ba- 
hia, em consequência das dissençôes, qiíe tiv^râo 
lugar entre os capitulares daSé de Oiinda^. que mO' 
fi^erao a nomeação dentro dos oito dias, que marca 
o Tridentmo. Voltando para a corte a tratar de sua^ 
ságração, e tendo já havido a abdicação do impe-- 
rador no dia' 7 de abril áe ASM, encontrou serias 
difficuldades no governo da regência, ou antes no 
ministro da justipa, o padre Diogo António Feijó, 
que recusava-lhe o exegnatur nas Bulias- de con- 
firmação, e tratava de nomear bispo para Pernam- 
buco. Dizião pessoas contemporâneas, e bem autori- 
sadas; que os escrúpulos do ministro nascerSp de ter 
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^le reconhecido, q\)e o bispo não possoiaa instruc-^ 
çâo. necessária pârà bem deserhpenhar os importantes 
deveres âo episcopado; que o memp bispo /heconfes- 
' sam.não tei' geito para preqai\ e que flesde entoo 
a .resposta do ministro fora, que também, elfe não 
podia ser • bi'spo; visto como' não podia satisfazer o 
primeiro é- mais iniportante dos seos deveres. F^sse 
ou nào esta. a verdadeira* causa da^recnsa domi- 
,nistro, 0'que he verdade he, .que durante o minis- 
.terio'do padre Feijó, o bispo não obteve o éxeqtia- 
tur, o que.'SÓ conseguio no anno de 1833 no mi^ 
nisterio do desembargador Hongrio Hermeto Car- 
neiro Leã'<>,: depois marquez de- Paraná; de nianeira 
que só em 29 de outubro do dit© anho rio i833 
tomow possèída Diocese. [25} 

■ *' Eogò 'no começo do sõo governo^/- npparcer^o 
desgostos entre elle e algims cónegos,' principal- 
mente cem ò chantre Jaào da Silva, e seo sobri- 
aiMo, ''ô'còneè:b Frahdsco José Peixoto, e -este niais 
aâKlá do queséo tio ostentava muito despreso paia 
,com obíspój o que'. muita gente suppiíiiha !?er Isso 
eflfeito da influência do Deão doutor Beraanlò,' de 
quem jú ténhó fullado, e que, ría formado costume, 
já principiava também a mostrar-se dosaííeiçoado; 
■tnòs> tferido' o Deão' fallecidp nesse tempo, nao se 
pôde frabèr se, com effeíto, essa suspeita era bem 
ou mal fu'ndadá. Como quer que fosse, os desgostos 
tíqntindarào de parte a parte, e o cónego Peixoto 
toWioa-sfe'^ntipathicò, pela maneira desabrida com 
•qo0 dfesacatav^â àô prelado, não' tendo èéte'*dado 
íostensivalnehte motivo algum plausivel,' que aiito- 
risãsse taó reprovado prccedimènto ! ! 

Nào se. sabe se por esta causa, como parece. 



mmm^^i^^míma-i^i^m ^ m^«à .^n t > »■■ 



/SÍ5/ Sstiit-Atíolf^t éit, que f«»t en 1830, o que Dão he exacto. 
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oa por outra, que nunca foi conhecida^ o bispo an- 
lipalhisou com a residência de Olinda, e tratou de 
reparar e antigo palácio de recreio da Soledade, que 
estava em desuso, e de todo abandonado pelos bispos, 
desde o principio deste século; e que, tendo seriido 
de quartel militar, achava-se grandimente estragado, 
esem mais viz<»s d'aquillo, que ha\ia sido era outro 
tempo. Para reparal-o, o bispo gastou muitos contos 
dè réis. sem auxilio algum do governo imperial, que, 
pelo contrario, dando ouvidos a inredos e intrigas, 
ordenou por um aviso, que o bispo estabelecesse, como 
seos predecessores, sua residência em Olinda, e nunca 
naSolidade. Isto pbrám não teve effeito; por que o 
bispo insistio, eo governo cedeo. 

Os reparos deste palacíò, não podem deixar de 
ser considerados como uma obra de muito mérito, 
tanto em relação ao respeito, que se deve consagrar 
aos ,monumentos antigos, comoá piedade e dedicação 
de tantos varões illustres, que o havião habitado. Foi 
vencendo todas estasdifficuldad€S,queosenhorD. João 
<ístreou o seo longo Episcopado de trinta e umannos, 
que quando não podesse ser bem caracterisado por 
actos de sabedoria, poderia sêUo coni muita vantagem 
pelos de [iiedade, e bondade de seo coração, que era 
camo tal geralmente reconhecido, se, como apre- 
goava a voz publica, não tivesse innocenlimente acre- 
ditado em alguns padres, que deslialmente o servião, 
principalmente eml, um, em quem elle, por fatalida- 
de, deposita vay' toda sua confiança, e que, por occasião 
de sua morte, teve o procedimento mais creminoso, 
que malse pôde conceber fosse praticado por um 
ministro da religião, para com o seo bemfeitor, e 

seo prelado ! 

Não devendo tomar a responsabelidade de t£o 
grave accusação, nem permetlindo também a impar- 
cialidade de escriptor, que a omita, Umitar-me-hei 
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nesta parte a transcrever as publicações de alguns 
jornaes,e cartas de Pernambuco a esse respeito, todos 
acordes no mesmo sentimento. Gom tiido, o episcopa- 
do do Senhor Dom João da Purificagao está bem 
longe de merecer, cotnò o de Dom Fr. João da Cruz, 
as maldições do seo rebanho; sua natural mansidSo, 
sua caridade bem conhecida, e $un resignação em 
-soffrer com humildade os desgostos, que o cercarão, 
são títulos assas gloriosos para tornar sua memoria 
venerada de todos aquelles, que sabem apreciar estas 
virtudes. Mostrou-se sempre zelôSô do bem csperi- 
tual do seo rebanho, como provao suas frequentes 
pasloraés, respirando amor é caridade, e instruindo 
a todos os estados e condições no cumprimenta dós 
seos deveres para com Deos, (y a sociedade. Visitou 
pessoalmente uma grande parte do seo bispndo, por 
mais de uma vez em alguns pontos, nâo lhe sendo 
possível visitiil-o todo, pela vasta extensão, que 
C^mprehendia de cinco provincias. 

Em urria dessas visitas. Veio até esta capital, 
•tendo percorrido umn gr.mde pai te do interior, ás- 
«im como das provincias da Parahybi, e Rio Grande 
do Norte, levando nessa viagem oito mezes, o que 
•teve higar no anno de f 839. Havia já visitado, em 
annos anteriores, a província das Alag;ôas, e uma 
parte do interior da de Pernambuco. Creando-se 
a nova freguezia de Sâo José, na cidade do Recife, 
no bairro de Sonto António, e não havendo um 
iemplo com as devidas proporções para servir de ma- 
triz, o zeloso prelado emprehendeo essa grande obra, 
promovendo esmolas por via dos parachos,e dando do 
seo bolso. avultadas sommas por diversas vezes; de 
maneira que a obra teve o soo devido o regular anda- 
mento, até tocar a sua concluzão. Relevantes forão 
também os seruiços, que prestou íia pacificação da 
iguerra de Panellas, onde o ferro c o fogo não poude- 
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rão conseguir em alguns annos o que sua palavra de 
amor e caridade venceo em alguns mezes, chamando 
á obediência do governo, e á paz do evangelho, tan- 
tos filhos seos desvairados, hindo pessoalmente ar- 
ranca-los do interior das matas, e purificando-os cora 
os fructos dos sacramenlos, de que estavão privados, 
desde o principio da guerra. Entre outros desgostos 
por que passou, teve também o de ver-se forçado a 
feixar o seminário episcopal, por falta de reditos, 
e outras circunstancias imperiozas, que se nâo pode- 
rão evitar; mas em pouco tempo todas as difficulda- 
des estavão vencidas, e o seminário funccionou de 
novo como d'antes. 

Foi o Senhor Dom Joio um dos bispos, que 
assistirão ao acto da sagração do imperador no anno 
de 1841. Além do titulo de conselheiro com que 
foi agraciado em lO de novembro de 1829, era con- 
decorado com a cominenda de Christo do Brasil, 
com a de Nossa Senhora da Conceição de Villa-Viçosa 
de Portugal, e com a dignitaria da imperial ordem 
da Rosa, que lhe foi concedida em 4860. Depois 
de 85 annos, i mez, e 26 dias de idade, e 31 
annos de episcopado, não contado o tempo, que regeo 
o bis,»ado como vigário capitular, falleceo no seo pa^» 
lacio da Soledade as 8 horas da noite do dia 30 de 
abril deste anno de 1864. Nada direi sobre este 
triste acontecimento; porque as peças que se se* 
guem dizem tudo; são as que acima prometti trans- 
crever: eil-as::^Correspondencia do jornal Constitui- 
çào~«Reciíe7 de maio de 4864.=Estes últimos dias 
forào consagrados ao sentimento publico, devido à 
morte do virtuoso prelado desta Diocese, e por isto 
começarei hoje por este acontecimento, embora mesmo 
jà tivesse feito parte da missiva passada. 

«Um facto destes, occuppa sempre uma pagina 
muito importante na liisloria de um bispado; não 
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he muito, que seja fallado mais de uma vez. Quando 
elle nao passa de uma consequência necessária da 
naturesa finita, as lagrimas suavisão mais ou menos 
a saudade pungente, e a religião vem trazer ao afflicto 
o santo bálsamo da resignação; mas quando a tudo 
se prende uma serie de circumstancias de diflicil 
explicação, he preciso antes de tudo commentar. 

O que se deo com o digno prelado, antes e de- 
pois de sua morte, pôde servir de exemplo a todos 
aquelles, que de boa fé se entregão todos a von- 
tades alheias, sem verem que, por entre as palavras 
enganadoras da rapousa, se deixão sentir a malicia 
e perversidade, com que são dirigidos. He assim que, 
tendo elle creado uma camarilha, que o cercava a 
todo o instante, e por amor da qual tanto soffreo, 
he por ella mesma despresado e maltratado quando 
mais devia ser querido. Nem lhe valerão os favores 
immensos, que lhe prodigalisou, e a maneira inde- 
corosa, immoral, e, por demais inconveniente, porque 
a deixou administrar a Diocese. Tanto é certo, que 
em corações perversos nao penetra a gratidão. Faz 
lastima ouvir contar-se o procedimento dessa cama- 
rilha, e principalmente o do padre José António para 
com o seo protector: enj quanto sua excellencia re- 
verendissima se estorcia em um misero leito, lu- 
tando com os paroxismos da morte, o seo secretario, 
o seo pupillo, distrahia-se por outros mundos; de 
modo que morreo, sem que um só sacerdote velasse- 
Ihe á cabeceira, e lhe fossem offcrecidos os coni- 
modos devidos ao seo estado enfermo, e alta digni- 
dade f Este procedimento encontrou seria indigna- 
ção no povo desta cidade, e teve o premio do cas- 
tigo merecido, quando o cabido assumio o governo 
da Diocese. 

Por uma portaria, forào demettidos todos os an- 
tigos empregados do bispado, sem excepção de um 
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só,, e. tão desnioralisd.dos QStavao, que nenhum obteve' 
um lugar de eleição, . . 

ccCorre que o cabido cliomara o ex- secretario á. 
estreitas contas, relativamente, ao desapparecimenta 
de uma boa quanti^t, que fôra recolliida. á caixa pia, 
e de certos outros objectos, que nunca mais. forão 
vistos, depois da morte de su^ excellencia. Mas em 
quanto no palácio episcopal erâo praticados pstes 
actos, a população desta cidade, '$e\u distincção de 
cor, impellida por um mesmo sentimento, suffocada. 
por uma só dòr, ia depor aos pés doillustre finado 
lagrimas de verdadeira saudade. O corpo foi embal- 
samado, e exposto ppr ci.nco dias à visita dos fieis, 
que nap cessarão de encommendar sua alma ao Todo. 
Poderoso. Durante esse tempo, a fortalpsa do Brum 
não deixava de salvar de um quarto em um quarto 
de hora, e os sinos de toda a cidade, lernbravão a. 
cada instante o fatal acontecimento. No dia 5, pelas 
5 1/2 horas da tarde, seguio o corpo para Olinda,, 
sendo conduzido constantemente pelos fieis, que qui- 
zerão dar ao seo prelado uma ultima prpva solemneí 
de gratidão; ahi recebeo todas as honras civis e 
ecclesiastícas, em presença de um concurso de pes- 
soas importantissimo, não só pelo numero, como 
pelas dignidades, que ali se achavão, Desceo aQ tu- 
mulo coberto das bênçãos dos seos diocesanos; por 
que se fizera mereGcdor de todas ellas.i^ 

Do jornal do Recife de 6 de maio, segne-se o 
seguinte: « Capella. ardente— Sen hojr redactor-- Ante. 
h.onlem fomos lefado^ pelo desejo de' yerrxios pela 
ultima vez o nosào virliíoso prelado em sua câpella 
ardenle, e confeàsamos que ficamos surprehendidos^ 
ao encontrar-mos elle ali como abandonado, tendo 
apenas um moço;qu» pireceç-nos empregado do bis- 
pado, junto a Eça, e outro sentado distante delle em 
uma cadeira a esquerda da capella, sem um sacerdo- 
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to, OU seminarista, e sem :noiilium (I'aquclles,. que 
em \ida c rercavao ! ! ! ! ; ^W] iíóaieate \imos em hon- 
ra a sua Pilta .posii;ào a força public;), que se achava 
ílestrebuida por Iodas as porias rio palácio. As vestes 
do nosso preclrsro prelad;; Diocesano, erão bastante 
velhas; a capella, e a Eça ^stavão pobremente orna- 
das, e noenlmtj ira elíe ò pislor de um dos primei- 
ros rebanhos deste. império ! ! ! Tudo ali ora .pobreza/ 
O que aqui deixamos ..ito, senhor redactor^ ouvimos 
também (ía griuide multidfiQ d • povo, íjue ;vli. concor- 
ria a impiimir-lhe o ultimo osculo da despedida, e 
que ao retirar-se declarav^ a um;j voz, que somente 
teem sido solemnes as demonstrações exterio- 
res! I L.. » . 

Sègue-so agora uma caria, ([m? desce ainda a (!e- 
talhes mais minuciosos. « Pernambuco 7 de .rna:6 (h 
1864. Sem carta alguma sua á (Uic .'eva resposta, 
derijo-lhe a presente para partecipr-lhe, que falleceo 
o senhor bispo d' aqui na ^oitedo dia 30 do mez fin- 
do, na avançad:5 idade de 85 annos. Dizem-se tantas 
ccuzas depois que ifiorreo o senhor bispo .que £í se- 
rem exactas, he na verdade aunla miséria ! Morreo o 
bispo de Pernambuco» desta Diocese tào grande, e 
tão rica, na maior miseri.-í, pobrissimo, c quasí ao 
abandono! ; , 

O prisidente da província, indo visilaí-o, de- 
pois que soube . do seo máo estado de saude> ficou 
pasmado com o seguinte factq: O senhor bispo teve 
vómitos, e pedindo-se uma bacia, derao-lhc o vaso,- 
que estava debaixo da cama! 

Não havia uma bacia no querto de dormir do in- 
feliz bispo! í Depois o prisidefite pedio um lenço 
branco para o senhor bispo limpar a bocca, respon- 
derão-lhe que em pajario.^ãQ.havi.»: lenços, braiicos; 
sua excellencia o prisidente tirou de su \ casaca dois 
lenços brancos, e os deo ao prelado. Dizem que o 
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senhor bispo morreo sd confessado; nao se sacra- 
mentou, e nem se ungio 1 / Aconfissâo foi feita por 
um Frade da Penha, que appareceo poucos dias an- 
tes da morte do senhor bispo como em visitai Uma 
■' vela não houve para meter-se na mão de sua excel- 
lencia ao expirar/ O doutor Seve que, depois da jun- 
ta, que fizerão, foi o escolhido para assistente, foi a 
casa mudar de roupa, e voltando a palácio, tomou 
o pulso de sua excellencia, e vendo que aquella vida 
estava prestes a subir ao céo pedio uma vela de cera, 
e nào havia ! Sérvio em ultimo caso a de espermace- 
te, que ardia no quarto do venerando prelado que 
morreo nos braços do doutor ! He muita miséria i No 
entanto existe em palácio um padre que, tendo sido 
creado de servir em um engenho na Parahyba, veio 
para aqui, onda também o foi, nao sei de quem; e 
desempregando-se foi ter com o senhor bispo, a quem 
pedio sua protecção; finalmente estudou, e chegou-se 
a ordenar, e tanto soube captivar a estima do senhor 
Dom João, que este o fez seo fiel e confidente; era emfim 
quem dava leis ali. Se o senhor bispo marcava dez mil 
réis para uma esmola, elle padre dava cinco; fe cinco, 
dava dois, se dois, dava um, e as vezes menos í Se 
algum pobre desejava fallar ao venerando prelado, o 
tal padre respondia, que sua excellencia se achava 
muito encommudado, eque a ninguém fallava; dizem 
até, que era o seo carcereiro, que o trazia de baixo 
de chave / ! Sabe o meo smigo qual o resultado da 
bondade, e illimitada confiança do prelado para com 
tal judas? Foi o senhor bispo morrer pobríssimo, na 
na verdadeira miséria, sem ao menos ter lençóes,' ou 
cobertas, e o tal padreco, ou judas, ficar com uma 
fortuna superior a duzentos contos de réis, conheci- 
da aqui em prédios, lá mesmo pela Soledade ii Este 
padre chama-se José António, natural de Portugal. 
O corpo de sua excellencia esteve embalsamado, e á 
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exposição dos Fies até o dia 5, quando pelas 5 horas da 
tarde foi conduzido com immenso acompanhamento 
para Olinda, onde chegou pelas 8 e tantos da noite. 
Hontem, 6, todos os estabelecimentos estíverão a meio 

Êào, por ser o dia doseointerro na Sé em Olinda, 
lis tudo quanto se diz a respeito, ou depois da pas- 
samento de tão virtuoso prelado que, não sendo in- 
tellígente, [26] teve sempre bom coração, e soccorria 
a muitos infelizes, ác, &c. > A tudo isto acresce o tes- 
temunho de pessoas de todo critério, que chegarão 
aqui de Pernambuco, e confirmarão a exactidão desta 
lamentável historia; só uma delias diz haver alguma 
exageração. 

Agora transcreverei também alguma cousa em 
relação ao funeral. Lê-se no Diário de Pernambuco: < 
Teve çom eOeito lugar quinta feira ( 5 de maio > á 
tarde a trasladação do cadáver de sua excellencia re- 
verendíssima da capella Ardente do palácio episcopal 
para a Sé de Olinda, como se achava determinado. 
As 5 horas da tarde sahio o préstito de palácio, 
desfilando pelas ruas do Corredor do bispo, do Pires, 
e Rosário, praça da Bôa-Yisla, rua e largo do Hospí- 
cio, em direcção de Olinda, e formado pelas irmanda- 
des do Espirito Santo, [duas] do Santíssimo Sacra- 
mento, e almas da Bôa-Vista,deSào José da Agonia, 
de Sào Benedicto, dos Martyrios, e de São Pedro 
dos ckrigos; pelas ordens terceiras do Carmo, e Sao 
Francisco, pelos missionários capuchinhos, religiosos 
franciscanos, e carmelitas; pelos reverendos padres 
lazaristas, é pelo cabido da Sé de Olinda, além de 



■ m 



I16I Esta expressão não ma parece bem applícada ao senher Dom Jeât ; 
por qae intelIi^encM, sef^unda defíne Meraet, he a faculdaile da perce* 
ber, c esta ellc pMSsui%i. Nân seri;« um sábio, e decedidamente o nào era; 
fixas tinha inlelli^encia, e ntesmo Rã<i era lâo i^aorantt como e querem 
suppôr. Nào linka faceliUade de expressão, e d'.ihí a idé»^ de que lUjla 
gftbia. 
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um numeroso, e immenso concurso da população, 
que' a porfia qnerião prestar seo contingente a iima 
tal ceremonia, sendo b acompanhamento calculado em 
tros mil pessoas. Ao sahír de palácio, o féretro foi 
carregado por irmãos do Espirito Santo, é do Sacra- 
mento, e pelos reverendos missionários capuchinlics 
Fr. Egidio, e Fr. Serafim, sendo da rua do Hospí- 
cio por diante até a Sé de Olinda peli populção. 

O caixão era seguido pelo cano do prelado que, 
dirigido pelos criados da casa, trazia a mitra e o 
cajado. Em seguimento iào dois cavallos de estado; 
após dos quacs o carro fúnebre puchado a seis ca- 
vallos, tendo cobertas de liUo as armas do bispado, 
e uma guarda de honra do nono battdhão de infan- 
teria da guarda nacional. Seiído o venerando pre- 
lado assim conduzido, desde o palácio da Soledade, 
(mais de uma legoa) alé Olinda, ahi seguio do Va- 
radouro pelo Passo Castelhano alé a cathedral, onde 
cliegou pelas 8 lioras, conduzido do illustrissimo ca- 
indo de cruz alçada, e carregado alternativamente pela 
nobresa, clero e povo. Nesse Ir.ijecto, dobravào es 
sinos da cidade, ouviao-âe os cânticos dos padres, os 
saudosos instrumentos marciaes, e o que mais? Sen- 
tia-se a falta do pastor, cuja mem ria imprimia tris- 
tesi em tcdos os semblanícs. 

A cathedral vestio-se j\o lucto, e apresentou em 
seo seio^ ucna eça coltossal, onde se achavão gravados 
todas as phases memorandas da vida do egrégio pastor. 
Foi no centro desse monumento, e entre um peristylo, 
que ficou depositado o nosso veqerandopreladodiocesano 
de saudosas eterna memoria. OlTiciouor^verendissimo 
Deão e vigário capitular, doutor Joaquim Francisco de 
Faria, tendo por diácono o cónego Firmino de Mello 
Azedo, e subdiacoho o cónego António José de Sousa 
Gomes. Forao a.bsolyentesdo caslrum doloris os reve- 
rendíssimos cónegos thesoureiro-mór, Pedro José de 
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'Queiroz e Sá, mestre escola Marcellino Anlonio Dor- 
nellas, arcediago vigário João José Pereira, e peni- 
tenciário Joaquim Gonçalves Ferreira da Cruz. 
Jaz na Sé» 

Por ultimo uma reflexão. 

Morreo, como se tem dito, o Sr. Dom Joiío 
abandonado d'aquelles, a quem elle tanto beneficiou, 
e quem sabe quantas lagrimas não teria daquelles 
a quem despresou ! Parece uma fatalidade, que es 
homens de consciência mais pura, scjão os que se 
ileixem prender por aquelles, que a tem mais per- 
vertida I / 

Não he este o primeiro exemplo de prelados 
•distinctos, que no Brasil tem sido assim sorpre- 
hendidos em sua boa fé, deixando-se levar por ho- 
«lens mal intencionados, e arredando de si os que 
deverião ter sempre ao seo lado, por sua lealdade 
e préstimo ! / He assim, que se renova sempre a 
traição de Judas; porque a questão de dinheiro, assim 
«como foi para elle, he também para os seos succes- 
5ores, a pedra de toque de suas corrompidas cons- 
ciências I Possa ao menos agora o exemplo do falle- 
eido bispo de Pernambuco aproveitar a seos irmãos 
4o episcopado. 



BISPADO DO MARANHÃO 



Este bispado foi primeiramente uma prelazia, 
annexa a de Pernambuco, por Bulia de 15 de julho 
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d6i4 no pontificado de Pio V, e reinado de Felip- 
pe III de Castella, na épocha da uzurpação; sendo 
elevado a cathegoria de bispado no governo do prín- 
cipe Dom Pedro, então regente de Portugal, no im- 
pedinjento de seo irmão, El-Rei Dom Affonso VI, e 
pontificado de Innocencio XI, pela Bulia =Swp^r w^^r 
versas orbis ecclesias de 29 de setembro de 1677. 
Como tal, passou a ser suffraganeo do patriarchada 
de Lisboa, no pontificado de Benedicto XIV, pela 
Bulia Salvatoris nostri de 43 de desembro de 1740. 

[1] Depois passou a ser suffraganeo do arcebispado 
da Bahia, no reinado do imperador Dom Pedro I do 
Brasil, pela Bulia Pontificia=fioma«on/7« Pontificum 
Vigilaníia=áe 15 de junho de 1827, executada na- 
quella Diocese aos 28 de abril de 1828. [2] 

Como prelazia, loi o seo primeiro prelado o padre 
António Pereira Cabral, nomeado por carta regia de 
19 de fevereiro de 1646; sendo também elle o pri- 
meiro prelado da prelazia de Pernambuco, como náo 
terá escapado ao feitor. Como no bispado de Per- 
nambuco, ha também neste do Maranhão um vácua 
de 63 annos da nomeação do primeiro prelado em 
1616 á do primeiro bispo em 1679. 



111 Se nâo ha algurn engano de datas nos apontamentos do Arctiiv» 
episcopal, não se sabe de que Metrópole foi o bispado do Mar«nháo suf- 
fraganeo desde 1677, época de sua creiíçâo, até Í740, época, em que pai^ 
sou a ser sulTragnneo do patriarchado de Lisboa, itto he, 63 annos. 

121 Não escapará ao críterre do leitor o reparo, de que, tende o Brasil 
proclamado sua imdependencia eai Í8ã2, contenuasse o bispado dd Ma- 
ranhãaa ser sulTraganeo do patriarçhado de Lisboa até 1827; mas reflec* 
tíndo, que a nossa independência sô Pá reconhecida pría Corte de Rum» 
em 1826, achará • raião deste facto, qiie jiilge nào ler sido outra. 
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PRIMEIRO BISPO. 



Dom Gregório dos Anjos (3) cónego secular da con- 
ííregação de São João Evangelista, natural da freguezia 
de Santa Maria Magdalena da cidade de Lisboa, doutor 
eníi theologia, e famoso pregador. 

Foi reitor no seo convento de São JoSo Evan- 
gelista, da cidade de Évora, procurador geral da sua 
congregação na cúria romana, e bispo que já era 
de Malaca, na índia Oriental, d'onde foi trasladado 
para Maranhão no anno de 1679, no reinado de Dom 
Affonso VI de Portugal, governando o reino como 
regente seo irmão, o principe Dom Pedro, e occu- 
pando o throno pontifício Innocencio XI. Fez sua 
entrada pontifical aos 11 de julho do mesmo anno 
de 1679, e governou o bispado 9 annos, 9 mezes, 
e 1 dia. 

Arrebato do seo zelo pastoral, emprehendeo logo 
no anno seguinte (1680) a visita da capitania do 
Pará, onde chegou no ultimo de julho do dito anno, 
e onde foi recebido com tão vivas demonstrações 
de jubilo da parte do povo, quantos forao os fructos, 
que coltieo dessa visita, sem duvida tào meritória 



131 AnUs dtste prelado, foi nsmeado Dom Fr. Antortio dè SanU Maria, 
religioso capucho da província de Santo António, o ijual não veio ao bis • 
pado, nem delle mandou tomar posse. Não $% diz mesmo se cheg>u a 
ter confirmado e sagrado. 
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como a do arcebispo Dom Joào Franco dadivei ta. 
aos sertões do rio de São Francisco, por ter supe 
rado as mesmas diíficuldades, que este venceo. 

Graves dissenções se derão entre este prelado, 
e a junta da coroa creada no Maranhão desde a 
anno de 1660. nâo querendo o prelado por forma 
alguma submetter-se ás decisões da junta, no con- 
flicto de jurisdicçao, que liverão; pelo que, susten- 
tando a corte as deliberações da junta, foi estra- 
nhado o procedimento do prelado. 

Falleceo aos 42 de março de 1689, e jaz n 
Gâpella-mór da cathedral, junto a Sé episcopal. 

Depois deste acontecimento, disse ainda um 
chronista daquelle tempo, segundo os apontamento s- 
do archivo episcopal. 

<r Prelado tão cheio de virtudes, como se mostrou 
nos claros signaes de sua eterna predestinação; por 
que acabou a vida na cidade de Sào Luiz no mesmo 
dia do Santo de seonome, o grande pontifice e doutor 
da igreja, a quem dedicou sempre os especialissimo& 
favores de sua devoção.» 

Proscgue o mesmo chronista: «Sentio até a 
alma este fatal golpe (a morte do prelado^ a capi- 
tania do Maranhão; e passando logo à do Pará as^ 
informações delle, se fez geral a dor em todo o es- 
tado; demonstrações sem duvida justissimamenle 
merecidas do exemplar zelo, com que empregou sempre 
as robustas forças do virtuoso espirito no seo ajios- 
tolico ministério. > 

Lô-se sobre a campa de sua sepultura o se- 
guinte epitaphio: 

Sepultura de Dom Gregório dos Anjos^ coneg^ 
secular que foi da congregação de São João Evait 
gelista^ primeiro bispo deste estado. 
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SEGUNDO. 



Dom Fr. Tiraotheo do Sacramento, (4) da or- 
dem dos Eremitas de Sào Paulo da Serra d'Ossa- 
Foi primeiramente nomeado para a Dioeese de São 
Thomé, e depois transferido para a do Maranhão ern 
1691, no reinado de Dom Pedro 11, [ o pacifico] e 
pontificado de Innocencio XII. Chegou a Diocese aos 
o de maio do mesmo anno, fazend(3 sua entra<la pon- 
tifical em uma das oitavas do Espirito Santo. Corno 
Dom Pedro da Silva Sampaio, bispo da Bahia^ este 
prelado era também impetuozo, e imprudente, o 
que motivou graves desavenças entre elle, e o ouvi- 
dor Matheus Dias da Costa, que foi por elle fulmina- 
do com censuras; e, para que nada perca a gravidade 
do facto pela fraqueza da narração» copiarei como já 
tenho feito, os apontamentos do Archivo episcopal^ 
que também se referem á alguns escriptores;=< Este 
segundo prelado do Maranhão, Dom Fr. Timotheodo 
Sacramento, teve as mais escandalozas contestações 
sobre conílictos de jurisdicção, e abuzos de fulmina- 
ção de censuras contra o Ouvidor, o bacharel Matheus 
Dias da Costa, sobre cuja nullidade foi consultada a 
universidade de Coimbra, e contra quem se tomou 



U) Antcf riesle prtlado. ftii nomeado Dom Fr. Francisco de Lima, 
que f i trathdadt» p^r» o bispado de Pernambuco, onde falleceo eoai'70 
annos de ida<le I«:nor4-se a naturalidade de Dum Fr. Ttmolhca d» Sa* 
cramente; mas he muito provuvel, que Bi^yi de Portuj^al; por que TV*aquéife 
tempo, raro era o braiiltiro. qno subia ao epscopado ! 
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assento no desembargo do Paço, além de que se 
mandou conhecer dos seos excessos, como refere 
Jerónimo da Silva Pereira, no repertório, verbo clé- 
rigo de ordens menores, nota 6, o que tudo nos con- 
ta o Historiador Bernardo Pereira de Berredo, nos 5eos 
annaes do estado do Maranhão, liv. 19annode1696.&c. 
Assentado pois nestes princípios tão seguros, mandou 
o vigário provincial Fr. José de Lima abrir a sua 
igreja; porque, se por elles conslan li mente se mostrava, 
que de nenhuma sorte se achava polluta, por infallivel 
consequência não estava inlerdicta, no que lambem se 
Gonforínou com a resolu^íão de Portugal, á qual des- 
antendeo o bispo, com um tal escândalo, que em 23 
do mesmo abril mandou publicar nova pastoral in- 
terdictorja, sustentando a primeira, com uma paixão 
tão pricipitada, que dava a entender nella, queEl-Rei 
não se podia intrometer na decizão da causa; por que 
sendo positivamente espiritual, lhe não competia, nào 
se lembrando jà, de que a desposição do me^mo 
príncipe, á que elle se tinha submetido, era o único 
fundaniento da sua pastoral interdictoria de 26 de ju- 
lho do onno passado No anno 1700, como jâ 

fica dito, sahio da cidade de Belém o bispo do estado 
Dom Fr. Timotheo do Sacramento; mns, chegando a 
Lisboa com feliz viagem, foi mal recebido da intei- 
rezi d'El-Rei, assim pela culpável dizerçào da sua 
Diocese, deixando-a aílicta com tantas censuras apai- 
xonadamente fulminadas, como também pela escan- 
dalosa desattençào, com que tratou na persistência 
delias as suas reaes recoramendações, que desgostoso 
este prelado se retirou á uma quinta das vesinhanijas 
da villa de Setúbal, onde foi notificado por carta do 
desembargo do Paço, para assistir por si, ou seo pro- 
€nrador, a o assento, que se tomava nelle, na con- 
formidade das leis do reinos sobre as controvérsias 
largamente expedidas* e nSo apparecendo no termo 
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peremptório, se determinou a sua revelia, que tinhão 
sido justificados os prodenimentos do juizo da coroa 
do estado do Maranhão. > 

Como se vé, o bispo jà se achava em portugal 
no anno de 4700, onde falleceo, sem que se diga em 
que data. 



TERCEIRO. 



Dom Fr. José Delgarde, natural da cidade do 
Coimbra, Trinitario calçado da ordem da Santissima 
Trindade da Redempção dos cnptívos, Mestre na sa- 
grada thelogia. &. Foi reitor no coliegio de sua or- 
dem em Coimbra, vigário geral de sua religião, e in- 
signe pregador 

Foi nomeado bispo no reinado de Dom João V^ 
e pontificado deJnnocencio XIII; chegou a Diocese 
no anno de 1717. Foi no seo tempo, no anno de 
4720, que foi desmembrado o bispado do Pará. 

Falleceo aos 14 de desembro de 1724, e jaz na 
sacrestia do convento de nossa senhora das Mercezda 
Redempção dos captivos, na capital do Maranhão. 
Sobre sua sepultura, lê~se o seguinte epitáfio: 

Sepultura de Dom Fr. José de Belegarde^ 

Terceiro bispo do Maranhão^ 

Que falleceo a i4de desembro de 1724. 
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QUARTO. 



Dom Fr. Manoel da Cniz, natural de Portugal, 
da ordem cisterciense dos Monges de Sno Bernardo, 
doutor ua faculdade de theologia pela universidade de 
Coimbra. &. Foi reitor do coUegio da sua ordem, e 
mestre de Noviços no real mosteiro de Alcobaça. 
Foi cUito bispo, confirmado e sagrado no anno de 
1738, chegou a Diocese em julho de 1739, e, depois 
de rege-la por espaço de sete annos, foi transferido 
para o novo bispado de Marianna, onde falleceo. Pro- 
moveo a fundação da igreja cathedral, que se rialisou 
aos 48 de novembro de 1745, em virtude do Alvará 
do 7 de abril de 1739, para a qual deixou por oca- 
sião do seo falleci mento um conto de réis, acção tan- 
ta mais meritória, quauto elle já pertencia a outro 
bispado. 



QUINTO 



Dom Fr. Francisco de S. Thiago, da ordem dos 
reHgiosos Menores de São Francisco da província de 
Portugal, natural da freguezia de S. Thiago do 
Sopo, no termo da villa de Caminha, arcepispado, 



í 
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-íJe Braga. &, Era Lente jubilado da sagrada theologia 
Examinador geral das trez ordens militares, deputado 
da Bulia da Crusada, e visitador apostólico da Custo- 
'dia, ou província de São João Evangelista das ilhas 
dos Açores, desmembrada da dos Algarves. Foi no- 
meado, e confirmado bispo cm 1745, c chegou a 
Diocese aos 2 de julho de 1747. 

Sentindo-se gravemente enfermo no anno de 
1752, partio no dia 14 de novembro para a r.tzenda 
de Sâo Lourenço, em Cajapió, do mestre de campo 
Lourenço Bclfort, com o desígnio de mudar de ares, 
levando em sua companhia o medico doutor João 
Rodrigues Alberti; mas achando-se peior, Voltou para 
a cidade, onde não pôde mais chegar por ter falle- 
cido na embocadura, do Igarassá, denominado Ca- 
japió, das 10 para as 41 horas da noite do dia 18 
de dezembro do mesmo anno de 1752, o nao ha- 
vendo ahi communidade para o trato de evitar a 
corrupção, condutirao-no para os campos de Ana- 
jatuba, onde aportai âo ao amanhecer do dia 19. 

Nesse silio foi pelo mesmo medico aberto o 
cadáver, e embalsamado, de maneira que as 8 hoi*as 
da manhã do dia 20 desembarcou incorrupto na ci- 
dade. Foi conduzido occultamente em um íeretro 
condigno para o palácio episcopal, onde, depois de 
revestido comas vestes pontificaes, se praticarão todas 
as solenfiiiidades recommendadas no ceremonial dos 
bispos, até ser sepultado no fim da tarde do mesmo 
dia 20 na capella-raór da cathedral, no presbyterio, 
junto a> sede episcopal. 

Sobre sua sepuliiira, lê-se o seguinte epitáfio: 

Sepultura de Dom Fr. Francisco de São Thiago, 
da ordem dos frades menores da provinda de Por- 
tugal j Y bispo do Maranhão, que falleceo a 18 de 
àezembi^o de 175^ annos. 
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SEXTO. 



Dom Fr, António de São José, da ordem dos 
Eremitas Calçados de Santo Agostinlio, natural de 
Vianna, Praça d'Armas da província do Minho, no 
arcebispado de Broga, doutor na faculdade de theo- 
logia pela universidade de Coimbra, leitor em diver- 
sos conventos da sua ordem, em que foi mestre ju- 
bilado e provincial <fcc. 

Foi nomeado, e confirmado bispo no anno de 
1756, tomou posse em 1) de abril de 4757, por 
seo procurador, o reverendo doutor archipreste João 
Rodrigues Coveta, e chegou a Diocese, aos 8 de se-^ 
tembro do mesmo anno. No decimo anno do seo 
governo, tendo ia visitado o bispado até p sertão 
do Piauhy, foi cnamado a corte, e para ali embarcou 
aos 44 de fevereiro de 1767. 

Chegando a Lisboa, foi mandado recolher a& 
convénio da sua ordem da cidaíde de Leiria [5] onde 
esteve até o anno de 1777, em que El-Rei Dom 
José I falleceo, sendo então o prelado trapsCerido logo 
no principio do reinado de , Dona Maria I para o 
arcebispado da Bahia; mas antes de receber o pallia 



15Í Isto mostra claramente, quh hõuvc deâinteilígencía ^rave entre o 
prelado, c a Cdrte, t no entanto não se á(t a c au^a de um fado .tão> 
extraordinário, «^ual o da reculsãu de tim prelado por dez anno$ l 
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falleceo na cidade de Lisboa, no convento de Nossa 
Senhora da Graça^ onde sem duvida teria sido se- 
pultado. 



SETIRO. 



Dom Jacintho Carlos da Silveira, natural da ci- 
dade de Évora, clérigo secular do habito de São Pe- 
dro, licenciado na faculdade de cânones pela univer- 
sidade de Coimbra &c. Era vigário geral no districto 
da villa de Monloito^Nullius Dmcesis=ádi ordem mi- 
litar de São João de Jerusalém, e visitador de todas 
as igrejas do priorado da dita ordem no reino de 
Portugal. 

Foi nomeado e confirmado bispo em março de 
1778, tomou posse aos 21 de setembro de 1779, 
por seo procurador, o reverendo Chantre João Duarte 
da Costa e renunciou em 1780. (6) Depois occupou 
os cargos de pro visor, e vigário geral (7) do arcebis- 
pado de Évora, onde falleceo. 



161 Fica-te assim na duvida se o prtlado veio ou não a Diocese. 

171 AbnegflcSo digna de louvor, <iue nem todos tem. de descer da 
eminência da jerarchia para exercer cargos inferiores | 
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OITAVO. 



Dom Fr. José cio Menino Dcos, natural da villa. 
de Jacobina, do arcebispado da Bahia, da ordem dos 
CarmelitasJ)escalços da reforma de Santa Thereza, 
mestre na sagrada theologia, pregador régio, e exa- 
minador synodal do patriarchado de Lisboa. FOi 
nomeado, e confirmado bispo em setembro de 1780, 
tomou posse por seo prorador, o reverendo Chantre 
João Duarte da Costa, om abril de 1781, e foi tras- 
ladado para o bjspado do Viseu, [8] onde fallecoo. 



NON 



Dom Fr. António de Pádua, natural de Bellas, 
nos subúrbios de Lisboa, da ordem dos Menores 



/8/ n« Umbtm aqui a ituvHi se fglt prtladt veio ou nãi^ 
n Dieccse, e nem meimo se sibe a eptchii em «jue f«i (railaJado 
para t bisditio Ue Vjfé>. 
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* 

reformados da Arrábida, Mestre jubilado na sagrada 
theologia Ax. Foi nomeado bispo no reinado de Dona 
Maria I, e confirmado no pontificado de Pio VI, em 
julho de 1783, chegou a Diocese aos 20 de outubro 
de 1784, e tomou posse aos 3i dó niesmo mez e 
anno. Foi um prelado zeloso, e amante da instruc- 
çâo do seo clero, tanto que, não havendo ainda 
seminário, nem aulas avulsas, elte mesmo ensinava 
pbilosopíiia e theologia aos ordenandos. Reriovarào- 
sc infelizmente no soo tempo as tristíssimas desa- 
venças, que haviào tido lugar com seos predeces- 
sores Dom Gregório dos Anjos, e Dom Fr, Ti- 
moti)eo do Sacramento sobre recurscs à junta da 
coroa, desavenças essas que interromperão es seos 
projectos, e motivarão expedirein-sc avis< s da se- 
cretaria de estado de s neiíocios da marinha o domi- 
nios ultramarinos ao prelado, c ao ouvidor Manoel 
António Leilão Bandeira, em que foi censurado o 
procedimento de um, e approvado o do outro, cujos 
avisos sào os seguintes: 

«Excellcntisssimo e Reverendissimo Senhor.— 
A' Sua Magestade forào presentes as cartas, e re- 
presentações que Vossa Excellencia " lem dirigido à 
Sua real presença, sobre as desagradáveis despulas 
e dissençòes, que se tem suscitado nessa capitania, 
a respeito das quaes foi a Mesma Senhora servida 
ouvir os ministros do seo conselho, e em particular 
a mesa do desembargo do F^aço, com cujos pare- 
ceres houve por bem conformar-s8: E nào cabendo 
no lempo, antes da partida deste navio, que con- 
duz (digo) transporta o novo governador e capitão 
general, Fernando Pereira Leite de Foios, que se 
espeyào todas as ordens relativas a este importante 
objecto, sendo um dt»s pontos mais essenciaes delle 
o não ler Vossa Excellencia cumprido as cartas ro*. 
gatorias da junta da coroa: Manda Sua Magestade 
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declarar a Vossa Excellencia, que lhe foi muito de- 
sagradayel este seo modo de proceder, e nào menos 
estranhas as rasões, de que se sérvio Vossa Excel- 
lOTcia para o sustentar; e que Vossa Excellencia 
Yassalo da Mesma Senhora, e como tal obrigado 
até em consciência, a obedecer as suas leis, e cum- 
prir as sentenças dos ministros, a quem Sua Ma- 
gestade confiou a parte necessária do Real Puder, 
para a administração da justiça, e protecção de seos 
vassalos, contra as violências dos juises ecclesias- 
ticos, deve Vossa Excellencia nesta inlelligencia cum- 
prir, e Sua Magestade lhe ordena que cumpra eífec- 
tivamente, sem mais replica, nem demora as dilas 
sentenças, ou cartas rogatórias da junta da coroa, 
assim as que já estiverem passadas, e que Vossa 
Excellencia ainda nào cumprio, como as que se lhe 
apresentarem para o futuro; ficando salvo a Vossa 
Excellencia o direito de procurar a reformação dos 
provimentos da junta da coroa dessa capitania pelos 
meios competentes, na conformidade do alvará, com 
forçíi de lei, de 18 de janeiro de 1765. Deos Guarde 
a Vossa Excellencia. -Palácio de Cintra em 29 de 
oitubro de 1787.=Martinho do Mello e Castro.» 
Segue-se o outro aviso dirigido ao ouvidor:= 
«Tenho recebido, e levado à re.il presença, as 
cartas que Vmc. me tem dirigido, muito princi- 
palmente às que tratão das dissencõcs com o bispo 
dessa Diocese, sobre as quaes brevemente partici- 
parei a Vmc. o que Sua Miígestade foi servida re- 
solver, nao cabendo presentemente no tempo mais 
que dizer-lhe sobre a repugnância daquelle prelado 
para cumprir as sentenças, ou cartas rogatórias da 
junta da coroa, que, em officio dirigido por esta 
secretaria de estado ao dito bispo, lhe ordenou Sua 
Magestade, que cumpra effectivamente, e sem de- 
mora os ditas sentenças, as^im as que já estiverem 
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passadas, e que ainda não cumprio, como as que se 
lhe apresentarem para o futuro; e no caso não 
esperado, em que as preoccupações insólitas do 
mesmo bispo, e uma tenacidade sem exemplo, que 
também se não deve esperar, o determinem a persis- 
tir na sua obstinação, vossa mercê em tal caso 
prosiga na execução, que lhe determina a lei de i8 
de janeiro de 1765, e dê conta sem perda de tempo 
do que tiver obrado. =Deos Guarde a Vmc— Palácio 
de Lisboa em 30 de outubro de 1 787.=Martinho de 
Mello e Castro =» Senhor Manoel António Leitão Ban- 
deira i> 

Depois deste acontecimento, partio o prelado 
para Lisboa em 25 de abril de 1789, [9] onde 
renunciou o pispado, e falleceo na villa de SetubaL 



DECIHia 



Dom Joaquim Ferreira de Carvalho, natura! 



191 Não SC sabe se com licençi, ou se a chamado, ou se por drijbe» 
latão desesperada ito prchdo, como- parece mais provável, a .vsU da 
máo tralamcnltf, que recebeo da còite. 
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da cidade de CoitDbra, derigo secular do habito de 
Sio Pedro,' opJ30SÍtor às cadeiras da fai^uldadc de 
.theologia naquella universidade, abbade de Sâo Ro- 
rnào do Corouado, do bispado dó Porto. 

Foi nomeado bispo aos IS de uíaio de 1794, 
no reinado de Dona Maria I, e confirmado no pon- 
tificado de Pio VI em junlu) de 1795; sagrado em 
13 de setembro do mesm.K anno, tombou posse, por 
SC) procurador, o reverendo arcipreste José Maciel 
Arbnlia, aos 17 de fevereiro de 179G, chegou a Dio- 
cese e.n 8 de julho de 1799, e falleceo cm 26 de 
abril de 1801. Jaz na capclla-mór ria cathedral, no 
presbjleriO;, junlo á sésle epis('opaL 

Sobre sua sepultura, lè-se o seguinte epita- 
phio; 

Sepultura de Dom Joaquim Ferreira de Carva- 
lho, natural do Coimbra, Doutor em t/teolor/ia, X 
bispo do Maranhão. Foi eleito em 13 de maio de 
1794, sendo abbade de Sao Romaõ de Coronado; sa- 
(/rou-se em 13 de setembro de 1795, deo entrada 
publica em 29 de junho de 1799; falleceo em SG 
lie abril de 1801. 



DECIMO PRIMEIRO. 



Pom Luiz de Brito Homem, natural do Fun- 
dão, no bispado da Guarda, clérigo secular do ha- 
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bito de Sào Pedro, bacharel formado em cânones, 
pela universidade de Coimbra &c. 

Era Prior da colligiada e freguezia de São Bartholo- 

nieo da mesma cidade, e adjunto dj meza episcopal. 
Foiprimeiranr.ente nomeado bispo de Angola no i de 
maio de 1791, sagrado em 29 de abril de 1792, 
trasladado para o Maranhão em 17 de desembro de 
18Ul, [10] no governo da regência do principe Dom 

João, e pontificado de Pio Vil; chegou a Diocese em 

Janeiro de 1804, tomou posse em 22 de fevereiro 

do mesmo anno, e falleceo em 10 de desembro 
de 1813. Jaz na capella-mór da cathedral, no pres- 
i)yterio, junto a Sede episcopal. 

Sobre sua sepultura, lê-se o seguinte epitáfio: 

Sepultura de Dom Luiz de Brito Homem, na- 
tural da Villa do Fundão^ bispado da guarda for- 
mado em cânones. Nasceo a 8 de agosto de Í748; 
foi eleito bispo de Angola em o primeiro de maio 
de Í791, sendo prior da freguezia deS.Bartholomeo 
•de Coimbra, e sagrado em S9 de abril de 1793, e 
irasladado para e%te bispado do Maranhão em 17 
de desembro de ÍSOIj tomou posse em 2S de feve^ 
reiro de i80i. e falleceo em iO de desembro 
ée 18i3. 



HOl Ni* tê 4ÍZ 10 • biipo tomou posse d* bjipado de Angola, e se s« 
elle foi ou não; mashe provável, que que tenha tiido; porque nâu he de 
fluppdr, que, de 1792, anno èm qut se 8»((rou, até 1801, anno eMi que 
Coi Irasladado para t MAranhie, estivesse sem destino em Portugal. 
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DECIMO SEGUNDO. 



Dom Fr. Joaquim de Nossa Senhora de Naza- 
reth, natural deNazareth, do termo da villa de Pe- 
derneira, comarca da cidade de Leiria, na provincia dai 
Esteraadura, do reino de Portugal, religioso da ordem 
dos Menores refjrmados, da província da Arrábida,, 
onde foi mestre de filosophia. ic. 

Foi primeiramente nomeado prelado ordinário 
de Moçambique no anno de 1811, e depois sagrado- 
bispo Titular de Leonthopoli no anno de 1816, (11) 
sendo trasladado para o Maranhão, no reinado de 
Dom João VI, e pontificado de Pio VII, no anno de 
1819; chegou a Diocese aos 3 de maio de 1820, e- 
tomou posse aos 11 do mesmo mez e anno. Dedica^ 
do a familia real de Portugal, como erao n'aquelle 
tempo todos os legitimistas; inhabalavel em suas 
crenças politicas, náo quiz adherir a cauza da in- 
dependência do Brasil, nem prestar juramento de fi- 
delidade ao Imperador Dom Pedro I; por isso au- 
sentou-se para Lisboa aos 7 de novembro de 1823, 
onde foi bem acolhido por El-Rei Dom João VI, que 
o nomeou bispo de Coimbra, conde d'Arganil, senhor 
de coja, e Par do Reino. 

Cahindo o reinado intruso de Dom Miguel de 
Bragança, e não querendo ainda o bispo d5 Coimbra 



!!ll Também se não diz se M eu não a M«çambiiiue. 
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prestar obediência ao governo de Dona Maria II, dei- 
xou Portugal, e quasi fugitivo procurou a Inglaterra, 
<i'onde tomou a resolução de voltar ao *seo antigo 
bispado do Maranhão, (12) cujas ovelhas estava elle 
bem certo, que o acolherião com dedicação e afTecto. 
Com effeito, saltando no dia 3 de maio de 4840 nas 
praias do Maranhão, £oi recebido com toda cordialida- 
de nos braços do excellentlssimo bispo diocesano Dom 
■Marcos, que o recolheo aoseo palácio, e teve as mais 
vivas demonstrações de veneração da parle do clero e 
do povo. 

Dias depois, passou-seoillustre hospede para o 
^convento de Santo António dos Franciscanos, onde 
fixou sua residência até morrer; prestando-se sem- 
pre a todos os actos solemnes, quer dentro da ca- 
thedral, pontificando, chrismando, e conferindo or- 
dens, quer lora delia, para tudo que era tendente 
ao seo ministério. Córneo o pão do exilio, porém 
não foi abandonado pelo amor e caridade, não tanto 
dos portuguezes generosos para com o seo illustre 
compatriota, como dos maranhenses dedicados ao 
seo antigo pastor. Publicou logo depois de sua che- 
gada uma traducção da Biblia, que faz honra a sua 
illustraçào. 

Era excellentc cantor, e habilissimo composi- 
tor de canto-chão; ainda hoje encontrão-se na ca- 
thedral composições suas nesse género de musica. 
Viveo por tanto entre os hospitaleiros maranhenses, 
rodiado de respeito e sympathias, e recebendo delles 
o óbolo da cariddde, que logo destribuia por outros; 
(43) porque possuia esta virtude eni gráo subido. 



11 ti o mesmo, fine haví« feiU o bispo Dom ThomaE de Noronha no 
rannn 4e 1839, voltando a Pernambuco, por causas divcrsis, como ii Aea 
«referido na parto d'«quelU bispado. 
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Victima de longos soffrinrientos physicos e moraes^ 
falleceo no convento de Santo António, depois de 
receber toiíos sacramentos no 4. o de setembro de 
4851, cora 75 annos e 3 mezes de idade. 

Seo cadáver foi acompanhado pelo reverendís- 
simo cabido, e todo o clero secular e regular da ca- 
pital; pelo excellentissimo presidente da província^ 
Dr. Eduardo Olympio Machado, por todas as auto- 
ridades e empregados públicos, officiaes militares, e 
todo o povo, que concorrera ao acto em numero 
extraordinário, assim como toda a tropa de infan- 
taria e artilharia até a cathedral, onde lhe forão 
feitas as exéquias prescriptas pelo ceremonial, e, aa 
descer a sepultura, fizerâo-selhe as honras militares 
devidas a sua elevada gerarchia. Jaz no presbyterio 
da cathedraL 

Sobre sua sepultura,- lê-se o seguinte epitaphio: 

Aqui jaz Dom Fi\ Joaquim de Nossa Senhora 
de Nazareth, bispo de Coimbra^ conde d' Ar g anil ^ 
senhor de Coja, ahaide-mór de Avo: foi prelado de 
Moçambique eih 4811; sagrado bispo de Leonthopoli 
em Í816: transferido d'aqulle bispado para o do 
Maranhão em 1819, e deste para o de Coim- 
bra em 4824. Foi par do reino tis cortes 
Portitguôzas de 48W a 1828^ e ali mostrou-se 
como era destincío e consummumado theologo, Emi- 



U31 Hum deputado úo Maranhão referiu-m« no Rio de jiincira n srg;uin 
te facto: derão ao bispo, para um» missa, uma ctdula de cem mil réis- 
dentro de um ínvolocro, que elle não abrio, e per isso í{;norava a 
quantia. Momentos dppois, uma pobre mulher pede-lhe uma esmola, e 
elle, sem examinar a caduli«, entre^uu>a. Apenas a mulher reconhecea 
a importância da «edul», voltou para res!e(ui*la, iuI{;ando ler havido en. 
S^nfi dn pnrle do bisdo: *' náo minha filha, ,, disse elle ** não honve 
cnjcano, he vuSs:), levai. a; quando Deos me a mandau hoje f«i para vós; 
por que sabia que me haveis de vir pedir, e que eu nada tinha que vo» 
ftar.,, Âv:)nrenti>8 ! Confundi-vos com este edefícante exernpU de cari- 
dade e desenteressc i 
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grou para esia provinda em i840^ e aqui faUeceo 
ao í.o de setembro de IS51, com 75 annos^ eS 
mexes de idade. Morreo no exUio, e em terra es- 
trangeira^ mas terra de irmãos, e filhos seos^ que 
na vida o amarão como a Pai^ na adversidade o 
acolherão como amigo, e na morte o chorarão como 
a Príncipe Santo e Justo. 



DECIIHO TERCEIRA 



Dom Marcos António de Souza, natural dapro- 
vidcía da Bahia, clérigo secular do habito de Si5o Pe- 
dro. Era pároco collado da freguezia de Nossa Se- 
nhora da Victoria, da capital da dita província, em 
cuja pia fora baptisado. Doptado dessas distinctas 
qualidades, que t «rnão o homem respeitável na So- 
eiedade, elle apresentou desde os seos primeiros annos 
os signaes caracteristicos das virtudes, e mais pre- 
dicados, que o deviào chamar mais tarde ao emi- 
nente lugar, que occupou na igreja de Deos. Dedi- 
cou-se com lai gostn c applicac^ao aos primeiros 
conhecimentos, que servem de base as sciencias 
superiores, que chegou a conhecer a fundo o estudo 
da lalinidade, a ponto de fallar e esciever tão per- 
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íeitamente como os melhores clássicos, que flore- 
cerão em Roma. 

Do mesmo modo no estudo da lingua grega, 
da rethorica, philosophia racional e moral, ede todos 
os ramos da sciencia sagrada, em que se tornou 
notável. Occupou com destincção o lugar de secre- 
tario da presidência de sua província, e logo em se- 
guida foi eleito deputado às cortes de Lisboa em 4820, 
onde, entre os sábios representantes da nação F'or- 
tugueza, com o maior zelo e piofuzão de conheci- 
mentos, combateo com todo o denodo os propugna- 
dores da liberdade da imprensa em matérias dogmá- 
ticas e religiosas, sustentando com todas as forças o 
previlegio do foro eccesiastico, de que sem razào já 
então queriao privar os clérigos, que dellc estavâo 
de posse desde Constantino o Grande. 

Concluida sua missão de deputado em Portu- 
gal, pela declaração da independência do Brasil, foi 
eleito para a primeira legislatura d'assembléa geral 
do Rio de janeiro, onde mostrou os grandes conhe- 
cimentos, que tinha de economia politica, sendo en- 
tão agraciado pelo monarcha com á commenda da 
ordem de Christo. 

Foi nomeado bispo cm 12 de outubro de 4826, 
no reinado de Dom Pedro I, imperador do Brasil, c 
confirmado no pontificado de Leão XÍI aos 25 de 
junho de 1827; sagrado aos 28 de outubro do mesmo 
anno, na capella imperial do Rio de Janeiro, pelo 
bispo Dom José Caetano da Silva Coutinho, tomou 
posse por seo procurador, o cónego José Constan- 
tino Gomes de Castro, aos 49 de março de 4828, 
e chegou a Diocese aos 41 de marco de 1830. Apenas 
sagrado, mandou deslribuir algumas quantias com 
os moços do coro da cathedral, com os recolhi- 
mentos de Nossa Senhora da Conceição e Remédios, 
e com dose orphaos, ou viuvas da freguezia da Vic- 
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toria, onde havia sido parodio, e a outras tantas 
da freguezia da Conceição. 

Logo no mez de outubro do raesnno anno eni 
que chegou, deo principio a visita do bispado, per- 
correndo grande parte das freguezias do interior, e 
nao podendo continuar pelas inferrnidades, que o 
impossibilitavão, cominetteo a sacerdotes idóneos 
essa importante parte dos deveres pasloraes. 

Eleito deputado á assembléa provincial, onde 
occupou sempre o lugar de presidente^ ahi fez ouvir 
sua voz eloquente com tanto proveito, defendendo 
os direitos da igreja, e dos scos ministros, que fo- 
râo creadas diversas missões, con> côngrua suffici- 
ente para os missionários, que se devino encnrregar 
dacathequese dos indios; assim como conseguio íiug- 
mentar as côngruas dos parorhos, e dos ministros 
da cathedral. 

Inaugurou o seminário episcopal no dia 17 de 
abril de 4838, com as cadeiras de latim, philoso- 
phia e historia, rethorica e geographia, theologia mc- 
ral e dogmática, com vencimentos para os lentes 
pagos pelo Ihesouro; além de quantias, que obteve 
para reparos de igrejas arruinadas. 

Tinha por costume sahir muitas vezes acom- 
panhado do seo mestre de ceremonias pelas casas 
dos pobres a destribuir-lhes o p5o da caridade, com 
que opportunamente enchugava as lagrimas de tan- 
tos miseráveis. Já no leitj de dores, próximo a 
subir a Eternidade, não se esqueceu d'eíles, man- 
dando ainda em vida destribuir com elles a quantia 
de cinco mil crusados, em prata do valor antigo; ast 
sim como fez donativos pecuniários a fabrica da ca- 
thedral e ao seminário, para o qual deixou a sua 
livraria, e quatro contos de réis, 

trepeis de receber com a mais edificante con- 
tiicção e humildade todos os Sacramentos da igreja, 
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falleceo aos 29 cie novembro de 1842, por uma 
hora (la lardo, iia idade de 71 annos. Sua morte foi 
geralmente chorada pelo clero, e por todas as classes 
da sociedade, que tiio devidamente soube apreciar 
suíjs virtudes / 

Feitas as honras devidas a sua alta gerarchia 
no Paço Episcopal, seo cadáver foi levado em pro- 
cissão á cathedral onde foi sepultado no presby- 
terio. 

. Sobre sua sepultura, lê-se o seguinte epita- 
phio: 

Aqui JQz Dom Marcos António de Sousa^ de- 
cimo terceiro bispo do Maranhão^ commendador da 
ordem de Christo, e Dignitário da da Rosa. Nasceo 
em São Salvador da íialiia^ aos iO de fevereiro 
de Í77f ; foi vigário da Victoria na sua pátria; de- 
putado ás cortes de Lisboa em 1820, c ás do Rio 
de Janeiro até i828; sagrado bispo em 28 de ou- 
tubro de 1827; falleceo em 29 de novembro de 
Í842s Solicitus Pastor fuit: ac seminarium Vrbis 
vitstituit Magnis opibiis^ mre svo. 



DECIMO QUXRTO. 



Dom Frei Carlos de Sâo José de Sousa, natural •^ 
da cidade do Recife*, em Pernambuco, da ordem dos' 



¥ 



) 
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Carmelitas. Doptado de um bello talento, e da me- 
lhor Índole, soube cultivar o seo espirito desde a 
mais tenra idade no estudo das letras, e pratica da 
mais sã virtude, que o tornarão logo conhecido e 
amado no seo convento, onde foi lente de philo- 
sophia, e theologia moral, e onde occupon com dis- 
tincção e louvor lodos os cargos, desde mestre de 
noviços, secretario, definidor &c, até provincial por 
duas vezes; sabendo tão a propósito conciliar o 
mando com a obediência, a autoridíule com o amor 
e brandura, que portou se nesses diveisos cargos 
como superior, e como igual, como amigo, e como 
pai bondadoso. Não foi menos notável na tribuna 
sagrada, em que se distinguio como um dos prin- 
cipaes oradores do seo tempo, eloquente e ar- 
rebatador, por sua expressão suave e fluida, fervida 
e brilhante ao mesmo tempo, que a si mesmo in- 
flamava, e ao auditório, que admirado o ouvia. Qua- 
lidades tão eminentes, nào podiào ficar encerradas 
nos estreitos limites de um claustro; ellas corre- 
rão ao longe, e logo o arcebispo de Nizibi, Núncio 
apostólico no Rio de Janeiro, deo a mais irrecusável 
demonstração de sabel-as devidamente apreciar, no- 
meando-o por Breve de 6 de novembro de i809 
visitador geral da sua mesma ordem, emprego esse, 
que elle desempenhou com tanta intelligencia, e in- 
teiresa, que por vezes mcreceo os louvores d^aquelle 
arcebispo. 

Sérvio o espinhoso lugar de examinador syno- 
dal do bispado de Pernambuco, que desempenhou 
conácienciosamente; sendo um dos três eccleSiasticos, 
que governarão a Diocese n*ausencia do prelado, por 
alguns mezes, quando este em 1841 foi assistir ao 
acto da coroação do imperador, o Senhor Dom Pe- 
dro II, no Rio de Janeiro. Sérvio ainda fora do claustro 
outros lugares de muita impoilaDicia para a educa- 
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çâo da mocidade, taes como o de director dos oíphlos 
da cidade de Olinda, de lente de philosophia do ly- 
cêo do Recife, e por ultimo de director do mesma 
estabelecimento, tudo por nomeação do governo pro- 
vincial, que nelle reconhecia habilitações litterarias, 
e virtudes em grào subido, e com as quafr-s tantos 
serviços prestou a humanidade e a religião. 

Foi nomeado bispo aos 13 de maio de 1843^ 
no reinado de Dom Pedro II, e confirmado no pon- 
tificado de Gregório XVI aos 24 de janeiro de 1844; 
sagrado em 2 de junho do mesmo anno, na igreja, 
do convento do Carmo, pelo excellenlissimo bispo 
diocesano, Dom João da Purificação Marques Per- 
digão, assistido do excellentissimo bispo resignata- 
rio, Dom Thomaz de Noronha Brito, e o reveren- 
díssimo provincial do mesmo convento, Fr. João 
de Santa Izabel Pavão, e chegou a Diocese aos 28- 
do mesmo anno de 1844. Curta foi porém sua es- 
tada no bispado, apenas de 3 annos; porque agra- 
vando-se mais e mais os males chronicos, que já 
soffria, vio-se obrigado a regressar para Pernambuco, 
onde esperava melhorar; mas se curta foi a sua 
estada no meio do rebanho, grandes forâo os bens 
espirituaes, que ll)e deixou, pelo exemplo edificante 
de suas virtudes, e de suas letras. 

Conla-se, não sei se com fundamento, um facta 
acerca deste prelado, que, a ser exacto, mostra bem 
a delicadesa de sua consciência. Correo, que el!e> 
não sei porque equivoco, ordenou a um religiosa 
de Pernambuco, talvez do so mesmo convento, fal- 
tando alguma das formalidades exigidas pelos cânones^ 
o que reconhecendo elle depois do acto da orde- 
nação, deo-se immeiiatamente por suspenso, e as- 
sim permanecep por tempo de um anno. 

Seja ou não verdadeiro o facto, a verdade é, 
que elle por algum tempo não se quiz prestar a. 
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ordenar os diocesanos de outros bispados, que ião 
com demissorias para elle, e que erão então orde- 
nados pelo bispo resignatario, Dom Fr. Joaquim^ 
conde d'Arganil, que ali jà se achava desde o tempo 
<le Dom Marcos. 

Falleceo Dom Fr. Carlos aos 3 de abril de 1 850^ 

com 73 annos de idade, dos quaes 47 passou no 
claustro, e 6 no episcopado. 

Em suas disposições testamentárias, deiíou ao 

seminário de sua Diocese toda a sua livraria, e Ires 
-contos de reis. 

Derao-se em sua vida, e, por ultimo, na morte 
coincidências mui singulares relativamente a capella- 
tnór da igreja do soo conrento do Carmo: nella to- 
mou elle o habito: nella professou a regra da or- 
^em: nella cantou a sua primeira missa: nella se 
sagrou bispo: nella conferio a ordem de presbytero 
a um Carmelita muito seo affeiçoado, de nome Fr. 
João da Encarnação: nella se lhe fizerão as ultimas 

exéquias; e nella, finalmente, se acha sepultado ao 
lado do Evangelho ! E agora accrescenta ó fraco 

historiador.- foi ella para elle a porta, e o caminho 
do Ceo. 

Dom Fr. Carlos, bispo do Maranhão, era irmão 
legitimo de Fr. Pedro, bispo titular de Chrysopolis, 

'que occupava no Paço Imperial o lugar de esmoller- 
mór, e que jà é também fallecido. 
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DECilKO QUINTO. 



Dom Manoel Joaquim da Silveira, clérigo se- 
cular do habito de Sâo Pedro, natural da cidade do 
Rio de Janeiro, da freguezia de Santa Rita, onde 
nasceo aos 41 de abril de 1807, e foi baptisado aos 
20 do mesmo mez e anno. He um varão notável por 
suas maneiras insinuantes, e distincta intelligencia, 
que desenvolveo desde amais tenra idade. Fez parte 
dos seos estudos de humanidades, e os theologicos 
no seminário episcopal de São José da mesma ci- 
dade do Rio de Janeiro. 

Diácono ainda, mas sendo jâ reconhecido seo 
grande mérito, recebeo da parte do excellentissirao 
bispo d'aqnella Diocese Dom José Caetano da Silva 
Coutinho a maior prova de sua confiança, deixando-o 
em sua ausência, por occasião da visita pastoral dâ 
Diocese, encarregado do expediente da secretaria da 
camará episcopal, e da economia e direcção do seo 
palácio, o que tudo elle desempenhou do modo o 
mais satisfactorio. 

Recebeo a ordem de presbytero aos 2 de maio 
de 4830. Em 17 de junho de 4834, e 44 de no- 
vembro de 4836, fez opposição em concurso ás 
igrejas vagas das freguezias de Nossa Senhora da 
Conceição da Candelária, e de Santa Rita, onde 
havia nascido, e, tendo-se distinguido por dois 
brilhantes exames, um de quarenta pontos, e o outro 
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mais brilhante ainda, de setenta e ura* (14) sendo 
em ambos os concursos proposto em primeiro lugar, 
soffreo a revoltante injustiça, da regência trina no 
primeiro concurso, e no segundo do regente Feijó, 
de não ser apresentado, sendo preferidos outros, 
que ficarão muito a quem nos exames, um dos 
quaes fez apenas sete pontos ! 1 Mas, se por um 
lado, seo mérito era deste modo despresado, poi* outro 
«fa devidamente recompensado. 

Assim, em 13 de fevereiro de 1837, foi no- 
meado lente de theologia moral do mesmo seminá- 
rio de São José, do qual havia sido collegial; em 
18 de junho do mesmo anno examinador synodal 
do bispado, e, em 10 de setembro de 1838, reitor 
do supracitado seminário, emprego que sérvio com 
tanto zelo e tino administrdlivo, que elevou sua 
renda quasi ao duplo, reparou todo o edifício, e a 
capella, accrescentando mais um novo dormitório. A' 
estas provas de consideração e apreço, seguirão-se 
outras de não menos valor, taes como a nomeação 



Uil Apratiea tej^uíila nei c«ncursfs no bispado do Rio de Janeiro, he 
inteiramente difTerente dR te^uida no bispado de Pernarnbuco, «le <|ue 
tenho conhecimento. Come se vê, no primeiro cfmtãn-se ate setenta 
pontos, e mais ainda, conforme lâo maja bem respondidos os casos, « 
es aucttfres citados, sendo porém apenas surfinienles seis pontos para 
obtervge apprevaçã* simples, e pader te entrar na praposttt; «o ntesnio 
tempo que no segundo, o máximo do exame mais brilhante, não excedo 
a vinte pnntos, inclusive dois da Humilia, sen<ío neressarius para ap* 
provação simples dez pontos, isto ag^ora; por que ou)r'ora exgiâo-ge onze. 
Ha ainda entre estes dois bispados eutra dlffercuça muito notável, cm 
relação ao praSo marcado pelo Alvarí« ú»s faculdades, para insrripçâo, 
• habelitaçâo das ronrurrentes. Ho bispado da Rio de Janeiro, afixão-fie 
primeiramente edílaes em cada uma das igrejas vajc^s, e depois que 
tem decorrido ahl o praso do Alvará, be entío qne he declarado o con- 
curso g^eral de todas ns i|;rejas vaf^as na cathedral, por outro edital, que 
roncede o mesmo preso já docorrido em cada uma delias, pratica «sla 
fundada em razão e eg^uidade, que muito favorecem o direito dos ren« 
cnrrentes; entretanto que no bisp»do de Pernambuco, que comprehcndia 
outr*ora uma ostenção de cinco previnci^s, u ainda hoje de qUiitr», afêi- 
xa-se apenas um edital nu Cathedral, e quem quizer, na distancia fct vezes 
de duzentas leiloas, que advinhe ! 
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úe cónego da capella imperial, em 2 de dezembro 

de 1839, pelo regente Pedro d'Anjo Lima, senador 

do império, e hoje marquez de Olinda; a 

de capellão da esquadra imperial, que foi buscar 

a Nápoles Sua Magestade a Imperatriz, por occasião ^ 

do que foi condecorado pelo rei das Duas Sicilias, - 

Dom Fernando II, com a cruz de Cavalheiro de P>an- 

cisco I. 

Escreveo com tanto louvor e discripçao o iti- 
nerário dessa importante viagem de ida, e volta, 
que o original foi mandado archivar na secretaria 
do ministério de estrangeiros como peça olficial, e 
única no seo género, depois dt; ter sido publicado 
no jornal = Minerva Brasileira. = 

Restituido á pátria, foi em 14 de março de 1844, 
condecorado por Sua Magestade, o Imperador, com 
a commenda da ordem de Christo, e nomeado pro- 
motor fiscal do juiso ecclesiastico do bispado, por 
portaria de 20 de setembro de 1845; assim como 
monsenhor da capella imperial, por decreto de 15 
de novembro de 1846, e a cartado titulo do con- 
selho de Sua Magestade o Imperador, que lhe foi 
dada aos 15 de novembro do mesmo mez e anno. 

Foi ainda nomeado, por decreto de 15 de ou- 
tubro de 1849, inspector da capella imperial, e 
fabf iqueiro da cathedral, em cujo desempenho re- 
parou o templo arruinado, e o fez dourar de novo. 
Depois de ter percorrido esta longa e brilhante es- 
cala de cargos públicos, quer ecclesiasticos, quer 
€ivis, que sempre sérvio com louvor edistincção, fui 
nomeado bispo, por decreto de 5 de maio de 1851, % , 

no actual reinado do Senhor Dom Pedro II, e con- -^ 

firmado também no actual pontificado do Santissimo ; 

padre Pio IX aos 5 de setembro do mesmo anno; 
sagrado na capella imperial do Rio de Janeiro aos 
25 de janeiro de 1852, pelo excellontissimo bispo 
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capellão-mór, conde de Irajà, Dom Manoel do Monte 
Rodrigues d'Araujo, assestido dos monsenhores, De- 
cano Narciso da Siiva Neponoceno, e Arcipreste An- 
tónio Frrnandes da Silveira; tomou posse por seo 
procurador, o cónego mestre escola Luiz Raymundo 
, da Costa Leite, aos 30 do mesmo mez de janeiro, e 
anno de 1852, e chegou a Diocese aos 9 de abril 
do referido anno, pelas 6 horas da tarde, em sexta 
feira da Paixão, razão por que só poude saltar no dia 
seguinte pelas 11 horas da manhã. Como bispo, não 
desmentio o zelo e fervor, que mostrou no exercício 
dos outros cargos, que occupou. A cathedral se acha- 
va arruinada por um rjio antes de sua chegada, e um 
outro depois delia, no dia 20 de abril, consumou a 
obra da destruição, que elle soube fazer desappare- 
cer, mandando contenuar os trabalhos dos reparos, 
nào obstante ter-se esgotado a consignação de qua- 
tro contos de réis, que para isso fora destinada, e na 
que se despendeo ainda mais a quantia de seis contos, 
que elle sem duvida pagaria, se o governo geral e 
provincial o nAo tivessem feito. Deste modo, em pou- 
co tempo o magestoso templo achou-se reparado, e 
bellamente decorado, de sorte que já no anno de 1 854, 
poderão ter nell« lugar os actos da semana Santa. 
Nâo menos coidado lhe merecerão as igrejas do in- 
terior, muitas das quês forão reparadas, outras reedi- 
ficadas, e todas doptadas dos paramentos neces- 
sários. A' mesma cathedral, não tendo ficado suf- 
ficientemente provida de paramentos com os que 
lhe mandou dar o governo imperial, elle lhe fez 
doação de um rico pallio de tela de ouro, de um 
paramento roxo completo, de galões e franjas tam- 
bém de ouro, para as missas de maior solemnidade, 
e os mais que são precisos para o domingo déramos^ 
e sabbado de alleluia, de que havia a maior neces- 
sidade; de um relógio para a sacristia, uma ima- 
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gem do Senlior Crucificado, com resplandor e cravos 
de prata, um coxim rico para missal, um ponti- 
fical romano, três missais de encadernação rica, 
um epistolario, um jogo de breviários em dois vo- 
lumes, um ceremonial dos bispos e muitos tapetes. 
(15) A; ar do melhoramento material dos templos, 
sna decoração e paramente s, cuidou com incansável 
solicitude da educação intellectual e moral dos que 
a?piravào ao sace'docio 

Neste empenho, elle conseguio do governo im- 
perial a creação de dez cadeiras no seminário epis- 
copal para o ensino das humanidades, curso Iheo- 
logico, e canto -chão; e, sendo o edifício muito aca- 
nhado, obteve do padre guardião do convento de 
Santo António a cessão de um bello dormitório, me- 
diante uma pequena indemnisação de outras obras 
no convento; mas nào sendo ainda este accressimo 
sulficiente para accommodar os alumnos, edificon a 
ftmdommiis um novo dormitório, para o qual lhe 
forão administrados os fundos, em sua máxima parte, 
pelo governo imperial, bem como para reparar o 
antigo seminário, e o referido dormitório, que lhe 
fora cedido. A boa, e bem merecida fama de suas 
letras e virtudes, não se limitava unicamente ao Brasil, 
ella chegou também ao conhecimento do soberano 
pontifico Pio IX, que lhe deo a maior demonstração 
de apreço, ccnvidando-o, conjunctaraente com oexcel- 
íentissimo arcebispo da Bahia, marquez de Santa 
Cruz, piara ir assistir em Roma ao Concilio, que 
tinha de definir e declarar dogma de fé a Conceição 
Immacnlada de Maria Santíssima, cora recommenda- 



/i5/ Pelo »\\ie parece, st doações do prelado, forão maiores do 
qa» as di» governo, que, não como esmola e favor, mas como um 
dever, eslá ibri{(iido a fortecer is calhedrut os paramentos nacos- 

sarius. 
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ç\o (le sua santidade de seguir para aquella capital do 
mundo Christâo, embora jà fosse achar o consilío 
terminado; mas o governo imperial lhe mandou de- 
-ílarar que, visto nâoser possível chegar ao tempo do 
concilio, que tinha de celebrar-se em 8 de deseníbro 
d*»quelle mesmo anno, (1854) convinha, que se del- 
atasse ficar na Diocese. Assim, não teve elle a satis- 
íixç^o de ir a Roma assistir a esse Santo Concilio, 
porem leve a de publicar na sua Diocese o dogma^ 
-•lue nelle definira o santisssimo padre Pjo IX, com 
'4ima pompa como nunca o Maranhão presenciara, 
correndo por sua conta Iodas as despesas dessa au- 
gusta solernnidade rehgiosa. 

Durante o espaço de nove annos completos, que 
-cegeoa Diocese, visitou-a seis vezes, estendendo a ulti- 
-tna visita até a cidade Theresina, capital da provin- 
cia do Piauhy, fazendo toda essa longa viagem por 
terra. Apreciando os serviços prestados nessas visitas, 
4iz um chrunista recente do Pará, que se lhe podiSo 
Applicar as seguintes palavras attribuidas a Jesus 
Chrisfo nps actos dos 2^)ostoIos:=Pérr transiit bene- 
f adendo, (16) 

He tão sincera sua solicitude no desempenho 

das funcções episcopais» não se querendo jamais de^ 

^^rahir com os negócios do século, que» tendo. sido 

aleito espontaneamente deputado provincial do Ma- 

•ranhão, não quiz exercer o lugar, nem tão pouco 

«assumir a administração da provincia, na qualidade 

^e i.o vice-presidente, que fora nomeado pelogovwqo 

imperial. Ao mesmo tempo, que recusáta . estas 

grandesas c honrarias do mundo, Deos o destinava 

]na sua carreira, sem que elle o soubesse, á um 



sfi^l Esta eiUçãd é das arK>ntamtnlo8 do archivo ejúseapat. 
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mais "alta ministério, qual ode presidir a igreja bf a- 

sileiía, na qualidade de metropolitano. , 

Foi nomeado arcebispo da Bahia, por decreto ' ! 

de 5 íie janeiro de 1861, no reinado do Senhor ^ 

Dom Pedro II, e confirmado rio pontificado do actual'. ' 
santíssimo padre Pio IX aos 18 de março, recebeo' j 

as Bulias de confirmação em 6 de junho, entre- ' 1 

gou nesse mesmo dia o governo da Diocese ao ca- 
bido, e partio pnra a Bahia no dia 14 do mesma 
mez e anno de 1861; dando as mais vivas demons- 
trações de sahir saudoso d'entre um povo, que «He 
tanto arnou. e qne por sua parte lhe dava também ' 
as provas mais authenticas de sua veneração e sau- - 
dades. 

As ruas por onde passou o virtuoso pivBlado 
eui sua, sahida para i> embnrque, estavào juncadas^ . 
de palmas e flores, que erao orvalKadas de lagrimas • 
de. puro amor e. saudades. ■ 

Heune actualmento o : excellexitissimo Sé-- - 
nhor Dom Manoel Joaquim, da Silveira os seguintes'' 

tituloS: \ 

Arcebispo da Bahia, metropolitano^ prtrmz H& 
império, commendadar da ordem d^ Chi isto, cava- ^ 
Iheiró da cnizde Francisco l de Nápoles, presidente 
ffofwrono ito insêituto africano de l^ariz, membro- " 
lioriorani) ; da academia das-^bellus artes, do gynazio - 
brasileira, do instituto episcopal religioso do Rio Be ' 
Janeiro, 'd^^ associação ty,poffrap/tica de Pernambuco^ ^ ^ 

da sociedade de treneficenvia Luso-òrasiíeira dó Mé^ ' j 

ranhSa, niemhtú effectiv^ dv conservatório dramático 
t^rasileiro, correspondente do instituto histórico e 
geògrapMcõ do' Brasil, protector das associações ty- 
pographic^ e humanitária maranhenses. 
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DECIMO SEXTO. 



Dom Frei Luiz da Conceiçío Saraiva, da ordem 
tios benedictinos, natural da cidade de Sanlo Amaro 
da Purificação, da provinda da Bahia. Sentindo 
desde a mais tenra idade sincera e natural voca- 
^âo para o estado sacerdotal; doptado de notável 
talento e boa Índole, dedicou-se com s licitude acs 
•estudos, que lhe deviâo abrir a carreira na vida claus- 
Iral, que tanto desejava, e a que Deos o chamava, 
para nnais tarde constitnil-o um dos seos apostoles. 
Suas leiras e virtudes, brilharão em breve dentro 
e fora do claustro, e elle, ainda muito moço, foi 
chamado pelo governo imperial para occupar o íuh 
•portanle lugar de vice-reitor do coltegio de Pedro 
"Segundo na corte; sendo depois eleito prior, e logo 
nbbadé de siía ordem no convento daqiiella capital 
•do império; servindo todos esses lugares com tanto 
ilÒ\o e tino administrativo, que muito concorrerão 
«para firmar sua jà bem conhecida reputação de eru- 
•dicto, prudente c virtuoso. Ahi terminou sua vida 
-claustr^l- porque Deos o de.-tinava fiara em. campo 
mais vasto cultivar a sua vinha. Asgim, foi_noméado 
tispo, no actual reinado do Senhor Dom Pedro IÍ, 
aos- 14 d6 janeiro de 4861, na idade de 37*ahnos, 
•e confirmado também no actual pontificado do sao- 
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tissimo padre Pio IX, aos 23 de julho; [17] sa- 
grado aos 20 de outubro do mesmo anno no mos- 
teiro de Sao Bento, pelo excellenlissimo inlernun- 
cio e legado apostólico na corte do Rio de Janeiro, 
tomou posse por seo procurador, o cónego mestre 
escola da cathedral Luiz Raimundo da Costa Leite, 
aos 5 de fevereiro de 1862, e chegou a Diocese aos 
14 de março do mesmo anno; mas, havendo então 
quarentenas naquella província, pelos receios da 
invasão da epidemia do cholera-morbus, que entào 
desolava algumas provincias do sul, nâo poderão 
ter lugar immcdiatamente as solemnidades da re- 
cepção, e o prelado, sem vacillar um momento su- 
geitou-se a quarentena, recolhendo-se ao lazareto 
da fortalesa da Barra, onde se lhe havião preparado 
com antecedência, e decência todos os commodos^ 
e onde foi logo cumprimentado pelo governador do 
bispado, e por uma deputação do reverendíssimo 
cabido, demonstrações essas, que elle recebeo conv 
vivos e cordiacs sentimentos de apreço; podendo 
só ter lugar sua entrada pontificai no dia 21 do 
mesmo mez, com todas as formalidades do cerimo- 
nial, e honras devidas a sua alta gerarchia. 

Apenas entrou no exercício das funcçôes episco- 
pais, confirmou por acto expresso a todos os empre- 
gados, que achou no fòro; assim como as gra- 
ças e faculdades jà concedidas, e desde entào tem 
conquistado muitas simpathias publicas e pariecula- 
res, por seo trato ameno, eboas maneiras. Destíncto 
por suas letras e virtudes, não o he menos pelo modo 
digno por que sabe sustentar os direitos do episcoys^ 



/17/ Ceiíicídem o dia • mez âe sua ronfirmaçftn no '«nno d«: 
IMI, com CS da acclam»çà« da muioriJado de Sua Magesiade o la^ 
fi^rador oo anoe é« 1840 «ti annes depuii.) 
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do, não se curvando submisso e calado as invasões -da 
puder temporal, como nobremente procedeo acerca 
do decreto do governo imperial, n\ 3073, de 22 de 
abril de 1863, que quasidetodo secularizou oinsina 
dos seuiinaríos episcopaes, contra o qual decreto re- 
presentou o digno prelado. Eis o varão preclaro, que 
preside actualmente a igreja Maranhense, e a quem 
Deos queira conceder uma longa e feliz exislencia,para 
cousolagão e bem do rebanho, que tâo dignamente 
apascenta da parte de Jesus Christo. 



BISPADO DO PARÁ. 



Foi creado este bispado, desmenbrado d# de Sâo 
Luiz do Maranhão, pela BuUa=Cop/os«5 í;i Miseri-, 
cordia^^áe 4 de março de 1719, no pontificado tJe 
Clemente. XI, e reinado de Dom João V de Portugal. 
Comprehendia o novo bispado a GuiannaFranceza, 
e as províncias de Goyaz, e Mato Grosso. Tem tido 
os seguintes bispos: 
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Dôtn Fr. Barthnlomeo do Pilar, religioso car- 
melita, natural de Portugal. Nada consta do dia de 
sim. nomeaçaOj preconisação e sagração, e somente, 
qi^e tomou posse por seo procurador aos 13 de ju- 
lho de 1721, no pontificarlo de Clemente XI, e rei- 
nado de Dom Joào V, e cfiegou a diocese aos ^9 de 
Tigpsto de 17"24. Frlleceo aos 9 de abril de 1733, e 
jaz no presbytorio da cathedral ao lado do Evansfe- 
lho. 

S )bre uma lapida, que cobre suas cinzas, lè-se 
o seguinte ejíitafio: 

Vivo qui fíiil mortavs S. Bavíholomens do Pi- 
lar, ex^ ordine carmelitano^ primus episcopus Para- 
ense^ sitb hoc lapide expcctans expectai dominum. 
Obit die 9 april. An. 1733. 



SEGUND] 



1} 

« 



» 



Poni Fr. Guilherme de São José, religiosa de 
Thomar, natural de Portugal. IJíacla consta do 
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dia de sua noirieagão, preconisaçSo e sagração, c 
somente, que tomou posse no dia Í0 de agosto de 
1739, no pontificado de Clenierile XII, e reinado de 
Dom Joào Y, Resignou o bispado, e foi para Krrtu- 
gal, onde fâlleceo aos 15 de desembao (:le 4751. 



TERCEIRO. 



Dom Fr. Miguel de Bulhões o Sousa, da ordem 
dos pregadores, natural de Pbjtugal. Era já bispo 
de Malaca, d'onde foi transferido para o Para. To- 
mou posse aos 14 de fevereiro de 1749, no pontifi- 
cado de Benediclo XIV, e reinado de Dom João V. 
Do Pará, fui transferido para o bispado de Leiria no 
anno de 1760. 



gUARTO. 



É : 



Doni Fr. João de S5o José. e Queiroz, monge 
benedictino, natural de Portugal. Nada const» da 
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dia de sua nomeação, preconisaçaò e sagração, e 
«óroentequc tomou pcsse aos 31 de agosto de 1760, 
no pontificado de Clemente XIII, e reinado de Dom 
José- 1. 

Por ordem regia, recolheo-se a Portugal em 25 
der novembro de 1763, e ahi falleceo no convento 
de São Joào do Ermo aos 15 de agosto de 1764. 



QUINTO. 



Dom Frei Joào Evangelista Pereira da Silva, 
religioso franciscano, natural de Portugal. Nada 
consta do dia de sua nomeação, preconisaçaò e sa- 
íiração, e somente que tomou posse aos 1 7 de no- 
vembro de 1 772, no pontificado de Clemente XIV, 
e reincido de Dom José I. 

Falleceo aos 14 de maio de 1782, e jaz no 
presbyterio da cathedral ao lado da epistola. 

No retábulo da capella de Nossa Senhora de 
Belem^, se acha exarada, ao lado direito, a seguinte 
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inscripçao, commemorativa de sua exemplar devo- 
ção para com a Santa Virgem: 

Dom Fr. Joanncs Evangelista, Teríei Ord. 
Sane. Frane Episcopus Paraensisy Patrocinlo Do^ 
min(z Belém, pie^ retigiose que $e commendans^ pe^ 
cimia sua hoc altarein honorem ejusãeniSantis^ieme 
Virgirns cofistruere, et deaurare fecit. An. D tf. 
D. CniXXXU. 



SEXTO. 



Dom Frei Caetano Brandão, religioso francis- 
cano, natural de Portugal. Nada consta do dia de 
sua nomeação, preconisação e sagração, e somente, 
que tomou posse aos 29 de outubro de 1783, no 
pontificado de Pio VI, e reinado de Dona Maria 1. 
Foi transferido para o arcebispado de Braga, sendo 
por isso declarada vaga a Sé aos 14 de junho de 

íràa. 
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SÉTIMO. 



Dom Manoel de Almeida de Carvalho, clérigo 
secular do habito de Sào Pedro, natural de Por- 
tugal. Nada consta do dia de sua nomeação, pre* 
conísação e sagração, e somente, que tomou posse 
aos i7 de junho de 1794, no pontificado de Pio VI, 
e reinado de Dona Maria I. 

Falleceo aos 30 de junho de 1818, e jázno 
presbyterio da cathedral ao lado do Evangelho. 



OITAVO. 



Dom Romualdo de Sousa Coelho, clérigo se- ^ .' 
cular do hábito de São P.edro^ natural de Cametá, j 

da proviricia do Pará. Nada, consta do dia de sua 
nomeação, preconisaçao e sagração, é somente, que 
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tomou posse aos 20 de junho de 1821, no pon- 
tificado de Pio VII, e reinodo de Dom João VI. 

Gosou este prelado a bem merecida reputação 
de ser um varão preclaro em letras e virtudes. He 
assas sensivel a falta de esclarecimentos, que pro* 
porcionassem um . mais amplo desenvolvimento de 
sua vida, consagrada toda ao serviço de Deos. 

Falleceo aos 1 5 de fevereiro de 1 841 , e jaí 
no presbyterio da cathedral ao lado do Evangelho, 
na mesma sepultura do seo antecessor, segundo 
iua vontade. 



Quomodo dilexerunt te inviía, 
lia et in morte non sunt separati. 

Em uma lapida, que cobre suas cinzas, lè-se 
a seguinte inscrípçSo: 

A' memoria do virtuoso Dom RomuMo de 
Sousa Coelho, VIII bispo do Pará, nascido na 
mrsma provinda a 7 de fevereiro de i76Sy e fal- 
leciáo a 15 de fevereiro de 1844ydedicõo os Pa- 
aenses seos diocesanos e patrícios. 

Foi no seo episcopado, no anno de 1897, 
que deixou o bispado íe. ser suffraganeo do pátri- 
archado de Lisboa, e ps^ssou a sêl-o do arcebispado 
da Bahia, no pontificado de Leão XII, pela Bulla= 
Romanorom Pontifícum Vigilantia=^àt 5 de junho 
do mesmo anno de 1827. 
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Hóno. ' 



t •••». 



> 



Dom José Aífonso de Moraes Torres, clérigo 
secular do habito de São Pedro, natural do Rio âe 
Janeiro. Nesceo aos 23 de janeiro de 1805, sendo 
filho legitimo de João Atíonso de Moraes, natural 
de Lisboa, e Dona Antónia Constância da Rocha 
Torres, natural da freguezia de São Caetano na pro- 
víncia de Minas-Geraes. 

Principiou seos estudos com os insignes mesires 
padre Agostinho José da Silva^ e monsenhor Fi- 
delis Ferreira Paradella, indo còncluil-os lío semi- 
nário de Caraça, em Minas-Geraes, onde se orde- 
nou com o excellentissimo bispo Dom Frei José da 
Santissima Trindade, e onde coadjuvou os missio- 
nários de São Vicente de Paula em muitas missões, 
e também no ensino da mocidade, que ali i^e edu- 
cava. • ' 

Sérvio o lugar de figarid cellado na freguezia 
de Congonhas de Campos, em Minas*Geraes, donde 
foi transferido no anno de 1840 para a de Sào 
Francisco Xavier do Engenho Velho, no Rio de ^ 
Jisaneiro, e tanto em uma como em outra freguezia ^ 

manifestou logo todo o fervor do seo zelo pasto- 
ral, e reconhecida caridade 

Foi nomeado bispo aos 13 de maio de 1843, 
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no actual reinado do SeYiíiòr Dom Pedro II. e*í*>fi-- 
firmado no pontificado de Gregório XVI aos 24 
de janeiro de '1844; sagrou-se aos 21 d'abnl, tomou 
posse por seo procurador, o cónego Manoel Tlieo- 
doro Teixeira, aos 15 de maro, chegou a Diocese 
aos 28 de junho, e fez sua entrada pontifical aos 
7 de julho do dito anpo de 1844. 

Entrando no governo da Diocese, mostrou-se 
este prelado muito solicito no desempenho dos ae- 
veres pastoraes, e, entre elles, o da visita episcopal, 
que fez oito , vezes, percorrendo a vasta extençao , 
do bispado, até o Alto-Amasonas, com todos os cn- 
commodos inherentcs a líio , penosa, viagem, e to-. , 
Ihendo os mais hellos fructos. como so vc dos seos , 
minuciosos, e bem elaborados .tineranos._ 

Fundou dois estabclepimcnlos inos ce Ç-iuca- 
çâo, e instrucção relisíiosa, o c.llegio de Óbidos, 
destinado para meninas pubres desvalidas, e o se- 
minário dUão José na capital do ^^^^^'^^h ^- - 
Bri.oeiro ina«£?nrado cm dezea.bro de 1846, e o se- 
Ko cm 14 de maio de 1848, Seo zelo, porem, 
mal comprehendido por aciuelles, que conri elle se 
^ncoSlavão, lhe acarretou amargos desgostos, 
'q^emuito influirão no seo «nimo para que ,^- 
Jianasso o bispado no anno de 185/, e se et»- 
ise L-a a corte do Rio de Janeiro, deixando a 
Diocese no dia 19 de julho do mesmo anno. 

Aceitando aSantaSé a renuncia, impoz a clausula, 
nor decreto da sagrada congregação consistorial, e 
£o Sio, de 24 de setembro do dito anno de 
5^57 de não vagar a Sc, e ficar o prelado regendo 
- Ãwpse até a posse real do seo succcssor; mas 
Lia daSuía íot depois revogada por cartado san o 
ntírede 23 de nSvembro do mesmo anno,^ dir i- 
^wà ao cabido declarando-!he, que a aceitação dare- 
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Tiuncia era simples e pura, e que por isso recom- 
mendava-Hie a eleição do vigário capitular, na forma 
do sagrado Concilio Tridenlino, em virtude do que 
o cabido declarou a Sé vaga no dia H de fevereiro 
<le 1858, e procedeo immediatamente a eleição re- 
commendada em sessão solcmne. dando de tudo 
parte a sua Santidade em carta reversal de 15 do 
mencionado mez de fevereiro. 

Chegando ao Rio de Janeiro, o senhor Dom 
José Affonso dedicou-se ainda ao ensino da moci- 
dade no collegio dos padres Paivas, fundado no 
palácio episcopal do Rio Comprido, para a educa- 
ção de meninos. 

Vive ainda este zeloso prelado, que tantos ser- 
viços tem prestado á religião e á humanidade, e 
queira Deos prolongar seos preciosos dias com tran- 
-quillidade de espirito, como bem merecida recom- 
pença de suas fadigas. 



DECIfiíe. 



Dom António de Macedo Cosia, clérigo secular 
do habito de São Pedro, natural da província da 
Bahia. Nasceo no dia 7 de agosto de 4830. Prin- 
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cipiou os seos estudos no seminário episcopal da 
Bahia, e foi concluil-os no de São Sulpicio em 
França, com os mais bellos fructos colhidos de uma 
alta intelligencia, e o mais bem merecido louvor 
e estima de seos mestres. 

Era a centelha, que um pouco mais tarde devia 
brilhar como astro fulgurante na igreja de Peos ! 

Concluidos as seos estudos de habilitação para 
o sacerdócio, principiou o joven aspirante, depois 
de obtidas os competentes demissorias do seo pre- 
lado, o excellentissimo metropolitano da Bahia, I}om> 
Romualdo António de Seixas, na recepção das sa- 
gradas ordens. Recebeo tonsura aos 2 de junho de 
4855, na igreja metropolitana de Paris, pelo excel- 
lentissimo Leão Francisro Sibour, bispo iripolehsé, 
coadjuctor do bispo de Paris; as ordens menores, 
no dia 17 de maio de 1856, na igreja parochial de 
São Sulpicio, em missa pontifical, pelo excellentis- 
simo arcebispo Mana Domingos Augusto Sibour; 
subdiacono aos 20 de dezembro do mesmo anno, 
na mesma igreja^ parochial, pelo mesmo arcebispo, 
também em missa pontifical; diácono no dia 6 de 
}unho de 1857, e presbytero aos 19 de deiembro 
do mesmo anno, sendo também conferidas estas 
duas ultimas ordens na mesma igreja parochial der' 
Sâo Sulpicio,. pelo excellentissimo arcebispo Franr 
cisco Nicolào Magdalena Morlot, igualmente em 
missa pontifical. 

Jà sacerdote, seguio para Roma, onde reeebeo 
o gráo de doutor no dia 28 de junho de 1859, 
sendo-lhe conferido o titulo em letras testem unhaes 
de 4 de julho do mesmo anno; tendo jà recebido 
no apno antecedente os gràos de bacharel, e licen- 
ciado dados competentemente.no lyceo pontificio ue 
Santo ApoUinario em Roma. 
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Voltando a palria, nao se dçmorou a recom- 
^)9nça deyida as suas ^virtudes e letras. Assim, foi 
nomeado bispo aos 23 de maiço de 186Q, no actual 
reinado do senhor Dom Pedro II, e confirmado tam- 
bém no. actual pontificado do Sanlissimo padre Pio 
IX, aos 20 de desembrb do mesmo anno; sagrado 
aos 21 de abril de 1861; na capeíla imperial do Rio 
de janeiro, pelo o\ellentissimo arcebispo de Athe- 
nas, Dom Marianno Falcinelli Antoniacci, Internan- 
do apostólico, assestido dos Monsenhores Narcizo, e 
Meircllis, na presença de toda a família imperial, 
corpo dèplomatico, e muitos altos funccionarios do 
estado; tomou posse por seo procurador, o Reveren- 
do arcediaao Ravmundo Severino de Matos, a(»s22 de 
maio, chegou a diocese aos 14 de julho, fez a sua en- 
trada pontifical no í de agosto, tudo do mesmo anno 
de 4861. Sinceras o espontâneas forão as demons- 
trações de jubilo, que òs Paraenses derSo, desde a 
noticia da nomeação até os últimos actos da recep- 
ção. Entranto o prelado no góvemio da Diocese, sua 
sabedoria o zelo se manifestarão por duas notáveis 
J)aStorais, que publicou, uma de saudação aò seo re- 
banho» e outra profligando o protestantismo, que 
parecia querer dominar n*aquelle bispado. Desde en- 
xâò dssa sabedoria, é esse zelo íje tem confirmado 
fior uma dedicação estrema, que não arreíece no com- 
primento dos deveres pastorais, que elle sabe còm- 
prehcnder no verdadeiro espirito de caridade e man- 
sidão do evangelho, á que reime os predicados de 
grande oradof' sagrado, que tanto convence pela pu- 
reza da doutrina, como arrebata pela força inesesti- 
\el de sua voz eUquente. Um dos seos primeiros 
cuidados, foi a visita do bispado, que percorreo até 
o Alto-Amasonas, colhendo [ara si e seo rebanho 
os roais saudáveis fructos espirituaes, e dando ao 
matei ial dos templos lodo o melhoramento comoa- 
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vel com as circunstancias e recursos, de que pôde 
(Jispor. rfão menos solicitude lhe tem merecido o 
restabelecimento da disciplina, que se achava assas 
alterada em muitos pontos, a boa ordem e regu- 
laridade dos estudos, e regimen interno do semina- 

rio episcopal, que tem recebido notável melhora- 
mento, e em geral os bons costumes, que parecem 

renascer ao benévolo influxo de sua voúz e exemplo. 
A'par de tudo isto, o distincto prelado paraense, 
é também, como Ezequiel, uma sentinella vigilante, 
um esforçado campeão dos direitos e prerogativas 
da igreja contra as invasões do poder temporal. Para 
prova disto, ahi temos o seo luminoso escripto acerca 
do poder temporal do soberano pontífice, que elle 
denominou— Pío IX Púníifice e Rei-\ a memoria 
dirigida a Sua Magestade o Imperador em 28 de 
julho de i 863, e a replica ao ministro do império 
em 10 de janeiro deste anno de 1864, acerca do 
decreto do governo de 22 de abril de 1863, numero 
3073, invadindo as attribuições episcopaes no ensino 
dos seminários. 

São três peças sublimes, em que rivalisâo os 
conhecimentos da matéria com a respeiíosa energia, 
e dignidade com que sustentou os direitos da santa 
Sé, e do episcopado. 

A respeito do ultimo objecto, diz tudo em phrase 
singela e eloquente, a carta do venerando bispo de 
Angers era França, dirigida ao mesmo Senhor Dom 

António de Macedo, a qual aqui dou ipsis verbis= 

' .• ■ , 

«Angers 45 de janeiro del864.==ExcelIentissi- 
mo e ReTorendissimo Senhor, e venerável irmão. O 
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jornal le Monde ein seo numero de 40 de janeiro 
contém um interessante artigo sobre o estudo dos 
seminários no Brasil, e um extracto da memoria 
dirigida a este respeito por Vossa Excellencia a Sua 
Magestade o Imperador. Li com vivissimo interesse 
as palavras cheias de dignidade, de moderação, e de 
nobresa, que dirigis á Sua Magestade; e, como um 
dos bispos mais velhos da Franca, quiz vos felicitar 
por isto. Possa o espirito Santo, que esclareceo, e 
dirigio vossa penna, e vosso coração, esclarecer 
também o governo do Brasil, e fazer comprehender 
á autoridade que, abalando a base de nossas insti- 
tuições religiosas, solapa-se ao mesmo tempo o 
throno e o altar. Eu pedirei, e farei pedir a Deos 
Nosso Senhor, afim de que vossos generosos esforços 
sejào coroados de bom êxito, e neste seotimento 
tenho a honra de ser com respeitosa dedicação, 
caríssimo e venerável irmão, de Vossa Excellencia 
muito humilde e obediente servo^Luiz, bispo de 
Angers.=A Sua Excellencia Reverendíssima o Senhor 
Bispo dó Pará.í^Transcripto do jornal Brasil, 
pelo da Constituição no Ceará, de 26 de abril de 
1864. 

Eis o digno prelado que,' ha dous annos, pre- 
side e dirige os destinos da igreja paraense, « que,, 
vigorosíssimo pela idade, [34 annos] pela sabedoria, 
que soube adquerir, e virtudes de que é doptado, 
possa dirigil-òs por longos e tranquillos annos, para^ 
gloria e esplendor da. religião do Crucificado. 



-> 
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BISPADO DE SÃO PAULO. 



Foi creado este bispado no reinado de Dom 
João V, e pontificado de Benedicto XIV, pela Bulia 
=Condor lucis (ztern(e=de 6 de dezembro (1) de 1 745. 
Tem tido os seguintes bispos: 



PRIMEIRO. 



Dom Bernardo Rodrigues Nogueira, clérigo se- 
cular do habito de Sao Pedro, natural de Portugal. 
Foi nomeado em dezembro de 1745, e confirmado 



111 SAÍnt-Adulphe dá a crexçXo do bispado «m 18 do letombro do anuo 
de / 745, dizendo depoii, que estava creado desde 1740, e que só em 
«745 o 1746 te expediràir as Bttttas. 
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em Roma aos 23 do mesmo mez e anno; [2] tomou 
posse por seo procurador aos 7 de agosto de 1746, 
e chegou a Diocese aos 8 de dezembro do mesmo 



'O 

anno. 



Falleceo aos 7 de novembro de 4748. 



SEGUNDO. 



Dom Frei António da Madre de Deos, natural 
de Portugal. Nada consta do dia de sea nomeação, 
preconisação e sagraçâo, e somente que tomou posse 
aos 48 de joutuliro de 4750, sendo lambem igno- 
rada a êpocha, em que chegou a Diocese. . 

Fallôceo aos 42 de março de. 4764. 



V 



131 Parece h«ver aqui al^m eng^ant de data nei a ponta mentos do ar** 
chivo episcopal, pela celeridade, que se noú no muito, que le fez no 
met de desembro de 1745, isto he, a creação do bispado, a nomeaçãe 
do bispo, e sua confirmação era Roma i 



I 
I 



ROTEIRO 251 



TERCEIRO. 



Dom Frei Manoel da Ressurreição, natural de 
Portugal. Nada consta do dia de sua nomeação, 
e somente que fora confirmado em Roma aos 22 
de juuho de 1771; tomou posse por seo procurador 
aos 17 de março de 1772, não se sabendo a époclia, 
em que chegou a Diocese. 

Falleceo aos 21 de outubro de 1789. 



QUARTO. 



Dom Matheos de Abreo Pereira, clérigo se- 
cular do habito de Sào Pedro, natural de Portugal. 
Nada consta do dia de sua nomeação, e. sóínente 
que fòra confirmado em Roma no í.o de junho de 
1795; tomou posse por seo procurador aos 19 de 
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março de 1796, nao se sabendo a épocha, em que 
chegou a Diocese. 

Foi um prelado muito distincto; gosou a re- 
putação de servo de Deos, por sua grande caridade, 
e profunda humildade, que sempre apresentou em 
todos os actos de sua vida. Uma testemunha pre- 
sencial, digna de toda a fé, me referio delle o se- 
guinte facto:=Um soldado veio fallar-lhe, e, ao sahir, 
cUe acompanhou -o até a escada, esperou que des- 
cesse, e delle se despedio com todas as attenções 
próprias de sua grande alma. Seo secretario, que 
isto presenciou, pergunlou-lhe: que deixou mais 
Vosm Excellencía para o general, fazendo ao sol^ 
dado tanta honra ? Ao general^ respondeo o servo 
de Deos, todos Wa farãOy mas ao pobre soldado^ 
se eu a não fizer mais ningem Ih' a fará. Acima 
disto, não se pode conceber nada de mais nobre! 
Falleceo este santo prelado aos 5 de maio de 
1824. 



QUINTO. 



Dom Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, 
derigo' secular do habito de São Pedro, natural de 
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Portugal. Foi nomeado, aos i2 de outubro de 1826, 
no reinado de Dom Pedro I, e confirmado no pon- 
tificado de Leão XII aos 25 de junho de 4827; 
tomou posse por seo procurador aos 14 de novem- 
bro do mesmo anno, e cbegou a Diocese logo no 
seguinte mez de dezembro. 

Falleceo aos 26 de maio de 4847. 



SEXTO 



Dom António Joaquim de Mello, clérigo secu- 
lar do habito de São Pedro, natural da cidade do 
Itú, da mesma provincia de São Paulo. Foi nomeado 
aos 5 de maio de 4851, no actual reinado do Se- 
nhor Dom Pedro II, e confirmado também no actua! 
pontificado do santíssimo padre Pio IX, aos 47 de 
março de 4852; tomou posse por seo procuradoF 
aos 44 de junho, e chegou a capital da Diocese aos 
aos 3 de agosto do mesmo anno. 

Foi um prelado zeloso, fundou o seminário epis- 
copal a custa de esmolas, que pedio, e dco de seos 
reditos, que já tinha antes do episcopado. Mereeeo 
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muito conceito do santo padre, que o honrou com 
lilulos de muita distincçiío. Não parecia porém 
possuir a virtude da paciência nos meios, que em 
empregava para desenvolver o zélo^ de que lhe re- 
sultou desassocego de espirito, principalmente pela 
desharmonia, que desgraçadamente appareceo entre 
èlle e o cabido, chegando ao ponto de levar este 
representações ao governo imperial, que bastante o 
molestavão. Além disto, foi virulentamente zurzido 
pelas folhas publicas, em que foi posta em duvida, 
ou absolutamente negada sua illustração, além de 
doestos pessoaes, altamente offcnsivos de suagerar- 
chia. 

Falleceo aos 16 de fevereiro de 1861. 



SÉTIMO 



Dom Sebastião Pinto do Rego, clérigo secular 
do habito de São Pedro, natural da cidade de Angra 
dos Reis, [3] da provincia do Rio de Janeiro. Foi 



(3) A* esta 'cidade cabe ai {floria- d<e jft contar .fl& icilhilojro dos 
bispo$ 4ois filhos secg^ o actual de Sâo Paulo, e o prinrieirj du Ceará, 
o Senhor Dom Luiz António dos San^s. 
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nomeado aos 18 de maio de 1861, no actual rei- 
nado do Senhor Dom Pedro II, e confirmado tam- 
bém no actual pontificado do santíssimo padre 
Pio IX aos 30 de setembro do mesmo anno; tomou 
posse por seo procurador aos 10 de junho de 1862, 
e chegou a Diocese aos 21 de raargo de 1863. 
He um prelado dislincto por muitas qualidades, que 
o ennobrecem, letras, caridade e muita solicitude 
no desempenho dos deveres pastoraes. 

No pouco tempo, que rege a Diocese tem mos- 
trado exuberantemente essas virtudes, que se vão 
fazendo sentir benignamente em todo o bispado a prol 
da instrucção, e moralidade do clero. Queira Deos 
abençoar seos esforços, e dar-lhe. vida longa, para 
felicidade do rebanho, que dignamente apascenta. 



BISPADO DE MARIANNA. 



Foi creado este bispado no reinado de Dom 
João V, e pontificado de Benedicto XIV, pela Bulia 
=zCandor lucis^áe 6 de dezembro de 1 745, a mesma 
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que creou o bispado de Sào Paulo, como se acaba 
de ver acima. 

Tem tido o bispado de Marianna os seguintes 

bispos: 



PRIMEIRO 



Dom Frei Manoel da Cruz, da ordem de Sâo 
Bernardo, natural de Portugal. Era já bispo do M^t- 
ranhão, d'onde foi transferido para Marianna, no 
reinado de Dom João V, e pontificado de Bene- 

dicto XIV, aos 15 de dezembro de 1745, e chegou 
a Diocese aos 15 de outubro de 1748, fazendo por 
terra a longa viagem do Maranhão à Minas, com 
incalculáveis encommodos. Fundou o seminário epis- 
copal, fez-lhe um bom patrocinio, e em tudo o mais 

mostrou-se solicito no cumpriaiento de seos deveres 
pastoraes, 

Falleceo aos 4 de janeiro de 1764. 



.\ 
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SEGUNDO. 



Dom Joaquim Borges rle Figueirôa^ clérigo se- 
cular do habito de São Pedro, natural de Portugal. 
Nada consta do dia, mez e anno de sua nomeação, 
e somente que tivera lugar no reinado de Dom José I, 
sendo confirmada no pontificada do Clemente XIV, 
aos 17 de jameiro de 1771. Tomou posse por seo 
procurador aos 3 de janeiro de 1772; mas não foi 
nunca a Diocese, por ter sido elevado a dignidade 
de arcebispo da Bahia, como ficou jà consignado 
na parte d'aquelle arcebispado. 



TERCEIRO. 



Dom Bartholomeo Mendes dos Reis, clérigo se-= 
€ular do habito de São Pedro, natural de Portugal. 
Nada consta dó dia de sua nomeação, e somente que 
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tivera cila lugar no reinado de Dom José I, seqdo 
confirmado no pontificado de Clemente XIV aos 8 d^ 

março de 1772. Tomou posse por seo procurador 

aos 17 de dezembro de 1773; mas não foi nunca 
a Diocese, renunciou. 



QUARTO. 



Dom Frei Domingos da Encarnação Pontevel^ 
natural de Portugal, da ordem de São Domingos. 
Nada consta do dia de sua nomeação, e somente 
que tivera lugar no reinado de Dona Maria I, sendo 
confirmado no pontificado de Pio VI no l.® de março 
de 1778. Foi sagi-ado aos 18 de abril de 1779, na 
Igreja do convento de Convalescença, junto a Lisboa, 
6 tomou posse por seo procurador aos 29 de agosto 
do mesmo anno. 

Falleceo aos 16 de junho de 1797, 



\ 
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QUINTO. 
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Dom Frei Cypriano de São José, religioso de 
São Pedro de Alcântara, natural de Portugal. Foi 
nomeado aos 25 de julho de 1796, no reinado de 
Dona Maria I, e confirmado aos 24 de julho de 
4797 no pontificado de Pio VI; sagrado aos 34 de 
dezembro de 4797, na igreja de São Pedro de Al- 
cântara em Lisboa, pelo Núncio Apostólico, arce- 
bispo de Pamiata; tomou posse por seo procura- 
dor aos 20 de ag(>sto de 4 798, e falleceo aos 4 4 
de 2«osto de 4847. Circunstancia singular ! Foi 
nomeado em julho, e confirmado em julho; tomou 
posse era agosto, e raorreo em agosto, tudo de 
differentes annos! 



SEXTO. 



Dom Frei José da Santissima Trindade, reli- 
gioso franciscano da Bahia, natural de Portugal. 
Nada consta do dia de sua nomeação, e somente 
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que tivera lugar no reinado de Dom João VI, sendo 
confirmado aos 27 de setembro de 1819, no pon- 
tificado de Pio VII, e tomou posse por seo procu- 
rador aos 20 de março de 1820. Restabeleceo o 
seminário, que se achara fexado. 

Falleceo aos 28 de setembro de 4835 



SÉTIMO. 



Dom António Ferreira Viçoso, (1) da conere- 
gaçao da missão brasileira, natural da antiga yilla 
<Ie Peniche, no reino de Pí rlagal. Foi nomeado no 
actual reinada do Senhor Dom Pedro II, não se 
sabendo o dia, mez e anno, e confirmado aos 22 



(Ij Antes dcsle prelado, fui nameadn o oailrp nin«.« a.. • u ••• 

ria nâo cera noftie»çáo confirmadí pela s.nta si' "-?» 
porque não foi a do padre Moura; ma, f,i i,t ,' í ' , ""?'"?• ""'^ 
nobra caracter do padre Feijó que deoJrlnr! ..,.'""■*"«* '» 
d» ab,ef,íJo e desinteresse e1 e qui, renunC" """-•"'"* 
quft. fui nomeado; ma, como tinh' Te»,llTr"ZZo'7oÈléT 
se«s amigos lhe pedirão, que deix:.8s« a Tnuntia ní.í o„. . !. "• 
x»se taA,be,:n. a fegencia. 2. que elle a'n„io crrepolnánol,. "' " "'" 
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de janeiro de 1844 no pontificado de Gregório XVI; 
sagrado aos 5 de março, no mosteiro de São Bento 
do Rio de Janeiro, pelo excellentissimo bispo ca- 
pellão-mór, Dom Manoel do Monte Rodrigues de 
Aiaujo, conde de Irajá; tomou posse por seo pro- 
curador aos 22 de abril e chegou a Diocese aos 
46 de junho, tudo do mesmo anno de 4844. 

Veio de Portugal como messionario da congre- 
gação de São Vicente de Paulo, a instancias d'El- 
Rei Dom João VI, para abrir missões na província 
de Mato Grosso; mas, chegando ao Rio de Janeiro, 
lhe foi dada a direcção da importante casa de Caraça 
na província de Minas Geraes, que seo fundador, o 
irmão Lourenço, deixara destinada em seo testamen- 
to para os Missionários. P^sson depois a reger o 
seminário de Jacuacanga em Angra dos Reis, da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, que só deixou por ter si- 
do nomeado visitador da congregação acima men- 
cionada, lugar qne exerceo com muito zelo e fructo. 
Sendo elevado ao episcopado, restaurou, como seo 
antecessor, o seminário, que pela segunda vez se 
achava fechado, e enttegou a direcção delle aos pa- 
dres Lasaristas; estabeleceo os collegios das meni- 
nas pencionistas em Marianna, e das orphãs, assim 
como um hospital das invalidas a os cuidados das ir- 
mãs de caridade, e actualmente se occupa em esta- 
belecer missões perpetuas em todo o bispado. Tem 
sido muito solicito no comprimento do preceito da 
visita pastoral; nos vinte annos, que tem regido o 
bispado, o tem visitado por muitas vezes, pregando 
incessantimente, e, por todos os meios, que a cari- 
dade insina, derramando graças e bênçãos. Além de 
tudo islo, he dotado de muita amabelidade, que lhe 
atrahe geraes e sinceras simpathias. Foi o bispo sa- 
grante dos excelientissimos bispo do Ceará, é Dia- 
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mantiua. Gosa a bem merecíada reputação de eru- 
dito e virtuoso, e he muito amado do seo rebanho, 
que o sabe devidamente apreciar. 

Acha-se na idade de 78 annos; mas muito ro- 
busto ainda, e assiduo no trabalho. Deos o queira 
conservar ainda por muitos annos, para gloria sua, 
e bem do rebanko, que tão dignamente apascenta 



BISPADO DE CUYABÁ. 



Este bispado, foi primeiramente uma prelazia, 
creada no reinado de Dom João V, e pontificado de 
Benedicto 44, pela Bulh=Candor Inceis (Btefm(B= 
de 6 de desembro de 4746. [4] O bispado foi cren- 
do no reinado de Dom Pedro I do Brazil, e pontifi- 
cado de Leão 42, pela Bu\h—Sollicito CalhoHcce Gre- 
gis=^Ae 15 de julho de 4826; sendo pela mesma 
xieado o corpo capitular, e elevado a ordem, jerar- 
chia e dignidade de caihedral a igreja parochial do 
senhor Bom Jesus. 

Como prelazia, leve os seguintes prelados: 



Hl Depois de creada a prehzia, decorrerão aiada 36 annos, (em qus 
fosso provida de prelado, a quesò teve lugar em 23 de Janeiro de 178f, 
quando foi nomeada o primeiro. 
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PRIMEIRO. 



Padre José Nicolào de Azevedo Coutinho Gentil^ 
<io habito de São Pedro, natural de Portugal. 

Foi nomeado aos 23 de Janeiro de 1 782, e 
<lepois instituído bispo titular de Zoara por letras 
apostólicas deli de setembro de 1783. Este prelado 
porém nunca veio a prelazia, até que foi nomeado 
para a prelazia de Goyaz aos 7 de março de 1788, 
onde também nunca foi. Em todo este tempo de 
vacância, foi a prelazia regida pelo bispo do Rio de 
Janeiro. 



SEGUNDO. 



Padre Luiz da Costa Pereira, cónego regular de 
São João Evangelista, natural de Portugal, doutor 
^m theologia. &c. 

Foi nomeado aos 29 de setembro de 4803, pelo 
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pcincipe regente Dom João, depois de resolvida uma 
certa consulta, que a respeito havia da meza da 
consciência e ordens, em 'iO do mesmo njez> de 
outubro, e anno. Depois foi nomeado bispo titular 
de Ptolemaida no pontificado de Pio Vil, aos 29 de 
outubro de 1804, e sagrado aos 14 de julho de 18o5. 
Tomou posse por seo procurador, o padre Agostinlio 
Gularle Pereira, aos 8 de dezembro de i807, chegou 
a prelazia aos 47 de agosto de 4808, e falleceo no 
4.0 de agosto de 4822, pelas 41 horas da noite, em 
uma quinta-feira, sendo sepultado no domingo seguin- 
te. Havia sido disignado para occupar a mitra vaga de 
Bragança em Portugal, em 2.1 de abril de 1821, por 
El-Rei Dom João VI, o que senão realisou por tel-a 
a morte arrebatado* 



TERCEIRO. 



Fr. José Maria, de Macerata, religioso capuchi- 
nho, natural da Itália. Foi nomeado no reinado de Dom 
Pedro I, a pedido dos povos de Guyabá, aos 29 de 



ROTEIRO 265 

agosto de 4823, chegou a prelazia aos 27 de maio 
de 1824, e nesse mesmo dia tomou posse solemne. 
Este prelado, ou nunca solicitou, ou nunca pôde 
obter o titulo de bispo in partibus, e assim per- 
maneceo até que, julgando depois o governo impe- 
rial, que èlle não podia exercer o cargo, por ser 
estrangeiro, deo por nulla a sua nomeação. Foi 
este o ultimo prelado. 

Depois da creação do bispado, tem tido os se- 
guintes bispos: 



PRIMEIRO. 



Padre Plácido Mendes dos Santos Carneiro, có- 
nego da capella imperial, natural de Portugal. Foi 
nomeado aos 48 de outubro de 4829, no reinado 
de Dom Pedro I. Um anno depois, no dia 30 de 
outubro de 4830, pedio despensa de solicitar as 
Bulias de confirmação; declarando que na avançada 
idade, em que se achava, não se julgava com forças 
para desempenhar os deveres de tão oneroso cargo; 
e, sendo attendida sua supplica, continuou a estar 
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vago o bispado, que foi regido por ura vif^ario ca- 
pitular, o cónego António Tavares Corrêa da Silva, 
nomeado pelo arcebispo da Bahia em 24 de novem- 
bro de 1831. 



SEGUNDO. 



Dom José António dos Reis, clérigo secular da 
habito de São Pedro, natural da provincia de São 
Paulo. 

. Muito cedo foi reconhecido o mérito deste dis- 
lincto prelado; era ainda estudante na academia 
juridica de sua provincia, muito moço ainda era 
idade, e ordenação, quando foi nomeado bispo ao& 
27 de agosto de 4831, no reinado do Senhor Dora 
Pedro II, menor ainda, governando em seo nome 
a regência Trina, e confirmado no pontificado de- 
Gregório XVI aos 2 de julho de 1832; sagrado aos^ 
8 de dezembro do mesmo anno, pelo excellentis- 
simo bispo de São Paulo, Dom Manoel Joaquim Gon- 
çalves de Andrade, na igreja cathedral daquella Dio- 
cese; tomou posse por seo procurador, o cónego 
José da Silva Guimarães, no dia 2 de junho de^ 



\ 
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1833, e chegou a Diocese no dia 27 de novembro do 
mesmo anno. Tem sido muito solicito no cumpri- 
mento dos deveres pastoraes, promovendo com sua 
palavra, e seo exemplo, o bem espiritual de seo 
rebanho, a inslrucção e moralidade do clero, apezar 
das difíiculdades, que tem encontrado em um bis- 
pado tao remoto, e quasi de todo esquecido do 
governo. 

A, paz, o amor e a caridade do Evangelho, são 
os principies, que o teem guiado no governo da Dio- 
cese, dando assim espansão a seo animo natural- 
mente pacifico e bondadoso. 

Foi eleito deputado, por sua província, á as- 
serabléa geral legislativa na legislatura de '1838 a 
4841, e, no desempenho dos deveres de legislador, 
mostrou a illustraçao, e profundo diseernimento 
com que se dirigia nos casos difticeis, em que sua 
consciência o levou sempre ao bem do paiz contra 
as loucas pretenç^es do espirito de partido, óu im- 
posição governativa, que muitas vezes se fazia sentir. 

Eleito espontaneamente por vezes vice-presi- 
dente da camará, sua modéstia o fazia recusar sempre 
o exercício d'esse lugar, quando a elle era chamado, 
ao mesmo tempo, que outros descião a manejos 
ridiculos para conseguirem-no. 

Foi o bispo sagrante do bispo capellão-mór 
Dom Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, e, sem 
que seja ainda velho, pois que terá agora sessenta 
e poucos annos, è o decano dos bispos do Brazil, 
tendo de bispado 32 annos. Pode portanto viver 
ainda muito, e Peos, que vela sobre os destinos 
da sua igreja, abençoará seos preciosos dias, dando- 
Ihe esforços para acabar, como tem até hoje pra- 
ticado, sua gloriosa missão. 
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BISPADO DE GOYÂZ. (D 



Do mesmo modo, que o bispado de Ciiyabá, 
o. de Goyaz foi primeiramente uma prelazia, creada 
na: mesma data, no reinado de Dom João V, e pon- 
tificado de Benedicto XIV, pela B\i\h-=^C andor lucis 
tetern(r.-àe 6 de dezembro de 1746» 

Foi creado o bispado r^ reinado de Dom Pe- 
dro I do Brasil, e pontificado de Leão XII, pela Bulia 
=SoUicita Catholic(z Grègis^de 15 de julho de 
1826, 

Como prelazia, teve os seguintes prelados. [2] 



III Nâo jvuds tambeFn obter deste bisp.ido apontnmenlos do arcUivo 
episcepal. Pouco tempo depois, que diriíçi loinhi supplica ao prelado, 
tive a infausta noti^^ÍA de sua morte Dirig^i-fne. entô» ao revcreniío 
víjjarfo capílubr, de quem não tive resposta. Tudo puis quinto v 

pude colher, fui de )nforina<;ões verbaes, e escriptos prufinos, que ^ 

sã» quíisi sempre pouco minuriosíg acerca das cousas da i^rej;». 

Vai portanto lado muito incompleto, quanto a bíogr»p!íia di s pre- 
lados e bispes. 

121 Decorrerão tambam 36 annos, depois da creação áx prelizii, • 
que fessí^ nomeado o primeiro prelado. 
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PRIMEIRO. 



Padre Vicente do Espirito Santo, do habito da 
São Pedro, natural de Portugal. Foi nomeado no 
anno de 1782, e falleceo antes de tomar posse. 



SEGUNDO. 



Dom José Nicoláo de Azevedo Coutinho Gentil, 
clérigo do habito de São Pedro, natural de Portu- 
gal. Era jà prelado de Cuyabâ, em virtude do que 
deo-se-lhe a nomeação de bispo titular de Zoara, 
que como lai sagrou-se. • 

Reunio as duas prelazias; mas não foi nunca 
a nenhuma delias; tendo siílo nomeado para esta 
ullima aós 7 de março de 1788. 
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TERCEIRO. 



Padre Vicente Alexandre de Tovar, cleri go do 
habito de São Pedro, natural de F^ortugal. Foi no- 
meado no anno de 4802, e, partindo de Lisboa para 
a prelasia, 5 annos depois, falleceo no anno de 4808, 
antes de chegar, na villa de Paracatú, da província 
de Minas Geraes. 

Por morte deste prelado, ficou a prelasia va- 
ga, atè ser elevada a cathegoria de biepado. 

Como tal, tem tido os seguintes bispos; 



PRIMEIRO 



Dom Francisco Ferreira de "Azevedo, clérigo 
secular do liabito de S5o Pedro, natural de Portu- 
gal. 

Era pregador da capella Imperial. Nada se sa- 
be do dia de sua nomeaç^ao, preconisação. e sagra- 



i 



ROTEIRO 371 

"Ção e somente qoe antes de chegar a Diocese per- 
'deo a vista, ficando de todo cego; mas assim mesmo 
regeo por si o bispado por muitos annos até mor-^ 
rer, cumprindo cora muita solicitude os deveres 
pastoraes; pregava com muita dedicação, conferia 
f ordens, pontificava, e fazia tudo o mais, menos a 

visita da Diocese que nunca poude fazer por si, mas 
fê-lo por visitadores idonos, que deputava. Era ora- 
<Jor d istincto, fecundo e eloquente, e no trato fami- 
liar de muita afabelidade, mansidão e caridade, qua- 
lidades essas, que Sempre mostrou em todos os seos 
actos. Vivendo muitos annos no bispado, nâo o vio 
Jiunca; por que Deos, por seos altos disignios, tí- 
rou-lhe a vista quando elle se achava próximo a se- 
guir. Falleceo em outubro de1854, quasi na idade de 
90 annos, deixando uma memoria assiz venerada 
entre o seo rebanho, que o chorou com lagrimas da 
mais pungente e verdadeira saudade. Deierminou, 
que se escrevesse sobre sua sepullura o seguinte 
45pitafio, que rezume em uma só palavra todas as suas 
irirtudeSy toda a humildade do seo coração: 

Peccavi. 



SESUROO. 



Dom Domingos Querino de Souza, clérigo do 
Jiabito de São Pedro, natural da provinciu da Bahia, 



\ 
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e morador na de Sergype. O processo de sua nomea- 
ção, preconisação e sagraçào, correo do anno da 
4861 a 4862, no actual reinado do senhor Dom Pe- 
dro II, e pontificado do Santíssimo Padre Pio IX. 

Acerca deste prelado, nada mais pude colher, 
do que a noticia de sua morte, dada de Goyaz para 
o Mercantil da corte, e deste transcripta em ou- 
tros jornaes, o que tudo aqui dou ipsis verbis para 
que em nada perca de sua força o quadro de dor,, 
que ahi se acha traçado por pennas hábeis. 

Eil-o: 

«Lê- se no Constitucional da Cor/é?: -Chamamos 
a attenção do leitor para esse quadro de dores, que 
um correspondente de Goyaz acaba de expor nas 
columnas do Mercantil. Um sacerdote elevado pela 
fama de suas virtudes às eminências do episcopado, 
não teve outro caminho, que o induzisse aseo des- 
tino, senão a rua das amarguras. Pobre, nessa po- 
isiçào humilde, em que seo mérito o distinguia, 
como o diamante se reconhece entre os seixos, que 
o cercão, vivia feliz na companhia de sua mãi, e 
de suas irmãs. Seo saber, e suas virtudes o infe- 
licitarão na terra. O serviço do Estado, e o zelo 
pelo bem da igreja, o arrancarão do seo humilde 
retiro, e pesarão sobre elle inexoráveis como a mão 
da fatalidade. A mitra foi uma coroa de espinhos, 
com que lhe circundarão a fronte, o báculo foi a 
sua cruz. 

íO episcopado em muitas de nossas Dioceses,, 
é um verdadeiro martyrio, para os varões santos, 
que lhe sabem comprehender os deveres. Representa 
uma luta incessante de todos os momentos, entre 
a penúria, e as exigências impreteriveis da caridade- 
catholica, e as necessidades do culto, da decência 
inseparável de tão elevada gerarchia. 

«O padre Domingos, aceitando a mitra de Goyaz^ 
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aceitou o martyrio. Deos se compadeceo delle in- 
cuitando-lhe com a vida a estação de suas dores. 
No dia 42 de outubro de 4863, diz o correspon- 
dente de Goyaz, falleceo pelas 7 horas da manhã, 
de uma gastrite aguda, o excellentissimo bispo dio- 
cesano Dom Damingos Querino de Sousa, deixando 
na maior indigência uma íamilia composta de mài, e 
três irmàs,loucas furiosas; de um irmão e 7 senhoras 
sem profissão alguma, ou meios, que lhe possão ga- 
rantir uma subsistência ainda a mais módica. O sen- 
timento geral, que produzio a morte do prelado, 
foi aggravado pelo quadro consiernador, que apre- 
sentava essa familia em pranto, e mais talvez pela 
insensibilidade, que apresentava sua mâi, que, pelo 
estado de loucura, em que estava, não podia com- 
prelíender a perda, que soffreo. Consta, que estas 
:senhoras vierSo sãs da provi ncia de Sergype, e que 
na penosa viagem para aqui enloqueceo primeira- 
mente a mãi, logo depois duas irmãs, e a terceira, 
que aqui chegou com juizo, perdeo-o todo com a 
morte do bispo 

Para elogio do prelado, bastará saber-se, que 
:Suportava com resignação verdadeiramente evangé- 
lica os incessantes desatinos dessas infelizes crea- 
luras, que não tinhrio um momento de socego, nem 
<le noite, nem de dia. [íl] Comtudo, apesar de nunca 
50 lhe ouvir queixa alguma a este respeito, sentia- 
se bem quanto elle sotTria; seo ar era de uma tris- 
tesa, que gelava, e suas palavras erão raras. Este 
sentimento contido, parece ter-lhe cavado a exis- 
tência, ou pelo menos abreviado os seos dias de vida. 

Ainda nos últimos momenlas,-o destino de sua 



131 ContU a^ura, que a mâi na torna viagem para Sergype, fallecera 
<«in caminhe. 
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mãi e irmãs o preocciípava. Na noite de 41 para 
49, o presidente da província, indo visital-o, per- 
gunlou-lhe, ao voltar elle de um diliquio, se sofTria 
muito, elle respondeo: sim; isto porém hade acabar; 
mas esta família, o que será delia ? coitada ! Ao 
que o presidente lhe respondeo: Que quando ella 
tivesse a desgraça deperdel-o, não ficaria abandonada j 
que o governo imperial, a cujo conhecimento levaria 
as circumstancias, em que se achava,havia certamente 
de amparal-a, e que por tanto, sua excellencia a esse 
respeito podia ficar descansado. Ao ouvir isto,pareceo, 
que se lhe havia tirado do peito um grande peso; 
começou a conversar sobre assumptos de religião e 
theologia com cahiia tal, que as pessoas, que ali se 
achavão, retirarão-se animadas, e com algumas es- 
peronças: infelizmente forão essas illusorias. Pa- 
rece, que a sorte da igreja de Goyaz é viver em 
viuvez. Dos seis prelados (4) nomeados, só dois 
chegarão aqui, e esses mesmos com sofiFrimentos; 
o primeiro, o Senhor Dom Francisco, ficou cego 
antes de entrar no bispado, o segundo vô sua fa- 
railia enloquecer toda, e morre depois de um go- 
verno de 7 mezes apenas ! o enterro, que foi féitò 
às expensas do governo, visto nâo liaverem outros 
meios, teve lugar no dia 43 as 9 horas da manhã 
com toda a solemnidade, e pompa possível nestas 
alturas.» 

E* em verdade bem singular e aterradora a fa- 
talidade, que tem perseguido aos prelados de Goyaz f 
Se, como diz São Paulo, aquelle, que deseja o epis- 



lil Respeitando muito o direito, que tem o illustre correspondente- 
de saber bem a historia de sua provínria, devo comludo dizer, que 
não enroQtrci noticia al{(um.i . noS eserlptos consultados, que o- bis- 
pado de Goyaz liniia tido seis prelados. Gomo o dd Cuyabí, t»ò en- 
contrei quft^iveMe ire» prelados, e dois bispoi. 
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copado, deseja uma obra boa, este principio parece, 
que soffrt agora uma excepção acerca do bispado de 
Gojaz; porque se não tem alé hoje podido gosar, 
oupôrerii pralica essa obra boa / E' antes ahi obra de 
martyrio, e soífrimentos, taes como os de que foi 
victima o paciente e virtuoso prelado Dom Domin- 
gos, e mesmo seos predecessores, que todos, a seo 
turno, sofírerão, e nem ao menos ti verão a conso- 
lação de ver o bispado, e elle que o vio desejaria 
antes nào tel-o visto, para não passar por tantos 
golpes/ E terá o governo imperial realisado a pro- 
messa do presidente da provincia, em relação a des- 
ditosa familia do virtuoso prelado ? 

Não é licito pôr em duvida esse aclo de mag- 
nanimidade da parte do imperador. 



TERCEIRO. 



Dom Joaquim Gonçalves de Azevedo, [5} na- 



151 Quando appareceo a n»meação fiaste prelado, já se achava Rdian« 
tido o trabalb* da itnpraSSão desta obra; por isso não entra elU na 
recapitulaçào, que iix no prelego de tudos os bispos, de suas naturalitl 
àtB e pr»IUsõts. 
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tural da Bahia, clérigo secular do habito de São 
Pedro. Servia o lagar de cónego na cathedral do 
Pará, 6 o de vigário geral do bispado. Foi nomeado 
bispo por decreto imperial de 10 de dezembro de 
4864, sob o reinado do Senhor Dom Pedro II. Nada 
«oosta ainda do dia de sua confirmação; mas consta ser 
elle varão de letras e virtudes. 



BISPADO DO RIO GRANDE DO SUL. 



Foi creado este bispado por léi d'assemblea ge- \ 

ral de 27 de agosto de 4847, no actual reiíiàdo do* 

Senhor Dom Pedro 11, e confirmado tánibem no 
actual pontificado do santíssimo padre Pio IX, pela 
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Bulh^Ad oves pascendas=àe 47 de maio de i848, 
que teve o Beneplácito Imperial por decreto de 7 de 
dezembro do mesmo anno. 

Tem tido os seguintes bispos; 



PRiMEIRO 



Dom Feliciano José Rodrigues de Araújo Prates^ 
clérigo secular do habito de Sâo Pedro, natural 
do mesmo bispado. Nasceo aos 13 de julho de 1781 
na freguezia de Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia. 
Sérvio por muitos annos' o lugar de capellão do 
exercito, em que foi reformado, e exercia ultima- 
mente a vigar ar ia encominfehdada da freguezia de 
Santa Barbara da Encruzilhada. 

Foi nomeado bispo no actual reinado do Senhor 
Dom Pedro II aos 5 de maio de 1851, e confir- 
mado também no actual pontificado do santíssima 
padre Pio IX, pela ii\}lh^Apo8{0taius 0^ium=^àe 
26 de setembro de 1852; sagi;ado na igreja do mos- 
teiro de São Bento do Rio de Janeira aos 29. de 
maio de 1853, pelo excellentissimo bispo capellãq- 
mór, Dom Manoel, do Monte Rodrigues de Araújo^ 
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€onde de Ira já; chegou a Diocese aos 29 de junho, 
e tomou posse pessoalmente aos 3 de julho do mesmo 
anno de 1853. 

Fundou o seminário episcopal no seo próprio 
palácio, sem duvida por falta de outro edifício apro- 
priado. 

Distmguio-se pela virtude da caridade, e por 
outras muitas, qne suprirão bem a falta, que talvez 
se lhe podesse notar de uma grande erudição. Antes, 
e depois do episcopado, foi sinceramente amado e 
respeitado; porque à outras qualidades reunia tam- 
bém muita amabilidade. Regeo a Diocese por es- 
paço de 4 annos, 10 mezes, e 24 dias, 

Falleceo aos 27 de maio de 1858, pelas 9 e 
meia horas da manhã, com profundo sentimento 
do seo rebanho. No mez de maio, foi elevado ao 
-episcopado, no mez de maio desceo á sepultura! 

Seo cadáver foi embalsamado, e jaz na cathe- 
dral, no pavimento abaixo da arco, ao lado do evan- 
gelho. 



SEGUNDO. 



Dom Sebastião Dias Larangeira, [1] clérigo se- V 



Hl Antes deste prel«do, foi nomeado o padre Francisco Xavier Aii« 
£Usto da Frunça, vigário collvdo de Gatag-Altas, da província de -M. nas- 
O^raes, que náu aceituu, talvez por sua avançada itlãáe de 80 annos. 
Vive ainda. ■.-.■.- 
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•cular do habito de São Pedro, natural da província 
da Bahia. Nasceo aos 20 de janeiro de 1820, na 
freguezia de Nossa Senhora dos Morrinhos, hoje da 
Mài dos Homens da villa de Monte-Alto, comarca 
de Caitetc. Era parocho collado do Morro do Fogo 
da mesma provincia, e arcebispado da Bahia, onde 
deo logo a conhecer o fervor de sua caridade. 

Formou-se em direito canónico na Academia 
Romana, merecendo aquella distincçao e estima, que 
lhe conquistou sua elevada intelligencia. 

Foi nomeado bispo aos 28 de março de 1860, 
no actual reinado do Senhor Dom Pedro II, e con- 
firmado também no actual pontificado do santíssi- 
mo padre Pio IX, pela B\x\h- Aposiola tus Officiam^ 
de 28 de setembro do mesmo anno. Teve a su- 
blime honra de ser sagrado em Roma na capeíla 
Sextina pelo mesmo santissimo padre Pio IX acs 
7 de outubro do referido annj de 1860. 

Tomou posse por seo procuradar, o reverendo 
vigário capitular Juliano de Faria Lobato, a quem 
nomeou governador do bispado, aos 6 de fevereiro 
de 1861, e chegou a Diocese aos 29 de julho do 
mesmo anno. Muitas íbrão as demonstrações de 
apreço, que prodigalisou o santo padre com o novo 
a(^stolo, a quem acabava de conferir o puder do 
episcopado: mandou-o sentar no sólio pontifício, 
dar em sua presença a benção papal, e convidou*o 
a jantar com elle nesse dia, dando-lhe na mesa o 
lugar de honra I Ao despedir-se, o santo padre lhe 
disse: tome por modelo de suas acções ao arcebispo 
da Bahia. (2^ Regressando de Rema, o Senhor Dom 
Sebastião foi primeiramente a sua provincia efregue* 



Itl JEra aifula • Senlior l>ttiD ^•mttaÍ4Í# 4«Uiim de Seixas, marqiMs 
ét SanU Grut. 
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2Ía despôdir-se de sua fa-milia e amigos, que o re^ 
caberão com os mais vivas demonslrações de consi- 
deração e saudade, á que elle soube corresponder 
com toda bondade. 

Chegando a Diocese, o seo primeiro acto, nõ 
mesmo momento da chegada, foi o levantamento 
da suspensão do parocho da cathedral, que havia 
sido suspenso pelo reverendo vigário capitular, e 
desde então o zôlo e sabedoria, que devem caracte- 
is\rum bispo, se tem manitestado' sempre em todos 
os seos actos. 

Inaugurou o cabido, reorgnnisou o seminário 
episcopal, creanílo mais as cadeiras de instrucçao 
canónica, matheraaticas e inglez; fundou a asso- 
ciação das Màes Christâes, cujo fim 6 o ensino e 
educação das meninas pobres, confiadas ao azylo 
da Divina Providencia, regido pelas irmãs do Coração 
•de Maria; tom feito em quasi todo o bispado a vi^ 
sita pastoral, e deo um regulamento aos parochos 
relativamente a administração parochial, e ao de 
mais clero acerra de diversos [>)nto$ da disciplina 
«eclesiástica. Como se vê, o zeloso prelado jà tem 
feila muito no curto espaço de potico mais de três 
armas, que rege o bispado, e muito mais feria feito, 
se hovesse sido devidamente coadjuvado, e rtóo 
enconlras$e pelo contrario difficuMades na indif- 
ferença religiosa, e falta de pessoal sufficiente para 
o serviço do culto, que elle' feri! 'com louvável es- 
forço procurado vencer, despertando a devida vocação 
-ai> estado sacerdotal, quasi nuUa e desconhecida 
íiaqh^lle bispado. A' este tião pequeno embaraço, 
acci^sesceo o decreto do governo imperial de 22 de 
aibril de 1862, que creou novos obstáculos, e ferio 
fcastante a liberdade do ensino religioso, que per- 
lence todo inteiro aos bispos, não podendo eslç 



\ 



ROTEIRO 281 

pelo mencionado decreto da-lo actualmente no Brasil 
com toda aquella espanção de consciência e zelo^ 
que exige assumpto tâo importante, e arriscada 
quando mal dirigido, isto é, quando o puder, que- 
o inspecciona, não pôde por si, independente de 
outro qualquer, occorrer deprompto aos abusos, que* 
se possão introduzir. Foi justamente isto o que 
fez o decreto de 22 de abril, e hade ser e!le sem 
duvida um grave obstáculo pira todos os bispos da 
Brosil. Entre as demais virtudes, de que è dotado 
o Senhor Dom Sebastião Larangeira, muito sobre- 
sahe a da caridade. Vigoroso pela idade, [44 annos} 
esclarecido e guiado pela sabedoria, e espirito de 
justiça, que o distinguem, elle irá vencendo todas 
as difíiculdades; porque Deos abengoani scos es- 
forços, e lhe concedera longa existência para felici- 
dade do rebanho, que lhe foi confiado. 



BISI^ADQ DIAMANTINO. 



Este bispatTo foi desmembrado do de Marianna, 
na mesma data, em que foi creado o do Çeará^ por 
decreto d^assembléâ geral de 10 de agosto de 4853, 
no actual reinado do Senhor Dom Pedro II, e con- 
firmado também no actual p^lificado do Santíssimo 
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Padre Pio IX, pela Bulia — Gravissimum soUiciítidv 
iiis^áe 6 de junho de 1854. 



PRIMEIRO BISPO 



Dom JoSo António dos Santos, (1) clérigo se- 
cular do habito de São Pedro, natural de Minas 
Oeraes. He doutor em cânones pela unirersidade Ro- 
mana, onde foi reconhecido e devidamente apreciado 
seo bello talento. Foi nomeado aos 12 de março de 
4863, no aclual reinado do Senhor Dom Pedro II. e 
confirmado também no actnal pontificado do San- 
tissimo Padre Pio IX aos SO de setembro do mesmo 
anno; tomou posse, e inaugurou o novo bispado aos 
2 de fevereiro de 1854, e foi sagrado no 1 de maio 
do mesmo anno, Vi] na cidade Diamantina, sede do 
bispado, pelo excellentissimo bispo deMarianna Dom 



til AnUs deste preUdo, fai nomeada o p»dfe lltrees Ctrdtso da PaT^ 
va» vifitio collado da Uefuuttíà da Gloria, na eArle do Rio út j«ittiro, 
qu«, Ãepoía á% cinco annoa, renunciou. Vive «Indo. 

• 

'l2l A posse e ín«uguraçÍo do novo bÍ«pado procedeo a saf ração do pre-^ 
Ii4o. 
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António Ferreira Viçoso. Trata actualmente o dis^ 
tinclo prelado de organizar o siminario episcopal, e 
<ie fundar um recolhimento de meninas orphãs e 
■desvalidas, para o que tem promovida uma subscrip- 
<?âo, que o vai habilitando para emprehender a obra. 
S5o geralmente apregoadas as virtudes do Senhor 
Dom João António dos Santos, que Deos abençoará 
•como obra sua, para gloria de sua igreja, e felicidade 
tdo rebanho, que apascenta o bom prelado. 



BISPADO DO CEARÁ. 



Este bispado foi creado no actual reinado do 
:Senlior Dom Pedro II, por lei da assemblé^kJperal 
de 10 de agosto de 1 £Í53, e confirmado também no 
^actual pontificado do santíssimo padre Pio IX, peU 
13uHa-P/'o animaram mlute=àt 8 de julho de 1854. 
^eis ânuos, e seis mezes decorrerão para ser pro- 
-vido. 
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PBIHIEiRO BiSPO. 



Dom Luiz António dos Santos, [1] clérigo 
s^ecular do habito de Sâo Pedro, natural da cidade de 
Angra dos Reis, da província do Rio de Janeiro. 

Fez os seos primeiros estudos no seminário de 
Jacuacanga da mesma cidade de Angra, para o qual 
entrou no anno de 1834, e donde passou para o 
de Caraça, na província de Minas-Geraeá em 18f57, 
onde estudou as sciencia ecclesiastícas, e tanto em 
um como em outro seminário deo provas 
do seo talento, pelo que merecea de seos mestres 
particular distincçâo. Ordenou-se no Rio de Janeiro 
com o exceilentissimo bispo capellao-mór, Dom 
Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, conde de Irajà, 
no anno de 1841. 

Voltando para Minas, occupou o lugar de reitor 
do seminário episcopal de Marianna, no qual lecio- 
nou também em diversas cadeira?, reunindo a esse^ 
lugar o de cónego da cathedral. No anno de 1848^ 
partio para Roma, onde se formou em direito ca- 
nónico nu universidade romana no anno de 1851. 
Regressando à pátria, côatinuou ainda nos seos^ 
l^gã^ras de* reitor e cónego, o primeiro até o anno ( 

de 1853, e o segundo âté.o de 1859* 

4 

' ' : " ■■ . ■ , 

\i\ Antes d^te prelado, fui nomaado o padre João Quírinn Gomei, 
^nainnil e moradiir da província tia Baltia, qve não aceite ú. £' j4 
(ukUecido. 
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Foi nonieaflo bispo no actual reinado do Se- 
nhor Dom Pedro II aos 31 de janeiro do dito anno 
de 1859, e confirmado também no actual pontifi- 
cado do santíssimo padre Pio IX aos 28 de setem- 
bro de 1860; sagrado na cathedral de Marianna aos 
14 de abril de 1861, pelo excellentissimo bispo 
diocesano Dom António Ferreira Viçoso; tomou 
posse por seo procurador, o cónego António Pinto 
de Mendonça, a ejnem nomeou governador do bis- 
pado, aos 16 de julho, chegou a Diocese aos 26 
de setembro, e fez sua entrada pontifical aos 29 
do mesmo mez e anno de 1861. 

Seo primeiro acto, no momento do desembar- 
que, foi o levantamento da suspensão do parocho 
da cathedral, que se achava suspenso pelo gover- 
nador do bispado, por ter o parocho promovido 
manifestações de prazer pela chegada do prelado, 
-sein o consentimento do governador ! Considerou elle 
isso com uma oíTcnsa aos seos direitos! 

A circumstancia de ser o primeiro bispo, 
que vinha occupar o sólio episcopal cearense, con- 
correo bastante para o. prazer espontâneo, que se 
manisfestou da parte da população na. nicepgão do 
Senhor Dom Luiz António dos Soutos, sem distinc- 
ção do classes e gerarchias, e suas boas maneiras 
depois confirmarão, o estenderão esse prazer por 
iodo o bispado. 

Entrando no governo da Diocese, apresentou 
logo muita solicitude etn cumprir o preceito da 
visita pastoral; pelo que visitou no mesmo anno 
as capellas de Arronches e Soure, filiáes da, ca- 
thedral. e as matrizes de Maranguápe, Aquiraz e 
Cascavel na distancia de 4, 6, e 13 léguas. 

No anno seguinte (1862^ partio aos 13 de óu- 
íubro a visitar o norte do bispado, visita essa, em 
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que levou 3 mezes e 10 dios, o na qual chrismou 
32,712 pessoas de um e outro sexo, em seis ma- 
trizes e fleseseis capellas filiaes. qu^ f:)rao visitadas, 
além do trabalho do conlissionarMí e pul|.;ito, á que 
se entregava constantí^irieute. Todos os detalhes 
desse trabalho se achâj ri)n>ignados, bem que mal» 
em um itinerário, que escrevi, e foi publicado. 

No anno de 1868, continuou a visita para o lado 
do sul,percorrendo uma granule extensão do bispado; 
mas deste trabalho nada sei; porque já o não acompa- 
nhei, e nada appareceo (iscripto até o presente, que 
me autorise a dar delle uma idéa aproximada. 

A' par do cumprimento deste dever, o Senhor 
Dom Luiz tem applicado sua attenção para outros, 
não menos importantes, como a inauguração do 
seminário e,'iscopal, c a fundação de um collegio 
de educandas no bairro do Outeiro da Prainha, 
pegado a igreja de Nossa Senhora da Conceição, obra 
essa que tem feito com os recursos da caixa pia, 
esmolas dos fieis, e uma certa quantia, que para ella 
consignou a assemblèa provincial. Acha-se já promplo 
um dos raios dessa interessante obra, que sem du- 
vida chegara a sua conclusão; porque assim é licito 
esperar da piedade do povo cearense. 

Quanto ao seminário, tem o prelado lutado 
com serias difflculdades, por falta de um edifício 
apropriado, e pela fraqueza eom que tem sido au- 
xiliado, neste empenho pelo governo imperial, que 
apenas autorisou as despesas dos reparos de uma 
casa> que sérvio para quarentenas, na distancia de 
uma .légua da cidade, em lugar ermo, seu) que mi- 
lite em seo favor uma. só razão de conveniência^ 
Para vencer esta diííiculdade, resolveo o Senhor Dom^ 
Luiz ceder temporariamente para o seminário a 
collegio dás. educandas, que occuparão também íeoh- 
porariamente um edifício de propriedade particular^ 
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que se está para este fim preparando, até que a 
seminário seja removido para edifício próprio. O 
seminário foi creado com as seguintes cadeiras~la- 
Un[i==francez=filosophia-eloquencia sagrada- historia 
sagrada=moral:=dogma==geornetria:^geographia- litur- 
gia e canto-chãq. 

No dia 18 de outubro de 4864, teve lugar a 
abertura deste estabelecimento, sob as immediatas 
vistas e direcção do Senhor Dom Luiz, que para 
isso deixou a sua residência da cidade, e foi fazel-a 
no seminário, até que chegassem os padres 
estrangeiros, que forão convidados para dirigil-o. 
As Aulas, que actualmente funccionào são, latim— 
franeez=geographia=lithurgiae canto-chão, ensinando 
na de geographia o mesmo Senhor Dom Luiz, até 
que seja devidamente provida de lente. Com effeito> 
um mez depois d'abertura do seminário, no dia 18 
de novembro, chegarão os dous padres lazaristas 
Pierre Chevalier Augusto, e Laurint Eurile, aquelle 
francez, e este italiano, que forão nomeados, o pri- 
meiro reitor, e segundo rice-reitor do seminário- 

Além das trinta e quatro freguezías, que já 
contava a provincia antes de sua erecção a bis- 
pado, teem-çe creado no tempo deste prelado as 
S^uíntes;=^Nossa Senhora dos Remédios do Alto- 
Alegre, janto ao Arraial do Parazinhò^Nossa Se- 
nhora da Boá-Yiàgem, na povoação do mesmo nome 
crSanto António do Aracaly^Assú=Santo António da 
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Boa- Vista, á margem do rio Jaguaribe— SanfAnna da 
Caliriga do Góis~São Raimundo Nonato da Várzea- 
Alegre=Nossa Senhora da Conceição do Limoeiro. 
Na idade de 48 annos, o Senhor Dom Luiz 
gosá de muito vigor para cumprir os importantes 
deveres do episcopado, e Deos abençoará seos lou- 
váveis esforços. 



N. B.=Por mais cuidado, que empregasse dô 
filinha parte, não foi possível evítarem-se os errôs 
de impressão, e a sua pouca nitidez. 

Não sâo, porém, esses erros e defeitos taes, 
une transtornem o sentido, e difficultem a leitura 
do escripto. Corregil-os por via de erratas, como 
é Costume, pareceor-me trabalho escusado; porquej 
julgando a todos por mim, raro será aquelle, que 
as consulte, assim como me não recordo de as ter 
alguma vez consultado. A' intelligencia pois dó 
leitor, entrego essia correcção, e lhe peço desculpa 
dessas faltas, que de certo não são minhas. 
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